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DIÁRIO OFFICIAL
O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignon bordem o decreto

n. 10.318, do Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, que crea
mais uma brigala de infantaria de guardas nacionaes na comarca do

Czat-:), no Estado do Ceará.

DECRETO N. 10.250 — DE 4 DE JUNHO DE 1913
Approva os estudos definitivos o orçamento do segundo trecho, de 30 kilo-

metros,. do prolongamento de Pesqueira a Flores, da Estrada de Ferro
Central de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu The Great \Vestem of Brazil
Railv.-ay. gempany, Limited, e, tendo em vista o disposto nas
clausul-as I do decreto n. 7.632, de 28 de outubro de 1909, e
IX c1 , 1 decreto n. 5.257, de 26 de junto de 1901, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos,
bem Como o orçamento, na importancia de 1.485:333085,
papel, e £ 25.652-17-1, do segundo trecho, trinta kilometros,
de Pesqueira a Flores, da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco, constantes dos documentos que com este baixam, ru-
bricados pelo dire.ctor geral de- Viação da Secretaria de Es-,lado- da Viação e Obras Publicas.'

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1913, 92" da Independencia
e 25' da Itçpubliea.

HERMES R. D.X FONSECA.

José Parbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.270 — DE 12 DE adirmo DE 1913 •.
App.rova os estudos definitivos 3 o orçamento do segundo trecho, de . 32 kilo.

metros e 881 metros, do prolongamento de Viçosa a Palmeira , dos Inales,
da Estrada de Ferie Central de Alagoas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que -requereu The Great Western of Brazil
dailway Company, Limited, e, tendo em vista o disposto nas
clausulas I do decreto n. 7.632, de 28 de outubro de 1909, e
IX de decreto n. 5.257, de 26 de julho de 1904, decreta:
• Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos,
bem como o orçamento, na importancia, de 3.690:865078,
.papel, e £ 51.691-6-9, do segundo trecho, de 32 kilmnetros
e 881 metros, do prolongamento ,de ,Viçosa a Palmeira dos
índios, da Estrada de Ferro Central de Alagoas, constantes dos
documentos que com este baixam, rubricados pelo director
geral de Viação da Secretaria de Estado da Viação' e Obras
Publicas, ficando a fixação definitiva do custo dependente
da medição das obras feitas e facturas do material adquirido.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

BEitmEs R. DA FONSECA. •

José . Barbosa . Gonçalves.

DECRETO N. 10.276 — DE 18 DE JUNHO 'DE 1913 -
Autoriza a Compagnie Auxliaire de 'Cli-emins de Fer au Brõsil. arrendataria

da rêde de viação ferres do -Rio Grande do Sul, -a cercar linhas a seu
cargo, na extensão de 1.622km,530

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Coinpagnie Auxiliaire des Che-
mins de Fer au Brésil, arrendataria da rêde de viação ferrea
do Rio Grande do Sul, e de conformidade com o disposto na
clausula V do decreto n. 9.101, de 8 de novembro de 1911,
decreta:
_Artigo unico. Fica a referida companhia autorizada a

-cercar a extensão de 1.622 km,530 de linhas a seu cargo, de-
vendo- a 'despeza que for competentemente apurada, até o ma-_
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xinicr de 9.449 :614$72.0„ ser levada - a conta do seu capital, de.
accordo com o estipulado 'no decreto e clausula citados.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.	 •

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.293 — DÊ 25 DE JUNHO DE 1913
Approva as clausulas para o contracto das obras de melboraxaezto , do porto

de Corumbá, Estado de Mato Grosso (*)J

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida no § 3° do art. 78 da ler
n. 2.738;de 4 de janeiro de 1913, e tendo em vista o processo
de concurrencia publica aberta pelo edital de 21 do setembro
de 1912; decreta:

Artigo unico. Ficam approvadas as clausulas que com
este baixam, assignadas pelos ministros de Rstado da Viação
e Obras j')ublicas e da Fazenda, para o contracto a celebrar-se
nos termos do decreto n. 6.368, de 14 de fevereiro de 1907,
com os contructores e industriaes Euripedes Coelho de Maga-
lhães e engenheiro Horacio Mario Meanda, cuja proposta foi
acceita na coe turrencia publica do 21 de setembro de 1912,
para execução das obras de melhoramento do porto de Co-
rumbá-, Estado de Matto Grosso, segundo o projecto appro-
vado pelo decreto n. 7.293, de 21 de janeiro de 1909, sendo
considerado sem effeito o decreto n. 10.160, de 9 de abril
do corrente anno, expedido para o mesmo fim.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

Clausulas a que se refere o decreto n. 40.293, de 25 de junho
de 1913

Os contractantes obrigam-se a executar com a maior per-
feição e solidez, a contento do Governo, de accórdo com as
condições do contracto, as obras constantes do plano de me-
lhoramento do porto de Corumbá, approvado pelo decreto
n. -7.293, de 24 de janeiro de 1909, a saber:

1°, uma muralha de cases continuo com 100 metros de
extensão ao longo da margem direita do rio Paraguay, tendo
deus metros de altura de agua na maxima estiagem e 8m,80
na maior cheia e observada;

2°, uma rampa com 80 metros de extensão, talude de
1m,03 e altura de agua de um a deus metros na extrema
vasante;	 •

3°, aterro da faixa comprebendida entre essas duas con-
strucções e o littoral, respaldado ao nivel do coroarnento da
muralha e com talude de extremo devidamente protegido;

construeção de dons armazena de cães, tendo 80 me-
tros de comprimento e 20 metros de largura, cada um

' 5°, apparelhamento do cães com linhas ferreas, linhas
para guindaste, calçamento, drenagem e abastecimento
de agua.

Na execução das referidas obras, avaliadas em 1.504:085$,
os contractantes observarão fielmente o plano anprovado, a
tabella de preços, as especificações aqui annexas e as instru-
cções que lhes forem dadas, quando não contrariarem as pre-
sentes clausulas.

A administração dos trabalhos caberá aos contractantes,
que terão plena liberdade no emprego de apparelhos e proces-
sos para sua execução.

Irr
. Fica reservado ao Governo o direito de introduzir no pra-

jacto approvado as modificações que julgar convenientes, po-
dendo alterar em parte, ou no todo, o mesmo projecto, fazen-
do-o, porém, com a precisa antecedencia.

• Si das modificações resultar prejuizos aos contractantes,
serão alies indemnizados da respectiva importaneia, e, na falta
de accerdo,_ proceder-se-ha a arbitramento.

IV
As obras serão' dirigidas por engenheiro de reconhecida

capacidade techniea• e experiencia, que tenha sido acceito pelo
(r;') Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecc6 ca.

averno, subsistindo, porém, a.responsabilidade dos Ce)ntractan—
tes pelas faltas dellb.

Este engenheiro ou uni. delegado seu acompanhará o chefe
da fiscalização ou seus, ajudantes por oscula° da inspecção
das obras todas as:- vezes. que a sua presença for exigida.

V'-
Para garantia da fiel execução do contracto elevarão os

contractantes antes da assignatura do contracto a caução pres-
tada no Thesouro Nacional a 50:000$ em moeda corrente sem
direito a juros ou em titules da divida publica brazileira.

Além disso de cada pagamento mensal serão descontados
10 °I° da importancia a pagar para reforço da caução até que
esta attinja a quantia de 100:000$000.

Attingindo este limite que servirá de garantia da fiel .ob-
servancia das clausulas do contracto será elle sempre mantido
integral por meio de recolhimento immediato por parte dos
eontractantes da importancia de qualquer multa em que por-
ventura incorram.

VI
O prazo para terminação das obras contractadas será de

tres annos a contar da data da assignatura, do contracto, in-
cluindo o tempo necessario para as installações, tempo este
que não poderá exceder de seis mezes.

Este prazo poderá ser prorogado si as modificações no
projecto approvado forem de ordem a isto exigirem.

VII
O Governo entregará aos contractantes depois de desa-

propriados e com a devida antecedencia os terrenos necessarios
á execução dos trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á pro-
porção que forem sendo Precisos. Si porém houver atrazo nessa
entrega os contractantes terão direito a uma prorogaçã'o do
prazo de que trata a clausula VI proporcionalmente ao atrazo
occorr ido. •

VIII
Serão considerados de propriedade da União os mineraes,o.

fosseis e quaesquer outros objectos de valor artistico,
tine°, intrinseco que forem encontrados nas escavações.

IX
A fiscalização•de todas as obras e trabalhos ficará a cargo

da fiscalização do porto de Corumbá, repartição dependente da
Inspectoria Federal de Portos Rios e Canaes.

Com esta fiscalização deverão os contraetantes entender-
se sobre todos os assumptos concernentes á execução das obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderão os contra
ctantes recorrer para o inspector federal e deste para o mi-
nistro da Viação e Obras Publicas que resolverá em curto
prazo.

XI
O pagamento dos trabalhos executados pelos contractanteek.

será realizado nesta Capital mensalmente e em apoliees
divida publica, ao par de juros annuaes de 5 1°, papel, dos
valores de :000$, 500$ e 200$ sendo pagas em dinheiro as
quantias inferiores a 200$ mediante certificado expedido pela
fiscalização do porto da medição das obras que ella fará con-
juntamente com os contractantes.

Os titules dados em pagamento além da garantia geral do
Governo, tem como garantia especial o producto da taxa de
2 °I°

'
 ouro, sobre o valor •official da importação estrangeira

do Estado de Matto Grosso e a renda liquida da exploração dos
servicos do norte de Corumbá.

XII
Si decorrido o prazo fixado para o inicio dos trabalhos

não derem os contractantes sem demora começo á respectiva
execução ficará o contracto rescindido de pleno direito per-
dendo os contractantes em favor do Governo a caução de que
trata a clausula V.

Será tambem motivo de rescisão com perda da caução a
irregularidade e falta de andamento nos trabalhos de que re-
sulte interrupção por mais de dous mezes salvo caso de força
maior inclusive o de gréve.

XIII
Todasias -obras erectitadas pelos contraotantes serão acom-

panhadas por delegados ou representantes- da fiscalização aos
quaes os contractantes facilitarão os' rdeios para o complete
orno de sua missão.

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.
Rivadavia da Cunha Corrêa.

X
Os direitos aduaneiros do material importado bem como

quaesquer taxas ou impostos correrão por conta dos contra-
ctantes.

•
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XIV
Todas as ordens, instrucções eu em geral qualquer especie

de relações, em objecto de serviço entre a fiscalização e os
contractantes, serão por escripto, não podendo nenhuma das
partes contractantes allegar em caso algum e para qualquer'
um ordens ou declarações verbaes; taes relações não terão valor
algum para os effeitos deste contracto.

XV
Toda a correspondencia entre a fiscalização e os contra-

ctantes em objecto de serviço será entregue de parte a parte
mediante recibe e no caso de recusa deste o objecto da corres-
pondencia será publicado para os devidos effeitos pelo Diario

XVI
A fiscalização tern o direito de exigir dos contractantes a

dispensa e retirada do serviço de qualquer empregado ou ope-
rario dos mesmos contractantes que embarace a fiscalização
dos trabalhos

XVII
Todo o material empregado nas obras será sempre de pri-

meira qualidade e nenhum poderá ser utilizado sem o exame
prévio e appravação da fiscalização que o fará examinar á me-
dida mie chegue ao local das obras.

O material que fôr por ella recusado será immediatamente
dalli retirado.

XVIII
O representante da fiscalização, que acompanhar .3 serviço,

dará immediato aviso ao encarregado da sua execução por
parte dos contractantes de qualquer irregularidade, imper-
feição ou defeito que notar, quer na construcção quer no ma-
terial.

Si não fôr attendida a sua reclamação, a fiscalização a re-
produzirá por escripto para que os contractanles corrijam o
defeito notado, e, emquanto não o fizerem, o trecho correspon-
dente á parte defeituosa não será medido para os effeitos do
respectivo pagamento.

XIX

Os trabalhos ajustados de que trata a clausula I serão pa-
gos pelos preços constantes ela seguinte tabella:

Uni . 	Quan-
EspetilicaVies	 %Udu	 Valides	 Vreos

Muralha de cães 	
Rampa. 	
Aterro 	
Revestimento de talude 	
Guindaste para 112 tonelada 	
Guindaste para cinco toneladas
Armazeno 80X20 m
Linhas ferreas. 	
Calçamento 	
Meios fios 	
Passeios.
Gradil de ferro 	
Esgoto de aguas pluviaes
Distribuição de agua 	

XX
Os contractantes assumem inteira responsabilidade pela

conservação e estabilidade das obras, durante a sua execução,
cumprindo-lhes fazer á sua custa as reparações que se tor-
narem necessarias.

Ficam excluidas desta clausula as avarias e accidentes
motivados por força maior a juizo do Governo.

XXI
Pela inobservancia das clausulas do contracto para as

-curtes não estejam comminadas penas especiaes, poderão ser
impostas aos rontractantes pela fiscalização, com approvação do
(;overno, multas de 1:000$ até 5:000$ e o dobro na reinei-
dencia.

XXII

,'"" As questões que Se possam suscitar entre a fiscalização e
os contraciantes, quer quanto á intelligencia das clausulas
deste contracto, quer quanto á execução das obras, methodos
'empregados, qualidade de material, etc., serão resolvidas por
arbitramento, indicando cada uma das partes um arbitro dentro
de tres dias; não chegando estes a accôrdo dentro de uma se-
mana, cada uma das partes eseolhera outros arbitros, dentro

, 019 tres dias e dentro de quatro. dias tirar-se-ha á sorte na
l'Eecretaria cia Viação o desempatador que resolverá a questão
1 dentro de uma semana.

XXIII

	

• As especificações dos serviços tontractados	 ti que se
refere a clausula 1. são as seguintes:

ESPECIFICAÇÕES

A' muralha do cães será construida de Concreto armadd,
com 10 metros de altura total, compondo-se de:

a) embasamento continuo de concreto, em massa ou
em blocos, com quatro metros de largura e tres de altura, as-
sentado na quóta de dous metros, abaixo do nivel minimo das
estiagens conhecidas, sobre uma fundação, tendo 4m.60 de
largura, reposando em terreno resisteitte, a juizo da fiscali-
zação.

b) paramento continuo de copereto armado, com 0m,50
de espessura e 1110 de arrastamento, sustentado por gigantes,
Lambem de concreto armado, de e etructura metalica refor-
çada; esses gigantes terão 0m,40 de espessura e serão espa-
çados de dons metros entre eixos e solidamente fixados no
embasamento geral.

c) capeamento composto de um estrado de concreto ar-v
mado, fazendo corpo com a muralha, encimado por um corów-
mento de cantaria, na cóta do terrapleno.

O arcabouço metalico dos gigantes •compõe-se de peças
de aço laminado, devidamente travadas, conforme indica o
desenho n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer do .pa-
ramento, será feito de concreto de um de cimento, tres de areia
e seis de pedra britada, sendo ta estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal cl4plo ye) n. 10.

O macadarn a empregar-se no concreto referido deverá'
compôr-se de pedras que passem em um annel de 0m,5 e não
o passem em um annel de 0m,2 de diametro, ficando a quali-
dade do material sujeita á approvação da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada de todo e oealquer dee
tricto extranho e ser de bôarraeleildisaadr oqualidade, 	 juiz()	 fiscaliza-iz
ção, a quem competirá Lambeu emprego ue cimento
que não seja considerado conven l enfe para as obras.

A rampa será construída do seguinte modo:
Sobre o aterro, convenientiemente soendo e rampado;

com o talude de 1: 2. será collocada uma camada de concreto
armado com metal deployé n. 9, tendo Orn,70 de espessura
média, disposta superiormente cai degráos no sentido trans-
versal, e em banquetas, no sentido lonv,itudinal; os degráos
terão de largura Ona,70, e o mesmo declive da rampa, sendo
toda a construcção do mesmo concreto armado. Para prote-
cção das banquetas serão enes revestidas de chapas de ferro;
com 0m,15 de largura e 0m,01 de espessura, em toda a sua
extensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mes-,
mo typo e condições estabehnidas para a muralha do cães.

A base da rampa constituida por uma pequena muralha
em concreto, tendo 1m,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na cdta média de lm.50 abaixo as aguas minimas•
e capeada de cantaria na mesma ceta do embasamento geral
da muralha; dessa cdta partirá a rampa até attingir em cima;
o uivei do terrapleno do cães, com um desenvolvimento, por-.
tanto, de 22m,50.

A muralha do cães será provida de uma escada de can-
tara, de. accdrdo com o desenho n. 5, toda constreida de ci..
mento armado, formando corpo com a muralha, que para isto
terá uma disposição especial nu parte correspondente.

Os degráos dessa escada serão de cantaria com 0m,20 dé
altura e 0m,30 de passo, uteis, devendo a escada ter 1m,50
de largura e um patamar central, Lambem de cantaria.

O preço desta está incluído no da muralha por metro cor-
rente.

A muralha do cães será provida de quatro postes de amar-
ração, e a rampa de seis postes, todos de ferro fundido, suf-
ficientemente resistente e ¡Irado com toda a solidez; sendo
as respectivas situações indicadas no desenho n. 2. O preço
destes, como acima, para a escada.

A muralha transversal. de 21 metros de comprimento;
que separa a muralha do caes, da rampa, tem o seu preço in-
cluido no estabelecido por metro linear de cães. O preço de
aterro refere-se a areias limpas, dragadas no leito do rio,
ou em terras de Ma qualidade, procedentes de nrrazamento
de morros proximos, sendo medido no . local da descarga,
convenientemente respaldado na cdta do cães.

O talude desse aterro no extremo montante, será iam-
nado com a inclinação de 1:3; essa rampa, depois de iiocenda,
será protegida por um grosso calçamento de a l venaria. tendo
o minimo de 0m,50 de espessura e composta de pedras nunca
inferiores de 40 kilos de peso approxiinado. devidamente tra-
vadas entre si.

O enlevem será Construido cern frinciee-rte 4.:e. concreto
armado, de um typo dependente do aterro em que fór
parede de tijolo apparente omn argamasea	 eimento na nro-
porção de 1: 3. e espessura correepo l eieele	 ;	 tjolece
tendo contrafortes de pilastras eme 	 •	 .•	 toirO,

••-• • •

m. 1 	 . 100	 2:860$000
m. 1
	 80	 1 :800$000

m. 3 150.000	 2$375
m. 2
	

900	 11$400
1
	

2	 23:750$000
1
	

1	 35:625$000
m.1
	

3.200	 142$000
m. 2
	

400	 55$000
m. 1
	

5.000	 15$200
m.1
	

400	 19$000
m. 1
	

1.000	 14$200
m. 1
	

100	 190$000
m. 1
	

300	 47$000
m.	 300	 57$000
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da mesma alvenaria, no local de cada uma das tesouras da
cobertura.

O vigamento do telhado será todo metalico e a cober-
tura feita com telhas, typo francez, ilisposta do modo a re-
ceber um lanternim oentral em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entre si pelas columnas de ferro, em que
se apoiarão as tesouras.	 •

O pavimento interno será cal•:»io a parallelipipedos de
granito ou lençol de asphalto, bel.t t . t . mo as duas platafor-
mas lateraes, que deverão ser coihiruidas com cobertura se-
melhante a do corpo central.

XXIV

Ficará sem eifeito o presente decreto, com perda da cau-
ção de que trata a clausula V do edital, si o contracto respec-
tivo não fôr assignado dentro do prazo de 30 dias da data da
publicação no Diario Official, do mesmo decreto.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913. — José Barbosa
Gonçalves. -- Rivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 10.314 — Os 2 DE JULHO DE 1913

is:piaroys os estudo* definitivos do trecho, na eien..ão de 40km,340 metros, da
linha de Rio Claro entre as esta Oes desse nome e a de Ityraplua, da
Companhia Paulista de Estradas do Perro. e o respectivo orçamento, na
importancia de 3.262;0282253, e revoga o decreto a. 7.774, de 30 de

- dezembro de 1909

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro e tendo em vista as informações prestadas pela
repartição competente, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos
do trecho, na extensão de 40km,310 metros, da linha do Rio
Claro entre as estações dessi! nome e a de Ityrapina, antiga
Morro Paliado, e bem assim o respectivo orçamento, na impor-
tancia de 3.262:0286353, do conformidade com os documen-
tos que com este baixam, rubricados pelo director geral de
Viação da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas,
ficando, outrosim, revogado o decreto n. 7.774, de 30 de de-
zembro de 1909.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913, 92.° da Independencia
13 gr da Republica..

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

1_DECRETO N. 10.333 — DE 16 DE JULHO DE 1913
Crês um Consulado em Pisa

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização concedida pelo art.- 3° da lei n. 322,
de 8 de novembro de 1805, decreta:

Artigo utile°. Fica creaclo um Consulado em Pisa, no
Reino da. Item.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1913, 92° da Independencia
A 25° da Republica.,

liaram R. DA FONSECA.;

Reais de OliVeixa,:

DECRETO N. 10.342 ,-- DE 16 DE JULHO DE 1913
filuirprinse a clausula XXI. do decreto a. 9.583, de 15 de mato de 191$

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
de* -aceórdo com o que requereu a Companhia de Viação São
Faulo-Matto Grosso, decreta:
- Artigo unico. Fica supprimida a clausula XXI do decrete

n,, 9.582, de 15 de maio de 1912, que autoriza o oontractoipara
serviço de navegação do rio Paraná, entre os Saltos ae

bupungá e das Sete Quedas e os seus affluentes.
gállItita, 40 de, julho de 1913, 92° da ludekiffigkenDIA
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DECRETO N. 10.313 — DE 16 DE J11,11D

Abro ao 3finiaterio da Viação e Obr..s Publicas o credito de 10:000$, para
Pagamento da acquisição e impressão da (Synopse da Legislação da via-
ção Perrea Federais, organimda por Alberto Randolpho Paiva

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do art. 102 da lei n. 2.738,
de 4 de janeiro do corrente anno, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 10:000$, para pagamento da acquisição
e impressão da Synopse da Legislação da Viação Ferveu Fe-
deral, organizada pelo 3° official da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas Alberto Randolpho Paiva.

Rio de Janeiro, 16 do julho de 1913, 92° da Independencia
e 250 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.;

José Barbosa Gonçalves.:

MENSAGENS

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenha a honra
de solicitar-vos a necessaria autorização para a abertura ao
Ministerio da Viação e Obras Publicas de um credito espe-
cial de 600:000$, afim de occorrer ao pagamento do pessoal
e material empregados nas grandes reparações das canaliza-
ções adductoras do abastecimento de agua, obras novas, quer
de adducção, quer do distribuição, e .acquisição de pequenas
propriedades que interessem ao abastecimento, de accôrdo
com a inclusa exposição, que me foi dirigida pelo ministro
daquella pasta.

Rio dei Janeiro, 16 de julho de 1913, 92° da Independen
eia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

.	 Exposição

Sr. Presidente da Republica — Sendo insufficientes as
consignações orçamentarias vigentes para attender ás grandes
reparações nos encanamentos adductores do Xerém e Man-
tiquira o para concluir, com a conveniente presteza, o serviço
de canalização e obras accessorias indispensaveis á distribui-
ção de agua a domicilio em diversas zonas suburbanas, como'
sejam: Santa Cruz, Campo Grande, Bangú, Santissimo, Rea-
lengo, Guaratiba, Villa Operaria, Irajá, Penha, Bom Successo,
Olaria e ilha do Governador, em vista do grande impulso que
estão tendo as construcções em algumas dessas localidades',
e para evitar grande Qrejuizo que advirá da paralysação destes
serviços já iniciados, tenho a honra de lembrar-vos a coa..
veniencia de ser solicitada do Congresso Nacional a necessaria
autorização para a abertura de um credito especial de
600:0008, destinado ao pagamento do pessoal e material em-
pregados nas grandes reparações das canalizações adductoras
do abastecimento de agua, obras novas, quer de adducção, quer
de distribuição, e acquisição de pequenas propriedades qine
interessem ao abastecimento..

Rio de Janeiro, 16 de ¡tad de 1913,1	'José Barbosa
Gopçalv.es.

Ministerio clã ViaçãO • Obras Publicas — Directoria
Geral de Contabilidade — 1° secção Rio de Janeiro, 17 de
julho do 1913.

Sr.- 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenha
a honra de transmittir-vos a inclusa mensagem do $r.
sidente da Republica, relativa á abertura a este ministeric4
de um credito especial de 600:000$, afim de occorrer ao Inkragamento do pessoal e material empregados nas grandes repara•1
ções das canalizações adductoras do abastecimento de aliola;
obras novas, quer de adducção, quer de distribuição, e acquvg
sipão de pequenas propriedades que intereasem ao abasta-i'
cimento.

Sande d fraternidade.:%-, josd Barbosa Gonçalves.
SM•••nnn

Sra.: membros do Congresso Nacional Tenho tiderti
de Submetter á vossa apreciaçãovi inclusa exposição, que rarl
foi apresentada pelo ministro da Justiça e Negocios Interioreek
acerca da necessidade da concessão do credito extraordinario'
de 39:1475080, para pagamento da lancha a vapor destinadíg
aO serviço da Insp_ootoria de Sande dos Portos no Estado dg
Bahia., . •

aio de Janeiro, 1:0 de klho 110 1:91 92° da IndeDeladeilka
• R• 4 11.~404,.	 •
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Exposição	 ,

' Er. Presidente da Republica -~ No material geral da
rferba orçamentaria da Directoria tremi de Saude Publica,
tara o exercicio de 1912, foi consignada a quantia de 40:000$
para acquisição de uma lancha a vapor com destino ao ser-
viço da Inspectoria do Saude dos Portos no Estado da Bahia.

Por conta desse credito foi autorizada a encommenda da
• lancha á casa Simpson, Strikland de Comp., de Darmonth, na
Inglaterra, pela quantia de 39:1478080.

Entretanto, como se exigissem, na planta apresentada,
Certas modificações ime consultavam ás necessidades do ser-
viço, demorou-se a construcção da lancha, a qual só no cor-
rente anno foi entregue, não podendo ser applicada ao seu
. pagamento a dotação especial do orçamento de 1912, cujo
exercicio ele acha encerrado.
• Torna-se, por isso, preciso solicitar ao Congresso Na-
cional o credito extraordinario de 39:1478080 para occorrer

	

ao pagamento da referida lancha. 	 -
Submetto o assumpto á vossa apreciação, afim de que

krcis digneis resolver como for apertado.
Rio de Janeiro, 16 de julho de 1913. — flivadaiiid'Tda

Cunha Corrêa.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores I

Por decreto de 16 do corrente mez, foi concedida ao Dr. Samuel
da Gama Costa Mac-Dowell a exoneraçã.o, que pediu, do logar de

, professor ordinario da 1" cadeira de direito commercial da Faculdade
de Direito do Recife.

— Por outros da mesma data, foram nomeados para a Guarda
Nacional:

ESTADO DE MINAS GEEAM3

Comarca de Ouro Preto

'76° batalhão da 'reserva — Estado maior : Tenente coronel com-
. mandante, Rogerio de Sant'Anna Mattos.

ESTADO DE MATT° GROSSO

Comarca da capital

•"' Cominando superior — Estado maior: Secretario geral, o capitão
Carlos elarrial Addor.

3° regimento de cavallaria — Estado maior: Tenente coronel
commandante, Antonio Gomes Freire da Silva.

— Por outros de igual data:
Foram designados os coronais Joaquim Caracciolo Peixoto de Aze-

vedo e Antonio Manoel Moreira respectivamente para os cargos de
commandante superior interino e chefe do estado maior da Guarda
Nacional do Estado do Matto Grosso.

Foram mandados aggregar: ao commando superior da Guarda
Nacional nesta Capital, o major fiscal do 89° batalhão de infantaria
da referida milicia no Estado do Rio de Janeiro Dr. Oscar Francisco

. de Freitas; ao 4° regimento de cavallaria da comarca de Nitheroy, o
tenonto quartel mestre do 1° regimento da mesma milicia nesta Capi-
tal Ernesto Damiani ; ao estado maior do respectivo commando supe-
•rior o capitão da 2" companhia do 178° batalhão de infantaria da
. comarca do Nitheroy Elysio José da Fonseca, ficando sem &feito a
„cuia de mudança que lho foi concedida para esta Capital; ao 2° ba-
talhao da reserva na comarca de Nitheroy, o alferes da 4" compa-
nhia do 30° batalhão do mesmo sorviço na comarca de Nova Fri-
burgo João Pereira do Amaral • o ao 76° batalhão de infantaria da
comarca de itaguaby, no Estado do Rio de Janeiro, o tenente da
3' companhia do mesmo batalhão Pompilio da Silveira Paiva, ficando
zem eifeito a guia de mudança que obteve para esta, Capital.

• Foi reformado, no posto do major, nos termos do art. 68 da
- lei n. 602, do 19 de setembro de 1850, o capitão aggregado á 1° bri-

gada de cavallaria da Guarda Nacional nesta Capital Fortunato Pe-
reira Mello.

—Por 'outras da mesma. data:
Foi declarado sem efeito o decreto de 11 de agosto' de 1910 que

nomeou .Vidal Costa para o posto do coronel commandante da 4°
brigada de infantaria da Guarda Nacional do Departamento do
Alto Acre, no Territorio do Acre.

Foram transferidos na Brigada Policial o .capitão Joaquim Anto-
nio Drilhanto;do cargo de ajudante de ordens do chefe de policia
para o de cominandante do I.° esquadrão do regimento de cavallaria,
e deste para aquelle cargo o capitão Sebastião de Almeida Car-
deal.

--Por decretos de 16 do corrente 11102, foram nomeados:
- Supplentes do zubsetuto do juiz 'federal, pelo tempo de quatro

annos:
SECÇÃO DA DAM

. ÃSéde da secçdo
" supplOnte, bacharel Alfredo Gonçalves AMorIne;	 supplutts,
bacharel José Angelo Ferreira.

SECÇXO no ame
Municipio de Quixeramobim

1° supplente, Dr. João Paullno de Barros Leal.
— Por outros da mesma data:
Foi exonerado Joaquim Rodrigues Soares do legar de 1° supplento

de substituto do juiz Adorai no município de Quixeramobim, na
nação do Ceará, por ter mudado de residencia;

Foi commutada no grão sub-medio do art. 291, § 2°, do Co.
digo Penal, a pena de 15 annos de prisão eellular, grão medio do
citado artigo, a que foi condemnado o réo José de Oliveira, por sen-
tença do Tribunal do Jurrdesta Capita), de 23 de outubro de 190e.

n••n••n••n 7.nnn•••n•./Ie	 :,..!

Ministerio das Relações Exteriores
Por decreto de 16 do corrente, foi nomeado cmsul, sem vencituen.

tos, em Pisa o Sr. Pietro Offredi.
re:

Ministerio da Guerra
Por decretos de 16 do corrente
Foram promovidos
Na arma de infantaria
A capitão, por antiguidade, O 1' tetente João Jeronymo PereirC.

Leite ;
A 1° tenente, por antiguidade s o 2° tenente Cid Carneiro da

Franca,que contara antiguidade de graduação de e do corrente; e por
estudos, os 2°' tenentes ileitor Abrantes e Sebastião Rabello Leite;

A 2° -tenente, os aspirantes a official, José Duarte e João Izidre
Caldas.» -'- - •

No corpo de intendentes:
A letenente intendente de 4' classe o. 1° tenente ineendoute

4' classe graduado Tancredo Regis de Alencastro.
Foi graduado no posto de 1° tenente intendente de 4' cla.sse

2° tenente intendente de 5° classe Jovino de Oliveira.
Foi nomeado inspector permadento da 8' região o general do

brigada Manoel Lopes Carneiro da Fontoura.
Foram reformados, a pedido
De accordo com o disposto no art. H da lei n. e..290, do 13 de

dezembro de 1910, o general de brigada Julio Fernandes de Almeida
e o 1° tenente da arma de infantaria Constantino de Souza, visto con-
tarem mais de 25 annos de serviço;

Da accordo com o disposto no art. 1° do decreto n. 193 A, de 30
de janeiro de 1890, com as vantagens constantes do art. 13 da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, o 2" tenente da arma de infane
taria Francisco Pinto Peixoto de VascancelIos, visto ter attingido
edade para a reforma voluntaria;

D3 ac,cordo com o disposto no art. 10 da lei n. 2.556, de 26 de
setembro de 1874, com as vantagens do art. 23, extensivo ás praças
polo art. 27 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, os sargentos
ajudantes do 4° regimento de artilharia João Pedro de Moraes e do
4° regimento do infantaria Francisco Ferreira do Nascimento, visto
contarem mais de 20 annos de serviço.

Foram classificados, na arma de infantaria, os capitães Juliano
Ntmes Travassos na 1 L companhia do 5° batalhão do 2° regimento e
Manoel Augusto Botelho de Atha:yde na 4" companhia do 20° batalhão
do 7° regimento.

Foram mandados incluir no quadro ordinario da arma de infan-
tarja os 2°' tenentes Euripedes Estavas de Lima, Alberto Pereira dos
Passos e José Pinheiro Bezerra do Menezes, que se achavam aggree
gados, por excederem do mesmo quadro. 	 .	 .e.

Foram transferidos:
Para a 2° classe do Exercito, ficando aggregado á arma a que

pertence, de accordo com a resolução de 1 de abril de 1871, o 2° te-
nente do 1° rogimcsnto de infantaria Antonio dos Santos Coelho, visto
ter sido julgado, em inspecção de saude, incapaz para I) :serviço do
mesmo Exercito.

Na arma de infantaria:
Do 22° batalhão do 8° regimento para o cargo de -fiscal do 56°.laa,

talhão do caçadores o major Fernando de Medeiros, e deste corpo
para o 22° daquelle regimento o Major Tude Soares Noiva do
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os capitães Fausto de Azambuja Villa Nova. da 2° ompanhia do 34°
batalhão do 12° regimento para a 2' do 27° do 9° regimento e Fran-
cisco ue Siqueira Rego Barros desta companhia, batalhão e regi-
mento para a 2° do 34° daquelle corpo.

-- Foi dec:arado sem effeito, em vista do accórdão do Supremo
Tribunal Federal de 14 de dezembro de 1O12, o decreto do 17 de se-
tembro de 1908 que reformou o 2" tumulto da arma de infantaria
Podro Rodrigues Barroso.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Pot decretos de 16 do corrente, foram aposentados os seguintes

funccionarios: João Fernandes alont ,.iro, no 'olear de agente do Cor-
reio de 2° classe da cidade de Lafrona, no Estado de Santa Cathe-
rine; Benjamin Corrêa de Carvalho. .1.1 de amanuense da Adminis-
trac dos Correios do Estado de S. Nulo,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 16 de juifio de 1913
DIRECTORIA Dt JUSTIÇA

Coorederam-se exeouatur, afim do que possam ser cumpridas, ás
cartas rogatorias expedidas

Pol ) juizo de direito da comarn de MoIgaço, em Portugal, ás
illStiçaS do Estado do Amazonas, para citação de Manoel José Pe-
reira

Pelo Tribunal do Commercio d .. Lisbaa, ás justiças do Estado da
Bahia, para citação de A. NIalbubsen.

—Remottorantese:
Ao juiz da 20 Vara Criminal do District° Federal, afim de ser in-

formado, o requeririonto doem:socado da Gestão Ferreira de Almei-
da, pedindo peedão do 1. ' S f..) da pane a que foi condemnado

Ao . juiz da 60 Vara Criminal, alho (11 ser informado e instruido,
o requorimento de Rita Pereira Pente:, p,, lindo perde ° para se, fi-
lhe Carlos Fontes, do resto da pena a que foi coo lemnado pelo Tri-
bunal do Jury.

Expedifnte de 10 de julho de 1913

DIREx.T.,ER DO iE 0K

Retluerinn.ino 11.,stochado
• josá Joaquim Fernan [o., pedindo wituralizeção.—Compra o dis-
posto no ai t. 4° do devr.•to ii. !; iS, de 1 de In .. io de 19n8. na parte
relativa á especificação da prole, si hau voe da legitimo consorcio.

Dia 11

Requerina!,nos despachados

Francisco Xavier de Valia lares. pedindo paga.mento de venci-
mentos. --Requeira á Delegacia Pisoai de Thesotird Naci mal no Esta-
do do Amazonas, onde devo ter inicio o processo de paeamento, que
pertence a exercicios findos.

Manool Marques de Gitevailit• Alvim, propondo ve.feler um tor-
reu . a este tninisterio,- todeferido.

Vic,torino alanoei Tosta
'
 1'i elo restituição de documentos.—

Compareça na Directoria doliiterier.
Dia 12

Foram naturalizados brazileiros Luiz Maria Esteves, natural de
rortugal, e Fred Doai, natural de Inglaterra, ambos residentes nesta
cidade.

— Accusou-se recebido o officio circular do presidente do Esta-
do de Matto Grosso, de 30 de.maio ultimo, e agradeceu-se o offereci-
mento de um exemplar impresso da collecçao das leis e dos decretos
do Poder Executivo desse Estado, promulgados e expedidos no anno
passado, e outro da Mensagem que dirigiu á Assembléa Legislativa,
por °ocasião de installar-se a 2° seçisão orclinaria. da 9° legislatura.

Remetterairese ao profeito do Alto Acre, em referencia aos
officios do 26 de fevereiro e 17 de maio deste atino, devidamente apos-
tillados, os titulos de nornoação dos vogaes dos conselhos inunicipaes
de Rio Branco e Xapury, tenente-corouel Porfirio da Purificação Sá o
coronel Salustiano de Freitas

,Tulho de 1913

Expediente de 16 de julho de 1913
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou se
Ao director geral de contabilidade deste ministerio que o admi-

nistrador da Inspectoria dos S3rviços de Prophylaxia, Dosiderio Pa-
gani, recolheu aos cofres da thesoucaria do Thesouro Nacional, a lin-
portancia de 4055182, proveniente da venda de seixos, galões do
torro, quartolas, latas o barricas, imprestavele áquella insp-moria

Ao Dr. João de Almeida Pizarro, eneemhoiro sanitario desta dl-
rectoria, que podem ser effectuados nos Hoepitaes de S. Sebastião o
Paula Condido os melhoramentos do que tratam os °Meios ns. 2.00 e
2.973, de 10 e 15 do corrente mez, de aceórdo com os orçamentos
que acompanharam os mesmos °Meios.

— Officiou-se ao 011g3O110W0 fiscal do Governo junto á Rio de ja-
neiro Citv Improvements Company Li nited relativamente ás informa-
ções solicitadas em officio n. 200 D, de 2 do corrente.

— Remetteram-se
Ao director da Estrada da Ferro Contrai do Brazil os laudds de

exame de validez de Antonio llilario, Antonio Xavier, Henrique
Loureiro da Silva, Francisco Bezerra Santiago, Ivannk de Oliveira,
Mia° Corrêa de Mello, Virginio Augusto Ferreira Frag, José Fran-
cisco Salgado, José Vivendo de Souza, José de Souza Lima, NIonnel
Frederico, Joaquim Firdix, Luiz Antonio da Silva, José Vicente,
Accacio Alvares Velludo, João Emiti° do Nascimento, José Cotta Pe-
reira e OsNvaldo Domingos Braga ;

Ao chefe de Policia os de Josino José Baptista e Arthur de Mattos
Junior

Ao director geral da Imprensa Nacional o de Olivedo Francisco
Lassa

Ao director geral dos Telegraphos os de Henrique Sá o Rodrigo
do Araujo Jorge Filho •

Ao sub-secretario da Faculdade do Me Heine do Rio de Janeiro o
diploma de medico, devidamente registrado, pertencente a Anoso
do Assis Teixeira.

• — Solicitaram-se providencias
Ao general presidente do Lloyd Brazileiro afim de serem transpor-

tados no paquete Bahia daquella einpeaea para Manos, os volumss
pertencentes á Commissão Sauitaria Federal que vau áqualla cidade
fazer a prophylaxia da febre aniarella;

Ao superintendente geral da Interorban T l eof )113 C? um pany o»
Brazil no sentido de ser installado um appr telephonico no
Hospital Paula Caudido.

Requerimentos desp . i,hn los
Dia 15 de julho de 1913

José Pereira da Fonseca (20 distriei	 Concedo 60 dias.J. Montenegro Cordeiro. —1)..Nridu.
Adolpho Germano de An trade. —Deferido.
Luiz Ca.Muyrano.—Mvido.

Luiz Campos.—Deferido.

Requerimentos despachados

Epaminondas Aprigio Machado, por seu procurador Luiz de Frei-
tas Melro, pedindo pagamento de gratificação por serviços de alista-
mento eleitoral.—Indeferido.

Dr. Adeeb Ibrahim Gabriel.—Selle os documentos.

Expediente de 11 de julho do 1913
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos:
De 8:0105, folha, relativa a junho findo, do pessoal sem lomba-

ção da Escola Premunitoria 15 de Novembro (aviso n. 2.915);
De 4:320$, indemnização ao thesoureiro da Repartição da Policia,

por despezas por elle pagas nos mezes de junho findo e julho corrente
(aviso n . 2.916);

De 1:1103866, lbrnecimentos feitos ao Archivo Nacional em junho
proximo passado (aviso n. 2.914);

De 2:5275200, trabalhos endoados no palacio do Cattete (aviso
n. 2.913);

Do 6525960, fornecimentos feitos em junho findo aos presos reco-
lhidos ao Deposito da Policia (aviso n. 2.911);

De 83$, trabalhos executados no edifieio desta Secrotaria de Es-
tado (aviso n. 2.912).

Requerimentos despachados

Julio Angusto Falcão da Frota, por seu procurador, reiterando O
pedido de pagamento constante de outros requerimentos já aprezen-
todos — Mantido o despacho anterior.

The Western Telegraph Company United, pedindo pagamento
da quantia de 190$, proveniente da telegraminas officiaes tranemitti-
dos em junho findo.— Junte documentos que comprovem a Usp za.
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Dia 16

José Manoel Francisco de Souza (3 0 districto).— Queira compare-
cer á secção de engenharia.

Zonobia Pereira de Carvalho (7 0 districto).— Deferido em 90 dias.
E. L. Ilarrisou.—Certifique-se.
Luiz Netto Caldeira.—Certifique-se.
Companhia de Navegação S. João da Barra e Campos.—Daferido.
Gougenheim & Comp.—Deforido.
E. L. Ilarrison.—Deferido.
Luiz Campos.—Deferido, se não tiver tocado nos portos no norte

• do Brazil.
Theodor Wille & Comp.—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 16 do corrente, foram concedidas as seguintes

licenças, para tratamento de sande:
De tros mons, em prorogação, na fórrna da lei, ao collector das

rendas federaes em Abaeté, Estado de Minas Geraes, Francisco Mo-
rato Junior.

Com o vencimento a que tiverem direito, na fôrma da lei:
Do seis mezes, ao 30 escripturario do • Thesouro Nacional Mano

Gonçalves
De AO dias, ao 3° escripturario da Alfandoga de Santos, Estado de

S. Paulo, Alberto Solano Carneiro da Cunha, com o prazo de 15 dias
para entrar no goso da mesma licença

De ires mozes, em prorogação, com o-soldo a que tiver direito, ao
guarda da mesma alfandega Gustavo Ilormetto Bezerra da Trin-
dade

De 30 dias, com dous terços da diaria, ao operario da Imprensa
Nacional Paulo Alves de Moura

De 90 dias, sendo 60 dias com dous terços e 30 dias com a metade
da diaria, á operaria da mesma repartição Ilercilia Baptista.

- Por titulo de g do corrente, foi nomeado Luiz Liicarini para o
lagar de collector das rendas federaes em Maragogy e Porto de Pe-
dras, Estado de Alagoas, sendo exonerado do mesmo cargo Severino
Alfonso do Mello.

— Por outro de .10, foi nomeado José Estanisláo de Lima para o
logar de agento fiscal dos impo•tos de consumo ria 18' circurnscripção
do Estado da Bahia, sendo exonerado do mesmo cargo Arthur Moreira
Brandão.
• '— Por outro da mesma data, foi nomeado Augusto Moreira da

Costa para-o togar de agente .fiscal dos impoStia de coneima na 7a cir.
cumscripção do Estado da Bahia, sendo exonerado do mesma cargo
Alfredo llonorio da Silva. •

— Por outro de 17, foi nomeado João Gomes da -Costa para o
lagar de agente fiscal dos impostos 'de consumo na C cirou nscoipção
do mesmo Estado durante o impedimento do serventuario
ctivo.

nr5.70,3ZZWErn't" see-a-a

Directoria do Gabinete do Tbesouro Nacional
Requerimentos .despachados

Pelo Sr. ministro:
Coronel José .Porphirio de Miranda Junior, arrendatario das

fazendas nacionaes do Estado-- do Pia nhy, propOndo a compra das
inesfriasfazendas pela quantia de 400:0005.—Não convém, no mo-
mento, ao Thesouro a cessão das fazendas propostas, mesmo porque a
clausula -que a autorizava não foi cumprida.'

Padre Angelo Alberti, director do Collegio Salesiatio Santa Rosa,
pedindo.auturização para vender' pela quantia de 30:0005 os terrenos
de marinhas onde se acha o predio n. 45 da rua Visconde do Rio
Branco, Nitheroy. --Satisfeitas as exigencias do parecer, seja o pro-
cesso presente á. Directoria do•Patrimonio.

EXPRDIE?in D'") SR. MINISTRO

• Dia 17 de julho de 1913

Sr. ministro da Marinha:
N. 58—Exigindo urgentes concertos, segundo commuldea a De-

legacia Fiscal no Maranhão em seu officio 11. 94, de 6 de unam o ul-
timo, o proprin nacional onde turicciona a Escola de Aprendizes
Marinheiros daquolle Estado, crintiguri da Capitania do Porto, rogo'
vos digneis prestar informaçflo a respeito, para que sejam determi-
nadas as necessarias providencias.

Reitoro-vOs kis meus protestos de elevada . estima o"cónáideração.i
—Sr. ministro da 'Viação e Obras Públicas: ' . .
N. 298—Para que -possa ser lavrada 'a eseelptiara referente á cese

são da servidão domina agua no termo do Rio 1:tard e Estado do Rio
de Janeiro, Teita por iYIanoel José de Mattos é sua' 	 áBstrada

Ferro (reste do Minas pela quantia de 1:0005, e cujo processo
transmittistes com o aviso ii. 737, de 21 de março do atino passado
rogo vos digneis de informar-mo qual a verba por onde deve correr a
despeza com tal acquisição.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 299 — Cabe-me communicar-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. Franciseo Barreei Pereira Pinto, que assignara termo de
fiança obrigando-se . a especializar em juizo competente a hypotheca
legal de um irnmovel em garantia da responsabilidade do Mario Pe-
reira da Silva Continentino no cargo de thesoureiro da succursal do
Correio da praça Municipal, declarou, em resposta ao oficio da Pro-
curadoria Geral da Fazatida Publica n. 181, de 1 de março ultimo, ind.
maocio-o a cumprir aqueda obrigação que mão se considerava fiador
do citado thasoureiro, motivo pelo qual foi feita a devida annotaçao
margem do respectivo termo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consitieração.
N. 300—Para que possa ter andamento o processo encaminhado

com o vosso aviso n. 2.050, de 29 maio ultimo, referente ás &veias
de exercicios findos de que se julgam credores Gonçalo da-Silva Cor-
rêa e José Games da Silva, funccionarios da Directoria -Geral dos Cor-
reios, e provenientes das gratificações addicionaes de 10 •ro sobre
os seus vencimentos do anuo de 1911, rogo vos digneis de iitformateme
qual a data em que foram concedidas as mencionadas gratificações.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 30I—Para que possa ter andamento o processo encaminham

com o vosso aviso n. 2.069, de 30 de maio ultimo, relativo á divida
de exercicios findos do que se julga credor Ceciliano Gomes , de Oli-
veira, telegraphista. de 3° classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, rogo vos digneis de informar-me si a divida mencionada pro-
vém do abono de doas dias de vencimentos de dezembro de 1911,eorno
se vê do citado aviso, ou de gratificação addicional de 10 % conoe-
dida em 27 de março de 1912, consoante z, informação da Estrada de
Ferro Central do Brazil no requerimento do referido funccenia,rio.

Reitero-vos os meus protistos de elovada estima e congelei...0,o.
— Sr. Dr. juiz de direito da 2° Vara de Orphão: do District° Fe-

decai:
N. 87—Communico-vos, para os devidos fins, que deixa •de ser

attondida a requisição constante do vosso oficio n 4.450, de 3 de
junho proximó findo, no sentido de ser pago ao Sr. Dr. Antonio Ge-
remitido Telles Dantas, na qualidade de bastante procurador de dona
Georeina Maria da Conceição, a quantia de 6725367, proveniente do
capital e juros do emprestimo do Cofre de Orphãos de /O d3 setembro
de 1892, visto não constar de mesmo ofício a provenienrh r10 pecrilio,
conforme exiga' o art. 7 do regulaMento que baixou com e decretei
n. 143, de 27 de fevereiro de 1904.

— Sr. syndico da Camara Syndical dos Corretores de Fundos Pu
blicos:	 •

• N. 88—Communico-vos, para os devidos fins, que, attendendo ao
pedido feito pelo secretario das Finanças do Estado de Minas Geraes
constante do processo trausmittido com o vosso officie n. 71, de 20 de
maio ultimo, nas dvi parmittir que sejam admittidas á co,ação (oficial
na Bolsa 2.500 apolices de 1:0005 cada urna, juros do 5 %, de nu-
meros 45.550 a 48.049, emittidaa Pelo referido Estado era virtude do
deer.eo n.3.799, de 28 de janeiro deste anuo, e de coufarauda ie com
a autorização contida no art. 23 da lei n. 596, de 19 de setemieu de
1912.

— Sr. director geral chefe do Gabinete:
N. 112 — Communico-vos, para os fins convenientes, haver re-

solvido que o relatorio deste ministorio seja elaborado por esta dirc-
estria, de conformidade com as disposições lega s em vigor e auto-
rizo-vos a designar os auxiliares qusejulgardes necessarios para esse
serviço, ficando Sem effeito as anteriores determinações a respeito.

—Sr. director geral da Contabilidade Publica:
N: 113 — Communico-vos, pára os devidos eitos, haver resol-

vido que o relatorio deste rninisterio seja elabra,do pela Directoria do
Gabinete, de accoardo com as disposições legaes em vigor, ficando sein
efeito as anteriores determinações a respeito.

director em Despeza Publica: 	 .
• N. 114 = Communicrevos, para os devidos &Mos, haver resol-

vido que o relatori) deste ministerio seja elaborado pela Directoria
do Gabinete, de accôrdo com as disposições legaes em vigor, ficando
sem efeito as anteriores determinações a respeito.

,	 — Sr. director da Receita Publica: -
N. 115 -- Communico-vos, para os devidos efeitos, haver resol-

vido que o relatorio deste ministerio seja elaborado pela Directoria do
, Gabinete, de aocórdo com as disposiçõas legaes em vigor, ficando sem
:fajta as anteriores determinações a respeito.

•

— Sr. procurador geral da Fazenda Publica :
N. 116 — Coinmunico-vos, para os devidos effeitoa, haver resol-

vido que o r relatorjo deste .ministerio aeja elaborado pela Directoria
,do Gabinete. de accórdo coui as diaposiçõeslega,os em vigor, ficando
;sem efeito as anterioros determinações a respeito.

Sr. director do Patrimonio Naciooal : 	 ,
'N.	 — Communico-vo,s, para OS devidas efeitos, haver ;maca-

•vido que o relatorio deste ministerio seja elaborado pela Directoria
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do"• Gabinete, I. de accerdo com as disposições legaes em vigor, ficando
'sem effeito as anteriores determinações a respeito.
. — Sr. delegado fiscal no Amazonas: 	 • . •

N. 20— Declare-vos, para os devidas fins, haver resolvido auto
rizar a abertura de concurso de 21 entrancia nesse Estado e designar
para presidente e secretario do mesmo o contador da Delegacia Fiscal
no Acre,- com exercicio nessa delegacia, Francisco Castello Branco
Nunes e o 1° escripturario da altandega, ch,,,.sa; capital Armando de
Oliveira Amaral.

— Sr. Francisco Castello Branco Nunes, contador da Delegacia
Fiscal no Acre :

N. 18 — Conununico-.vos que resolvi designar-vos para presidir
o concurso de 2° entrancia que se vae realizar na Nlegacia Fiscal em
Mudos, do qual servirá do secretario o d° eseripturario da alfandega
da mesma cidade Armando de Oliveira . ,.1niaraL -

—'Sr.. Armando de Oliveira Amaral, 	 escripturario da Alfan-
dega de àlanãos :

N. 19 — Cammunico-vos que resolvi desig,tiar-vos para servir de
secretario do concurso . de 2° entretida., que se va.e realizar nesse Es-
tado sob a presidencia do contador da O idegacia. Fiscal no Acre, em
exercicio na desse mesmo Estado, Francisco Castello Branco Nunes.

— Sr. secretario das Finanças do Estado de Minas Gamos
N. 19 — Communico-vos, para os -devidos fins, que, tendo pra-

. sente o processo transmittido com o pildo da Ca.inara Syndical de
Corretores de Fundos Publicos desta , Capital n. 71, da 20 de maio
ultimo, e eelativo ao pedido constante -.do vosso' officio . n. 224, de 10
do referido mez, resolvi permittir que sejam , admittidas á cotação

k official na Bolsa 2.500 apolees elo valer . ,ele, 1:000S cada unia, juros
de 5 %, de ns. 45.5A a 48.049, einittidas. por :esse Estado em vir-
tude do decreto n 3.779, de 20 ele -janeiro-deste anuo, e de confor-

.• midade com a autorização contida no art.. 23 da lei n. 596, de 19 de
setembro de 1912.	 • ,

EXPEDIENTE Dia : sit. DIDECTOS:

Din . 17 de julhã dê lg 13

Sr. inspector da Alfanclega. do Rip de Jappiro :•
N. 572 — Communico-vos, para os davides fins, que o Si. • minis-

tro, attendendo-ao que requereu a Companhia Estrada do Forro de
Goyaz em ',calção de 9 do corrente, res.olvcei, por acto do dia inune-
diato, autorizar o despacho, livre ae direitos, pessa alfandega. me-
diante termo de responsabilidade com o prazo de . 60 dias para preen-

• chimento das formalidades legaes, -de • accOrdo Com a clausula, XXIV,
lettra b, do contracto armexo .ao deeretO il. 7.562, de 30 de setembro
de 1909, de 213 volumes, pesando 201.230 kilogrammas, _vindos pelo
vapor Cromwell, formando 20 vagões- cobertos; e'destinados aquela.
companhia.

—.Sr. director da Casa da Moda
N. 70 — Para que se possa resolver sobre a licença solicitada

pelo 3° escripturario dessa repartição ' João. de^ Avila Garcez em , re-
Auerimento encaminhado com o ar OSso . ellicio ti. 1.192, de 9 do cor-
. tente, junto vos devolvo o respective:processo, afim de que vos
digneis providenciar no sentido de :serem preenchidas as formalidades
de queÁrata a circular n. 11, de 11 de rnarçO de 1911.

director do Laboratorio, Nacian„.1 de Analyses
W.1295 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-

tro, tende presente o processo a guie - .se :acha annexo o vosso officio
.n. 268, de 16 de junho proximo fio, . endereçado á D:reetoriada
.Receita Publica, relativo ao requeri:m .40cm que V. Senra &.Comp.,
negociantes e industriaes estabelecieloi á rua Acre n. 80 e com fa-
brica ''de lacticinios em Serranos de Ayurtioca i Estado de Mitias,pedem
o canc, ellamento do laudo da analyse a -que se 'procedeu nesà estabe-
lecimento em duas amostras da manteiga denominada «Papagaio»,
as quaes foram para ahi reniettidaS com a ordem daquela directoria
n. 35, de 5 de junho do armo paSsado, resolveu, por despacho de 7
do vigente, deferir o mencionadõ• pediJo, conformo propuzestes na
parte ,.final do vosso pare,cer preslatio a respeito do mesmo regue-.
rimento.	 .•.

N. 298 — Tendo D. Paulina - da Costa Carvalho, formada em
pharinacia, solicitado permissão, .enri , requerimento da 7 do vigente,
para praticar gratuitamente nesse estabelecimento pelo tempo de
seis mezes, peço vos digneis de efiiittir parecer a respeito. .'

gerente da Brasilianische Electricitats Gessellschaft : •
N: 2t1 — Peço-vos providencieis para' que'seja collocado um appa-

relho, telephonico na sala contigua . á.-degabinete do Sr. ministro da
Fazenda e outra na residencia do thesoureiro geral do Thesouro
Nacional, Sr. major Francisco Fonseca, á . rua Voluntarios da
Prtria n. 57.

— Sr. delegado fiscal na nabla	 •
:N. 138 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas no aviso n. 2.529, de 5 do vigente, resolveu, por despacho
do dia 9, autorizar-vos, a designar um funccionario de Fazenda para
representante do mesmo na tomada de contas da companhia ceSsio-

naria das docas do porto da Bahia que deve ter lOgar a . 15.do cor-
rente, nesta cidade. , . •

Confirma assim 'o fneu ttlegraMma do dia 12.
-- Sr. delega lo fiscal em Minas Geraes
N. 244 -- De accórdo com o despacho do Sr. ministro de 28 de

junho proximo findo, vos devolvo os inclusos processos do dividas :Is
exercícios findos de que são credores o ex-agente fiscal dos impostos
de conatmo na 36° circumscripção desse Estado Santos de Oliveira
Lima, o ex collector do S. João Nepornuceno Manoel Basilio Furtado
e D. Julia Barbosa da Silva Cabral, que acompanharam o officio
dessa' delegacia 45, do 2 de julho do vtno passado, afim de que
sejam sanadas as irregularidades apontadas nos, pareceres exarados
nos mesmos processos.

• N. 245 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu D. Zilda Eugenia Fernandes Lima, peri-
-sionista do Ministerio da . Viação, requerimento transrnittido com o
vosso officio n. 76, • de 3 de abril ultimo, resolveu permittir que a
referida pensi.mista passe a assignar-se de ora em deante ZiliIa Eu-
geitia -Fernandes Tolentinoi por ter cont :.ahielo casamento com o
Sr. Minervino Fernandes de Tolentino, fazendo-se no assentamento
as devidas annotações. .

• — Sr. delegado' fiscalno Pará:
N. 123 — Declara-vos, para os Ui convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o rege:elmo:ao, encaminhado com o vosso
officio ii. 54, de 31 de maio ultimo, em que Ernestino Jayme do Al-
meida, 2° escripturario dessa repartição, pede que a sua antiguidade
de classe seja. contada de 29 de agosto de 1907, data ein que tom ia
posse do logar de ajudante de guarda-már da alfandega desse Estado,
resolveu, por despacho de 8 do corrente, indeferir o aludido reque-
rimento, visto sere.n distinctas as classes do guardas-mares e escri-
ptura rios.

• N. 124 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr: mi-
nistro, a quem foi presente o requerimento encaminhado com o vo,-.sa
oficio 11. 155, de 25 de outubro daquele anno„em que NIallo & Comp.
pedem baixa do termo de responsabilidade assignado na alfande4a
desse Estado em virtude ele ordem telegraphica desta directoria de
13 de julho de 1911, - ratificada pela ordem n. 165, de 28 da mesmo
mez, para despacharem o material c mstante da relação junta, re-
solveu, por acto de 22 de maio ultimo, autorizar o despacho, livre de
direitos de consumo o expediente, do allndido material, nos termos
da clausula XIII ao contracte annexa do decrete n. 8 .:079, do 23 de
junho ele 1910.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
• N. 183—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 11 de junho ultimo, resolveu approvar o acto
de que déstes conta em telegramina de 1 do mesmo mez, pelo qual
annexastes a Collectoria das rondas federaes de Tacaratá á de Aguas
Bellas nessa Estado.

Ou;rosim vos declaro, nos termos do citado despacho, que a
suspensão de José Gomes Lima e Sá, do logar de encarregado da
arrecadação das rendas federais naqaello municipio, não se tornara
necessaria, por isso que a exoneração do dit) serventaario do cargo
de colector estadual importava na demissão do encarregado da collo-
ctoria federal.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 42—Decla.ro-Vos;para os devidos fins, que o Sr. minWro,

attendendo ao que requereu a Companhia Viação e Constriiceõ
cessionaria da construcção o arrendamento da Estrada do,
Central do Rio Grande do Norte, em petição de 31 de março d cor-
rente anuo, resolveu, por acto de 23 de junho ultimo, autorizar o
despacho livre de direitos de importação e demais taxas necessa.rias,
de conformidade, com clausula XXIV do contracto approvado pelo
decreto ti. 9.172, do 4 de dezembro de 1911, do material a que se
refere a relação junta, e destinado ao uso . daquela companhia, de-
vendo essa delegacia providenciar afim do que a peticionaria declaro
a quantidade ou peso do material constante da ultima addição da
mencionada relação.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 209—Confirmando o telegramma desta directoria de 23 do

junho proximo findo, declaro-vos, para os fins convenientes, que
Waidemiro Braga da Silva e Armando Pedroso da Silveira, a quem
vos referis em telegramma de 11 do mesmo mez, foram nomeados,
por decretos de 2 de abril • do -corrente anno. para os lagares do
4°' escripturarios dessa repartição e não para a alfandega • dessa
cidade.

Fica assim rectificada a ordem desta directoria n. 8, de 2 de
maio ultimo, endereçada a essa delegacia.

N. 211.—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro
tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso officio n.24
de 30 de março do corronte anuo, o em que a Compagnie Française
du Port de Rio Grande do Sul pede isenção de direitos para 700 mi-
lheiros de telhas de barro, typo francez, e 1.800 metros iineares de
ditae especiaes para cumieiras, que deseja importar para execução
das obras-de que está encarregada, o constantes da inclusa relação,
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resolveu, por despacho de 21 de maio ultion,indeferir o mencionado
pedido, visto haver similar daquelle material de • produc;ão na
cional.

Directoria da Receita
EXPEDIENTE DO SR. DIRECIOR

Dia 15 de julho de 1913

Sr. Dr. Francisco Bernardino R. Silva.— Directoria do Serviço
• de Estatistica (Ministerio da Agricultura, Industrio e Cornmercio):

N. 195:—Accusando o recebimento do vosso officio n:2.027, de
10 do corrente, agradeço-vos o exemplar do Boletim Commemora-
eivo da Exposição Nacional de 1908, que me enviastes pelo correio.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 36.—Solicito vossas ordens no sentido de ser, com urgencia,

devolvido o aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas, 11. 3, de
1 de fevereiro, que fui rernettido a essa repartição com o officio desta

r. directoria, n. 25, de 13 do mesmo tnez.
— Sr. delegado fiscal no Estado de Matto Grosso:
N. 5 — Afim de informardes a respeito, transmitto-vos o incluso

requerimento de Emilio S. Calo.

Dia 16 de julho de 1)13

•— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 37—Tendo o collector dai rendas fedemos de \rabina, Anto-

nio Augusto Cardoso Figueira e o agente fiscal dos impostos de con-
sumo José Claudio Franco de Madeiros recolhido cadt um aos cofres
da mesma collectona a unportancit de 9$, correspondente a duas
assignaturas do Piaria Official durante o segundo semestre do cor-
rente anuo, assim vol-o communico, afim de serem rainettidos os
ditos Diarios aos referidos funccionarios.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da
Bahia:

N. 16-Em resposta ao vosso officio n. 29, de 17 do junho ulti-
mo, declaro-vos que os documentos a que vos referis foram devol-
vidos a essa delegacia com a ordem da Directoria .do Gabinete ii. 213,
de 29 de dezembro do 1910, conforme consta da nota feita no respe-
ctivo processo.

-- Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo:
N. 13—Afim de procederdos da accórdo com o despacho exarado

a fls. 9 verso, transmitto-vos o incluso processo que motivou a con-
sulta constante do telegrainma n. 30.073, de 22 de abril ultimo, do
agente fiscal dos impostos de consumo nesse Estado, Mano de
Pad ua

Recebedoria do Districto Federal

Francisco José de Alvarenga.--Transfira-se e faça-soa correcção
do lançamento pri,posta no parecer.

José Maria Martins. — Inscreva-se. Imponho a multa de 50$,
na fórma. do art. 41 do Decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.

Albino Santos & Comp.—Traiisfira-se.
Alexandre Bartlielix.—Seudo . procedente a divida, em face do,	 .	 . 

parecer, nada ha que deferir.
• G. Poock.—De-se a baixa requerida, nos termos do parecer.

Fernando Corréa & Comp.— Transfira-se.
Joaquim Alfredo da Cunha Lages.— De accordo com e -parecer,

officie-se ao Dr. juiz da 6° Vara Civel.
Joaquim Alfredo da Cunha Lages.—Officie-se ao Dr. juiz da Pro •

veiloria e Residuos, nos termos do parecer.
Antonio Souza Lobo. -Annulle-se a divida de que trata a infor-

mação officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
A. Bordallo.—Revalide o sello e pague o debito de accôrdo com

o parecer.
Albino de Almeida Cardoso.—Transfira-se.
Ah-es Irmão. -Apresentem a patente de registro.
Sebastião Lourenço Reseuha.—Transfira-se.
Joaquim Pinto dos Anjos. - Selle o documeoto de fls. 2.
Domingos Ayres.—Revalide o seio do recibo de fls. 3.. •
Manoel Carlos Ribeiro. -Inscreva-se de accdrdo com o parecer,

o cswe feito, transfira-se; 	 • -
Carlos Mendes.—Annulle-se a divida do que trata o parecer, dl-

ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica nos termos do
mesmo parecei'.	 •

Roberto Gonçalves. —Tendo sido sellado o documento delis. -3
transfira-se. Imponho a multa de 20$, na fôrma do art. 21 do decre-
to n. 5.141 de 27 de fevereiro de 1904.

Francisco Corrillo.—Pague o debito accusado.
Jos5 Figueiredo.—Nos termos da informação, transfiea-se.
Antonio -José Vieira.— De accórdo com a informação, trans-

fira-se.
Joaquim José Rodrigues Bastos.-- Transfira-Se. Imponho a multa

de 20$, na forma do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
do 1901.

Domingos Joaquim de Oliveira.— Transfira-se.
Fiorentino Mofina.— De accôrdo com- a informação, transfira-se.
Jorge Tanile & Filho.—Sellem o documento do fls. 49 e paguem o

debito accusado.
Silva Ferreira & Comp.— De accôrdo com a informação, trans-

fira-se.
Anna Rocha Pires.— Da accôrdo com a informação, anntille-se a

divida constante da contra-fé junta, oficiando-se á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica.

Antonio Corrôo. Feijó.— Nos termosda informação, transfira-se.
João Souza Coutinho Filho.— Pague o d3bi;o accqsado.
Dr. Alvaro Zainith.—De accôrda com a informação, transra-s

Requerimentos despachados

Dia 17 de julho de 1913	 •
Alexandre José da Trindade. — Restitua-se a quantia de 9$900,

solicitando-se credito pela verba «Reposições e restituições».
Manoel Gomes Netto. — Restitua-se a quantia de 218000, levan-

do-se a despeza. á «receita a annullara.
Alfredo Augusto Fernandes. — Restitua-se a importando de

24$000, solicitando-se credito pela verba «Reposições e restituições».
Benigno Silva Campos. — Pague o debito accusado no parecer.
Bernardino Azevedo liamos. — Já tendo sido attendido, nada lia

que deferir.
Frederico Duque Estrada Resener. — Tendo sido • sellado o do-

cumento de fls. 3, transfira-se.
' Dr. ilermogenes Martins. —,Tendo sido cumprido o despacho do
8 do corrente, -com a apresentação da competente procuração,
transfira-se.

Manoel Alberto da Silva. — Prestada a fiança, com as formali-
dades legaes, expeça-se portaria nomeando o supplicante de accórclo
com o despacho de 30 de junho ultimo, proferido na petição anterior,
que deverá-a esta ser annexado.

Carlos Alberto Lima e Silva e outros.—Transfira-se. Imponho a
multa de 20$, na fôrma do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fe-
vereiro do 1901.

• José Fernandes Lourenço.—Tendo sido revalidado o seio da pe-
tição, transfira-se.

Venancio Costa.--,-Tendo sido sella.do o documento de fls. 5,trans-
fira-se.

• Maria José Souza.—Tendo sido pagas as contribuições de pen-
nas d'agua, de 1910, pela cortidão da divida activa n. 937, de 12 do
corrente; de 1911, pela certidão n. 53 345,da mesma data, ao cobra-
dor Fidelis Guimarães; de 1912, pela certidão ia. 51.498 ao mesmo
cobrador, em 42 deste neez, e de 1913, pela certidão n. 53.213 da
mesma data, ao mesmo cobrador, transfira-se. 	 •

José Ribeiro.—Transfira-se metade do predio de accôrdo. com, o
parecer. -

_-

Caixa de Couvers'ia
Movimento do dia 17 de julho tie. .11/13

Moedas	 E,Itra.iNS	 •

!.11)--as 	
Francos 	
Marc ,q 

Mil réis ouro 	
Pesos argentinos 	   

* 66 -0 -O 103.778-10-0
3.i20
1.000

2,10
1:0003000

• 50

Lastro

	

Ouro oiti deposito 	 . 	 	 327.872 0,378113
Resnoma bilidado. do Thesouro: lei mi. 2.as7 -

	

- e .1 .cr,qo mi. 8.'ll2 	 	 - 10 :11J. ni ;91 ,s
- -

	Total.	 347 211:7.5.i.519

. 'Emissão

	Notas em tiirculaão	 	 347 207 3103000

	

mola subsidiaria 	 •	 •	 -

.	 Total 	 	 347 211 7835129

O escripturario, F. Sá Filho.

Imprensa Nacional e «Diario Official«
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 16 de julho de 1913

Expediram-se os seguintes officios:
N. 1.234 — Ao Sr-. director geral de Saude Publica, enviando a

conta proveniente do trabalhos graphicos e accessorios executadog
nesta repartição durante o segundo trimestre do corrente anuo.
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N. 4.235 - Ideado° ao Sr. director da Casa de Correcção.
N. 1.236 - Identico ao Sr. director da Casa de Detenção.
N. 1.237- Identico ao Sr. commandante da Brigada Policial.
N. 4.238 -e- Ideado° ao Sr. director do gabinete do Ministerio da

Justiça.
N. 4.239.- Identico ao Sr. director do Instituto Nacional de

Musica.
N. 1.240 -Identico ao Sr. director do gabinete do Ministerio da

Justiça.
N. 1.244	 Identico ao Sr. director da secretaria do Ministerio

do Interior.
N. 1.242- Identico ao Sr. director de Contabilidade do Ministe-

rio da Justiça.
Ns. 1.243 a 1.248	 Identicos ao Sr. Dr. chefe de Policia do Dis-

tricto Federal.
N. 1.249 - Identico ao Sr. director da secretaria da Camara dos

Deputados.
N. 1.250 - Identico ao Sr. director da secretaria do Senado

Federal.
N. 1.251 - Identico ao Sr. Dr. secretario da Presidencia da

Republica.
N. 1.252 - Identico ao Sr. director do Hospital Central do Ex-

ercito.
N. 1.253 - Identico ao Sr. director do Labura.torio Chimico e

Pharmaceutico Militar.
N. 1.254 - Identico ao Departamento do Ministerio da Guerra.
N. 1.255 - Ao Sr. commandarite geral ilo corpo de Marinheiros

Nacionaes, declarando que as collecçõ3S de l e is e decretos a que alinde
em officio de 25 de junho findo custam 57eSraM.

N. 1.256 - Ao Sr. juiz federai na -ecoo do Estado de Sergipe,
enviando a conta proveniente da /edificação no Distrio Ornejai de
documentos que acompanharam o offirio de 18 de junho ultima.

N. 1.257 - Ao Sr. director do Gabinete. d Voaram., Nacianal,
fazendo apresentar-se a essa directoria, de arcórdo com a. --eorisição
constante do officio de 10 do corrente, o auxiliar de esciipta João
!amacio de Oliveira.

Dia f2
Expediram-se os seguintes enleios:
N. - Au . ecoa. aa Estrada de Ferro Central do

Brazil, enviando a relação dos opera . 1 is dast 3 est.ib rlacirn :11(M aos
quaes pôde ser feita a concessão de passas de 1° classe coin abati-
mento nos trens de suburbio dessa estrala.

N. 1.229 - Ao Sr'. general bispar:Lar da 9° região militar, d sela-
rando que a demora da imprea-ão das alvos enexaninandados é devida
á falta de papel kaki que deverá ser utilizado.

N. 1.2 r0 - Ao Sr. Claudia° da Silva M iscaranhas, enviando o
recibo •de pagamento da sua asaignatura da Diario Officia/ para o
segundo semestre do corrente anuo.

N 1.231 - Ao Sr. director geral dos Correios, declarando que o
preparo dos impressos a que alinda em olficio de 4 do corrente
está dependendo da devolução das provas que foram enviadas a essa
repartição.

Requerimentos despacTlodos

Dia 17 de julho de 1913
Ernesto Reis.-Encaminhe -se.
Virgillo Xavier Goines.-Sim.
José Fart .eira Irmão. -Aguarde opportunidade.
Luiz Francisco da Silva. -Atteste-se.
Olivia Oppenheim.
Julio Manoel Coelho.-A' Central para informar.

Ministerio da Guerra
Foi dispensado, por portaria de 17 do coarente, do logar de

chefe do serviço de engenharia do quartel general da 5 , inspecção
permanente o major do quadro supplementar da arma de enge-
nharia Samuel Augusto de Oliveira.

Por portaria da mesma data foi nomeado adjunto do
50 grupo da Fabrica de Polvora sem Fumaça o 10 tenente de enge-.
abaria Francisco Procopio de Souza.

Expediente de 11 de jullio de 1913

Ao Sr. ministro da Marinha pedindo que seja indemnizado o
conselho economico do Hospital Central do Exercito da quantia de
504107'7; conforme as contas que se remettem de despezas feitas em
junho ultimo com marinheiros e praças da Armada alli em trata-
mento.

alinisterio da Guerra - Rio do Janeiro, 11 de julho de 1913 --
N. 528.

Sr. ch3fe do Departamento da Guerra-Declaro-vos que o Sr.
Presidente da Republica, conformando-se com o parecer do Supremo
Tribunal Militar exarado em consulta de 16 do m ez findo, resolveu a
9 do corrente indeferir o requerimento em que o capitão Vasco da
Silva Varella pediu que se contasse a antiguidade de sei) primeiro
pasto de 20 de setembro de 1893 e que seu nome fosse collocado no
abnanach deste ministrai° acima do do capitão José Maria de Araujo
Góes, devendo o peticionado promover meios de melhor provar a
auih . nticidade da ordem do dia do 50 regimento de cavallaria

Sufi. de 24 de junho de 1893, que apresentou corno documento
ba-e lo seu pedido.

Sa.ude e frataruidade.-Viespasiano Gonçalves de Albaqaerque •
Silva.

COMUM A QUE SE WERE O OVO SUPRA

Sr. Presidente la Reaublica - 1 Ministrai() da Guerra em aviso
n. 274, de 3 de setembro ultimo, por vossa ordem, mandou submetter
á conaid3ração deste tribrinal o requerimento em qua o capitão Vasco
da Silva Varella, allagando ter sido elogiado por acara de bravara
praticados em combate e julgando-se comprehendido nas disposições
do d sc aeto legislativo Is. 1 8343, de 30 de dezembro de 1907, pada que
sua aritigardada riu primeiro posto se conte de 20 de s3tembro de 1,93
e que seu mane seja colloca lo no almanach do Ministerio • da Guerra
acima do do capitão José Maria de Araujo Góes. 	 •

No re.qunrimttto adega o peticionado constar de sua fé de
offirio ter sid u com nissimeido no posto de alfsres á 20 de setembro
1 ,493, confirmado imite pasto a 3 de novembro de 1894 e elogiado
pelos coam:andantes de brigada e de re gimento cru suas respectivas
oriens do dia piai bravura coin que se portou quando era sargattto
ajudante do 5° r ,.e.nieuto d ca.vallaria no combate da Swrithada,
trava io a23 de julin de t93, juigan to-se pie isso amparado pela
lei tr. 1 836, de 30 de dezembro de 1907.

Effisctivamenté a lei invocada pelo paticionario impõe o conjunto
daquallas condições para o fim de contarem os (Aclama prom atidos
a alferes em 3 de navambro de 1894 .intiguillade classe posto da data
em que foram commissionados, exigindo que a manção dos actos de
bravura haja silo publicada em ordem do dia do Exercito ou conste
de suas fés de officio.

No exarne desta ultima condição o tribunal tem tido °oportuni-
dade de verificar que em varias fés deofficio toem sido irra:adiai-nauta
averba los elogios de bravura aio daaacoordo cm as datara:ia içõas 1:3-
ga •s, e para isso elucidar ax i g: los requare,Itos cópias authenticas .ias
or leis do lia em qu: figuram seus Ironias, tendo -isso exame reve-
lado ás vazas algumas irregularidades, e isso tambein se observa no
caso amai.

Na fé de officio do peticionado junta aos presentes papeis consta
que pela bravura com que se portou no combate da Serrilhada, tra-
vado a 2'3 de junho de 1893, fora alogiaria não só pelo coinmando da
I a b . iaada do Sul do Estado em aia ord dia ri, 4 lo referido dia
23 da, junho, como tainha:ti pala da colmo rmio do 5° regimento de ca-
vallariaa na de n. 5.36, de 24 do cita.lo mez.

Qualquar desses d ,us aagios, no C:14,/ de sarem authanticas, daria
clinico ao peticionado a cantai . malar antigui iate do pruri iro posto;
entretanto pelas cópias . las respectivas or 1 es da dia aimaxas aos
peesentes papeis rec inhace-sa (pia tae.s elogias foram irregularmente
averbados na fé do afilai° (tu petici miado.

A ordem do dia do c i . nina ido da i a brigada do Sul do Estado
sob it. 4, de 23 da junho tu 18.13, cuja certiarla vaia danattilla a esta
tribunal com o aviso n. 55, de 31 da março ultim ), narrando as
occurrancias do combate do refaria° dia 23, elogia officiaes o praças
que se distinguiram por bravura e cita os nomas de alguns que ape-
nas marco-rum particular menção.

Referindo-se a uns e oatros. assim s , exprime textnalmonte:
' « As praças merecem os maiores elogios, tuas deixaria de cumprir
um dever de chore justiceiro si partioularinmite não mencionasse

2"o 	  1° sargento Vasco da Silva Varella 	  2° cadete sar-
gento Alfredo de Castro Mentia Barreto e 1° cadete Benedicto Passos
de Carvalho 	

Os cadetes Menna Barreto e Carvalho, do 11° batalhão de infan-
taria, os quaes, adeantando-se do dito batalhão, espontaneamente se
incorporaram á citada vanguarda, pela bravura e sangue frio de que
deram provas durante o fogo, e tenente Luiz M. de Azevedo, pela
calma, bravura e sangue frio com que dirigiu a linha avançada, e
bem assim o 2° sargento Alfredo Nunes Garcia.»

Vê-se por esta transcripcão que as unicas praças distinguidas
com elogio por actos de bravura são as citadas na parte final do ul-
timo periodo da ordem do dia.

As demais apenas obtiveram allustres elogiosas; portanto está in-
correcta a fé de officio do peticionara), que diz ter elle sido louvado
por bravura e sangue frio. O que está consignado na ordem do dia
do cominando da brigada actue o peticionario apenas mereceu 'una
menção elogiosa que não Ode ser traduzida por bravura, nem basta
para põl-o sob a egide da lei n. 1.836.
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.Quanto á ordem do dia sobre o mesmo combate expedida pelo
~mando do 5° regimento de cavallaria sob n. 506, de 24 de junho
do 1893, cuja cópia tambem está junta aos presentes.papeis, cita o
nome do petecionario elogiando-o pela coragem e bravura com que se
portou no combate da Serrilhada o poderia amparar sua pretençao;
mas o actual commandaute desse mesmo regimento de cavallaria, ao
remetter a cópia que elle foz extrahir do competente livro do registro
das ordens do dia daquella época, accrescenta duas ponderações que
merecem ser citadas.	 •

Affirma que a alludida ordem do (lia averbada nacpielle livro de
registro não tem assignatura o accrescenta que o então comman-
dante do regimento, que devera assignal-a, o capitão Valeriano José
Lopes, fenecera a 19 de julho de 1893, isto e, 26 dias após o combate
de 23 de junho a que ella se refere.

Uma ordem do dia que não traz assignatura do chefe que a ex-
pede não constitue um documento revestido de legalidade e não Ode
ser origem de citações nos assentamentos de officians e praças; de
modo que o elogio de bravura averbado na fé de officio do peticio-
naria caso tenha emanado exclusivamente daquelle documento, deve
ser suspeito de authenticidade e não pode autorizar o deferimento de
sua pretenção ; entretanto convem ponderar que, embora a assigna-
tura dos respectivos commandantes nas ordens do dia transcriptas no
competente livro de registro constitua o mais evidente testemunho
de sua ,existencia, outros documentos ha que tambem podem attestar
sua authenticidade, os cumes devem sor encontrados nas escalas de
alterações, nos cadernos de detalhe dos esquadrões, nas relações de
mostra e em outros documentos.

Si taes alterações forem descobertas, poder-se-ha então affirmar
ter sido expedida a ordem do dia n. 506, bem como ter sido legal sua
referencia na fé de officio do peticionarie legitimando a actual pre-
tença°.

E' pois necessario que o requerente procura descobrir as altera-
ções que demonstrem ter sido expedida regularmente a ordem do
dia regimeatal, cuja falta de assignatura do respectivo comma.ndante
no livro do registro pele ser explicada pela circumstancia de haver
fenecido dentro de um Mn o capitão Valeriano Jos, Lopes, que a expe-
• iu no proprio campe de combate.

Emquaeto nao forem apresentados ao tribunal esses documentos
que garantam a anthenticidade daquelle ordem do dia a que alheie
a fé de oficio do peticionaria não é possivel consideral-o amparado
pela lei mi. 1.836, e por isso é o Tribunal de parecer que o peticiona-
rio, capitão Vasco da Silva Varella, deve promover meios de melhor
provar a authenticidade da ordem do dia do 5' regimento de cavalla-
ria sob n. 50a, de 24 de junho de 1893, afim de dar-se definitiva solu-
ção ao seu requerimento.

E' o que parece ao Supremo Tribunal Militar.
Rio de Janeiro, 16 de jatam de 1911.—F. J. Teixeira Junior.—

J. J. de l'roença.— Carlos Eugenio.— L. Medeiros.— Olympic) Fon-
seca.— Julio de Almeida.

Foram votos os ministros marechal Francisco da Paula Argollo,
almirante Julio Cesar de Noronha e general do divisão Luiz Mendes
do eloraes.

Ilesolução — Como parece.
llio de Janeiro, 9 de julho de 1913. —M/enes It. da nmseca-

Vespasiano G. de Albuquerque e Silva.

Ivlinisterio da *Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGO NDA SEDÇÂO

Expediente de 17 de julho de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram ramettidos os seguintes processos
de aposentadoria:

De Fernando Muniz Freire, no legar de.cliefe de sução da Dire-
ctoria Geral dos Correios (aviso ia. 318, de 12 do corrente);

De Germino Passos de Souza Lima, I o de agente do Correio da
cidade do Mar de liespanha, no Estado de Minas Geraes (aviso
n. 319, de 12 do corrente).

De Pedro Navarro de Campos, no de telographista chefe da Re-
partição Geral dos Telegraphos (aviso n. 320, do 15 do corrente).

— Ao director da Despesa Publica do Thesouro Nacional foram
enviados os seguintes processos de montepio:

De D. Antonia da Silva Freire Eives, viuve do Saturnino de Al-
meida hlvas, conductor de trem de 3° classe da Estrada cle Ferro
Central do Brazil (oficio n. 20-1, de 12 do corrente)

Dos menores Clotilde, Melchisedeck, Edgard, Adalgisa e Oswaldo,
2)e_es do finado contribuinte Silvino Eduardo Pina, continuo da
Administração dos Correios do Estado de Pernambuco (oficio nu-
mero 205, de 12 do corrente) •

Dos filhos menores do finado Laurindo Felippe de Uzeda, chefe
de secção aposentado da' Administração dos Correios do Estado da
Bahia (oficio n. 206, de 12 do corrente) ;

a
Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 17 de julho de 1913

Aviso n. 17, de 17 de julho de 1913 — A' vista do que expuzestez
em oficio n. 105 S, de 17 do junho proximo findo, autorizo a tornardes
effeetivas as modificações constantes do vosso citado oficio na tarifa
da linha fluvial dessa estrada, approvada pelo aviso deste reinisterio
il. 12, de 20 de maio de 1912, a saber: • 	 •

i a , alterar a condição 4° daquelle aviso, do modo a não incidir o
abatimento nella determinado sobre os artigos que já gosain desse
favor, na linha ferrea, comprohendidos na providencia, agora ado-
ptada. os cereaes; que:são transportados por tarifa' especial já vínea()
reduzida;

IDe D. Claudina de Souza Campos e outroe, viuva e filhos do *In
tribu	

-
inte José Antonio Pinto de Campos, telographista de i a classe da

Estrada de Ferro Sul de Pernambuco (oficio n. 207, de 12 do corrente);
De D. Almira de Oliveira Gonçalves, euva . de João Climaco da

Silva Gonçalves, estafeta de r classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos (oficio n. 208, de 12 do corrente).

; Deli. Josepha Maria da Conceição Velloso, Oscar e Noemia,
viuve o filhos do contribuinte João José Velloso, conductor d3
trem de 2a classe da Estrada de Ferro Central do Brazil (oficio nu-
mero 219, de 17 do corrente) ; 	 -	 .

Da D. Maria Magdalena do Oliveira, viuve, do contribuinte Anto.
nio de Sá Almeida machinista de 3° classe aposentado da Estrada
de Ferro Central do Brazil (officio n. 220, de 17 do corrente).

Requerimentos despachados

Dia 16 de julho de 1913
D. Maria Joaquina da Costa Santos, pedindo para si e filha es

favores do montepio, na qualidade de viuve, de José Lopes da Costa
Santos, telegraphista do 3° classe da Repartição Geral dos ...-e! '-
graphos.— Deferido.

D. Maria José:Horta Pereira, pedindo para si e filho, os favores
do montepio, na qualidade de viuve do engenheiro Adolpho Pereira,
ex-inspector do trafego da Estrada de Forro Central do Brazil.—
Apresente justificação para provar que tambem lhe pertencem os
nomes de Maria José Horta e Maria José da Cunha Horta e que eram
solteiras na data do fenecimento de seu pae as menores Mima e
Anedie apresente certidão de pagamento das contribuições relativas
ao periodo de 1891 a maio de 1896 e, finalmente,. raça reconhecer por
taberna() desta Capital as firmas dos signatarios da procuração e de
quatro certidões.

D. Ambrosina Xavier Madureira, pedindo para si e filhos os fa-
vores do montepio, na qualidade de viuve de Luiz Boaventura Alada-
reira, carteiro de 1 classe aposentado da Direi • Geral 005,
Correios:— Junto certidões: de nomeação, posse, mel ....ado simplee i
annual e pagamento de joie e contribuições do finado; do nascimento
dos filhos do primeiro matrimonio deste, Aleixo. Pedro, João e Al-
berto, e de obito dos de nomes Eugenia, Manoel, Eugenio e Alice; do
segundo casamento do finado, contendo integralmente o teor do re-
spectivo assentamento e, nas mesmas condições, as de nascimento de
suas filhas Francisca e Philomena e a de obito do seu primeiro ma-
rido; prove a divergencia de nomes constantes das documentos e que
nein a habilitanda nem 03 seus filhos nada percebem dos - cofres pu-
blicas; habilitando-se, finalmente, na forma elo decreto n. 3.607, de
10 de fevereiro de 1866.

D. Amelia Pereira Bragança, pedindo os favores do montepio na
qualidade de irmã, viuve, de Claudiano Luiz Pitina, inspector de 1°
classe da Repartição Geral do.s Telegraphos.—Habilite-se na fôrma do
decreto n. 3.607, de . 10 de fevereiro de 1886, e apresente certidão de
pagamentos de joia e contribuições do finado.

D. Estephania de Almeila Cordovil, pedindo rest!tuição de seu
titulo do pensionista.—Rostitua-se, mediante recibo.

Domingos Gouvêa Corrêa, conductor de trem de I s classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, pedindo seja averbada sua declara-
ção de timilia.—Selle o seu requerimento.

D. Ernestina Rodrigues, pedindo para si o filhos os favores do
montepio, tia qualidade de viuve do conferente de r clesee da Estra-
da da Ferro Central do Brazil Carlos Rodrigues.—Prove, por curti-
ião, que os filhos do contribuinte Luche e Octavio nada percebem
dos cofres publicos, sob qualquer titulo.

D. Maria Ferreira de Britto, pedindo restituição da certidão de
obito do seu filho e da procuração juntas ao respectivo processo de
montepio. —Indeferido.

D. Rosa Candida Alves Branco, viuve do ex-fiel do bagagem da
Estrada de Ferro Central do Brazil Alberto Alves Branco, pedindo os
favores do montepio.—Ilabilite-se na fórma do decreto n. 3.607, de
10 de fevereiro de 1866.
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Julho de 1913

Directoria Geral de CITas Publicas
SECUNDA seci;:io

Expediente de 17 de julho de 1913

Ministerio da Viação e Obras Publicas - D:rectoria Geral de Obras
Publicas — 2° secção — N. 47 — Rio de Jati firo, 17 de julho de 1913.

Relativamente ao meu aviso it. 72, (ia 2G de maio Pr ,xiino findo,
determino que, mantendo a resohle.ao no mesmo contida, susteis,
entretanto, qualquer providencia para sua execução, aguardando que,
por autorização legislativa, sejam icluidt no quadro do p)ssoal
effectivo da Repartição de Aguas e Obras Pii'dicas, sem atigalento de
despesa, todo o pessoal a que o ineatio	 r

Saude e fraternidade. — José Mrip)sq. Gonçalves.
Sr. director geral da Repartis;ao d) Aguas e Obras Pub1as.

Directoria Geral dos Correios
• Por portaria de 16 de julho foram promovidos:

A amanuense da Dir)cteria G wal, por merecimento, o praticante
de ia classe da mesaia directoria, José [Ir ly de Oliveira.

A praticante da ia class'% por antiguidade o de 23 da Directoria
Geral, Joaquim Gonçalves Raposo.

Por portaria da mesma data foi nomeado praticante de 2' classe
da Directoria Geral, o cidadão Goinfrel) de Siqueira.

Requerimentos despachados
Dia 17 de julho de 1913

Avelino de Souza Meirellea, pi lindo restituição de documentos.—
Compareça á Sub-Directoria dó Exp.:limite.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e 1:iluminação
SEGUNDA SEGg0

Por portarias de 11 do corrente, foram concedidas a funcciona-
rios da Repartição Geral dos Telegraphos as seguintes licenças, de
ac,côrdo com o n. 1, do art. 1° do decreto n. 2.756, de 10 de janeiro
animo, para tratamento de sande

De 90 dias, em prorogação, com metade do ordenado, ao tele-
graphista de 4. classe José Bernardino Garcia

De trse meses, em prorogação, com a metade do ordenado, ao
telegraphista de 4° classe Antonio Lemos Filho.

—Por outras de 15 do corrente, foram promovidos na Directoria
Geral dos Correios os seguintes funccionarios, com os vencimentos
que lhes competirem:

A 2° official, por merecimento, o 3° Carlos Antonio Torres de Al-
varenga;

A 3° officia4, por merecimento,o amanuense, Oscar Gomos Xavier.

Expediente de 17 de julho de 1913

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda que o direito do guarda-fio
de 2' classe da Repartição Geral dos Telegraphos José Ferreira Pi-
!Dentel á gratificação addicional de 20 % sobre os respectivos ven-
cimentos foi assegurado por acto da respectiva directoria geral de 4
de novembro de 1910 e a partir do 13 de ju kho de 1907.

— Autorizou-se a Directoria Geral dos Telegraphos a considerar
como officiaes os telegrammas que, em objecto de serviço,forern apre-
sentados pelos Srs. Alfredo Mariano de Oliveira, da Bibliotheca Na-
cional, e Illydio Ferreira de Castro, director da Escola de Lacticinios
te Barbacena, e a dos Correios a attender, mediante pagamento á
,oca do cofre, as requisiçOes de sollo official que forem feitas por este
/timo funccionario.

Dessas providencias deu-se conhecimento aos Ministerios da Jus-
tiça e da Agricultura.

— Foram encaminhados
Ao Ministerio da Agricultura, Indhstria 8 Commercio, o pedido

de material feito pelo encarregado do Observatorio Meteorologia° de
Curityba, Estado do Paraná ;

A' Camara dos Deputados o requerimento do amanuense da Bl-
indaria Garai doe Correios Octaviano Ribeiro de Almeida, pedindo
Jau3 amo de livença para tratamento de saude.

Dia 17 de julho de 1913

Com o officio n. 115, de 16 de julho corrente, foram submettidos
á approvação do Sr. ministro da Viação o projecto e o orçamenta, na
importancia de 35:801$182, para a construção do açude particular
Clarão, no municipio de Caraúbas, Estado do Rio Grande do Norte,
propriedade de Salustiano Santos.

Ministerlo da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industrie e Commercio
PRIMEIRA EJECÇÃO

Por portaria de 12 do mos corrente foi nomeado João José Caldas
para exercer interinamente o cargo de continuo do Serviço Ge dozico
e Mineralogico durante o impedimento do effectivo Sebastião Martins
Pulga.

— Por outra de 16 foi concedida a Saulo Ferraz, brasileiro, in-
dustrial, domiciliado em S. Paulo, capital do Estado do m .,smo nome,
e representado pelos seus procuradores Moura & Wilson, brasileiros,
agentes de privile rsioa, domiciliados nesta Capital, garantia proviso-
ria, pelo prazo debtres annos, contados de 24 de maio proximo pas-
sado, sobre a propriedade da invenção de «um torrador de café».

— Por outras de 17.
Foi exon .rada, por abandono de emprego, Idalina Pinto Nogueira

do cargo de adjunta de professor do curso prima.rio da Escola de
Aprendizes Artifices do Ceará;

Foram nomeados Francisco Rodrigues Santos para o cargo de
contramestre da officina de serralheiro da Escola de Aprendizes Arti-
fices de Alagoas e Amelia de Castro para o de adjunta de professor
do curso primario da Escola de Aprendizes Artifices do Ceará.

Requerimentos despachados
Dia 11 de julho de 1913

Antonio de Oliveira e Alvaro Cardoso da Silva, pedindo privilegie
de invenção para aapplicação de medalhas em miniatura, esmaltadas
a aneis para dedos, bichas e argolas para orelhas e alfinetes para gra,
vatas».—Deferido. Compareçam nesta directoria geral afim de ro
ceberem guia.

J. F. Soares Filho, como procurador de José Antonio Veiga Pe.
dreira, pedindo privilegio de invenção para *uma applicação nove
do automovel, para fins industriaes e commerciaes, denominada Ante-
Mercado .v—Idem.

Buschmann & Comp., como procuradores de Hermann Sewel
rin, pedindo privilegio de invenção para suma nova fechadura para
portas».—Idem.

Moura di Wilson, como procuradores de Eugenia Ludovig,
dindo privilegio de invenção para inim systema de vasilhame de vidro
opaco ou louça, provido de tampo ~Utile° de rosca, destinado a
recipiente do preparado Creme Leda*/ e a outras applicaçãos a que
possa servir.n—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Piscas Limited, sociedade ano.;
nyma, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em ou
referentes a cofres, mealheiros».—Idem.

Leder° & Comp., como procuradores de Edouard vau der A. A.1
e Georges Lecocq, pedindo privilegio de invenção para apm disposti
tivo electro-mecamco para pôr em movhriento motoreirde explogo.
—Idem.	 "'

ri, tornar extensiva aos despachos de encornmendas e carena a
excepção constante do final do n. 5, do avis) acima indicado.

Saude e fraternidade.—José ati .t.)sa Golh?!!ces.
Sr. director da Estrada de Ferro 1.1:ste (.1,: Minas.

Por aviso desta data, foi autorizado o director da Estrada de Ferro
Central do Brasil a mandar pagar ao a2:erto de 3" classe Josf) Joa-
quim da Fonseca e Cunha os vencii: nios a que tiver direito, nos ter-
Mos de portaria anterior (aviso n. 417).

-Requerimentos despachados

Dr. Manoel C. Ferreira Landin, pedirido pagamento de um re-
i gistrado.—Apresente o conhecimento da encommenda á repartição

competente para ser indemnizado.
Dr. Affonso de Oliveira Albuquerque Maranhão, chefe de districto

da Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo abono da gratificação
addicional de 10 % sobre os respectivos vencimentos.—Indeferido.

Inspectoria de Obras contra as Sece.as

Secretaria geral
Por portaria de 16 de julho corrente, foi nomeado interinamente

engenheiro de 2° classe Gonçalo Gomes de Meio Leitão, com os venci-
' mentos que lhe competirem.

— Por outra da mesma data, foi designada, de accerrdo com o
§ 9° do art.81 do regulamento approvado pelo decreto n. 9.256, de 28
de dezembro de 1911, a I° secção para nella servir o engenheiro de
2" classe interino Gonçalo Gomes Mello Leitão.



Sexta-feira 18	 DIA11/0 OFF1CIAL	 .	 Julho de 1243 4231.3

Os mesmos, como procuradores de Herman Ariedter, pedindo pri-
vilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em processos e apparelhos
para o tratamento de cellulose e de massas similares».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de James Ferdinand Groom Ro-
bert% pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em
apparelhos de campo para cosinhar».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Justus Royal Kinney, pedindo
privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em garras de união
operadas por meio de um fiuido».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Jules mondei e Alexis Chopin,
pedindo privilegio do invenção para «una processo aperfeiçoado para
a producção de chapas, illms ou pelliculas provisoriamente seguradas
a um apoio de papel».—Idom.

Os mesmos, como procuradores de Louis Grotzinger e o Dr. Mci-
lich pedindo privilegio de invenção para «um processo aper-
feiçoado de produzir oleos miueraes puros, oleos resinosos, oleos de
alcatrão e derivados de alcatrão».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Lucien Linden, pedindo privi-
legio de invenção para «um processo para purificação das aguas e
dessecação do lodo».—Idern.

Os mesmos, corno procuradores do Louis Jansens, pedindo privi-
legio de invenção para «processo o dispositivos aperfeiçoados para re-
gistrar e reproduzir synchronicamente urna composição musical
adaptada a uma scena cinematographica».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Marie Bouvier, pedindo privi-
legio de invenção para «uma poça de roupa interior destinada a pro-
teger a região interna das côxas».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Mario W. Tebyriçá, pedindo
privilegio do invenção para «aperfeiçoamentos em machinas separa-
doras».—Idem.

Os mesmos, como procuradores do Dr. Il. IIinden, pedindo ga-
rantia. provisoria para «um novo systema de aquecimento de fornos
de cal».—Idem.

03 MOMOS, como procuradores do Gustavo José DematrY
.

e
'
 pe-

dindo garantia provisoria para «uma telha de cimento armado, deno-
minada Ferrita» a_ajora.

Buschmann & Comp., como procuradores de Max Ilessber, pe-
dindo privilegio de invenção para «um novo processo para recuperar
os principios amargos e os elementos resinosos contidos nos residnos da
preparação do mosto».—Submetta-so a invenção a exame prévio.
, Moura & Wilson pomo procuradores de Eugenia Ludovig, pedindo

privilegio do invenção para «um preparado denominado Creme Lu-
d,ovig, destinado Ci cura das sardas, escoriações, manchas e outras
mcilestias da cutis, bem assim a boa conservação desta».— Idem.

Buschmann & Comp., como procuradores de Elias Vega y Vaga,
pedindo certidão de melhoramentos introduzidos na invenção de «um
novo methodo de semear e apparellio para levar a effoito este me-
thodo».—Sendo a paterno principal de IS de janeiro do corrente
armo e tratando-se do melhoramento feito em invenção alheia,
indeferido.

João Gonçalves dos Santos Guimarães e Luiz Carlos de Moura, so-
licitando reconsideração do despacho que mandou apresentar plantas
o'memoriaes relativamente ao pedido que fizeram dos favores constan-
tes do decreto u. 5.646. de 22 de agosto de 4905, para o aproveita-
mento da força hydraulica da catarata do Guayra ou Sete Quedas, no
rio Paraná.--Mantido o despacho anterior, visto necessitar o Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas dos alludidos documentos para poder
dar parecer sobre o assurnpto.

Dia 15
Leclerc & Comp., como procuradores de Bernardo Thimmig, con-

cessionario da carta-patente de invenção n. 6.140, apresentando do-
cumentos comprobativos do uso effectivo,da referida patente, pedindo
a inscripção dos mesmos no Registro Geral dos Privilegios e bem assim
a respectiva certidão.—Deferido.

Buschmann & Comp., pedindo certidão da carta-patente n. 5.865.
Idem.
' Lebre.° & Comp., pedindo transforencia da carta-patente n. 6.547

concedida a Frederico Vieira de Lemos por decreto do 17 do maio de
1911.—Idem.

Carlos Dumans, pedindo privilegio de invenção para « um novo
producto chimico destinado ao tratamento e cura das mordeduras de
cobras venenosas, denominado « Elizie ».—Apresente formula quali-
tativa e quantitativa do produto e bom assim uma descripção do
modo de o fabricar, de accarrdo com o parecer da Directoria Geral de
Saud° Publica.

- Foram depositados nesta secção relatorios e outras peças con-
cernentes ás seguintes invenções:

Dia 16 de julho de 1913
, 'Um novo producto, denominado uOphidina Sant'Anna», para

iminamisaçã,o elscaira do veneno ophiaice, do Francisco Thomaz de
SanVAnna.

« Urna pomada para feridas, darthros, empingens e eczemas i
nominada «Pomada infallivel», de Maximo Perez de Couto.

«Um molde para moldagem de metaes», do Henry Jouanneau. .j
Dia 17

Aporfeiçoamentos em comtuutadores electricos», da Getieill
Electric Company.

« Aperfeiçoamentos em caixas de pianos», de Severo Dantas &
Comp.

Aperfeiçoamentos em machinas de pôr calçado em fôrma»,
United Shoe Machinory Company of Sout America.

«Um novo processo e apparelho para construcção de dique, molhe
e outras obras analogas», de Ezio Gallo.

« Um novo cano de caldeira», de F/etcher Osborne Webster
Frederick Schmith.

« Una novo processo para fabricar sabão destinado a fins induz-
triaes», de Paulo Sack.

Directoria Geral de Agricultura.
PRIMEIRA SECCÃO

Por portaria de 12 do corrente foram nomeados:
João Stockler de Menezes, para ajudante do nucleo colonial Via-

conde de Maná;
Euclydes Forjáz, para, em commissão, exercer o cargo do escre-

vente dactylographo da estação experimental para a cultura da rua-
niçoba e da mangabeira em Minas Geraes;

Bacharel José Pires de Lima Rebello, para, em commissão, exara
cer o cargo de escripturario bibliothecario da estação experimental
para a cultura da maniçoba e da mang-abeira. no Estado do Plaully;

Antonio Rodrigues Araujo, para, em comissão, exercer o cargo
de almoxarife da estação experimental para a cultura da maniçoba
da mangabeira no Piauhy;

Joel Gesuino do Oliveira, para, em commissã.o, exercer o cargO do
dactylographo da estação experimental para a cultura da maniçoba
o da mangabeira no Piauhy;

Bernardo Saraiva da Rocha, para, em commissão, exercer o cargo
do porteiro da estação experimental para a cultura da maniçoba e
da mangabeira no Piauhy;

Abilio Pedreira Veras, para, em commissão, exercer o cargo do
mecanico chefe de &Boinas da estação exparimental para a cultura
da maniçoba e da man eabeira no Pianhy.

Tancredo Beim, para, em commissão, exercer o cargo de and-
pturario bibliothecario da estação experimental para a cultura da
seringueira no Amazonas.

-- Por outras de igual data, foram concedidas as seguintes li-
mas.

'De 60 dias, ao Dr. Marcos Moniz Leão Volloso, medico do nuclJe
colonial Visconde de Maná, para tratamento da sande

De tres meses, ao Sr. Arribado Belém, continuo do Jardim Dota-
nico, para tratamento de saude.

— Por outras da mesma data, foram transferidos:
O agrimensor Alvaro Cardoso, do cargo de chefe da commissão

fundadora do nucleo colonial Estavas Jimior, cru Santa Catharitiaa
para igual cargo no de Rio Branco, no mesmo Estado.

O engenheiro Constancio Kreminel, do cargo de chefe da commia-
são fundadora do nucleo colonial Rio Branco, em Santa Catharina,
para igual cargo no de Estavas Junior, no mesmo Estado.

Requerimentos despachados
Dia i i de julho de 1913

Fleury Curado, pedindo a admissão de seu filho André de Farra
Fleury Curado, como alumno ouvinte na Escola de Agricultura aTM.
nexa ao Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro.— Sim, no principio
do segundo semestre.

José Monteiro de Sá Freire, pedindo pagamento de diarias..—Nãn
Ode ser attendido.

SEGUNDA sucçXo

Requerimentos despachados

Dia 11 de julho de 4913
Pelo Sr. ministro:
Osorio da Silva Oliveira, pedindo autorização para importar ard-

maes de raça.— Observada a lettra a da tabella annexa ao decreta 4
n. 8.537, de 25 de janeiro de 4911, autorizo a importação, caso o/1
Congresso Nacional augmente a verba respectiva.

Antonio Ferreira Rios, o mesmo assumpto.— Idem.
Manoel Rodrigues da Cunha, idem.— Idem.
Ovidio Irinen de Miranda, idem.— Idem.
Adolpho Arminio Teixeira. Junqueira, idem.— Idem,
Alceu de Miranda, idem.-- Idem.
José Amorico T. Junqueira, ideia.— Idem.
João Francisco Junqueira, idem.— Idem.
Ismael Machado, idem.— Idem.	 1- Mello Mattos St Comp. , pedindo isenção de cereittosa~saa

directamente ao Mlnisterio da Fazenda.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 15 de julho de 1913

Presidencia do Sr. director Dr. VibeWos de Castro - Representante
.	 do ininisterio publico, Dr. Alfredo • Valladão - Secretario, Couto

Nev s

• Presentes • os Srs. directores Arthur A. EnTerton e Dr. Pedro
Teixeira Soares e sub-director Juli o V. Lotin te de Vasconcellos, no
exercido interino do cargo de director, foi aberta a sessão. 	 -

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministério da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 148, de 7 do corrente, pedindo reconsideração do des-

pacho de 1 deste mez, pelo qual este 'tribunal negou registro á dos-
pua de 6.189:8715113, com a encampação da F,strada de Ferro Santa
Catharina, cujo pagamento foi requisitado no aviso n. 2.211, de 10
de junho findo.- Resolveu-se manter rt‘ anterior decisão, visto sub-
sistirem os fundamentos da mesma.

-.Ministerio da Agricultura, Industrie e Conunercio:
Aviso n. 314, de 2 deste 1113Z, pliudo que • Seja novamente sub-

Mettido á apreciação do tribunal o termo de ad•litamonto ao coa-
tracto celebrado em 17 de fevereiro do 1912 com Caetano Abate para
construcção dos edificios destinados' ao Posto . Zootechnico de Ribeirão
Preto, a que se referiu o aviso ri. de 10 de ¡ma gro desta anuo,
e, ao qual foi negado registro em sessão de 24 desse mez.- Dou-se
registro ao termo de accordo com os parecres.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores -Avisos :
Ns. 2.686 e 2.722. de 2G e 30 da junho findo, sobre a distribui-

ção dos creditas de 6105910 á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande, do Sul, á conta da verba 31°. e do 600$ á no Estado de Per-
nambuco, idem da verba 34°.- Ordenou-se à registro da distribuição•
dos credites.

N. 2.769, de 2 do corrente, com as (A l tas dos decretos os. 2.786
e 10.3(3, da mesma data, relativos á abertura lo credito de 4:2005,
ouro, para o pagamento do premio do viagem á Europa ao altunno
do curso de engenharia civil Feliciane Mendes do Moraes Filho.

MinisterM da "azedada:
Processo de distriboição do credito de 1:1885709 á Delegacia

Fiscal no Estado da Balda para despezas das verbas Po lettra, A, e
33°.-Fez-se o registro.

Processo de tomad.t de contas, sob it. 7.139, do Medico da Ar-
inada Dr. João da Cunha Gaspar.--Mandou-se lavrar accórdão de-
clamando quite o responsavel. 	 •

Requerimento do Sr. Dr. representante do ibinisterio publico pe-
dindo a revisão do processo de tomada de contas, sob n. 857, do ex-
thesoureiro da Casa da Moeda, Antonio Nines Paes. -- Resolveu-se
admittir o recurso, para o fim de proceder-se á revisão das contas.

	

- Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares: 	 •
Ministerio Ia Agricultura, Industria o Commercio-Avisos:

: N. 340, de 2 do corrente, coraa .e,Spia do termo de transferen-
eia para a Companhia Sitlerurgica lirazileira do contracto celebrado
COM Carlos G da Costa Wigg e Trajana Saboia Viriato de Medeiros
para a montagem e exploração do uma usina siderurgica.- Foi re-
solviddo recusar-se registro á transfarencia do contracto: a) porque
não está provado que a Companhia Siderurgica Brazileira tenha ar-
chivado no registro de hypothecaa o numero do Diario O fficial
que voem publicados o contracto social,lista de subscriptores, certidão
do deposito e a acta da assembléa de. i hi$tallação, conforme exige o
art. 80 do decreto n. 431, de 4-tia olhode 1891; b) porque entre os
fins da companhia, e fazendo parte do seu capital, está a exploração
de um contracto a que o mesmo " tribunal negou registro e a respeito
do qual o Governo não usou da faculdade que lhe confere o art. 50,
30 alinea, do decreto legislativo- -11. .2.511, de 20 de dezembro
de 1911, tornando-o, assim, inexistente.'	 -

N. 2.683, de 20 de junho finja, sobre a distribuição do credito
de 16:1145200 ao Thesouro Nacional, á conta da verba V1II, para o
pagamento das (liarias (los alumobs da Escola de Aprendizes Artifices
de Campos.-Deixou-se de registrar a distribuição do credito, visto

m	 mdever o pagamento ser feito	 ediante folhas	 ensaes sujeitas ao
registro prévio do tribunal.

• - Ministerio da Justiça e Negocios Interiores - Avisos: •
N. 2.672, de 25 do mez passado, cote á-41a do decreto n.10.292,

da mesma data, que abre o credito especial de  24:0005 para o paga-
mento da subvenção á Liga Contra a- Tuberculose de S.- Paulo.-
Registrou-se o credito.

N. 2.688, de 26, credito de 1:2605 á. Delegacia Fiscal no Estado
do Maranhão, á conta da verba .36.-De-se registro á distribuição
do credito.	 -...	 . •.	 •

Ministerio da Fazenda: ,	 •	 •
, Processo de distribuição dós creditos de 1:2975660, papel, tee

6985740, ouro„ . á. Delegacia Fiscal no Estado de S. Pardo para des-
pozas da verba 32a, e de 32:1715900 ao Thesouro Nacional, id em a que
se refere o decreto a. 9.528, do 24 de abril' çie 1912 lettra I.- Or-

	

.	 .
denou-Se e reáistro.	 •

Processos de tornada de contas:
N. 7.138, 'do medico da Armada Dr. Augusto Toscano de Brito;
N. 7.141, do pharoleiro José Dornallas Camara, de Olinda, no ES-

Lado de Pernambuco
N. 6.914, do ex-encarregado da arrecadação das rendas federaes

em Sarro, no Estado de Minas Gerae,s, Francisco Franklin Salgueiro
Nutres ;	 •

N. 7.088, da ex-agente do Correio de Miguel Burnier, no mesmo
Estado, D. Antonio. Fernandes Ribeiro.- Fez-se lavrar accórdãos
julgando quites os mencionados responsavois e em credito pela impor-
tancia-fle 25811 o referido ex-encarregado das rendas foderaes.

- Relatados pelo Sr. sub-director Julio V. Lobato de Vascon-
cellos:

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Avisos
N. 113, de 3 do corrente, com a cópia do contracto firmado entre

a Estrada do Ferro Oeste de Minas e o engenheiro Eduardo Alves da
Silva Porto para execução de diversas construct-lies.- Nogou-se re-
gistro ao contracto por itnpropriedade da classificação da despeza
dello oriunda.

Ns. 402 e 868, de 7 de fevereiro o 8 de [iram deste anu o, reforon-
tos á distribuição dos credites, no total de 2.975:8125, a varias dele-
gacias fiscaes nos Estados e ao Thesouro Nacional, á conta dos saldos
da caixa especial de portos a que se refere o decrete n. 10.267, de 12
de junho de 1913.-Autorizou-se o registro.

- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 2.622, de 19 de junho findo, pedindo que seja in-

demnizado o thesoureiro da Repartição Central da Policia, Ig acto
Manoel de Paula Antunes, da quantia de 4:9155, applicada ás despe-
zas com a expulsão de estrangeiros e pagamento de peritos, em abril
e maio ultimos.-Recusou-se rgistro á ordem de pagamento, por im-
propriedade da classificação, na consignação destinada a paga-
mento a peritos e despezas com a expulsão de estrangeiros

'
 etc.,

da verba 154, das quantias de 655600, 2065100, 975, 655 e 1185500, a
que se referem os documentos de folhas 5, 19, 23, 25 e 26 do pro-
cesso.

- Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 63, de 15 de abril ultimo, sobra a distribuição do credito

do 7:2005 á Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraes, á conta da
emissão a que se refere o decreto n. 9.528, de 21 de abril de 1912,
1 e Uva h. -Registrou-se .

Processos:
De pagamento, á conta da verba 32°, da quantia de 830$ a An-

tonio Cornelio da Fonseca, ex-thesoureiro da Delegacia Fiscal no Es-
tado de Sergipe, proveniente de saldo a seu favor verificado rias suas
contas de 28 de novembro de 1898 a 22 do julho de 1899. --Orde-
nou-se o registro.

De distribuição do credito de 3725156 á Recebedoria do Districto
Federal para despezas da verba 33°. -Registrou-se.

De concessão de aposentadoria ao telegraphista do ia classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil Manoel de Oliveira Freitas, com o
vencimento animal de 8:6105000. -Julgou-se illegal a concessão da
aposentadoria, por se haver fixado ao inactivo vencimento maior do
que o devido.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 569, de 28 de junho findo, sobre a distribuição dos cre-

dites de 250:0005 e 200:000$ á Delegacia Fiscal no Estado de S.Paulo,
á conta das verbas 0' e 8°.-Autorizou-se o registro.

Processos do tomada de contas sob tos. 7.137 e 7.140, dos patrões-
reabres João Tavares Iracema e Fortunato Pereira da Silva. - Man-
dou-se lavrar accórdãos julgando quites os mencionados respon-
saveis.

'Foram tambern relatados pelos mesmos Srs. directores e sub-
director os seguintes processos:

De concessão:
De monte-pio civil a D. Jennie Kibbe da Nobrega e a b. Adieta

Maria da Costa Lima e a suas filhas menores Lueilla, Maria Magda-
leria e Cecilia Maria;

De aposentadoria aos funccionarios da Directoria. Geral dos Cor-
reios Joaquim Eloy da Penna. Nlattoso e da Estrada do Perro Central
do Brazil Galdino Cavalcanti Pereira da Silva, Francisco de Souza,
Priamo Cavalcanti Sobral Pinto, Francisco Ferreira da Silva e Jero-
nymo José de Freitas. - Julgou-se legal a concessão das pensões e
aposentadorias de que se trata, e ordenou-se o registro da despeza.

Da prestação do fiança:
Dos escrivães das Collectorias das Rendas Federaes:
José Pedro Gomas, de Alvinopolis, no Estado de Minas Geraes, de

600$ ene uma caderneta da Caixa. Econotnica;
Basilio Mercadante, em Piraje, no Estado de S. Paulo, de 1:3005,

em identico titulo;
Do agente do Correio de Ururahy, no Estado do Rio de Janeiro,

Arthur de Paula, de 3605, idem. - As fianças foram consideradas
idoneas e sufficientes. 	 •

Finalmente foi approvada a redacção dos accórdãos lavrados nos
processos julgados na sessão de 11 deste mez,_ referentes ás contas
dos secretarios do Arsenal de Marinha de Matto-Grosso, Lycurgo
Moscoso Pilho, e da Capitania do Porto de Santa Catharina, Eloy Jolo
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Pierre, dos rnachinistas João GabriA dos Santos, Alberto Ferreira de
Oliveira, Frita aluller, Arthur Alves Portilho Bastos, Joaquim Corrêa
Dias e José Basileu Alves Pinna, do ajudante de machinista Miguel Mo-
reira da Silva Junior, do sub-ajudante de machinista José Alexan-
dres de Menezes, do pharoleiro Theodorico Clemente Franco, do ex-
pagador da 6` cornmissão de estudos da réde de viação geral da Bahia
Antonio Firmino de Vascuncellos e do escrivão da Collectoria Federal
Alvaro de Moura e Mello, mandando expedir-lhes quitação; do ex:
thesoureiro da Alfandega de Santa Catharina, Joaquim Domingos da
Natividada, julgando provado o caso de força maior e dirimida a
responsabili fade do ex-thesourciro pelas operações effectuadas no pe-
!aedo, da revolta de 1893, e ordenando a expedição da competente
quitação e a baixa da respectiva fiança; o do ex .collector federal
Ludgero Sabino Negara> Pinho, fixando o alcance apurado e mar-
cando o prazo de 30 dias para o respectivo recolhirn int	 •0•" '
do juros da mói.-

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu ;13spaclio de regis-

tro. em . 17 do corrente o Sr. Dr. presidente dest3 tribunal
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos:

. N. 2.379, de 23 do mez finde, pagamento d3 2:0003785 a diver-
sos, de fornecimentos feitos á Inspecteria Federal das Estradas

N. 1.523, de Ode abril proximo passado, pagamento de 7505 a
Braziliano Cavalcanti Juider, por publicação de edital de con-
currencia

N. 2.628, de 12 do corrente, pagamento de 15:78951RO a diver-
sos, de fornecimentsa feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil

N. 2.512, de 5 do corrente, pagamento de 2:5003 á Companhia
das Estradas de Ferro do Norte do Brazil, da subvenção relativa á
viagem realizada no inez de . maio proximo passado

• N. 157, de 16 do corrente, pagamento de 92:1893387 á Rio de
Janeirc. City Improvements Company Limited, proveniente de garan-
tia de juros de 9 aa ao anno.

- Ministei • io di. Agreultura, Industria e Commercio — Avisos
N. 2.87, de 3 do corrente, pagamento'de 3:2828347 a diversos,

do fornecimentos á Directoria do Serviço de Povoamento
' N. 2.800, de 25 dó mez findo, adeantamento de 500$ a Arlindo

Teixeira para despezas do transporte.
— Ministerio da Justiça e. Negoc i es Interiores—Avisos:
N. 2.800, éfi3 4- do corrente, pagamento de 1:4065500 a Gomas

Pereira, de fornecimentos
N. 2.523, de 12 do mentindo, pagamento de 2285500 a Gomes

Pereira, de fornecimentos
N. 2.814, de 5 . do corrente, pagamento de 4:2105 da folha. do•

pessoal sem nomeação da Escola de Menores Abandonados
N. 2.816, de 5, idem idem de 16 000$ a Costa 8..r Santos, rela-

tivo ao moz findo, do serviço de condução de ourarmos, alienados, 6
cadaveres.

— Ministerio da Fazenda—Requerimentos:
Do Laura Augusta Lins de Andrade e Thereza Leopoldina Lins de

Andrade, pagamento . de 4345124, proveniente de re•eioeatte;
De Lacerda Seixal &Comp., pagamento de 3:57255aó, de forneci-

mento de materiaes á imp rensa Nacional;
Do Alfredo Carlos da Camara, pagamento de 1835180i prove-

niente de contribuições para o montepio que indevidamente descontou
,o periodo de abril de 1910 a dezembro de 1912;

De Adolpho Simonsen, pagamento de 2:0005 de-gratificação.
Offlem 'Ti, 49 "da'Rerebedoria do , Rio de .buieiro., de '11 de abril

proximo passado, pagamento de 2005, de aluguel da casa do porteiro
Exercidos findos—Requerimentos:
De João Lopes de Mendonça, Joaquim Moreira Neves, Possidonio

José de Pinho, Francisco Leal, Juvenal Dias da Costa, João Corra
Irmão, Banco da Provincia, Zeferino Lopes de Souza, F.rnor•Cmn-
structora Rio Grande do Sul o J. -Schmidt, p igameato le 200$, 3 5,
3045600, 360$, 21:3465200, 20:0005, 7695560, 25:2945967 e 1:2805,
de varias dividas de.exercicios passados.

DIÁRIO DOS TR1BUNALS
Supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS • GUE DEVEM SER JULGADAS NAS SESSÕES MAIS
• PROXIMAS, POR ORDEM DE AN'TIGUIDADE, CONTADA DE ACCÓRDO

COM A MODIFICAÇÃO Dt• ART. 46, § 1, 0 DO REGIMENTO INTERNO,
VOTADO' NA SESSÃO DE noNTum.

Recursos extraordinarios
. 535 —Ceará — Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-

valcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel! Murl inho e.
Oliveira Ribeiro; recorrentes, Leitão; Irmãos & Silva; recor-
rida; a'Fazenda do Estado. - •

2 — N. 609 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; re-isures, os	 rs. IIII'liSLI'OS 011Vel „ "A-
beiro e Guimarães Natal; recorrentes, o Dr. Eugenio Barbosa
de Oliveira e sua' mulher; recorrida, a Camara Municipal dó
Jacutinga.

3 — N. 680 •— Capital Federal — Relator, o Sr. ministro'
'Amare 'Cavalcanti; revisores, os Srs ministros Ribeire da
.Ainieida e Manoel Murtinho; recorrente, Antonio Joaquim Bor-
dallo Velho; recorridos, Andrade Faceiro & Comp.

4 — N. 690 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro,
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Min.-
tinho e Pedro Mibielli; recorrente, João Antonio Ribeiro; re-
corrido, Cypriano de Oliveira Costa.

— . — 5. Paulo — Relator, o Sr. ministro Amaro.
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lesse e Ca-
nulo Saraiva; recorrentes, Eduardo Pratos e sua mulher; re-

• orrida, a Fazenda do Estado.
6 — N. 723 — Pará — Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-

valcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lesse, e Canuta Se--
raiva; recorrente, Miguel Millerio da Vasconoellos; recorrido,
José de Souza Teixeira.

7 — N. 728 —Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs. ministros Ribeiro'
de Almeida e Manoel Murtinho; recorrente, The Rio do Ja-
neiro City Improvements C°. Ltd.; recorridos, Manoel Bastos
e outros.

8 — N. 729 — Capital Federal Relator, o Sr. ministro
.Pedro Lesse.; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva , e
Enéas Gaivão; recorrente, o Banco Cx.mistructor do Brazil; re-
corridos, Guinle & Comp.

9 — N. 753 — Capital Federal	 Relator, o Sr. ministra
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natdi
e Amaro Cavalcanti; recorrente, José Ribeiro do Amaral, re-
corrida, Anua Francisca de Jesus.

• i5o s. Paulo — Relator, o Si . ministre Ma-
noel Murtinho; revisores; os Srs. ministros Enéas Galvao e
Oliveira Ribeiro; recorrente, a Companhia Agricola de Botu-•
catai; recorrida, a Fazenda do Estado.

11 . — N. 765 — Capital -Federal — Relator, o Sr. ministro.
Manoel Murtinho, revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal, recorrente, Caetano Garcia; ruem-
do. o Dr. Hermano Cardoso- da Silva Ramos..- •.	 •e	 n Sr. miniciro maneei
Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Giii-

•arerrele The I aeeon and River Plate Bank.
Ltd.; recorrida,. a Intendencia Municipal de Belém.

	

.	 Paulo — Relatei., o Sr. ministro Ri--
.€ em de Almeida; revisores, os-'Srs. ministros Manoel Mui'-
linho e Oliveira Ribeiro; recorrente, Antunic Augusto Ito-
drigues de Moraes; recorrida, a Fazenda. do Estado

.	 1 ' 4	 N 803 — 5.. Paulo — Relator, o Sr ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs: ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães. Natal; recorrente, a Camara Municipal de San-
tos; recorrida, a Companhia Paulista de Armazens Gemes.

-	 • a — N. . 805 -- Minas. Geeaes — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministres Guimarães- Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, José Ramos de Lima; recor-

. ride. a Fazenda do Estado.
16 — N. 807 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro

Amaro Cavalcanti-; revisores, os Srs. ministros Pedro Leaer:
e Canuto Saraiva; recorrentes, Asdrubal Augusto do Nasci-
mento e outros; recorrida, a Companhia Brami Territorial
(em liquidação) .

--- N. 820 — Districto Federal — Relator, o Sr. rninise.
fro G. Natal: revisores, os Sm. ministros Amaro Cavalcanti
Pedro Lessa. ; recorrentes, Carlos . Pereira Leal e outros; re-
coraido, visconde de Guahy.

18 *— N. 821 — Bahiá Relatar, ô Sr. ministro Ama...o
Cavalcanti; revisores, os Srs. Ministros Pedro 'Lesse Camilo

' saraiva; recorrentes, Guilherme de Carvalho & .Ceinp.: recor-
rida, a Junta CommerCial.	 •

19	 N. 830 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarãçu Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, Joaquim Francisco Simões; re-
(sorridos, os d'Eu.

. 20 — N. 831 — Capital Federal . — Relatar, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrentes, Bento Silva & Comp.; recor-
rida, a Fazenda Municipal.

21 — N. 832 — Bebia — Relator,. o Sr. ministro Amam
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lesa e Canuto
Saraiva; recorrente, a Compagnie WE'clainage de Bahia; recua
rida, a Compafihia Linha Circular de Carris da Bahia.

22 — N. 834—Bahia—Relator, o Sr.. ministro Guimarãee
Natal; revisores, os Srs. miiistros Amaro Cavalcaatl 0_,Pedro
Lessar recorrente, Antonio da "Silva Serra; :recorrid,a, a Justiça
do Estado da Bahia. 	 - -	 , ,
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Appellaçõ'es eiveis

1 - N.: 519 Districto Federal (sobre embargos) -
Relatar, o Sr. ministro Pedro Lessa; , revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Enéas Gaivão; embargante, a Fa-
zenda Nacional; embargado, Francisco Xavier Paes de Mello
Barreto.	 .	 .

2 - N.1653 - Capital Federal - (Sobre embargos) -
Relatar, o Sr: ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministras Pedro Lessa e Canuto Saraiva; embargante, a Fa-
zenda Nacional; embargados, D. Giuseppina de Leta e seu
filho menor José.

3 - N. 1.287 - Pernambuco Relatar, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Canuto Saraiva; appellante, a União Federal; appel-
lado, Joaquim Bezerra de Lyra.

4 - N. 1.332 - Capital Federal - Relatar, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os:Srs. _ministros Manoel
Modinha e Amaro Cavalcanti; embargante, a Fazenda Federal;
embargado, o Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira.. s

5 - N. 1.523 - Capital Federal -- Relatar, o Sr. minis-
tro Manoel Modinha; revisores, os Srs. Ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; embargantes, Joaquim de Al-
iaeida Pinto e outros; embargada, a - União Federal.

6 - N. 1.581 - Capital Federal	 Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Mibielli; appellantes, 'Mello 	 François; appel-
lada, a Companhia Geral de Seguros. 	 -

7 N. 1.605 - Alagéas - Relator, o Sr. Ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto
Saraiva; appellante, o Dr. Domingos José Alves da Silva; ap-
paliada, a Fazenda Nacional.

8 - N. 1.610 - S. Paulo Relatei.; o" Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs.:ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; appelantes, Zerrener• Bulon &
Comp.; appellados, Carlos F. Coifar (54 Comp.-

9 - N. 1.623 - Capital Federal Relatar, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os . :Srs. -ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Modinha; appellante,_ a - Empraza Es-
perança Maritima; appellada, a Fazenda Nacional:

10 - N. 1.617 - Minas Geraes -'Relator,'o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; appellantes, Theodoro Ribeiro Ju-
nior e sua mulher; appellada, a União -Federal.- -

11 - N. 1.681-Capital Federal-Relatar, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros: Ribeiro de Al-
meida e Manoel Aludirmo; appellantes, Angusto Viriato da
Cunha Porto e outros; appellado, o conául -geral de Portugal.

12 - N. 1.698 - Capital Federal - -L Relatar. o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministras -Manoel
Modinha e Guimarães Natal; embargante, -a:União Federal;
embargado, Francisco de Mello França.

13 N. 1.715 - Capital Federar-- Relatar, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva; revisores, as Srs.- ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; appellante, Manoel Ferreira Leite;
appellada, a União Federal.

14 - :N. 1.728 - S. Paulo --- Relatar, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Pedro Lessa; 1° appellante, Carlos de Vasconeellos de
Almeida Prado; 208 appellantes, Silverio Silvino e •Antonio
Silverio da Costa; appellada, a Fazenda Nacional.

15 - N. 1.730 - Capital Federal --- . Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Aludirmo; appellantes, Silva Monarcha
& Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.	 -

16 - N. 1.733 - Amazonas Relatar, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs..ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; appellantes,.Leite & Comp.; ap-
peitada, a Fazenda do• Estado. •	 •

17 - N. 1.758 - Pará - Relator, 'o Si'.. 	 ministro Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministras Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti; appellante, a Fazenda Federai;'kipriellado, Antonio
da Silva Santos.	 - •	 -

18 - N. 1.823 - Capital Federal Maior, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.- ministros Oliveira
Ribeiro e Amaro Cavaleanti; appellante,' passador Luigi;
appellados, Mourão & Comp.	 - •	 -	 • •

19 - N. 1.835 - Capital Federal - Relatar, o Sr. mi-
nistro Cánuto Saraiva; revisores, os.Srs.. -ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Aludirmo; 1° -appella.nte, o Juizo Fe-
deral da 1' Vara; 2° appellante, San. tas Sahera y Castilho;
appellada, 'á União Federal.

20 - N. 1.847 - Capital Federal Relatar, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Lessa e Canuto Saraiva; appellantes, 13, -Francisca Gui-
marães Fortes; •appellados, a União Federal e a Fazenda Mu-
nicipal..
. 21 -.N.- 1.851,- S. Paulo	 Relatar, o Sr. ministro

Murtinho e Oliveira Ribeiro; 1° appellante, o Juizo Federal;
2° appellante, a Fazenda Nacional; appellados, Eduardo Fer-
nandes Coutinho e outros.

22 - N. 1.865 - S. Paulo - Relatar, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Cánuto Saraiva; 1° appellante, juiz federal na secção de
S. Paulo; 20 appellante, a Fazenda Nacional; appellado, te-
nente-coronel Luiz Franco Relva.

23 - N. 1.870 - Capital Federal - Relatar, o Sr: mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros
Manoel Modinha e Enéas Gaivão; 1° appellante, o Juizo
Federal da 1' Vara; 2° appellante, Miguel Joslion; appelladosi
os mesmos.

24 - N. 1.874 - Dis.tricto Federal - Relatar, o Sr.,
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Lassa e Canoro Saraiva; appellante, alferes Manoel Ma-
thias da Costa; appellada, a -União Federal.

25-N. 1.888-Capital Federal-Relator, o Sr. ministra
Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o
Amaro Cavalcanti; appellantes José Guilherme & Comp.; appel-
lada, a União Federal.

26 - N. 1.906 S. Paulo - Relatar, o Sr. ministro,
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinha e Oliveira Ribeiro; 1° appellante, o juiz federal da
secção de S. Paulo; 2° appellante, a União; appellado, o Dr.
Amelio Magalhães.

27 - N. 1.947-Capital Federal-Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; appellante, Emilio Schnoor; appellado, A.
Thum.

28 - N. 1.957 - Capital Federal - Relatar, o Sr. mi-
nistro Guimarães: Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellante, o visconde de Moraes;
appellada, a Companhia Brazileira de Energia Electrica.

29 - N. 1.961 - Bahia - Relator, o Sr. ministro Pedro
Lassa; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guima-
rães Natal; appellante, a Irmandade de S. Pedro dos Clerigos;
appellada, a Companhia Cessionaria, das Docas do Porto da
Bahia.

30 - N. 1.989 - S. Paulo - Relatar, o Sr. ministro
Pedro Mibielli; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Canuto Saraiva; appellantes, Pastureau Frères & Fils; appel-
lados, os filhos de P. Bordinet.

31 - N. 2.011 - S. Paulo Relatar, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Modinha; appellante, a S. Paulo Railway
C°, Ltd; appellada, a Fazenda Nacional.

32 - N. 2.025 - Rio Grande do Sul-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto SaraiVa; appellente, o coronel João Francisco
Pereira de Souza; appellada, a Fazenda Nacional.

33 - N. 2.030 - Capital Federal - Relatar, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Ainaró
Cavalcanti e Pedro Lessa; 1° appellante, o Juizo substituto da
2° Vara; 2° appellante, o major Alexandre José Barbosa Lima; "
3° appellante, a União Federal; appellado, o major Fileto Pires
Ferreira.

34 - N. 2.049 - Capital Federal - Relatar, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; appellantes, Silva Monarcha & Comp.;
appellada, a Fazenda Nacional.

35. - N. 2:004 - Capital Federal - Relatar, o Sr. mi-
nistro Pedro •Lessa; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinha e Ribeiro de Almeida; appellante, o juiz federal; appel-
lado Athanagildo Lopes da Cruz..
. 36 - N. 2:067 - Rio Grande do Sul - Relatar, o Sr.

ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda
Federal; appellado, o tene,nte Fladuardo da Cunha Martins.

37 - N. 2.0079 --Capital Federal - Relatar, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal
da 2' Vara; appellados, os Drs. Miguel da Silva Pereira e
Augusto de Souza Brandão.

38 - N. 2.088 - Alagôas - Relatar, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Pedro Mibielli; appellantes, Francisco José Gomes
Calaça e sua molhes; appellada, a Fazenda Nacional.

39 - N. 2.094 - Capital Federal - Relatar, o Sr. mi-
nistro Manoel Modinha; revisores, os Srs. ministros Enéas
Gaivão e Pedro Mibielli; appellante, capitão João de Siqueira
Menezes; •appellada, a União Federal.

40 - N. 2.114 - Capital Federal -- Relatar, o Sr. mi-
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Ribeiro e Guimarães Natal; appeliante, Ricardo Barbosa; ap-
pellada, a União Federal.

41 — N. 2.114 — Capital Federal—Relator, - o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros" Oliveira Ribeiro
e Guirria.rães Natal; appellante, o Juizo Federal da 1' Vara;
appellados, Wilson Sons & Comp.-

42 — N. 2.153 — S. Paulo — Relato?, a Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros. Manoel Murtinho
e Oliveira Ribeiro; appellantes, José Lombardi e sua mulher:

. appellada, a Companhia Brazileira, de Energia Electrica.
43 — N. 2A76 — Minas Deraes Relator, o Sr. mi-

nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; •appellante, Octavio Barreto de Oli-
veira Braga; appellada, a União Federal.

44 — N. 2.246 — Capital Federal — Relator. o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Pedro Lassa; appellante, o general José Theodoro
Pereira de Mello; appellada, a União Federal.

— N. 2.252 — Capital Federal — Relator. o Sr. mi-
nistro Gunnárães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavaleanti e. Canuto Saraiva; appellantes, a Companhia Bra-
zileira, de Energia Elecli“ca e Guinle & Comp.; a.ppellada, a
Société Anonyme du , Gaz de Rio de Janeiro.

46 — N. 2.281 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi•
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Pedro Lesse; appellante, o Juizo Federal da 2 Vara;
aPPellado, • o coronel Domingos Jesnino de Albuquerque.
. 47 — 2.285 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Pedro
Lassa; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e Sebastião
de Lacerda; appellante, o Dr. Theodoro Sampaio; appellado,
o commendador Antonio Augusto do Souza. .

Supremo Tribunal Federal, 10 de julho de 1013 — O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

por kW que foi feito dons dias depois do abalroaaunto e eseripi o pelo
humediato,.sem haver falta ou Impedimento ic piloto a quam de
direito cabia, tanto que o assigna pura e simples/tremia, além de ter
acto ratificado, não no primeiro porto em que entrou o navio e que
foi o de Santos, mas só no do Seu destino, o de Florianopolls, depois
ainda.dos tres.cifitrog portos .de escala Paranaguá, S. Francisco e
Itajahy, com flagrante infracção assim dos arts. 225 do decreto 848,
de 1890 e 504 e 505 do Codigo Cornmercial

Considerando mais que o art. 749 do mesmo codigo manda no
caso da abalroamento de um navio por outro, que o darnno inteiro
causado seja pago por melte que tiver produzido o sinistro “por
falta de observancia do regulamento do porto, impericia e negligencia
1e capitão ou da tripulação, fazendo-se a estimação por arbitras»;

Considerando que os peritos acima mencionados arbitram, justi-
ficando -Lambem devidamente o seu laudo, o valor da falua posta a
pique com o abalroamento em 16:000$ e o prejuízo que diariamente
ca usa:ao autor semelhante perda em 508000:

Julgo procedente a acção proposta para condemnar a ré a pagar
ao autor a quantia de 16:000$ pela embarcação que perdeu e a diaria
de 508 pela renda que lhe dava ella, da data do sinistro até final
liquidação, bem como as custas.

Rio de Janeiro, 11 de julho do 1913. — Raul de Souza Martins

- Justificações

Justificante, Alexandrina Teixeira de Araujo.— Julgo por sen-
tença o deduzido na petição de lis. 2 em vista da prova dada para
que produza todos os effeitos legaes. Entreguem-se os autos á justi•
tirante independente de traslado.

•ustificante, Autua Carolina Pessoa.— Julgo por sentença o de-
duzido na petição de lis. 2 em vista da prova dada para que 'reduza
todos os efibitos legaes. Entreguem-se os autos á justificante indepen-
dente de traslado.

ustifica n tes,Dr. Antonio Pinto Accioly e sua mulher.—De accordo
cm as razões de lis. 20 a 31, julgo por sentença a presente justifi-
eleão para que produza os seus devidos effeitos Entreguem-se os
autos ao- justificantes independente de traslado.

• Jostificante, Uno Antonio de Azevodo.— Vista ao Dr. procurador
da Republica. .

Summarios crimes	 •
Autora, a justiça; nota falsa de 2$00.— Archive-se.
Aia ira, a justiça; nota falsa de 1005000.— Archive-se.
Autora, a justiça; uma nota falsa de 20$ n. 50.6l8 e uma de 10$

u. 45.859.— Archive-se.
Vizo,.a, a justiça; uma nota falsa do 500$ it. 38.205.— Ar-

ehive-se.
AuLora, a justiça; uma nota falsa de 50$ n. 13;.520.— Confirmo

a doc:slo recorrida de accèrdo coin a promoção do ia . . procurador
da Republica.

Autua,justiça; inqueritó— sobre notas falsas.— A rchive -se .
Anta-. a	 ré,m, Celestino Linardi e 'João White.— Com-

pra-se o venerando accórdão.

• Acção summaria
AiGoe,- Antonio Bezerra da Silva; ráo3, a Boião Fo.leral e Salvado,'

JOSé.Gonealves Porto.— Concedo a prorogação raio :vida.
Acção executiva

Autor, Bruno Feder; réo, Bromberg Comp.—Bouba uuo effeito
devolutivo ancilas a appellaçâo interposta. Soj uru oi autos presentes
ao Egregio Supremo Tribunal Federal ficando traslado.

,"' r") e- Acção summaria especial'

Autor, .o capitão de corveta José Francisco do Araujo Costa; ré
a União Federal.— prosiga-se.

• Artigos de liquidação

Autores, José Alves da Silveira e sua mulher ; ré, a União Fe.
deral.ltecebo os einbargos. Vista aos exequentes para os contes-
tar, na fórina da lei.
• Autores, José Alves da Silveira e sua mulher;ró a União Federal.

—Proceda-se a nova conta de accórdo com a impugnação do Dr. pro.
curador da Republica corno pedem os proprios exequeutes,

Liquidação • de sentença
Autor, Fanny' Worms; ré, a União Federal. —Em prova.

• Carta rogatoria

. Supplicatite, Antonio Leite Ferreira de' Carvalho, procurador do
D. Felismilia Pereira de Carvalho.-11ninologo as avaliações juntas
dos bens para que produza os devidos effeitos. Devolvam-se osrautos
ao juizo deprecante por intermeidio do alinisteriõ da Justiça e Negocios
interiores.

Juizo Federal da • Primeira Vara

Exponente de 7 a 12 de julho' de .1913

Acções ordina rias

• Autores, Drs. Custavo Gaivão e Aurelio Pires de Carvalho e Al-
bugo uwie; ré, a União Fecloral. — llecebo a appellação nos sAus
tos regulamentares. Sejam os autos presentes ao egrégio Supre.,
Tribunal Federal dentro do prazo legal.

Autor, Christ , an Johnson; réos, Costa Simões Cómp.—Vista aos
autores para réplica da acção e contestação da reconvenção.
• Autor, Antonio Sabitu) anularia Guimarães;ré, a União Federal.

.—Concedo a prorogação requerida.
Antor, Djalina. Leite de Castro; ré, a União Federal.— Em

prova.
Autor, Ft lix Joaquim da- Costa; ré, Empreza da Navegação

iloeppck.	 • •
Sentença—Fefix Joaquim da Costa pede pela presente acção ar-

(finaria que a Empreza de Navegação lloeppck soja condeinna.da a thA
pagar os prejuizos soirridos com a percla.da faliu do sua propriedade
Catalena que o vapor Anua pertencente a ré paz a pique no dia 26 de
setembro de 1012, quando sabia do porto do Rio de Janeiro..•

contestando, allega a ré que .o sou vapor foi o "abalroado,..
tendo se. dado, o sinistro por' culpa apenas do mostre da lancha
que rebocava a falei', do autor, e, nas suas razões finaes, levanta";
a preliminar da nullidade do processo por falta do interferencia do
propriotario da referida lancha que havia sublocado a faina.'

E vistas o devidamente examinadas as provas e razões produzidas
do um e outro lado:
_ Considerando que o perecimonto da cousa dissolvo o contracto
locação, cabendo aolocador dmiandar directamonteoes terceiros que
entender por elle responsaveis, salvo tão sómente quando olocatario
assumiu todos os riscos, ci sque de modo algum se dá na especie ver-
tente; e	 •	 .	 .	 -	 •	 •	 . •	 • •

Considerando que, de accórdo com o - art. 750, do Codigo Com-
marcial, os casos de abalroação devem ser decididos por peritos, «que
julgarão qual dos navios foi causador do damno, canformando-se com
as disposições do regulamento do porto nos . 11S9.S e pratiça do Jogar»;

Considerando que tanto o perito do autor'como á terCeiro,- pro-
fissional de notoria competencia o accceito expressamente pela propria
ré (ti. 82 v.), affirmam com segurança

'
 á vista dos elementos con-

stantes dos autos, que o abalroamento do vapor Anua da ré com a:
faina Catalena do autor, que navegava presa a reboque de lancha á
gazolina, foi causado pelo referido vapor por exclusiva culpa do seu
ciiirimandanteaue deixou de:observar diversos Preceitos regulamen-
tares de navegação' e 'ainda agiu com impericia e . negligencia no sen-
tido do evitar o sinistro, 'come "desenvolvida' . e fundamentadâniehtn
mostram ;	 •' -
^ Considerando que o protesto formado a bordo do referido vapor,;
com que pretende se justificar a ré, nenhum valor 'juridico -offerece;



-

túiià Sexta-feira 1,
	 DIARIO OF'.:101AL

	
Julho de 1913

Executivo fiscal

h,'xequente, a Fazenda Nacional; executados, viuva Azevedo 81
...ornp.-Na fôrma da promoção retro, informe o ofilcial.

Execução

Exequente, Eduardo José G. Regua; executada, a União Federal.
-tm prova.

Côrte de Appellaçã'o

Sessã.o de Gamaras reunidas em 17 de julho de 19 13

Presidencia do Sr. desembargador Celso Guimarães; secretario, Dr.
Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Tavares Bastos, Pitan-
'.irna Druro'nond, A ffonse de Miran Ia, Niontenegro; Ataulpho de

Paiva. Nablico de kbreir, Nestor Meiroi Diogo de Andrada, Geminiano
da Franca, Francellino Guimarães e Eiviro Fonseca.

JULGAMENTOS

• Embargos em aggravo de petição
-N. 470-Relator, o Sr. desembargador Tavares Bastos ; embar-

games, A. Gomes & Comp.; embargado, J. A. de Azevedo.- Foram
rem idos os emnargos para reformar o accárdã.o embargado e ad-
mittir a remissão, unanimemente.

Embargos dc nullidade

N. 1.255--Relator, o Sr. desembargador Affonso de Miranda;
ernbargairtes, D. justina Victoria da Cunha e outros; embargado., D.
Marra Rodri g nes Te . xeira (condessa de San t2 Marinha). -Foram des.
prezados os embargos contra os votos do, tleseinbargadores Montene-
gro, Pitanga e Nahuco. Impedido o desembargador Diogo de An-
tirada.

N. 1.456Relator, o Sr. desembargador Atairlpho; embargante,
a Salide Publica: embargado, J ão Jacinthp Cordeiro:- Foram les-
prezauos os embargos, unanimemente. 	 .

-	 1.539:-:-R-Nlator, o Sr.. desembargador Pitanga; em,
V " . nom	 mpany; embargado,-AlbortO 'de Almeida &
F	 'esorezados os embargos, urranon molete.

lmpedido; o Sr. de .einbarga.do• lotnammier Junior.
N. 1.551-Reator, o Sr. . d osernbarza ir Montenegro; ernbar-

g lote, José Pinto de Azevedo; einbarzados, Campos & FHtor. - Fo-
ram desurez 41o: is fr.nnarens contra os VUOS dos Srs. desembargado-
res Drrimmond, Pitanga, Nabuco e Geminiano.

Impedido, o Sr. desembargador Lamounier Junior.
EM MESA

Embargos em aggravo de petição

Ns. 670, 516, 640 e 584.

• Sessão da Primeira Camara -em 17 de julho de 1913,
Presidencia do Sr. desembargador Lima Drummond-Secretario, o Dr.

Evaristo Gonzaga .

• Compareceram os Srs. desembargadores Ataulpho de Paiva,
Nabuco de Abreu e Nestor

JULGAMENTOS

Appellação eive!

N. 419 -,4Re1ator, o Sr. desembargador Nabuco de Abreu; appel-
lante, O Juizo; appella ios, Beinvindo Moreira e sua mulher.-Negou-
se provimento. unanimemente.

N. 424-Relator. o Sr. desembargador Nabuco de Abreu; appei-
jante, José Pereira Gomes de Oliveira; appellado, José Gomes da Ro-
cha.- Convertm-se o julgamento ein diligencia para o fim de
'untar o appellantá a prova do pagamento dos respectivos impostos
municipaes e federaes, unanimem .nte.

N. 478-, Relator, o Sr. desembargador Ataulpho; appellante,
Companhia? do Porto do Rio de Janeiro; appellado, Seraphim Antonio
Pereira & Comp.-Negou-se provimento, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidade n. I.659-Ao Sr. desembargador Lima
Drunimolid, presidente.

Appellações eiveis os. 1.730, 1.705, 1.664, 409, 360, 340, 721,
1.673 e 1.622 -Ao Sr. desembargador Ataulpho.

Appellaçoes eiveis na. 526, 331, 434 e 1.583-Ao Sr. desembar-
gador Nestor Moira.	 -

Embargos de nullidade ns. 4, 88, 1.736, 1.117, 1.720, 1.207 e
1.464 e acção rescisoria n. 2- Ao Sr. desembargador Affonso de
Miranda.

. EIS MESA

Appellações eiveis ns. 153, 518, 559, 565, 58,e os.
Embargos es. 353, il, 288, 222,9 e 291.

1.	 COM DIA	 •

AppellaçÕes eiveis ns. 488, 452, 491, 421, 363, 539 e 506.
ACCORDÃOS •PUBLIC.ADOS

Appellações eiveis na. 797, 1.586, 427, 478 e 465.
Embargos d3 nullidade os. 1.254, 1.127, 317 e 143. •

EDITAES
Faço publico que os julgamentos das appellações-crimes lis. 495,

appellante, Domingos Oliveira ; appellada, a Fazenda Municipal;
517, appellante, a Justiça por seu promotor adjunto appellado,
Pr•ocopio do Amor Divino; 568, 1° appellante, Antonio dos Santos
2°, a Justiça por seu promotor adjunto ; appellados, os mesmos;
571, appollatite, Maria da Piedade; appellada. a Justiça; 614, appel-
lante, Francisco Roberto de Almeida ; appellada, a Justiça ; serão na
proxima sessão da 3° Ca.mara no dia 19 do corrent3 mez, ou nas
seguintes. Socretaria. da Côrte de Appellação, 16 de julho de 1913.
-O secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Faço publico que pelo Sr. desembargador presidente da Côrte
de Appellação foram convocadas as cantaras para, reunidas no
dia 21 do corrente mez, á 1 hora da tarde, em sessão extraordinaria,
julgarem os feitos que abaixo se seguem e que foram hoje adiados :
embargos do declaração n. 667; embargos em aggravo de petição
os. 487 e 537; agravos de petição ns. 734 e 309 (cru appellação)
embargos remottidos n. 90 •, .embargos infringentes e de nullidade
n. 1.646; embargos de nullidade os. 410, 927, 1.098, 1.164, 1.194,
1.213, 1.358, 1.400, 1.419; 1.452, 1.501, 1507, 1.512 e 1606.
Serrotaria da Côrte de Appellação, 17 de julho de 1913.-0 seer&
tario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Faço publico que . os julgamentos das appellaç5es eiveis os. 363,
appellante The Rio de Janeiro Tamway Light Company Limited, ap-
p li elo João Antonio Rodrigues Martins; 421, appellante Antonio Gil
Castinheiras, appellado Antonio Pinto de Miranda; 452, appellante
Joaquim Gomes Leite, appellado Joaquim Medalha. Junior; 488. appel-
lante Antonio Barbosa de Miranda Filho, apopellado Segismundo Rob-
bar; 491, (Desistencia), a0ellante Manoel A ffmiso Neves de Souza,
appellados José Saturnino Mexias Gomes e Carlos Maximo Pereira;
506, appellant • Emilio Crouzeilles, appellados Domingos de Souza Mo-
reira e sua mulher; 539, appellante Francisco Antonio Carneiro, ap-
penado Bernardino José Ferreira, terão togar na sessão da I' Cantara
do dia 21 do corrente rnez ou nas seguintes. Secretaria da Côrte de
Alm.:Ilação, 17 de julho de 1913. - O secretario, Evaristo da Veiga
Gonzaga.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
MIS, DR. CARVALHO E MELLO; ESCRIVÃO, CORONEL DARIO

Verificação de contas

Supplicante, Carlos Fucks; supplicados, Newton & Comp.-
Julgada verificada a conta de fls. 3.

Supplicante, Casemiro da Rocha Lima; supplica.dos, Gomos & Al-
buquerque.-Julgada verificada a conta de fls. 5.

• Acções de 10 dias
Autor, José Pacheco da Rocha; réos, Dr. Francisco Alvares da

Silva e outros.-Julgada procedente a acção.
Autores, Mestre & Blatgé; réos, G. Raentgens, ~rim & Comp.

-Nomeados peritos os Drs. Miguel Buarque Pinto Guimarães e Jorge
Gomes de Mattos para darem valor a 'causa.

Excussdo de penhor

Exequentes, Steimberg & Meyer; executado, Luiz Laurent.-Jul-
gada procedente a acção e não provados os embargos improcedentes
de fls. 57.

Inventarios
D. Julia Augusta de Andrade Camisão.-Digam os interessados

e oDr. 2° procurador dos Feitos Municipaes sobre o calculo.
Comnlendador Jolo Antonio Rodrigues Martins.- Ao contador

para ,o calculo de imposto.
Acções de divorcio

Autor, Antonio da Rocha e Souza; ré, D. Antonia Pereira dos
Santos.- Recebida a contestação .e.reconvenção de fls. 42 e 12 v
diga o autor reconvindo sobre esta no prazo legal. 	 •

Autora, D. Emula Pereira dos Reis Andrade ; réo, 'Hilario For-,
nandes Alvares de Andrade.- Julgada procedeuWa acçâo e decre-
tado o divorcio dos litigantes.

41
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Fallencia

Colyseu Sul Americano.— Nomeado syudico o Dr. José Dantas de
Souza Leito.

Partilho ainiosive/

Supplicantes, Manoel Joaquim do Nom:imolo 3 Silva e outros
fallocida, D. Virginia Siodoloos do Nase,insooto salgada .por
sentença a partilha ainigavel do lis. 3 ratificada a lis. 12 o a dosis-
tenda.

Requerimento
D. Emitia Soares Torreira de Sa.— Na fôrma da promoção do

fls. 13.

Juizo da Oitava Pretoria

JUIZ, DR. manou DA COSTA Muno — ESCRIVÃO, .101. E PIN110

Justificação

José Martins dos Santos.—Ao Dr. 3° procurador.
Requerimentos antoados

Supplicante, Colina Maria da Cotostioão.—Faça-se o registro.
Eugenio Francisco Cheram.—Satisfaça o requerido pelo Dr. pro-

motor.	 -

Ordinaria

Autor, Manoel Soares Pereira; ra,s, José Avelino de Souza e
eutros.—Diga o autor sobre os documentos juntes pelo réo.

Despejos
Autor, Antonio José de Souza; réos, Antonio Pires e outro.—

Paga a taxa judiciaria, voltem.
Autora, D. Julio Campas de Oliveira Ramos; réo, Sebastiao da

Cruz.— %/isto ás partes.
Justificação de urgencia para casamento

Emilio Abilio Raad.—Julgada procedente.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

JUIZ, EURICO TORRES CRUZ — ESCRIVÃO, FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças

Dia 4 de julho de 1913
Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réu, Lizardo Alvaraz.—Absolvido.
Autora, a mosina; réo João Francisco do Nascimento.--Idem.
Autora, a mosina; réo, Manad Bote:alvos Poisara.— Idem.
Autora, a mesma; réo, Alfrodo Evangelista de Assis.—Idem.

Dia 5

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Eetacio Dias de S.—Absolvido.
Autora, a mesma; réo, Isidoro de Abreu.-- Conlennado a tres

annos do reclusão na Colonia Go-roccional de Dons Rio,.
Autora, a mesma; réo, Joaquim Poreira Soares.—Condemnado a

tres iumos de reclusa° na Colonia Correecional do Dons Rios.
Dia 8

Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réu, Manoel Pedro Teixeira.—Absolvido.
Art. 303 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Adhomar José Maria.— Conde:noa:10 a

sete mezes o meio da prisão cellular, grito médio do citado artigo o
custas.

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré), Joaquim Gomes de Siquaiea.—

tido.
Autora, a mesma; réu, Ba.1 tuim) da Costa e Silva.—Contioninaj.o

a seis meses de reclusão na Coloida Correccional de Dons Rios e
custas.

Dia 9

Art. 399 do Corligo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Mario Lourenço.— Absolvido;
Autora, a mestria; réo, Engoiei Pacheco.— Idom.

Dia ;10•
Art. 306 do Codigo Penal — Autora, a Justiça; réo, Motiool J sé

Fernandes.— Condemnado a seis mezes de prisão cellular. geáo In —
limo tio art. 306 do odigo Penal combidado com o § 2° do art. Si
do mesmo Codigo e nas custas.

Dia IS
Art. 399 do Codigo Penai: •
Autora, a Justiça; réo, Francisco Fahno.— Absolvido;
Autora, a mesma; réo, Narciso de Oliveira.— Idem.
Autora, a mesma; réo, Josè
Autora, a mesma; réo, Gastao Bernardino.—Idem.

Dia 15
Art. 303 do Codigo Penal;
Autora, a Justiça; réo, Armando de Moraes Lindgron.—Atsola

vido:xutora,
a mesma; réo, Antonio Miranda Quiterio.

Autora, a m esma; réo, Joaquim Martiiis.—Idem.
Autora, a inesria; réo, Fernando Petra.glia.--Coildeinoa,io a troa

limos (lo prisão colhi' ir, gráo minium do art. 303 do Celigo Penal,
combinado com o ar( 42 § 11 do mesmo codigo.

krt. 196 do (m tio Penal:
autora, a Jusuites; réo, Ano lio Francisco.—C ndernuado a seis

meses do prisão, grão maximo do art. Nó do Codigo Penal.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
Citando os credores incertos de Bromberg & Comp.

O Or. Raul de Souza Nlartins, juiz federal da sia Vara do Districto
Federal, da Republica dos Estados Doidos do Brasil

Faço sabor aos que o presente edital do citação virem (pio, por
este juizo e cartorio do escrivão Alfredo P. Barbosa, que esto su-
bscrove, corro uma acção executiva em que é autor Bruno Fedor o
executados Bromborg & Comp., aos (limos se fez ponhora em dinhoiro
liquido, nue se acha depositado na Recobedoria, do District° Fodorti,
assignando-se-lhes seis dias para allegarein o que tivessem á ponhorá,
e tendo vindo com seus embargos foram afinal os mesmos rejoita.los.
Por isto são os termos passar-se precatoria do levantamento da quan-
tia depositada: mas em conformidade som a pratica e estylos, como
toem de ser citados em taes casos os credores incertos que ta(nbstn
possam ter direito ao levantamento por isso os hei por citad)s,
para que no prazo de 10 (lias que correrão depois de assignada
audienda seguinte a ;afixação deste polo porteiro do juizo passada a
respectiva certidão, opporem quaesquer artigos do preferoncia, que
por ventura tenham, á quantia em deposito. e isto sob pena (lo se-
rem lançados e de passar-se precatoria ao levantam-ento a favor do
dito exequente, afim de ser por elle levantada a anua COrrisspon-
dente aos principaes juros t , custas. Da-lo o passado nosta col i do Rio
de Janeiro aos 15 de julho do 1913 Eu, Foão Jo-a Zinnith, oscrevento
joramontado, o escrevi. E eu, Atirado P. Barbosa, escrivao, o su-
bserevo.--Raul de SottJa Martins.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
De convocação dos credores da fulleneia de Mario S. Mendes pira

se reunirem na sala das audieneias deste juizo, no dia IR do
corrente, d I hora da tarde, afim de deliberarem sobre a pro-
posta de concordata que o mesmo lhes faz, sob zuna de reloila,
na fárma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1° Vara

Civel tio District() Federal, etc.:
Faz saber que, por este juizo e cartorio do escrivão que este sn-

bsereve, se processam os autos do Calloncia de Mario S. Niendas, nos

qul- es lho foi dirigida uma petição pedindo a convocação de :mas ~do-
re s para deliberarem sobre uma proposta de coitcordata. que Bi os ias,
afila de pagar, por saldo de seus ceaditos, i0 % eni quatro pre,starõos
iguaos a seis, doze, dezoito e vinte e quatro mezes, a (soltar ti data
da ht mologação, cuja proposts se acha nos autos ac ímpailliAla
parecer dos liquidatarios. Em virtude do que se passou o pr.tseine
edital, pelo te& do qual se convocam os credores da fatiem-ia .1: Ma-
rio S. Mendes, para se reunirem na sala das amdik.mcias doste j dzo.
rua dos Invalides n. (52, n dia IS do corrente, á 1 h nsa da tardo
afim de delibararain sobre a proposta do concordata acittá roferida,
sob pena do, á rovalia, se proceder tomo fôr de direito. E para con-
star passaram-se este e outro do igual teõe, que seva° publicados e
anisados na fóerria 'ia lei. Da to o passado nesta cidade do Rio de Ja-
ooi. o, aos !O de julho de 1913. E cmi, Bartlett James, escrivão, o sub-

•sorevi.— Alfredo de Almeida Russell.
---

Juizo de Direito Aa Primeira Vara Civel
.53 Citação, com o prazo d.- '' n 	 i n it.rengTh,t na fallencia Z.

Rego Junior SI Comp.,	 •• • ! , 1 1 •• . 1 I • ri\	 1/4•IN

pelos ex-syntlicos 	 .	 • 'I • •
brio, á sua disposi,.	 •	 ,,•5 	 •	 ?I • •

rem as itripuguaç.:	 pen:t dr	 : • ,
abaixo
O Dr. Alfredo de Al . ss Ia Rassolt. joir de lir o.

: -a Civel do Districto	 %, •	 ,ir.:

Faz saber (pie por este 	 O oar trio do esere	 1;1 -

UVe, se processam os autos do prastasào de, coot 	 o I. tino sao
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tupplicantes Silveira Rodrigues & Comp.
'
 ex-syndicos da fallencia de

!Rego Juuior & Comp., nos quae,s lhe foi dirigida uma petição pedindo
para prestar suas contas; em virtude do que passou-se o presente
edital, pelo te& do qual citam-se os interessados na fallencia de Rego
Junior & Comp., para sciencia de que as contas prestadas pelo ex-
syndicos Silveira Rodrigues & Comp., se acham em cartorio, á sua
disposição, durante 10 dias, afim de serem examinadas e apresenta-
rem as impugnações que entenderem sob pena de, á revelia, serem
as mesmas contas julgadas bõas. E. para constar passaram-se este e
outros de igual teôr, que serão publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta; cidade do Rio de Janeiro, em 16 de julho de
1913. Eu Bartlett James, escrivão, o subscrevi. —'itlfredo de Almeida
Russell.

-I

Juizo de Direito -da Segunda Vara Cível
Fallende de Baptista Machado & Comp.

erige Aos CREDORES

ocientifiod aos credores da fallencia de Baptista Machado & Comp
que de ordem do Exmo. Sr. Dr.juiz de direito da 2° Vara Civel,a re-
querimento do syndico, foi transferida a primeira assembléa para o
dia 26 do corrente ás 2 horas da tarde, á rua MenezesVieira n. 152.
—O escrivão, Josd Candido de Barros. 	 ('

Juizo de Direito dá Quarta Vara Civel
Pallencia de Joaquim Rodrigues de Almeida

AVISO AOS CREDORES

Para,o fim de serem examinados pelos credores da fallencia de
Joaquim Rodrigues de Almeida, e interessados que quiserem, aviso
acharem-se em cartorio, durante cinco dias, as relações e docu-
mentos depositados peio syndico da dita fallencia com os respectivos
pareceres, podendo durante este prazo de cinco dias ser impugnado
qualquer credito incluido nessas relações. quanto á sua legitimidade,
in3portancia ou classificação, e os credores sociaes poderão reclamar
contra a inclusão ou classificaçã.o dos credores particulares do fallido,
devendo qualquer, impugnação ser dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos, justificações e outras provas, que
serão processadOs em separado.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1913. — O escrivão interino,
Arnaldo da Silva: Trilho.

-

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Henrique á Comp.

• AVISO AOS CREDORES'

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos nego-
ciantes Henrique & Comp., estabelecidos á rua Santo Antonio
n. 12, com negocio de chopps

'
 hebidas-e congeneres, de cuja firma

fazem parte D. Rosa Flagiate Mignocchl e Henrique Halafatto, na
fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, jniz de direito da
Quinta Vara Civel desta Capital Federal, etc.: 	 •

Faz sabor aos que o presente edital virem que a requerimento
dos mesmos, ',devidamente instruido e depois de preenchidas as
formalidades legaes, foi declarada aberta a fallencia dos negocian-
tes Henrique & Comp, estabelecidos á rua Santo Antonio n. 12,
por sentença deste juizo de 20 de junho de 1913, ás 2 horas da
tarde, fixando o seu termo para os offeitos legaes de 20 de junho de
4913, desde Ilhora da tarde. Foram nomeados sypdicos es credo-
res Nicola ?agari & Comp., residentes á rua da Assembléa n. 67,
ficando os credores da dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentre do prazo de 15 dias, apresentarem aos syndicos a de-
claração de seus creditos, acompanhada dos respectivos titulos
e, outrosim;lficam os referidos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia, que será realizada no dia 18 de
julho de 1913, á 1 hora da tarde, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos termos dos artigos
17, 18, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de junho de
4913. Eu, Daria Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi. —Luiz Au-
gusto de Carvalho e Mello.

• Juizo 'de Direito da Quinta Vara Civel
P Fallencia do Ilenrique & Companhia

AVISO AQii CREDORES

()escrivão coronel' Neje communica aos credores da fallencia de
Henrique & Comp. que se acham em cartorio, durante cinco dias, as

relações e documentos apresentados ,pelos syndicos, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentando suas impugnações, de
accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024 de 17 de
dezembro do 1908, os quaes são do teôr seguinte : § 5°—Durante ene
prazo de cinco dia' s creclitos incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados, q,.. -te â, sua legitimidade, importancia ou classi-
ficação : § 6°—A impugnação será dirigida ao juiz por meio do reque-
rimento instruido com documentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1913.-0 escrivão, Dano Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Henrique & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos i" . ressados 'na ' fallencia de Henrique & Comp. Cire
se acham em r ,etorio, durante cinco dias, uns autos de reivin
cação em que 3 supplicante a Companhia Cervejaria Brahma, para
contestarem ( a allegarem o que entenderem.

Rio de J: loiro, 15 de julho de 1913.-0 escrivão, Dano Teixeira
da Cunha.

TISEUrr.,,1	
;

Juizo de Direito -da Quinta' Vara Civel
Fallencia da Companhia Geral de Melhoramentos no Rio 40

Janeiro

Amo eos ~me

O escrivão coronel Dano communica. aos credores da fallencia da
Companhia Geral de Melhoramentos no Rio de Janeiro, que a assem-
bléa foi adiada para o dia 7 de agosto, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, tO de julho de 1913. — O escrivão, Dano
Cunha.

Juizo de Direito dá Sexta Vara Civel
De 2° praça, com o prazo de oito dias e o abatimento legal de 10 °I0,

para venda e arrematação dos immoveis penhorados a Augusto
Pinto de Miranda, em autos de executivo que lhe move Frederico

. Bokel

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, 	 ne direito da 6° Vara
Civel do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem, em como no dia 18 do
corrente mez, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua Menezes Vieira n. 152,
o porteiro dos auditorios trará, á publico pregão de venda e arrema-
tação á quem mais der e maior lance offerecer acima da quantia de
9:180$, preço por que vão á 2° praça os irnmoveis abaixo descriptos e
avaliados. Laudo de avaliação dos bens penhorados por Frederico
Bokel a Augusto Pinto de Miranda, na fôrma abaixo:—Predio terreo,
sito á rim Santa Plelomena n. 4.1, e sob o n. V romano (estação da
Piedade), tendo na linha da rua como entrada um corredor que
mede 4m ,63 de largura, que é commum ás demais edificações alli exis-
tentes, tendo na fachada duas janellas de peitoril e porta ao centro
coniportadas de madeira, beirada. saliente e coberto com telhas fran-
cezas. Este predio está dividido em duas salas, dons quartos forrados'
e assoalhados, e cosinha cimentada. A construcção é de vez de tijolo
nas paredes de frente, fundos o lateraes

'
 sendo de estuque as divi-

sorias. Mede do frente 6m,10 por 6m,70, o puxado mede 2,00 por
1%90. O terreno pertencente ao predio, está murado e mede de
frente 6m,10, com igual largura nos fundos, e de extensão 27m,40.'
A este predio e terreno, o qual precisa de concertos, damos o valor do
3:0005000. Predio sitoi á rua Santa. Philomena n. 44, sob. o a. IV.:
romano (estação da Piedade), tendo na linha da rua como entrada '1
um corredor que mede 4m,65 de, largura, que é commum ás demais
edificações alli existentes. tendo na. faehada, duas janella-s de peitoril+,
e porta ao centro, todos com portadas de madeira, beirada saliente
o todo coberto com telhas francezas. Este predio está, dividido em
duas salas, dous quartos forrados e assoalhados e cosinha cimentada..,.
A construcção é de vez de tijolo nas paredes da frente fundos, o
lateraes, sendo de estuque as, divisorias. Mede de frente 6 m, 40
por 6"

'
 70, o puxado mede 2m,, 90 por 1 m , 90. O terrena per-

tencente ao predio está murado e mede do frente 6 m, 10 cora
igual largura nos fundos e de extensão 27 m3

'
 40. A este terreno o

predio que precisa de concertos damos o valor de 3:0000. Lote de
terreno junto ao predio do n. IV romano da. rua Santa. Philomena
n. 44 (estação da Piedade) medindo na. linha da frente eia segui-
mento á fachada dos predios descriptos, 12m e na linha dos
fundos Ilm e de extensão de frente aos fundos 27 m, 40. Como bem-
feitorias existem neste loto de terreno uma cobertura de zinco
sendo parte de vez de tijolo, e parte de ripas em xadrez, abrigando
uma caixa para agua,construida de pedra e cimente. A este terreno
e bemfeitorias damos a valor de 7005. Lote de terreno sito á rua.
Santa Philomena (estação da Piedade) fazendo taMbeni frente: para,
a rua Muriquipary, confrontando com quem de direito pela. esquer.
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da e pela direita com terrenos do executado e outros. Neste ter-
reno estão edificadas quatro cazinhaa, tendo cada uma dellas
na fachada uma porta e janella com portadas de madeira, sendo
duas cobertas com tolhas nacionaes e duas com telhas francezas
e acham-se dividida em dous compatimontos cada uma, forra-
dos e assoalhados. Este grupo de casinhas mede do frente.
2", 50 por 3", 80 de fundos. O terreno modo pela rua Santa
Philomena 10m ,90 o pela rua Mariquipary 17'2 ,60, formando a face
lateral esquerda urna linha quebrada. A este terreno com as quatro
casinhas descriptas damos o valor de 3:500S. Importa a presente
avaliação em 10:2003. Rio de Janeiro, 9 de junho do 1913.—Tito
Dias de Moraes. —Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. E quem os ditos
bens quiser arrematar, deverá comparecer no legar, dia e hora
acima designados, onde o porteiro dos auditorios os trará a publico
préglo de venda e arrematação a quem mais dér e maior lance offe-
recer acima da quantia de 9:180$ ; advertindo ao arrematante o
disposto no art. 550 § 2°, do decreto ii. 737, de 1850 (dinheiro á
vista ou fiador por tres dias). E para constar passou-se este e mais
deus de igual to& que soro publicados o affixados na férina da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, em 7 de junho do
1913. E eu, João de Souza Pinto, escrivão, o subscrevi.—Edmundo de
Almeida Rego.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De citação com o prazo de 10 dias, aos interessados da massa tal-

lida fie Pedro Painpuri para dentro daquelle prazo dizerem sobre a
prestação de contas apresentadas pelo liquidatario daquela massa
Dr. Henrique Azevedo Alvos, as qua.es se acham em cartorio nos ter-
mos do art. 71, da lei n. 2.02a, de 17 de dezembro de 1908, á dis-
posição dos mesmos interessados. Rio, 15 do julho de 1913.— O escri-
vão, João de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara .Civel
Moenda de Soares cite dr Comp.

AVISO AOS CREDOR

Scientifico aos credores da fallencia do Soares Leite Sr Comp. que,
de ordem do Esmo. Sr. Dr. juiz do Foito a requerimento do syndico
foi designado o dia 25 do corrente, á 1 hora da tarde, na sala das
audiencias deste juizo, á rua Menezes Vieira n. 152, antiga dos luva-
lides, parapara ter togar a primeira assnmbléa. Rio, 15 de julho de 1913.
—O escrivão, João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
Editai de proclamas de casamento

O escrivão da 6° Pretoria eivai e officio.' do registro civil de São
Christovão, faz saber que pelo seu cartorio estão se habilitando para
casar:

José Alberto da Costa com Maria Lopes de Miranda e Octaviano
Eugenio dos Santos com Enlataria Candida.

Quem souber de algum impedimento, accuse-o.
Rio de Janeiro, 17 de julho de 1913. — O escrivão Cleto José de

Freitas.

Juizo da Oitava Pretoria Vivei
Foram afixados neste juizo os seguintes editaes de casamento:
Manoel José de Brito e Goorgina Ferreira Barbosa.
Luiz da Silva Guimaraes e Aida Torres.
Francisco do Menezes o Maria Senna de Lima.
Alfredo Antonio da Silva e Etelvina das Chagas.
Manoel Moura e Jovontina Machado.
Arcenio Heitor da Silva Queiroz e Raymunda dulia de Nazareth.
Rodolpbo Joaquim da Silva e Lyna Rodrigues da Silva.
Guilherme Lourenço Barcellos e Maria Salomé Pinto de Azevedo.
Sergio da Silva e Etelvina Antonia Nogueira.
Francisco de Souza Nogueira e Olga Augusta Barbosa Castro.
Felippe Germano da Silva e Gregoria Maria da Conceição.
Rio do Janeiro, 16 de julho de 1913.— O escrivão Jorge Pinho.

Juizo da Primeira Pretora 'Crimine
De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo ausente Joaquim Jorge

vulgo nPortuguezn, incurso no artigo 303'do Codigo Penal
O Dr. Enrico Torres Cruz, pila da la Pretoria Criminal do Dis-

tricto Federal, etc. :
Faz saber aos que o presente edital de hitimação com o prazo

de 40 dias virem, que por este juizo e cartorio, se processam mu

autos em quo n'ts Joaquim Jorge vulgo «Portuguezs, incurso no
artigo 303 do Coligo Penal, e como não tenha sido encontrado para
se vèr processar, o Dr. promotor publico adjunto requereu a citação
por edital, o que ikftsri mandando passar o presente, pelo qual cito echamo o réo Joaluim Jorge vulgo «Portuguez» para comparte:ar
neste juizo CO dia 31 do corrente, ás doze horas, afim do se vOr pro-
cessar, sob pena de ser feito o processo á sua revelia e afinal jul-
gado, sciente de que o juizo funcciona no predio da rua senador
Dantas n. 26. E para que chegue ao conhecimento de todos, mandai'
passar o presente e mais deus do igual tern ., para serem publicados
e afiliados na férula da lei. Rio de Janeiro, 17 de julho de 1913.
Eu, Tancredo da Costa Barreto, escrevente juramenta to, o escrevi.
E eu, Francisco Manoel de Moraes, escrivão, o subscrevi.-- Eurieo
Torres Cruz.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
ESCRIPTORIO Dl OBRAS

Termo de contracto celebrado no escriptorio de obras cio Alinisterie
da Justiça e Negocios Interiores, com a firma Oswaldo flamoj
Lima & Comp., para a construcção dos rofeitorios, c miolia
copas, lavanderia, hydrotherapia e casa do machinas na Coloqia
de Alienados no Engonho de Dentro.

Aos quinze dias do mm de julho de mil novecentos o treze,
neste escriptorio de obras do Ministorio da Justiça e Negocioa lune,
riores, perante o engenheiro do ministerio Dr. Armando de Carvalho,
autorizado pelo Sr. ministro em aviso n. 2.895, de 10 do mesmo maz,
compareceram os Srs. Oswaldo Ramos Lima ($1 Comp., apresentando
o conhecimento n. 522, do Thesouro Nacional, provando terem feito T.
caução de vinte contos de réis (20:000$000), exigida para assignatura
e garantia da execução deste contracto e declararam qns o a s:iesiant
com as testemunhas abaixo firmadas, obrigando-s os m senas Srs.
Oswaldo Ramos Lima & Comp. a executarem na Coloná de Alienados
no Engenho de Dentro as obras mencionadas, nisdiante as seenire..ess.-condições :

Primeira — Os eontradantes mais uma vez declaram, como já O
fizeram na sua proposta apresentada em concueroncia, que se sul5=
mettem absolutamente a todas as condições constantes do edital pisi.
blicado para concurrencia das obras que vão executar, a cujas espe:
cificações tambem obedecem fielmente, constituindo o edital de corr-
currencia acima rafe-ido, em todas as suas disposições, parte inte-
grante deste contracto.

Segunda — Ficará encarregado de fiscalizar a construcção o en-
genheiro do ministerio, ou seu ajudante, com os ames os r ntiactant.
tos deverão entender-se directamente sobre todos os detalhes aitr-
nentes á construcção e ás clausulas do contracto.

Terceira — Auxiliarão a fiscalização os fiscaes que se tornam
precisos.

Quarta — A esses fiscaes competirá acompanhar assidnamenta
a marcha da construcçao no que disser respeito tão semento ao fiel
cumprimento da parte technica do contracto, ficando obriga los a
chamarem a attenção dos contractantos, desde que observem infra-
cção de qualquer das respectivas clausulas, do que darão conheci-
mento ao engenheiro do ministerio ou ao seu ajudante.

Quinta —. Os contractantes manterão no recinto da construcçlo
um empregado de sua inteira confiança, para receber, em sua a o-
saneia, do director da Colonia de Alienados, engenheiro do ministerio,
seu ajudante ou fiscaes, as Instrucções ou reclamações sobre detalhes
de trabalhos.

Sexta — Ao director da Coloria de Alienados, engenheiro rio m1:-
nisterio, ou ao seu ajudante, ficará reservado o direite de exigir dos
contractantes a dispensa e retirada do serviço de qualquer cmprce
gado ou operario que embaraçar a fiscalização ou regular prosogue-
mento dos trabalhos, ou que, pelo seu comportamento, seja incnnve-
niente manter no local dos trabalhos.

Setima — Fica entendido que as duvidas que possam sobrevir,
relativas á execução dos serviços, ou á intelligencia ao contracto. rã's
attingirão ás questões previstas ou resolvidas em clausulas oxpressas
do edital de concurrencia, como as de • multas, prazos, rescisões
e outras.

Oitava — Todas as ordens, instruceões, ou reclamaçõeo em obje-
cto de serviço ,entre o engenheiro do ministerio e os contractantea, se-
rão sempre transmittidas por escripto e só por esta fórum produzirão
atreito.

Nona — Os contractantes por ai, ou seu preposto, deverão atten-
der ás reclamações do director da Colonia de Alienados.

Decima — Ficará reservado ao Sr. ministro o direito de introdu-
zir nos planos organizados as alterações que julgar necsassariass, fa-
zendo em tempo, por intermedio do engenhon s. do ministerio,
devidas commumcações oscriptas aos contractantes.

Si taes alterações acarretarem despezas não previstas no contracta
serão os contractantes indemnizados delias mediante ajuste prévio..
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,Decima primeira—Os centractantes receberão no Thesouro Nacio-
nal a irriportancia de 172:800000 (cento e setenta e dous contos e oi-
tocentos mil reis), nos termos do edital de concurrencia.

E por estarem assim accórdes, lavrou-se este termo, gire vae as-
signado pelo engenheiro do ministerio, Dr. Armando de Carvalho,
pelos contractantes, Oswaldo Ramos Lima & Comp. o pelas testemu-
nhas abaixo firmadas.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1913.-- Armando de Carvalho.—
Oswaldo Ramos Lima & Comp. — Antonio Maia Santos. — Loureiro

-Mayor.
Estavam colladas e devidamente inutilizadas estampilhas no valor

de 1908300 (cento e noventa mil e trezentos reis). 	 .
A presente cópia está de accôrdo com original.
Declaro em tempo que as despezas a que se refere a clausula de-

cima primeira correrão por conta da consignação «Para installação
das Novas Colonias» da verba n. 19, do art. 2° da lei de orçamento
do exercicio vigente.

Escriptorio de Obras, em 15 de julho de 1913.— O escripturario,
Loureiro Mayor.

NOTICIARIQ

-- O capitão Oliveira Junqueira, ajudante de ordens do Exmo.
Sr. Presidente da Republica, visitou hontem, em nome de S. Ex., o
Sr. general Tito Escobar, commandante da brigada mixta provisoria,
que se acha enfermo.

' --- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica recebeu hontem o se-
guinte telegramma

« A commissão executiva do Partido Republicano Conservador do
Estado do Rio de Janeiro, reunida hoje em sua primeira sessão, con-
gratula-se com V. Ex. pela reconstituição do partido naquelle Estado
e reaffirma sua indefectivel solidariedade com o benemerito governo
de V. Ex. Attenciosas saudações.-0 presidente, Dr. Francisco Por-

tella.»

-- Despediu-se hontem do Esmo. Sr. Presidente da Republica
o Sr. Dr. Theophilo Torres, delegado de sande publica e chefe da
commissão sanitaria que segue para Manáos afim de pôr em execução
as medidas prophylaticas tendentes a extinguir a febre =arena na.
quelle Estado.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica recebeu hontem um
telegramma dos conselheiros municipaes de Nova Trento, no Estado
de Santa Catharina, solicitando do governo de S. Ex. solução favora-
vel para a construcção da Estrada de Ferro de Florianopolis 0

Lages.

-- Apresentou-se hontem ao Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica o Sr. general Manoel Lopes Carneiro da Fontoura, nomaado por
decreto de 16 do corrente para o cargo de inspector permanente da'
8a região militar.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senador
Victorino Monteiro, deputados Fonseca [lermos, Jacques ()Irrigue,'
Pires de Carvalho, Souza e Silva, Cunha Vasconcellos e Lourenço de
Sá; Dr. Leoncio Corrôo., director da Imprensa Nacional; major Vieira
Pamplona, director da Repartição Geral dos Telegraphos, e Dr. Fran-.
cisco Valladares.

Justiça e Negriclos Interiores

Presidencia da Republica
Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-

blica, no Palacio do Cattete, os Srs. general Veapasiano de Albrigner--
que, ministro da Guerra e interino da Marinha-; :Dr. Pedro de Toledo,
prinistro de Agricultura, Industria e Comniercio; ' senador Pinheiro
"Machado, vice-presidente do Senado Federal .e .genera-1 Bento Ribeiro,

•.
prefeito do Districto Federal.

-- Realizou-se hontem, ás 2 horas . da tarde, ire Palacio do
Cattete, a audiencia publica do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
tendo S. Ex. attendido a muitas pessoas, sendo ontrds recebidas pelo
Sr. secretario da Presidencia e officiaes de gabinete. •

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica ' recebeu hontem o -
seguinte telegramma de Washington:

«Mije, no momento da partida, em viagem para o seu paiz, do
embaixador especial de V. Ex., Dr. Lauro Muller, quero expri-

;mir-lhe a cordial satisfação que o Gove eno e o povo dos Estados Uni-
dos tiveram em acolher esse distincto filho e representante da nação.
amiga. Permitto-me esperar que de volta A sua patria elle levará

• desta viagem recordações tão gratas quanto as que deixou a todos
nds.—Woodrow Wilson, Presidente dos Estados Unidos.»

1.
-- O Sr. 'capitão de corveta Rapine Etrnisque, ant e a- 'em no-

meado para o legar de addido naval junto á legação do Bri..;.:ri em Pa-
ris, foi hontem ao Palacio do Cattete agradecer aO Erno. Sr. Presi-
dente da Republica o decreto de sua nomeação..

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica'recebeu hon tem de The-
rezina o seguinte ramma: «A Camara. Legislgiv. a unanime acaba
de votar urna 'Moção de confiança, apoio e solidariedade a V. Ex.
Saudações . —Thomaz Rebello, presidente	 arado Faria, 1° se cre

.tario.—Arthur Ribeiro, 2° secretario.» ..	 .

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica dirigiu hontern um
telegramma ao Sr. general Julio Roca, felicitando-o polo Seu anniver-
sario nataliciO	 •

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica receberá hoje, ás 8 1/z
horas da noite, no Palacio do Cattete, as pessoas que desejarem cum-

krimentar S. Ex.

. Procuraram hontem o Sr. ministro, em seu gabinete, os Srs. se-
nadores Araujo Góes e Pedro Borges ; deputados João Simplicio,
Floriano de Britto, Evaristo do Amaral e Domingos Mascarenhas
Dra. Carlos Seidl, Theophilo Torres, Estellita Ramos e coronel Cunha
Martins.

-- O Sr. Dr. Rivadavia, Corrêa, ministro da Justiça e Negocies
Interiores, recebeu os seguintes telegrammas do Dr. Alberto Mara-
nhão, governador do Estado do Rio Grande do Norte:

«Natal, 15 — Cumpro dever communicar a V. Ex. policia
deu busca typographias Diario do Natal e Folha do Sertão, en-
contrando munições, matarias inflammaveis e fardos de algodão para
trincheiras. Policia fez recolher esse material e garantiu a inteira
liberdade pessoal e de trabalho aos redactores, typographos e mais
empregados daquellas folhas opposicionistas que haviam publicado
boletim dizendo-se ameaçados de empastelamento, crime que posso
garantir a V. Ex. ninguem se atreverá a commetter nesta terra,'
porque a força de segurança está alerta. Acabo de receber pedidos.
do amigos do capitão Penha, para eu não consentir que a policia dê
busca na casa de sua residencia. Mandei tranquillizar o capitão Penha,
inginando-o, porém, por intermedio de seus proprios amigos a mandar,
entregar á Repartição Central da Policia os cinco cartuchos do dynas,

— Por ter chegado do Rio Grande do Sul, apresentou-se hon- inite que elle ha poucos dias mostrou em sua residencia .a alguns ddi
tem ao Exmo. Sr. Presidente da Republica ,o Sr. cororel 'Felippe seus partidarios, declarando serem destinados a dynamitar a força,• :-.
,Corrêa da Cainara. , ;	 publica do Estado. Conforme acaba de verificar a policia, a capital e',
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do capitão ou nas tyreigraph.ss onde trabalna na sua nanai/enes
opposicionista ao governo e ao Partido Republicino Comeeriesdor,
afim de evitar qualquer circumstancia se possa realizar o a2Marcenato

que o capitão Penha receia. Por °ocasião da chegada do canhão Pa•
nha a esta capital, deu-se um ligeiro conflicto entre a policia e um
grupo de desordeiros capitaneado por um popular de nome Nizario o
de profissão dentista, sendo desarmados todos os desordeiros e ferido
levemente um delles, de nome Gregorio e de profissão açougueiro.
Esta cidade e todo o Estado continuam inteira calma, não tendo oc-
corrido • nenhum facto lamentavel. O governo sente-se grandemente
prestigiado confiança população e tem recebido constantes felicitações
pela habilidade, criterio e energia da policia, assegurando a livre
manifestação de todas as opiniões politicas dentro da ordem e das
leis. Attenciosas saudações.— Alberto Maranhão, governador».

— O serviço para hoje na Brigada Policial è o seguinte:
Superior de dia, major Cruz Senna.
Official de dia á Brigada, capitão Narcizo do Carvalho.
Medicos de dia ao Hospital, tenente Dr. Gerçon Lins; de prompti-

dão, capitão Dr. Henrique Benassi e interno de dia, alferes honrara-
rio Luiz Macedo.

Dia á pharrnacia, alferes pharmaceutico Mallet Soares e pratico
Arnaldo'dos Santos.

Ronda de visita, tenente Astolpho de Pinho.
Ronda ás patrulhas, sargento quartel-mestre Oliveira Guimarães

e nove inferiores.
Honda no 4° districto, alferes Candido de Oliveira e uni in-

ferior.
Promptidão permanente do 4° batalhão, alferes Mario Martins e

na cavallaria, tenente José da Costa.
Guardas: Caixa da Amortização

'
 alferes Saint'Clair de Freitas;

Caixa de Conversão, alferes José do Bomfim; Thesouro Nacional,
tenente Cezar Barrão e Casa da Moeda, alferes Abelardo de Souza.

Estado-Maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Diniz Xuri is:
no 20 , capitão Izidro de Sá . no a°, tenente Silva Caldas; no a°, teocilie
Nicoláo Carneiro; no 5°, alferes Ferreira de Miran; na cavallaria, Ca -
pitão Gomes de Jesus e no corpo de serviços auxiliares, alferes Duarte
de Meliezes.

Uniforme 8°, com polainas pretas.

todo interior continuam na mais completa calma. AttenciOsas Lati-
dações.— Alberto Maranhao, governador.»

' «Natal, 14 — Tendo o capitão J. da Penha publicado em dis-
Cursos, artigos, telegramma e cartas que estava ameaçado de morte
por amigos da situação e que si elle morresse seu irmão José An-
selmo Alves de Souza, feitor de linha interino da Repartição dos
Telegraphos ahi e outros seus parentes e amigos matariam os sena-
dores Tavares de Lyra e Ferreira Chaves; os deputados Eloy de
Souza e Juvenal Lamartine ; o presidente e o vice-presidente do
Congresso Estadual, o major Pio Barreto, o Dr. Moysés Soares e
outros muitos membros do P. R. C. aqui, inclusivo o proprio gover-
Vertiador, resolvi no estricto dever de minha autoridade garantir e
vigiar os passos do capitão Penha, fezendo-o observar sempre pela
polida para evitar o • assassinato que alie alardeia e a consequente
desgraça -da morte de todos os politicos a quem ele atribue os pro-
jectos de assassinato, aliás sem nenhum fundamento, porque as pes-
soas apontadas nunca permittiriarn que a seu mandado se matasse o
capitão Penha ou qualquer dos outros opposicionistas, que fazem aliás
á sombra das garantias do meu governo a campanha mais desabri-
damente insultuosa contra o P. R. C., o governador e o candidato
Ferreira Chaves. Ha tres dias chegou o capitão Penha á frente de
'70 cavalleiros armados de carabinas Winchester e de armas curtas
ás portas da villa de Nova Cruz, primeira estação da Great Western,
de volta do sertão do Estado, onde fizera sua campanha sempre
garantido pela policia, e pretendeu entrar armado e em pé de
guerra naquella obae.ura villa guarnecida por 40 praças de policia
ao mando do capitão Zacharias das Neves, que é o mais implacavel
inimigo Antonio Silvino e foi especialmente nomeado por mim para
expurgar aquellci bandido do Estado, como realmento o fez ha muitos
mezes. F.ste capitão do policia mandou intimar o capitão para depor
as armas antes de entrar na vila e não foi obedecido, pois- o ca-
pitão Pinha, de pistola em punho, á frente do seus 70 cavalleiros,
tentou forçar a passagem. Em vista desta criminosa attitude sedi-
ciosa, o tenente Antonio Pereira, que tinha sido o portador da intima-
ção,ordenou a resistencia ao pelotão de 20 praças que o acompanhava,
e á primeira voz de preparar e carregar fugiram em debandada todos os
homens de armas do capitão Penha, e ele proprio,que com cinco com-

. pardieiros mais fieis, se refugiou em uma choupana proxima, cuja porta
arrombou, e, cavando buracos no pavimento sem ladrilhos, ocultou-
se com sete companheiros, mandando o pobre morador da choupana
chamar o vigario da fraguam para pedir ao capitão Zacharias per-
missão para entrarem na villa, ele e os cinco companheiros, com as
armas guardadas e encobertas. O capitão Zacharias, apiedando-se da
fraqueza dos adversados, permittiu e garantiu ainda que o capitão
Penha falasse, sempre vigiado pela policia. penha fez um pequeno
discurso, Sendo interrompido por Zacharias, que o convidou a mo-
dificar a linguagem para evitar protestos • da população, quasi toda
composta de amigos do senador Ferreira Chaves, candidato do
Partido RePublicano Conservador ao cargo de governador. O capitão
Penha aceitou o convite do capitão Zacharias e terminou seu dis-
curso em linguagem commedida.

No dia , seguinte seguiu o capitão Penha para esta capital, demo-
rando-se em Villa Nova e sempre acompanhado pelo tenente Moura,
do batalhão de policia, a quem fez muitos elogios, agradecendo a. s

garantias do ' governo, e aqui chegou, sendo recebido por alguns amigos
pela policia, cujo chefe o cercou sempre das mais attenciostis garan-

tias de vida liberdado, que continua mantendo a policia maxima
yigilancla e prohibindo • que entre qualquer pessoa armada na casa

Fazenda

No gabinete do Sr. ministro estiveram hontem os Srs. sa•
nadores Francisco Glycerio, Antonio Azeredo, Oliveira Valla dão C

Arthur Lemos; deputados Caetano de Albuquerque, Alfr ido Ma-
vignier, Deraldo Dias, Homero Baptista, Nicanor do Nascimento,
Hosannah de Oliveira e 'Eduardo Saboya ; Guilherme Dias, Servulo -
Dourado, Marcellino Penteado, Mr. Hugh Stenbrouse, Mr. A.Krauss o
Dr. Barros Lima.

-- Por actos de hontem o Sr. ministro nomeou Luiz Lucarini
para o togar de collector das rendas federaes em Maragogy e Porto
de Pedras, no Estado de Alagoas ; José Estanisláo do Lima para r
togar de agente fiscal dos impostos de consumo na 18' circumscripção
do Estado da Bahia ; Augusto Moreira da Costa, para identico lozar
na 7' circumscripção, e João Gomes da Costa tarnbem para identicr
togar, interinamente, na C circumscripção do Estado da Bahia.

-- O Sr. ministro, por actos do hentem, exonerou Severino
Affonso de Mello do legar de collector das rendas federaes em Maa
ragogy e Porto de Pedras, no Estado de Magoas, e Alfrodo ilonorio d
Silva e Arthur Moreira Brandão dos logarea de agentes fiscaes dos
impostos de consumo na 7° e 18% circumcripções do Estado da Bahia.

-- Pelo Sr. ministro fui indeferido o requerimento em que
Ernestino Jayme de Almeida, 2° escripturario da delegacia fiscal no
Pará, pediu que a sua antiguidade de classe fosse contada de 29 de
agosto de 1907, data em que tomou posse do cargo de ajudante de
guarda-mór da Alfandega de Belém, visto serem distinctos esto logar
e o que ora exerce.
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-- O Sr.4Ministro approvou o acto do delegado fiscal eia Per-
nambuco annexando á Collectoria Federal de Taracatú a de Aguas
Bellas e commanicon-lhe que a suspensão de José Gemes Lima e Sá
do legar de encarregado da arrecadação derendas aaquelle muni-

	

..	 .
cipio não era Recusaria, por isso que a sua exoneração do cargo de
collector estadual importa na dessa commiásãe.'''

- - O Sr. ministro autorizou a abertura de concurso de 2a en-
trancia na Delegacia Fiscal no Amazonas; deSignando para presidente
e secretario do mesmo, respectivamente, o contador da delegacia ,no
Acre, Francisco Castello Branco, e o 1° escriiiturario da Alfandega
Mansos, Armando de Oliveira Amaral. 	 •

-- A pharmaceutica D. Paulina da Costa Carvalho pediu ao
Sr. ministro permissão para praticar gratuitamente no Laboratorio
Nacional de AnalYses, a cujo director o Sr. ministro Mandou informar
a respeito.	 e': -e.ot

O Sr. ministro communicou ao da Viação - que o Sr..Fran-
cisco Barreto Pereira Pinto, que assignara termo de fiança, obri-
gando-se a especialisar em juizo competente a' hypetheca legal-de um
immovel em garantia da resporisabilidad do Marlopereira.da Silva
Continentino no cargo de thesoureiro.'da , ' suedurs41 do Correio na
praça Municipal, intimado a cumprir ;aquella - obrigação, declarou
que não se considerava fiador do citado thesoureiro...

.	 .
- Attendendo ao pedido do secretarie. daa Finanças do Estado

	

.•	 .
de Minas Geraes; o Sr. ministro permittiu guie sejam admittidas á
cotação official na Bolsa 2.500 apoliées de 1:0000, juros de 5
emittidas pelo referido Estado, em virtude do-decreto n. 3.799.

-- Por portarias de hontem, o Sr. Ministro concedeu , as se-
guintes licenças de tres mezes ao collector das rendas federaes em
Abaeté, Estado de Minas Geraes, - Francisco Morato Junior; de'seis
metes ao 30 e. scripturario do Thesouro Nacional , Mario Gonçalves.; de
60 dias ao 3° escripturario da Alfandega . . de. Santos Alberto S. ' Car-
neiro da Cunha; de tres mezes ao guarda- da mesma alfandeía Gus-
tavo liermeto Bezerra Cavalcante e de -30: dias aos operarios da
Imprensa Nacional Paulo Alves de Moraes e Hercilio Baptista. .

-- O Sr. ministro assienou os titulos• de aposentadoria de
Sergio Fiuza Lima, 1 0 official da Administração dos Correios do Estado
do Ceará, e o de Francisco Xavier Apollo Ribairo, telegraphista de
I° classe da Estrada de Ferro Central do Brazil.

,
- - Pelo Sr. ministro foi assignado titulo declaratorio de meio-

soldo e montepio a que tem direito D. Maria . Corrêa Beinhardt,
irmã do finado 2° tenente do Exercito João Baptista Corrêa Reinhardt.

- - Para pagamento do pessoal operario 'empregado nas obras
da construcção das Villas Operarias Marachal lierrne,s e D. Orsina
da Fonseca, o Thesouro Nacional entregou lientem ao respectivo cons-
tructor, tenente Palmyro Serra Pulchorio, a quantia de a00:000000.

- Por acto do hontern, o Sr. ministro autorizou o Sr. director
da Despeza Publica a prorogar as horas do expediente de sua repar-
tição, afim de ser posto em dia o serviço de fixação da divida dos
novos contribuintes do montepio civil. •

Marinha

Foram nomeados: O capitão-tenente, Alcino Cockrane de
Affonseca, para exercer, interinamente, o cargo de assistente
do chefe do Estado-Maior da Armada; "i5 1° tenente, Eleuterio
Lopes do Canto, para exercer o togar de ajudante de ordens
do chefe do Estado-Maior da Armada;' o j° tenente, Alfredo
Sinay, para exercer o legar de ajudante de ordens do chefe
do Estado-Maior da Armada; o 10 tenente, engenheiro machi-
nista, Viriato Machado de Oliveira, para exercer o cargo ,de
chefe de machinas do contra-torpedeiro Alagoas.

,
Foi exonerado o 10 tenente, engenheiro machi-

nista José Gomes do Couto, do cargo de chefe de machinas do'
contra-torpedeiro Alagoas.

.	 .
— Pelo Sr. general . Vespaaiano de Albuquerque, mi-

nistro interino da Marinha, foram concedidas as seguintes li-.
cenas: prorogando . Por 60 dias, a eoneeciirla ao rnecanico

.1

vgl de 2° classe, Ernydio Quaresela Filho, para tratar de sua
áaude, onde lhe convier; prorogando por tres mezes a que
foi concedida ao capitão de mar e guerra, graduado, Manoel
da Silva Lopes, para tratamento de sua sautle; prorogando
por quatro mezes a que foi concedida ao capitão-tenente,
corninissario, Ignacio Augusto Linhares, para Li-atamento de
sua saude; ao capitão-tenente, medico Dr. José Alfredo de
Oliveira, seis mezes, para tratamento de sua saude, Nide lhe
convier.

— O Sr. contra-almirante Alexandre Bapitista Franco,
-tomará posse, hoje. ás 12 horas da manhã, do cargo de chefe
do Estado-Maior da Armada, para a qual foi nomeado, em
substituição do Sr. vide-álinirante Antonio Lins Cavalcanti de

O mecanico naval de 2' 'classe Chrispiniano Alexan-
drino de Freitas , embarcou no cruzador-torpedeiro Topiogo.

—Foi desligado o fiel de 2' classe Pedro Appolinario
de Oliveira e Silva da Escola de Aprendizes Marinheiros de
Sergipe, depois da respectiva entrega ao seu substituto.

— O fiel de 2' classe Isidoro José Vieira foi designado
para servir na Escola de Aprendizes Marinheiros de Sergipe,
em substituição do de igual classe Pedro Appolinario de Oli-
veira e Silva.

— O Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior da
Armada, fez a seguinte recommendação:

dlecommenda-se aos Srs. commandantes que observem
o disposto na 1 a parte do aviso n. 427, 3' secção, de 12 de
março do corrente anuo, publicado em boletim n. 59, de 25
do mesmo mez, com relação á remessa directa de pedidos ma-
riuscriptos ao Deposito Naval do Rio de Janeiro, para os fins
do citado aviso».

— Embaréaram:
O eub-machinista extranumerario Aristoteles de Freitas

Moreira, no ,vapor de guerra Carlos Gomes e o inecanico naval
de • P classe Virgilio Olympic, Marins, no SCOUt RiQ Grande elo
Sul.

— Teve ordem de desembarcar, o foguista de 2 0 classe
extranumerario Manoel Lopes da Silva, do vapor de guerra
Commandante Freitas, da flotilha do Amazonas, visto ter ter-
minado o 'prazo de seu respectivo contraçto e não . desejar
continuar no serviço da Armada.

	

.	 .
— - Foram' alistados no Batalhãe Naval os Voluntarios

José Pereira da Silva, Benedicto Franciscc de Oliveira, Ju-
lio Rodrigues dos Santos, Manoel Santa Anna, Caseiano José
dos Santos, Pedro Ferreira da Julião Florencio, Aule-
riano -José da Silva, João . Antonio da Silva, Francisco, Ray-
mundo Ferreira, Jos'é Vieira de Mello, Manoel Pereira da
Silva, Pedro Caetano dá Silva, Marcellino Leonardo, Jero-
nymo José de .Araujo, Avelino José, João Bernardo de Oli-
veira, Manoel José da Silva, José Theotonio do Lima, Antonio
de " Oliveira, João Francisco da Silva, Joaquim Severino • do
Nascimento, Pedro Leonardo da Silva, julgados aptos para o
serviço da Armada em inspecção de saude a que . foram
submettidoS.

Foi rescindido o contracto do foguista José Del-
phim Pereira, de accaeclo com o aviso n. 18í-G, de 28 de
fevereiro de 1913, devendo ser o mesmo entregue ao juiz da
2' Pretoria. Criminal desta Capital, afim de responder a pro-
cesso.

O Boletim do Almirantado Brazileiro publicou
a reunião da convocação dos seguintes conselhos de guerra,
que se realizarão na Auditoria Geral de Marinha.. •

No dia 2/1 de julho, ás 11 horas da manhã, aquelle a que
responde 'o foguista extranuinerario de 3° classe, Pedro ,Ma-
mede dos Santos, • do qual é presidente o' capitão de fragata
e mar e guerra lionorario, Joaquim Raymundo de Lamare
Sobrinho e são juizes: capitãeo de fragata, engenheiro-ma-
chinista Augusto Luiz Pinna, capitão de corveta engenheiro
machinista João José Fernandes, capitães-tenentes refor-
mados, José Joaquim Guimarães, Miguel Joaquim de Castro
Sobrinho e primeiro tenente engenheiro-machinista João
de Araujo Guimarães, devendo comparecer o réo acompa-
nhado de seu curador, capitão-tenente Juvenal Jardim.

• No dia 26 de julho, ás mesmas horas, aquelle a que res-
ponde o taifeiro, Benedicto Lopes Coelho, do qual é presi-
dente o capitão-tenente, Oswaldo de • Murat Quintella e são
juizes:. primeiros tenentes José Antonio Silva Santos e com-
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missario, Avelino Silveira Vargas, segundos tenentes, Bali-
sario de Moura, José Brito de Figueiredo, e engenheiro
chinista Francisco Luiz Castão Lavigne, devendo compare-;
cey o réo o seu curador, segundo tenente engenheiro-machi-
nista Jorge Travasses Wichart.

Pela Superintendencia de Portos . e Costas foi ayisádo.
aos navegantes que foi inaugurado hoje o pharolete da Lage
dos Moleques no canal de S. Sebastião, Estado de S. Paulo.
As suas caracteristicas são as seguintes: latitude 23° 50' 30"

• Sul; longitude 45° 23' 50" W Grw.
Caras 'do almiranado inglez ns. 3.301 e 1.465. Al-

tura do foco: acima do sólo 6m,67; acima do preamar 8m. n20.
Posições e situações relativasem cima da Lage e pro-

x.imo a entrada SW do canal de S. Sebastião.
Caracter de luz—lampejos brancos de l s

' 
5 e eclipses de 8s,

Ordem e natureza do apparelho —dioptrico, 6" ordem.
Natureza.e fornia—torre de ferro; pintada de branco.
Observação—luz alimentada pelo gaz acetyleno.

Foi desligado o remador da Escola de Aprendizes
Marinheiros desta Capital Balbino Mariano de Oliveira, por
não convir ao serviço da mesma.

O Sr. general Ves .pasiano de Albuquerque, ministro•
interino da Marinha, dirigiu ao Sr. vice-almirante Antonio

. Lins Cavalcante de Oliveira, -o seguinte aviso : «Ao deixardes
o cargo de) chefe do Estado Maior da Armada, tenho a satisfa-
ção de, em nome do Sr. Presidente da Republica, agradecer-vos
o elogiar-vos pelos serviços que, com todo zelo, dedicação- e
lealdade, prestastes no desempenho do alludido cargo ».

— Superintendencia do Pessoal, apresentou-se o
1° tenente engenheiro machinista Linneu Ferreira Souza de
Barros, por ter regressado da flotilha de Matto Grosso.

• --AO 2° pharoleiro do 'Aluo] da Ilhaflata, no Estado
de Pernambuco, Marcolino Francisco Leite, em vista do pare-
Cer dá junta medica, foram concedidos tres mezes de licença,
na fórma da lei, para tratar de sua saude onde lhe convier.

Desembarcarani:
O capitão de corveta 'medico Dr.- Antonio Alves : da Silva

Junior, do encouraçado S. Paulo, após a entrega dos objectos
da Fazenda Nacional a seu cargo ai) seu substituto, e o
guarda-marinha machinista Eparninondas Gomes dos ,Sautos,
do mesmo encouraçado.

• — Teve ordem de passar o carpinteiro-calafate da 1°
classe Ernesto Fernandes da Silva, do cruzador Rio Grande
do Sul, para o navio Primeiro de Março.

— E' a seguinte a ,tabella de registro de 1 a 31 de
julho de 1913: 18, vapor de guerra Andrada; . 19, cruzador
Bahia; 20, cruzador-torpedeiro 'fymbira; 21, encouraçado
S. Paulo: 22, cruzador Barroso; 23, cruzador-torpedeiro Tupy;
7 à . cruzador-torpedeiro Tamoyo; 25, cruzador Rio Grande do
Sul; 26, navio-escola Primeiro de Março; 27, vapor de guerra
1,- 14 -ekt uctu: 2d, c ruzador Buitia; 29, cruzador-torpedeiro .Tym-
bira; 30, encouraçado S. Paulo; 31, cruzador Barroso.

Guerra

Apresentaram-se hontem ao Departamento da Guerra os seguin-
tes officiaes : major Manoel da Costa Lobo, do 43° batalhão do 15°
regimento de infantaria, por ter sido desligado, afim de recolher-se a
seu corpo; capitão José Maria de Araujo Goes, do 8° regimento de
cavallaria, por ter vindo a esta capital com permissão; primeiros te-
nentes Francisco de Vasconcellos, do quadro supplementar, por ter
sido nomeado adjunto da 1° secção do D. G.; Arminio Borba
do Moura, do 56° batalhão de caçadores, por ter sido classificado, e
medico Dr. Manoel de Lemos, por ter vindo da 6' região, e 2° tenente
Urbano Varella, do 12° regimento de infantaria, por ter de reunir-se
a seu corpo.

Apresentaram-se ainda a este departamento ante-hontem o
coronel Felippe Pinheiro Correa da Camara, do quadro supplementar,
por ter vindo a esta Capital com permissão; tenente -coronel graduado
João Brum Pereira Gonçalves, do quadro -de intendentes, por ter
vindo de Curityba; capitão Manoel Henrique da Silva, do 2° regimento
de infantaria, por ter de seguir para a Parahyba do Norte em goso de
licença para tratamento de saude;-1. 0 tenentes João Salnstiano Lyra,
do 5° regimento do artilharia,por• ter vindo da Europa,onde se achava

-

-- De conformidade com o termo de exame e avaliação datado
de 5 de junho ultimo, procedido paio Sr. major Lniz Ildefonso Bane-
vides Gaivão, foi o Sr. coronel chefe do Departamento da Adminis-
tração, de ordem do Sr. ministro, autoriza to a vendar em h tsta
publica um cavallo e sete muares pwterica, n 13s ao Satiatorio Militar
de Lavrinhas e julgados imprastaveia para o serviço militar, recolhendo-
se o producto da venda á repartição fiscal competente para os fins
previstos-por lei.

- Vae ser inspeccionado de sande o amanuense da Fabrica do
Polvora da Estrella Gados Augusto Coelho, que requereu licença para
seu tratamento.

—L- Foram classificados na arma do infantaria os seguintes
officiaes : no 1° regimento, o 1° tenente José do Lourdes Guimarães
Partilha e 2° tenente Edgard Collás ; no 53° batalhão de caçadores,
o 2° tenente Ignacio de Alencastro Guimarães Junior.	 •

Na arma de cavallaria : no 5° regimento, o 1° tenente Arthur
Ogcar Maciel da Silva; no 9° regimento,- o 1° tenente Armando de
Paiva Chaves ; no 12° regimento

'
 o 2° tenente Ricardo de Freitas

Evangalho; no 5° regimento, o 2° tenente Alvaro Augusto Carneiro da,
Fontoura ; e no 15° regimento o 1° tenente Gustavo Pantaleito da
Silva e 2°' tenentes Carlos Pereira da Silva e Carlos Braga Pereira,
ambos como excelentes, respectivamente, no 5° regimento, e 12° pe..
lotão do astafetas, tudo por despacho do dia 11 do corrente.

-- Foi nomeado para exercer as funcoas *de instructor do Tiro
I). 170 o aspirante a oficial do 1° batalhão de engenharia Roberto
Nogueira.	 •

-- Foram inspeccionados nesta Capital os seguintes officiaes:
Tenente-coronel do 5° batalhão de artilharia Francisco Emiti() de

Paes Barreto, capitão do 6° reeimento do infantaria Antonio Moreira
de Souza •unior, I" tenentes nereides Eduardo Woavor, do 46° ba-
talhão de caçadores, o medico Dr. Chmerio iiibeiro Guimarães e 2°
tmente auditor de guerra Emygdio José Barbosa, tendo sido jul-
gados precisarem de noventa dias de licença, cada um, excepto o
segundo, que foi julgado prompto.

- - O Sr. chefe do Grande Estado Maior do Exercito commu-
nicou ao Departamento da Guerra ter o Sr. ministro, em aviso n. 38,
da 5 do corrente declarado áquella chefia, que, para o concurso dos
candidatos á matricula da Escola de Estado Maior, no anuo de 1914,,
vigore o mesmo prograrnma adoptado actualmente, e que se acha
publicado rp, Boletim do Exercito n. 128, de 5 de junho de 1911.

— 'Teve permissão para continuar a servir por mais dons
annos no quadro do amanuenses a que pertence, e no quartel ge-
neral da 2" brigada estrategica, o amanuense da 11 4 região militar
addiclo á brigada mixta provisoria Cicero Costard.

-- Foi para o 52° e não para para o 53° batalhão de caçadores
que foi transferido o aspirante a oficial Mario Travassos.

-- Foram inspeccionados de sande os seguintes officiaes:
Na 3' região o 2' tenente Estavam Chaves da 1° companhia iso-

lada, a 7 do corrente, julgado precisar de 170 dias para o seu trata-
mento.

Na li' região a 6 do corrente o capitão do 54° batalhão de caça-
dores Eugenio Eduardo Bar,osa, julgado precisar de 8 dias para c
seti tratamento.

Na 12° região a li o 10 tenente do 4° regimento de artilharia
Glycerio Fernandes Gorpe, julgado precisar de 60 dias; a 12 o tenente
coronel do 12° regimento de cavallaria. Epiphanio Aires Pequeno, sonde
.julgado precisar de noventa dias para o seu tratamento. .	 •

aperfeiçoando seus conhecimentos; medico Dr. João Antonio de Car-
valho Leite; por ter sido designado para servir no 1° esquadrão do
trem, e intendente José Corrêa de Mundo, pra* ter sido mandado ser-
vir na 2° região; 2c5 tenentes Penedo Pedra, do 2° batalhão do infan-
tado, por ter sido classificado; Leopoldo Nery da Fonseca Junior, do
5° batalhão de engenharia, por ter sido julgado prorn;)to pela j[inta

tque o inspeccionou; Miguel Ney de Carvalho, do 3° regimento de in-
fantaria, por ter de recolher-se a seu corpo; Enrico lio Irignes Pei-
xoto, do 15° regimento, por ter sido inspeccionado e julgado necessitar
do 90 dias de licença para o seu tratamento; o veterinaria Oscar do
Menezes Costa, por ter sido mandado servir no 1° pelotão da estafotas,
e aspirante a oficial Manoel Candido Fernandes, por ter sido desli- •
gado da Escola Militar e classificado na 2° bateria independente.

--O Sr. ministro, por daspacho do 11 do corrente, mandou
servir na 11" região militar o 1° tenente medico Dr. Pedro Pereira de
Aguiar, como encarregado da enfermaria militar de Aracajú; o do
serviço de saúde da 6° companhia de caçadores o capitão medico
Dr. Manoel de Marsilac Motta.
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h'oram nomeados o tenente-coronel Isidoro Dias Lopes, ca-
pitão Antonio Francisco Martins e o 20 tenente Paulo do Nascimento
Silva para em comrnissão, estudar um typo de arraiamento para a
cavallaria, devendo para isso a in •sma commissão entender-se com o
chefe do Grande Estado Maior do Exercito e do Departamento da Ad-
ministracão.

—Foi designado o capitão da arma de engenharia José Ribeiro
Gomes para auxiliar os serviços a cargo da Inspectorla geral de For--,tificações.

— Mandou-se trancar a matricula com que frequenta as aulas
da Escola Militar o aspirante a °Melai José Lessa Bastos.•

-- Foi prorogada por tres nines a licença para tratamento de
sande, em cujo goso se acha na Europa, o i° tenente medico Dr. João
Fiorentino de Farias.

Viação e Obras Publicas
Foi exonerado o bacharel Aristhon Henrique Martinelli do cargo

de 'contador dos Correios da Bahia, sendo nomeado para o mesmo
logar o bacharel Hermogenes Montenegro de Oliveira.

- - Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-
nadores Felippe Schmidt e Pires Ferreira, deputados Martim Fran-
cisco, Meira de Vasconcellos, Luciano Pereira e Cunha Vasconcellos,
coroneis Sampaio Ribeiro e Agnello Corréa, capitão Vieira do Amaral,
barão de Ibirocahy, Drs. Lebon Regis, Carlos Ruim', Luiz de Andrade
Sobrinho, Paulo Barreto, Ferreira Vianna Filho, Ranoiro Barcellos, Au-
gusto Pestana, Arthur Harley, José Wiederspahn, Paulo de Queiroz,
José de Góes Artigas, G. Góes, Oscar da Cunha Corrêa, Leonel de
Magalhães, José Fernandes Lima, Francisco Bhering, Julio Koeler,
Arrojado Lisboa, Hugo Stenhouse, A. Erauss, Rodrigues Saldanha,
R. C. Royal Meinikin, Lima Brandão, Carlos Machado, Antonio
OlYntho dos Santos Pires, J. J. Cesar, Candido Gaffrée e R. Vieira
da Cunha.

--.— O Sr. Dr. Hernan.Velarde, ministro do PeriS, esteve hontem
no gabinete do Sr. ministro em visita de despedida a S. Ex. por. ter
de seguir por estes dias viagem para o seu paiz.

O titular desta pasta designou o seu official de gabinete Henrique
•Romaguera para represental-o no embarque do illustre diplomata.

- - Foi indeferido o pedido de gratificação addicional feito pelo
chefe de districto da Repartição Geral dos .Telegraphos Dr. Affonso de
Oliveira Albuquerque Maranhão.

— «Apresente o conhecimento da encommenda r á repartição
competente para ser indemnizado» foi o despacho 'dado pelo Sr. mi-
nistro no requerimento em que o Dr. Manoel C. Ferreira Landim
pede pagamento de um registrado.

11
-- Foram mandados considerar coma officiaes os telegrammas

que em objecto de serviço forem apresentados pelo director da
Escola de Lacticini Is de Harbacena, Illydio Ferreira de Castro, e Al-
fredo Mariano de Oliveira, funccionario da Bibliotheca Nacional.

- - Pelo Sr. ministro foi transmitticla ao Sr. 1° secretario da
Camara dos Deputados a mensagem do Sr. Presidente da Republica
ao Congresso Nacional solicitando a abertura do credito especial cle
600:0005 para occorrer ao pagamento do pessoal e material empre-
gado nas grandes reparações das canalizações adductoras do abaste-
cimento d'agua, obras novas, quer de adclucção, quer -de distribuição,
como de acquisição de pequenas propriedades que interessam ao
mesmo serviço::

— A Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação
deu despacho nos processos de pensão de montepio de DD. Maria José
Horta Pereira, Ambrosina Xavier Madureira, Amoiis. Pereira Bra-
gança, Ernestina Rodrigues, Rosa Candida Alves Branco e Maria Joa-
quina da Costa Santos, sendo este ultimo do deferimento.

Foi mandado sellar o requerimento em 'que' Domingos de
Gouvéa Corréa, conductor de trem da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pede ser averbada a sua declaração de familia.

-- O Sr. ministro, em aviso dirigido ao Sr. director geral da
Repartição de Aguas e Obras Publicas, determinou que, mantendo a
resolução contida no seu aviso n. 72 de maio ultimo, deve aquella di-
rectoria sustar, entretanto, qualquer providencia para sua execução,
aguardando que, por autorização legislativa, seja inclnido no
quadro do pessoal encavo ,da mesma repartição, sem augrnento de
despeza, todo o pessoal a que o citado aviso se refere.

-- O Sr. ministro approvou a tomada de contas, para os errei-
tos legaes, apresentada pela companhia cessionaria das docas do.
porto da Bahia relativa ao 20 semestre do anno de 1912.

--- O Sr. ministro autorizou a Compagnie dos Cheinins de Ver
Fédéraux de l'Est Brésilien a lavrar contracto com os Srs. Magalhães
& Comp. para o transito sobre as linhas da Usina Pitanga de todos
os vagões que requisitarem para expedições ou recepções de suas
mercadorias, com as modificações suggeridas pela Inspectoria Federal
das Estradas.

-- O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que João Victor
Fourreaux, ex-olficial da &lb-administração dos CorreioS de Diaman-
tina, pedia fosse declarado sem effeito o acto que o denoittiu do refe-
rido cargo, do qual foi exonerado, a bem do serviço publico, por por-
taria deste ministerio de 4 de janeiro do 1911, como incurso no n. 10
do art. 797 do regulamento approvado por decreto n. 7.653. e 11 de
novembro de 1909, pelo facto de caber-lhe iutoira responsabilidade
no extravio de uru malote contendo quatro registrados com valor,
conforme se apurou em processo administrativo.

Agricultura, Industrio e Commercio

Foram depositados na Directoria de Industria e Commercio, re-
latorios e outras peças concernentes ás seguintes invenções : «um
novo producto denominado Ophidina Sant'Arma», de Francisco Tho-
maz Sant' atina; «uma pommada denominada Pommarla infallivel»,de
Maxim° Perez de Canto e «um molde para moldagem de metaes», de
Ilenry Houmeau.

—Pelo Sr. ministro foram nomeados os Srs. Dr. José Pires de
Lima %bailo, para o cargo de e.scripturario bibliothecario; An-
tonio Rodrigues Araujo, para o de almoxarife; Jael Inuitio de Oli-
veira, para o de dactylographo; Bernardo Saraiva da Rocha, para o
de porteiro, e Abilio Pereira Veras, pira o de. macanico chefe do
(Adilas para a Estação Experimental para a Cultura da Maniçoba
Mangabeira no Estado do Piauhy.

- -«Observada a lettra. A da tabella annexa ao decreto n. 8.537,
de 25 de janeiro de 1911, autorizo a importa.ção,Caao o Congresso Na-
cional augrnenta a verba respectiva», foi o despacho daio pelo Sr.
ministro nos requerimentos dos seguintes Srs.: Osorio da Silva Oli-
veira, Manoel Rodrigues Cunha, Ovidio Irineu Miranda, Adolpho Ar-
mRiionsd.o T. Junqueira, Alceu Miranda, José Amarias, T. Junqueira,
João Francisco Junqueira, Ismael Machado e Antonio Ferreira

- -No requerimento do Mello Mattos & Comp. foi dado o se-
g tinte despacho: «Dirija-se directamente 41 Ministerio da Fasenlaa.

- Pelo Sr. ministro foi designado o 1° tenente Antonio
Martins Vianna Estigarriba para servir interinammte co-no chefe ia
la secção da Dir ectoria do Serviço de Protecção aos Indios e Localis
zaçã.o de Trabalhadores Nacionaes.

-- Ao Sr. ministro communicou o Dr. Delphim Carlos que
na Exposição de Gand toi inaugurado um stand de .d-gustação de ca-
fés do Estado de S. Paulo, estando preserite ao acto o nosso encarre-
gado de negocios em Bruxellas, o cominissariado de S. Paulo, a itn-
prensa e numerosa assistencia e que, tendo installado deus appare-
lhos de fazer café preparado pelo nosso systeina, tem obtido o mais
pleno successo.

- Ao Sr. ministro Informou o director do Serviço de Po-
voamento sobre a situação dos nucleos coloniaes Alfonso Penna, Vis-
conde de Maná, Itatiaya, Bandeirantes, Monção e João Pinheiro.

Affonso Penna, Estado do Espirito Santo. °ocupa terras devolutas
no valle do Rio Guandi, affluente da margem direita do Rio Doce.
Dista 12 kilometros da villa Guandü, no kilometro 212 da Estrada de
Ferro Victoria a Diamantina. Tem de-altitude média 160 metros, com
a área de 54.354 metros. Data a sua fundação de 25 de janeiro de
1908.	 •

Visconde de Maná, Estados do Rio do Janeiro e, Minas Geraes,
occupa terras do Valls) do Rio Preto, nós muuicipios de Hezens19 (Rio)
e Ayuruoca (Minas). Tem de altitude média 1.050 metros, com a
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área de 11.058 hectares. Data a sua fundação de 1 do julho do
1908.	 •

Ratlaya, Estado do Rio de Janeiro, municipio de Rezende. A
séde esta ligada á estação de Campo Bello, da Estrada de Forro Cen-
tral. Tem do altitude media 823, metros, com a área do 8.735 hecta-
res. Data a sua fimdação de 3 de julho de 1908. 	 .

Bandeirantes, Estado da S. Paulo, municipio de S. José do Ba,-
relvo. As terras dastinadas ao nucleo e,stondem-se da margem da
Estrada de Ferro Rezando e Bocaina até o alto da Serra da Bocaina,
no vale do alambucaba. Tatu de altitude media 510,90 metros, com a
área de 14.164,30 hectares. Data a sua fundação do 14 de so,tetubro
do 1908.

alottção, Estado da S. Paulo, municipio de Lonçóes, comarca de
Agudas. Dista 21 kilometros da estação Cerquaira Casar, da Estrada
de Ferro Sorocabana. Tem de altitude média 646 metros, com
a .área do 28.873,55 hectares. Data a sua fundação de 25 de
maio de 1910.

João Pinheiro, Estado de Minas Gentes, municipio de Sete Lagoas.
A sédo está ligada á estação Silva Xavier, da Estrada de Ferro Can-
tral do Bra,zil, por optima estrada de rodagem com urna extensão de
17,820 metros. Tem de altitude média 592,09 metros, com a área. de
9.171,80 hectares. Data a sua futulação de julho de, 1908.

Estabelecimentos de instrucção

Piatio--2t,:anno (promoção) —Appito •ada plenamente, gr ..o nove,
Clara de Aqiiitto.'

Canto-4° animo (promoção) —Approvada plenameiW, grão oito,
I Magdalana Guimarães,

Harpa-6° atino (promoção) 	 Approvada plenamente, grão oito,
Carolina Simões.
• anuo (final) — .approvadas cora distineção, grão 10,
Francisca Nohrega de Vasconcellos, Consuelo Leal Ferreira e Henrique

:Spedini.
atino (prontoção) —Approvada plenamente, grão oito,

Edith Cavalcanti de Albuquerqua.
Violino-1° anno (promoção) — Approvada simplesmente, grão

cinco, Antonia Pereiaa de Castro.
Violoncello — 9' a ao (final) — Approvada com distincçã.o, grão

10, Lucia de Mendonç . „	 ......
Violoncello — 6° tomo (pre 'oçao).— Approvado plenamente,

grão sete, Olyntlio Manhãs Guar. .y. 	 .
Violoncella — 5° anil) (promoção) — Approvada com distincçao,

grão dez, Carmen de Artdrada Braga.
Flauta - 2° armo (promoção) — Approvados, plenamente, geio

oito, Juvenal da Silva Santos, e grão sete, Antonio José Rodrigues de
Moraes.

Clarinete — 6° atino (final) — Appravado com distincçã.o, grão
dez, Romeu Malta.

Não compareceu una á chamada do 1° anno.
al'a, Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro serão chamados

hoj n , ás 8 horas da manhã, os seguintes aluamos para o exame pra-
tico oral da 2a sério medica:

Histologia: Francisco Baptista do Almaida, João Lage Sayão, João
Freire Villas Boas, Olyinpio das Reis Neto, Luiz Eugenio Pimenta
Mourão, Lucio de Camargo Soabra e Alberto Antonio Maria Vaissié.

Turma supphrn:intar: Alber tino Rodrigues Sobrado, Henrique
Moerback Drago, Delvo do Oliveira Westin, Plinio de Azevedo Palha-
res, Oscar de Azevedo Lima, Wallemar Augusto de Oliveira, Amadeu
Rodrigues da Costa e Mario Gouçalves.

•
-- Serão chamados á prova oral no concurso para carteiros de

a,r classe da Directoria Geral dos Correios
'
 a realizae- s hoje, ás 3

horas da tarde, na 2' Secção da Sub-Directoriatoria do Expediente, os se-
guintes ca 'elida tos:

André José Barbosa Filho, °atavio Pereira Couto, Augusto de
Castro Guimarães, José Melai lo Duarte, 'NOM:1Z . da Costa Gouvert,
Francisco Launcio de Mello, Manoel floariguas Vianna, Paulino de
Souza Barbosa, Antonio Vieira Carvalho, 'femenil.) de Oliveira„Ma-
noa l .e Oliveira Barros Sobrinho, Reynaldo José de Paiva, Benetlicto
Terx.ara da Silva, Aviltei° Francisco Santiago, Pedro Pacheco da Rosa-
Arsenio Coutinho Brown, Norberto Satit'anna, Bernardo Gonçalies
Vianna, Luiz José Tavaras, Christovao Ferruira. David„Tosé da silva

Gitiilorme Bartiardino Ferreira Pacheco Filho, Joaquim Al-
ves dos Reis, Celestino eatittga, Bagerio Coaraa Guimaraes, Antonio
Pinheiro de Moraes, Antenor Santiago, Mario Monteaegro, Oscar de
Magalhães, Antonio Marcos da Silva, Luiz Antonio Gonçalves, Antenor
Agostinho da Costa, Arnaldo Bardini Rodrigues, Leationio Machado,
Manoel Espinheiro Costa, Ernesto Rodrigues Costa, Nebridio Lopos de
Siqueira Granja, Rubem Lorena, Antenor dos Santos Sergio da Costa
Azeredo, Naplitaly Ferreira da Silva Santos, Saint-dlair de Saint De-
eis, Antortio Forreeter Leal, Antonio Gonçalves Rittes Eduardo Elo-
drigues Tavares, Manoel Ribeiro de Souza Filho, foao Quirino da
Silva, Antonio Ramos, Heurique José Schultz e Alvaro Mario da Costa
e Silva.

• -- O resultado dos exames finaes e de promoção realizados no
Cila 16 do corrente no Instituto Nacional de Musica foi o saguiote:

Teclado — 30 anuo (final) — Approvada plenatuente, grão sete,
Palila Fernandes Brazil.

Piano — 90 animo (final) — À pprovadas com distincçao, grão 10,
Elisa LazaroSimas e Georgina Simões; plenamente, grão oito, Ettedina
Franco' BenevideS de Azevedo, Izaura de Oliveira e Silva e Sylvia de
Miranda Freitas.

Não compareceu uma.
, Piano -- 80 anuo (promoção) — Approvadas com distineçao,

grão 10, Maria Amalia alattoso Leal e Maria Antonietta da Silva
Martins; plenamente, grão nove, Aida Brazd.

Piano — I° atino (promoção) — Approvadas com distiocção, grão
10, Hilda Soares Vieira Machado o Maria . Evangelina de Almeida
Valle e 'Silva; plenamente, grão nove, Aida de Ara ajo Franco.

Piano — animo (promooao Approvadas com distincção, grão
10, Alice Corréa Jorge, Noeme Vieira Machado Colho, Zataa Basto,
Teixeira Pinto e Cisplatina Gaivão Ferreira; plenanialite, grão oito,
Ignez Carmen Vargas.

Piano -5° anuo (promnão)—ApProvadas com distincção, grao 10,
Jandyra Borges de Lima C anilai°, Maria Francisca do afattos, MA ria
Prata de Souza Gomes e Nair Tinoco; plailamente, grão nove. Au a
Albarto; grão oito, Dulce Alves de A thayde.

Piano-4 anno (promoção) —Approvada plenamente, grão nove,
Dagmar Braga.'

E. F. Central do Brazil

Esteve hontern na Serra do Mar, em inspecção . aos traballioa
iniciados para a construcção de uma nova linha, o Dr. Paulo de
Frontin, director desta estrada, que para alli partiu em trem es-
pecial, pela manhã, acompanhado de alguns chefes de serviço.

S. S. só regressou a esta capital á noite, tendo durante sul.
inspecção tomado varias providencias, algumas sobre os importantes
trabalhos em andamento, outras relativas ao serviço geral desta rr
partição.

— Foram mandados servir, por designação da Sub-directoria
da l a divisão: em Silva Xavier, o praticante Pio Freitas; em Norte,
o praticante Jorge Moraes; are Cruzeiro, o praticante Francisco Mo-
reira Mesquita; em Juiz do Fóra, o conferoate Franklia Nunes; em
Porto Novo, o praticante Mario Pinto Lima; eira Lafayote, o confe-
rente Faancisco Lima do Orneias; na. Maritima, o pratticante Fran-
cisco Peixoto Vieira.

__ O movimento de gado embarcado nas estaçõas da estrada,
hontern, no correr rio dia, foi o seguinte:

matadouro, aOati ias, 592 rezes; Cruzeiro, embarcadas, 501 ditas;
Sitio, embarcadas, 297 ditas; a embarcar, 1.131 ditas; Bemfiea, a
embarcar, nettliuma.

-- From remettidas ás respectivas divisões as seguintes guias
de inspecção de saude: Benedicto Rodrigues, 2.418; Egyaio Jeronyino
dos Santos, 2.419; Ezequiel Pedro Barboza, 2,420 ; Ernesto Ferreira
Guimarães, 2.421 ; Januario Antonio de Souza, 2.422 ; Jantiiin
Mareues Barbosa, 2.423 ; João Alves de Moraes, 2.424; João da Silva
Roa. 2.425 ; José Pedro, 2.426 ; Mareio' Duarte, 2.427 ; Manoel
alar r ins dos Santos, 2.428 ; Manoel Ca.ndido Pereira da Silva, 2..429
Atiolpho Pereira de Carvalho, 2.430 ; Thiago Malote°, 2.431; Fran-
cisco "Fenorio, 2.433.

-- O impresso da estação Mantinha, relativo ao dia 10 do cor-
corrente, accusa a inaportaticia, de 45:768000, arrecadada no dia
antei

mesmo impresso, o movimento dessa estação, no mesmo dia ,
p‘ieoli.os

foi o seguinte
Foram remettidos 117 carros com 1.074.831 kilogrammas do mor,

cadorias, 20 com 79.502 kilo e
c'
rammas de mercadorias da estrada,

.4 com 60.000 kilogrammas de carvão do particulares e 70 com
1.2,32.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação — Mercadorias 24.310 volumes com 1.180.100 kilo-
grammas ; mercadorias da estrada 1.000 com 268.000 kilogramunas:
carvão de particulares 175.000 kilaaaeunmaa: ca rvão (ia esteadê

• 1.278.000 kilogrammas; total, 2.901.100 kiroeramolas,
Exportação — alercadoriaa 	 .	 com I •aa uee

	

ke!ograrnmas; minado, 40a.000 kiloceenal 	 a• 7')7	 cima
,í	 3 .1.1 kilogrammas; feija a 211 atett s nom 12.5a - 'et ta:matinas
• e L	 19 carros com 804 ,aceos eme iS. 642 k	 rota!,

a3a.460 kilogrammas. •
Movimento do café -- Saecas exista,' es, -Mi com 287.4.e6 kilo-
nuas; umas de caa	 1.120 coro 67	 kilagratu eis;

' aat;.•adas 1.80oSaCCas 'com	 900 !Aogearulit 4 , ficaram, 4 171
Isac.,,,LN com 2.44.296 koograniaaas.	 . .
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IW) dia 14 do!Correute a mula arrecadada pela estação de
SN0 Inógo foi. de 707$200.

Ante-hontena foi o seguinte o movimento da referida os-
taçÃo :

IMportaíao
Iffimmnadorlas 	
Encommendas 	

Total

	

Exporta0o	 Volumes
	

PCSO

Mercadorias 	 	 4.884
	

264.815
Materiaes	 	 12.627

	
267.240

Carne verde 	 	 1.019
	

94.281
Encommendas 	 	 2.146

	
36.719

Total 	 	 20.676	 663.055

Diversas noticias

O boletim da estatistica demographo-sanitaria relativo á semana
de 6 a 12 do corrente, publica as seguintes informações sobre o Dis-
trict° Federal:

Nascimentos, .627; casamentos, 101 ; obitos, 481; sendo 361 de
nacionaes, 68 de estrageiros o dous de nacionalidade ignorada.

As causas que mais avultaram no obituario da referida semana
foram: affecções do . apparelho digestivo, 97; tuberculose pulmonar,
74; affecções do apparelho circulatorio, ; affecções do apparelho
respiratorio, 54.

A população 'calculada para todo o District° Federal era de
970.419 habitantes.

A temperatura oscillou-entre 28°,0 e 17°,2.

--Do Sr. gerente da Caixa Econornica e Monte do Soccorro do
Rio de Janeiro:

«Tendo a A. R'pocct de hoje, em artigo de fundo sob o titule; Quem
tiver dinheiro na Caixa Economiea trate de retiral-o immediatamente-
atemorizando os, depositantes desta Caixa Econotnica Federal, sob o
pretexto de que 'os operarios de Deodoro não recebem os seus venci-
mentos ha tres mezes por falta do respectivo pagamento, etc., e
ainda alludindo a uma autorização do Congresso em o anno -passado,
mandando applicar a verba de 20.000:000$, tirados dos saldos das
caixas economicas, em casas para operarios, etc.,•esta gerencia por
ordem superior e em honra á verdade apressa-se em declarar o
seguinte:

Pelo art. 1° do regulamento que baixou com o decreto n. 9.738,
de 2 de abril de 1887, vô-se o seguinte:

«As caixas economicas ereadas de conformidade com a lei
n. 4.083, de 22 de agosto de 1860, alterada pelas leis n. 1.507, de
26 de setembro de 1867, art. 36, § 1°, e ii. 3.313, de 16 de outubro
de 1886, art. 6°, funccionarão com a garantia do Estado, o qual
responde pela restituição das quantias nellas depositadas -e seus respe-
ctivos juros. ))

Diz ainda: o art. 11:
« A importancia liquida dos depositos diariamente realizados será

na capital do Imperio e na provincia do Rio de Janeiro recolhida ao
Thesouro Nacional e nas demais previncias ás thesourarias d.1 Fa-
zenda, e 'vencerá desde, o dia seguinte ao da entrada nas estações
fiscaes até ao, de sua restituição ás caixas economieas i suas filiaes ou
agencias o juro de 5 °/0 ao atino na Capital do Impado e o de 5 1/2 °/c,
nas provindas, capitalizando-se semestralmente a quota ao juro abo-
nada aos depositantes.»

Vé-se, portanto, que por essas disposições constantes do nosso
actual regulamento, até o presente momento em vigor, acham-se os
Srs. depositantes plena e perfeitamente garantidos ern todos os seus
direitos e erd !qualquer deposito que tenhain ou , verdura a ter nas
nossas caixas economizas, as quaes estão e sempre estiveram garan-
tidas, quer no tempo do lmperio, quer actualmente pelos governos da
Republica. .;

Não havendo, portanto, o menor receio, a minima desconfiança
quanto aos depositas entregues pelas caixas economicas ao Thesouro
Nacional, que os recebe directamente e guarda-os sob nua respousabl-
lidado exclusiva, até que sejam exigidos ou reclamados pelas Srs.
depositantes, seus nnicos proprietarios.

Não halmotivo algum para receios eu prevenções contra a estabi-
lidade de,sies sagrados peculios, que serão respeitados mquanto for
respeitado 'o:credito do nosso Thesouro.»•

Prefeitura
: Foraini affixados editaes nos predios vistoriados ns, 256 e 258 da

rua do Ildspidio, pelo ;agente do- districto do Sacramento, intimando
o Dr. Carlos Novaes a demolir a appena adjacente no , predio ti. 254

e o puchado; que ameaçam reina, e a fachada -e parte da parecial
lateral adjacente ao predio n. 260, na parte correspondente ao rech,
no prazo de 15 dias. 	 •

•
-- Foi designada a adjunta &linda Graça para ter exer-

oicio na 5* escola mixta do 7° districto.

-- Foi dispensada, a pedido, do exercido da 4' escala feminina
nocturna do 2° districto, a adjunta Julia de Faria Albernaz.

— Foi remettida á Directoria ,Geral de fazenda a 'relação dos
predios occupados, em junho findo, por agencias da Prefeitura e
eseriptorios de infiammaveis, na irnportancia de 3:910$000.

-- Na Prefeitura foi assignado o termo de obrigação, pelo
Sr. litigo Ornstein, proprietario do terreno da rua Primeiro de Março
esquina da rua S. Pedro, obrigando-se a recuar ao alinhamento
que lhe foi determinada" pela Prefeitura e quando esta o exigir,
independente de qualquer indemnização, presente ou futura, o dito
terreno.

-- Na Sub-direataria .de Policia Administrativa Municipal, fo-
ram registradas em 15 e 16 do corrente, polo official II. Bessa, 139
guias, na importancia de 4:1088400, oriundas das agencias da Pre-
feitura

Irajá-20$ de 'multas, 50$ de impostos e 36$ de enterramentos;
Inhaúma-100$ de impostos e 18$ de multas;
Santa Rita-425$ de multas;
Sacramento--15O$ idem ;
S. José-400$ de impostos;
Santo Antonio-35$ de leilões e 200$ de multas;
Gloria-105$ idem e 50$ de impostos
Lagôa-19$500 de leilões e 230$ de multas;
Sant'Anna-50$ idem, 57$900 de leilões e 250$ de impostos;
Gambeia-150$ idem e 269$ de multas ;
Espirito Santo-300$ idem e 50$ de impostos;
S. Christovão-17$500 idem e 50$ de multas;
Engenho Velho-80$500 de leilões e 10$ de impostos
Andarahy-20$ de -multas
Tijuca-54$ idem ;
Meyer-305$ idem, 30$ de impostos, 21$ da 'matricula de cães e

81$ de enterramentos ;
Campo Grande—'422$ idem ;
Santa Cruz-160$ de impostos;
Gloria-110; de multas e 7$ da matricula de cães.

-- Foram impostas multas, por infracção do posturas, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados

De Sant'Anna—A Daniel Miranda e Victorino Gomes Guedes, de
107$, a cada um, por venderem leite desnatado na carrocinha
n. 2.185 e no botequim n. 288 da rua Visconde de Sapucalty.

A Antonio Fiodrigues Bento & Comp., de 100$, por fazer o trans-
bordo do leite de um para outro vasilhame, ás 2 horas da madrugada,
na Praça da Republica, procedente do negocio, á mesma praça n. 63.

De S. José—A. José Ferreira e José Marques Serra, de 100$, a
cada um, por venderem leite desnatado, procedente das ruas Monte
Alegre n. 32 e Rezende n. 62.

Do Sacramento—A Antonio Manoel da Fonseca, de 100$, por ven-
der leite acido e desnatado em seu negocio, á rua Uruguayana
n. 120.

Do Engenho Velho—A Fiorentino de Paula, de 100$, por ter
transformado o material do passeio do sou predio, á rua Maria e
Barros n. 57.

De Santo Antonio—A Antonio Monteiro de Almeida e outro, de
100$, por terem sem licença substituido as portas de madeira por
outras de ferro no predio n. 25 da rua Visconde do Rio Branco.

De Santa Thereza—A Alberto bacio Bittencourt, de 100$, por
estar construindo um muro e fazendo concertos no predio n. 117 da
rua Senador Bandido Mendes, sem licença.

Do Engenho Velho—Ao Dr. Alberto Sampaio, de 400$, por estar
construindo sem licença um telheiro para fins industriaes, á rua do
Bispo n. 129.

Do Andarahy—A Fernandes Alves, Floza Gonçalves Carneiro e
Manoel de Souza, em 100$ a cada um

'
 por absoluta falta de hygiene

nos predios onde estão estabelecidos, ás ruas Major Avila es. 117 a
49 e Leopoldo n. 34.

A Ignacio Gomes Victoria e Moreira & Rego, de 50$, a cada um,
por ter pão exposto á poeira e ás moscas em seus negocios, -á rua
Barão de Mesquita ris. 359 e 509.

A Firmino José Alves, de 50$, por ter pão mal acondicionado na
taverna da rua Barão de Mesquita n. 368.

Foram condemnadas pela Inspectoria Sanitaria do commercio
de leite e productos la.cticinios, as amostras deleite dado ao constta
mo pelos Srs.:

Eduardo Costa 'Guirnarões, rua S. Christovão n. 78.
Barbosa, Almeida & Soares, rua Haddock Lobo n. 2.

Volumes	 Peso
3.658	 967.887
3.914	 36.746

7.572 1.004.633

O
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Jose Canipello de Oliveira,' rua Estaeio de Sá'n. 77.
Pereira de Robello, rua de S. Christovão
João Felippe, rua de S. Christovão o. 223.
Barcellos & Irmão, rua Mariz do Barros ri. 99.
Thoiné & Mello, rua Fonseca Telles n. 30.
Antunes & Corroia, rua S. Christovão ri. 379.
Antonio G. Martins, rua Dr. Macid n. 13.
Oliveira & Comp., rua da Igrejinha n. 0.
Antonio Adão, rua Barão do Bom Retiro ii. 118 C.
Miguel Cordeiro Barbosa, rua Visconde de Santa Infiel ti. 60.
Luiz dos Santos, (carrocinha ri. 1.988) rua do Mattoso ii. 13.
Antonio da Costa, rua Senador Nabuco n. 100;
João Clemente de Almeida, rua Thoodoro da Silva n. 192.
Fernando A. da Silva, Boulovard 23 de Setembro n. 201.
Ferreira & Duarte, rua Visconde de Santa Izabel u. 4.
José Fragoso, Boulevard 28 do Setembro 86.
José F. dos Santos, Boulevard 28 de Setembro n. 86.
Machado & Costa, rua de S. Francisco Xavier n. 470.
Foram visitados 15 dopositos deleite.

Adquiriram iMinoe eis

Damião Pinto da Silva (menor); predio (1/2) á rua Industrial
'n. 19, por 2:000$000;

D. Maria Candida do Castro, predio á rua D. Carlos I ri. 134,
por 5:2003000;

D.. Alice Carrilho, , prodios á, rua Moura. Brazil ns. 56 e 58, por
30:0003000;

Alfredo Pangeau, terreno á travessa Moraes Mendes por 3003000;
Antonio Francisco, terreno á rua Boa Esperança por 3503000;
Paschoal Passarelli,. terreno á travessa Iloracio por 5005000;
Seraphim Rodrigues Alariam), predio á rua Dr. Campos da Paz

n. 21 por 7:5203000;
José Francisco de Andrade, predio á rua Andrade n. 1 A, por

i :200000;
Antonio FernandoeJtmior e outro terreno, á rua Theodoro

Silva por-750450.00;
Joaquim. Alves Ribeiro, terreno á rua Vieira Garcia. por

1.:000$000;
José Maria. da. Silva Rosas, predio á rua Santos Titara n. i51

por 8:0003000.

Requerimentos despachados.

Na Prefeitura
Pelo Sr. Prefeito
José Martinelli.-- Deferido.
Pelo Sr. director geral
Alcobiades Augusto de Mello.— Deferido.
Antonio Rodrigues Bento •52 Comp. e Jim& nas:— Jüntem a li-

cença do corrente exereicio.
Antonio Gonçalves,. Carapochão-& Oliveira e José 	 Juntem

a licença do exercido.
Lopes & Gonçalves.— Juntem a licença:
Directoria. Geral de Instrucção Publica.:

- Pelo Sr. director geral :.
Rachel da Silvai Oliveira.— Indeferido.
Juuia de' Faria Albornaz.— Indeferido.
Directoria Geral do Obras e Viação

,	 Pelo Sr. director
Mercedes de L. Mangea.n.— Declare quanto quer pelo predio.
Antonio.Marquea.—Certifique-sade accôrdo com a informação.
Pela i a Sub-directoria
João Paretto Junior.— Certifique-se.
Companhia Jardim Botanico, Raul Camargo e José.Gonçalves

Ferraz,— Certifiquem-se.
Companhia Nacional, da Armazens Geraes (it.000).— Faça a

rectificação.
Pela. 2e Sob-directoria.:
Miguel Bruno (conta 2.357).— Declare na conta o local em que

executou a obra.
Pela 34 Sub-directoria
Frotini &Comp.— Satisfaçam a exigencia do. agente do:clistricto.
Lopes Peçanha & Comp., D. Eugenia.C. Duarte, D. Deolina Leite

da Fonseca, C. N. de Tecidos-de Juta Fabrica de S. João, Manoel G.
Peixoto e Alves sic Merino.— Deferida.

Pela 4s-sob-directoria:.
Ephigenia da Veiga, Antonio de Freitas Paiva,.FranciscaA. Pe-

nalva Santos, José Moreira, Augusto A. D. Goulart, José Giovanini e
outros, Joaquim F'. Ramos (11 .365 e it.353),, Manoel A. de G. Ma-
edo, Alfredo Mala Junior, Irmandade do SS. Sacramento da Cande-•

,)aria.) (petição n. 11.198) e Egydio. Goulart . Junior. — Passem-se ai- .
varas.

Albino D. R: Garcia.—Mantenho codespacho da eircumscripção.
Eduardo O: Thyler, Henrique do Espirito Sante 'e GobradolJaceb,ee

de Dilemeyer. '-43essem-se alvarás.

t ã circumacripeão—Dr. Jcão P. de Siqueira Campos. -- k'ague a
promoção da licença.

Manoel A. da SAva e Dr. Iara M. do Mattos Junior. — Cimpare-
çam ;lesta cireniuseriprelo.

Dr. ilernani Pinta—Junte ineto de imposto predial.
Antonio José do Araujo e noteos. — Satisfaçam a exigencia na:

loja rererente a açouguel.
Alexandre F. Movi, Carlos do D. de Berchior e Cochetina Jan-

nurzi.--Coiliporcçara para esclarecimentos.
circumseripeão -Anua F. B. Cavalcante, De. Silveira Alva-

renga e José Luiz.—Passem-se guias.
Irmandado S. S. José (rua CotoVello n. 82).—Péde habitar.
João %. Magalhães Bittencourt.—Compareça.
3a circumscripção—Maria A. Roland Guimarães.—Abra o pred12

e facilite o exame da cobertura. •
Loureiro ec Quiroga.--Não foi satisfeita e exigencia.
J. .1. de Oliveira Sampaio.--Junte o projecto da obra.
Pedro D. Guimarães.--Continúa a exigencia já feita.
Enclydras (e Como — Indeferido.
Ernany Torres.— Satisfaça a exigencia.
Manoel A. S. Soeiro. — Apresente projecto de acc6rdo core

a lei.
Pedro W. de A. França.— Pague a multa. Cumpra o laudo da

vistoria e volte.
51a.noeI José Correa da Costa.— Requeira a reconstrucção de

predio.
Anna. Dias Vieira.— Junte uma secção do augmento.
Clara F. do C. Cunha.— Facilite o exame da cobertura.
V circumscripção Joaquim F. Pinto, João Affonso Ferrei%

Anterior A. Armando, Nicolau Primavera e José S. de P. Ramalhoe •
— Satisfaçam as exigencias.

Affonso P. de Araujo.— Junte quitação predial:
Francisco M. Borges, Alfredo Magalhães e Augusto Albuquerquo

— Passem-se guias.
Evangelina Ramos e João da Motta Regis.— Podem habitar.r circumacripção — João de S. Coutinho.— Cumpra o despoche

do art. 14 § 3° do decreto ri. 391, de 10 de fevereiro de 1903.
Joaquim Pereira, José A. de Abreu e José M. da Silva.— Pa-.

sem-se guias.
Manoel J. Alvos Abrantes.— Apresente projecto de accbs42....

com o terreno.
Manoel S. Vellozo.— Conclua a obra, e o passeio e volte.
Simphronio de S. Ribeiro.— Péele habitar.
Luiz de Souza do C. Barros.— Junta o talão e numer3çAtt,q1,1,0_:

lhe foi fornecido.
— Pela 5a Sub-directoria :
Francisco J. S. Peixoto, Manoel J. S. Novaes; Antonio 3. F..

Braga, Manoel P. Silva e J. Espinola Vélka.— C8mpareçam para
explicações.

Directoria Geral do Patrimonio:
Pelo Sr. prefeito:
Armando S. Loureiro e outro e Moraes Pinna. —Indeferidos.
Dr. A. Pamplona.—Deferido, sem prejuizo do direito da ralr.'itL.,.

"alidade ao dominio directo dos terrenos de que trata.
Mercedes Barry e outra.—Processe-se a quitaçã.o da tçamSpren,-

cia do predio, sem prejuizo dos direitos da municipalidade no 	 '
suo directo do terreno.

Transferoncias de dominio util:
Maria A. Sená,r Peixoto e Dr. Oetavio 3. de Souza. — Deferido,

nos termos do parecer.
Espolio de José G'. de Araujo.—Idem, obrigando-se.. o comprador

a respeitar o novo alinhamento da rua quando tieer de recon-
struir.

Pureza G. de Oliveira Goulart.—Idem, idem.
Antonio J. da Silva Rabello.—Idem, qranto á parta, &amarinhas

occupada pelo predio, realizada dentro do preço da acquisição
total.

Raul G. Ribeiro, Alberto B. de Castro, Companhia Ç. Brahma,
Olytnpio de Mello, Antonio P. da Fonseca, João 1. F. Iorge, Mar-'
collino M. Pereira e Framcisco P. L. Filha,—Deferidos.

Cartas de aforamento:
Villon Morella & Comp.—Remetta-se ao Ministerip, da Marinha.
Guilhermina C. Guinle.—Deferido. Alvaro P. Danosa, Luiz M.

C. Nunes, C. Felippe Zamarter, Margarida E. da Graça Bastos,
Francisco Vilmar, Carlos de B. G.Belchior, Joao Nunes, Manoel j

José A. Gomes o outros, Luiza N. C. da Paz,1F/onorina de A...Quelee
roz, Manoél de S. Oliveira, Nicoláo Gaito Laurinda R. de S. Cunhar,
Francisco de O. Couto Rabello, Antonio 'Manarem) Fructuoso A. db
Lemos Souza, E. Bittencourt, Carlos F. Quadros, Carlinda C. Nutaese

Xerdina,ndo Petraglià, Frantjarco dé S. Pala, E. Officio, Be,rnarditá#
: Marques, Joaquim M. Nogueiraf_400--R. Jóige ê de StnIzo...-wl
tbeferidos.
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Joaquim 1. de Barros Junior.- Certifique-se em termo o que
constar.

Emilio A. Lopes.=Junte.attestado, na fórma da.lei.
Aurora de C. Nogueira e José G. Ferraz.-Compareçam.
Caetano de A. Vasconeellos.-Satisfaça a exigencia.
Augusto M. Vieira.-Retifique a data da entrega.
Pureza G . de 01 Goulart.-Requeira em separado a carta de

aforamento.	 .
João A. Affonso.-Prove ter sido julgada em ultima instancia a

acção de .deposito..	 •
Miguel Santi.-Requeira nova carta.
Anieha-P. Robilard de Marigny, Anna R. da Costa Braga e José

S. Martins.-Juntem procuração os signatarios.
Pedro Lopes.-Prove a posse. -
Sob-directoria de Rendas-Predial:
Pelo.sob-director:
Joaquim T. B. Guimarães.-Deferido.
Albano C. Ribeiro.-Mantenho o lançamento de 6005000.
Elisio Goulart e Dr. Emydio A. Victorio da Costa.-Paguem a

multa.
Galdino de S. Soares.-Rectifique-ae de accbrdo com a informa-

ção.
José F. de S. Cabanellas.	 Inscreva-se ,discriminadamente por

4:8005000.
José A. R. Cirne.-Idem por 4:2005000.. 1L

Luiz M. da Costa .-Idem por 5:1005000.
Antonio C.. Duarte, José M. da Fonseca WC7PS, Augusto t. da

Fonseca e Maria da Conceição.-Mantenho o lançamento.
Arthor D. Nanes de Souza.-Exonere-se.
Sebastião R. dos Santos Fontes.. - Mantenho o lançamento de

10:8065000.	 --
Domingos P. daCosta..-Mão lia direito á_exoneração.
Luiz G. Barrozo.-Mantenho o lançamento.baseado em lei.
Urbano M. R. da Costa Araujo e Clarice de M. Bittencourt.-

Mantenho o lançamento anterior.
Francisco Vasques. Antonio G. nosas e Carmen S.Lemos.-Man-

tenho o lançamento pela sublocaça a.	 •
José F. de Oliveira, Manoel D. Trindade e Iludi E. de Vascon-

cellos e outros.-Rectifique-se.
Manoel P. da Fonseea. --Rectifique-se por 33605600.
Ilermano C. da Silva Ramos.-Idem por 4:20050u0.
Candido da Cunha S. Maia.- Inscreva-se .cle accôrdo com a infor-

mação.	 .
Pedro Januzinha.---rodeforido.
D. Maria Latif.-Indeferido á vista da informação.
Reginaldo G. da Cunha e Margarida Ferreira..- Não ha que de-

ferir.
Antonio V. Santos Silva.-Annote-se.	 .1.
Manute Tito da Cunha.-Inscreva-se por 1:3.:`à$000. .
Augusto M. da Motta. --Idem por 2:46S600.
Domingos Lourenço.-Idetn por 600r00.-.
Manoel D. Leite.--Idem por 6:6505000.''
Rodrigo C. de Faria.-Idem por 12005(009.
Arthur G. de Lima.-Idem por 2:1605000.
Joaquim R.' Pinto.-Itlem por 1805000...
José R. da Cunha Pie.-1dem por 54n500G. , •
Antonio de Sá fiodeigues.-Id.ira por 1;200$000...
Edmundo Belache. - -Idein por 1:200500ti 	 • ',..-
Joaquim A. Ferreira.-Idem por 3:0005000:
Maria Rita e outros.-Ide-1 por 1:9745000.
João S. de Andrade.-1dem por-1:8005000. 	 . -
Eugenio F. V. de Carvalhaes.--Idem por 3:120000.
Barão de Werneck .--Eclean por 3:1455e00.
Manoel P. da Fonseca.-Idein por 2:4-005000.
João P. daiSilva.-Idem por 2:040$000. --
AyresA. da Souza.-Ideni por 3:60050n•
Antonio de S. Rocha.-/dam por 5:7603000.
Joaquim de S. Gonçalves.-Idem por 3:24e3000.
Guilhermina C. Guinle.-Idem por 6:000poo.
Francellina C. da Silveira.-Mam por 2:1605000.
Boaventura B. Soares. -Idem por 2:169spoo.
Boaventura P. Soares.-Idarn por 4:5605000...
Oetavio PaCheco.-Idem por 3:6005000-
Virginia T. Dodsworth.-Idem' por 3.000000. .
Thereza de J. Carneiro.-Idem por 1:05000.
Rita I. F. da Costa.-Idem por 2:1605000...--,
Joaquim S. Estrella.-Idem por 900e90.
Carolina Barata G. Firo.--Idem por 2;4005000. .
Carolina A. de Souza e outros.- idem por 5:4003000
Anna R. da Silveira.-Idem por 5:6405000.
Manoel F. ida Costa.-Idoun por 840$0.00.
Eduardo (menor).-Idem por 6:660$000.
João B. Dias.-Idem por 3:2405000.. • 	 -
Antonio da R. Leal, Antonio P. Varejão, Victer P. Domingues,

Agostinho R.- Fernandes, Alfredo P. David, Avelino Fonseca, Augusto
A. da., COsta'a Carlota da Silva.-Transfira-se.

• e

• i..4.11.f."It ji,

Scraphim 13. da Fonseca, MI're;13 II. Paes Barreto, José S: T/C
Mattos, José C. Bastos, Fclix P;	 t, Soares & Souza, Moreira Lauf,.
Joaquina da M. Freire, João	 .Daria A. Gonçalves, 1antoni0.
J. de Sonza Botafogo, .Felípp 	 inheiro, Candido Abreu, Pau-
tina J. Machado, Victor M. ;'.'nucisco L. Ferraz, Rita I. Fer-
reira, Sociedade A. A. Progi..v.:tide, Alfredo R. de Almeida,
Regina Consola, Manoel F. de Soou, Mann:A Ribas, Sociedade B. M.
do Engenho de Dentro, Domines R. Dantas, João J. da Silva, Re.
gina Saxe, João B. Pedreira., Carlos D. Morgado, Ernesto R. Nunes,
ilerminia de S. Araujo, José 1'. Cordovil da Silveira, Apallinario J.
Ferreira, 133rnardino de Andrade, (Iscar Maran)s, Alice C. Pereira
de Carvalho, Emitia C. de S.toza, Francisco Shauttler, Rachel B. de
Moraes, José M. Bezerra Cavalcaalti. Antonio S. de Alvarenga e Tei-
xeira _Borges & Cotup.- Satisfaçam as exigencias na fárma da lei.

Imposto de licenças:

Pelo Sr. prefeito.

Manoel J. Duarte, Mattos Chaves & Clinp., Martins & Machado,
João P. Foutinho, Antonio fl. Pacheco, Tavei ea & A-tstinun'to, José
M. de Aguiar, João de Almeida, Francisco T. Junior, Francisco M.
de Faria, Antonio C. Tosta, E. Migo e Corrêa Jindor & Chaves.-
D3feridos.

Alberto Rossi, Antonio P. Alves, M. Dias e A. Simão.- In-
deferidos.

'Pelo sub-director:
: Antonio J. da Silva, Stemberg Meyer & Comp., niglio & Gattl, J.

dos Santos & Comp., Te,ixeira. ée Carvalho, Martins & Feijó, Ma thens
Cardoso Christolioo dr Comp., Henri111c O. Leonardo Sosinho,Pattittici
& Gomil., Francisco C. Rocha', Francisco Caminha Nogueira, Fran-
cisco 8. Thomé, Francisco F. Avilo. e Joaquim M. da Siiva.-De-
rilw.-

NPrciso Ferreira.-Idem, na fórma do parece'.
:Co -upanhia N. de Pesca .-Dê-se baixa.
P . .checo	 Flebredo. -A ttend a- se.
Lima & Machado.-Sim, na fórma da lei.	 •
Antonio d.; S. Thom, .Affinso Chaves, Monteiro & Irmão, A:

Pinto & Corro., Gonçalves dr Noruega, Domingos M. de Souza, Moraes'
& Irmão, Itã ( M. Quintaes, Magalhães & Costa, Alfredo Guirnarãe%
Rocha & Irinao, Carlos Wigg, Companhia S. 13razileira, Gonçalves.
Simão, J. Rib -iro & Comp., Alves & Pereira, P. D. Pinho, Miranda
Affonso, Frttncisco Alves & Comp., Cabil & Comp. e Miguel S. Do-
mingues.-Satisfaçam as exigencias no prazo da lei.

Malas do Correio

Hoje:

,. Pelo Darro, para Èuropa, via tisbna, recebendo impressos at4
ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 9 horas.

Pelo Bahia pára Victoria e mais portos do norte, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Indiana, para Santos e Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 40 hol. '', da manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte data() e para o exterior atkás 11 e objectos para registrar
até ás 9 horas.

Pelo Petropolls, para Balda, Madeira e Europa, via Lisboa,
..reeebendo impressos; até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
.até, :ás 8 1/2 e ditas com port) duplo e para o exterior até ás 9
horas.

Afilanhã:

:Pelo Papura, para Santos e mais portos do sul, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectas para registrar até
ás 8 horas da tarde de hoje.

Pelo Cap 'Mano, para Santos e Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
.8 4/2 ditas, com porte duplo e para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Tijuca, para os portos do norte, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10 e objectos para registrar até ás 6 horas
dá tarde de hoje.

. Nota - Saques para Portugal e vales postaes para o interior,
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.
- Recebimento de encommendas para Portugal,. Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até &
.vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagnie Méssageries Maritimes

' 
e entrega tese.

bem nos mesmos dias, das 40 horas da manhã ás 2 da tarde.

'
Juin.°	 19J3	 - -"
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Loterias

Realizou-se hontern sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo

Pinto, fiscal do Governo, a extracção dá 121 loteria da Capital

Federal, plano n. 248. sendo premiados os seguintes numeros

Premias de 20:0005000 a 1:0005000

	6.726	 	 20:0005000

	

35,055 	 	 3:0003000

	

29.169 	 	 2:0003000

	

54.941 	 	 10003000

	

20.543 	 	 1:0003000

Premiem de 2005000

1.021
37.283

CO •••1	 *34
•e*

Approximações

	

6.725 e 6,727 	 	 2005000

	

35.054 e 35.056 	 	 100:1,00

	

29.168 e 29.170 	 	 503o00

Dezenas

	6.721 a 6.730	 	 4erGe0

	

35.051 a 35.060 	

	

29.161 a 29.170 	 	 2000(1

Centenas
01

45000

Todos os numeres terminados em 26 teem 45 e os terminauos

em 6 teem 2$, exceptuando-se os terminados em 26.

PARTE COMMERCIla
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-6.701 a 6.800
35.001 a 35.100
29.101 a 29.200

43.750
34.705
59.214
23.115
38.906
50.709

3.135 59.356 . 46.073 23.438
48.047 758 37.224 1.141

5,741 20.793 24.821 3.601

Premio: de 1005000

36.544 12.656 55.051 40.857
28.302 14.251 33.270 37.914
46.069 25.467 19.644 42.354
26.137 23.110 35.953 27.625

667 1.770 54.695 17.352
14.211 48.271 32.041 54.831

18.576
59.299
52.005
36.361
25.60!
34.199

001,0
8,5000

Ori be> co
C.,5 cifn
co CO 04

0000

co

Rio, 18 de julho de 1911.

INFORMAÇõEg DIVERSA

Na C't;xa de Amortização pJgani-se hoje os juros das apolices dr.
divi ia publica, referentes ao primaille sdniestre deste atino, ás iettras
N, O, P e Q.

aSSEMBLÉA3 G Enas

Estão convocadas as seguintes:
Dia 18 - Casa Raunier, ás 3 horas, para eleição de tiro director.
Dia 19 - Companhia Centros Pastoris, á 1 hora, g-ora l extraor,,

diria ria.
Ideal Garage, ás 3 horas, para alteração de estatutoe.
Força e Luz Norte Fluminense, á 1 hora, para á sua fundação.

Dia 20 - E. F. Noroeste do Brazil, ás 2 horas, para deliberar
sobre assumpto de natureza urgente.

Dia 24 - Tecido e Tecelagem Santa Philornena p.S 2 horas de 2,:;-
para lançamento de um emprestimo.

Dia 25 - E. F. Sul-Espirito-Santo, á 1 hora, para reforma do4
estatutos.	 1

Dia 26 - União Internacional, ás 2 horas, pa a alterar os sot-lu •
estatutos.
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ENTRADAS DE CAPITAL

A Popular, de 2° chamada de 20 i, ou 20$ por acção até 30 do
corrente.

• Garantia Mineira, 3' chamada de .10 si, ou 10$ por acção, até
6 de agosto.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:

A polices do Estado de Minas; desde já, os juros.
Apolices do Estado do Rio Grande do Sul, desde já, os juros,

no Banco da Provinda.

Apolices da Camara Municipal de Petropolis, os juros voncidos e
o capital das sorteadas, desde já, no Banco CommarciaL

Apolices da Camara Municipal de Alfenas o .os unos de 9 .
Apolices municipaes de 1909,os juros vencidos de 6 	 até 31.
Gazeta de Noticias, os juros do 1° semestre, a razão de 6 04, ou

6$ por debenture, de 29 em deante.
Fabrica Santa 'Rosana, os juros vencidos de seus debentures,

desde já.
Companhia Fiat Lux, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia • Antarctica Paulista, desde já, o 1° coupon de seu

empoestimo e a troca de cautelas.
Companhia Cervejaria Brahma, desde já, os juros de suas deben-

tures.
Companhia Docas de Santos, os juros vencidos, desde já.
Companhia-Usinas Nacionaes, os juros das debentures, 'desde já.
Companhia Tecidos de Lã D. Anua, desde já, os juros venci104.
Companhia . Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros voa-

cidos:
Companhia Industrial de Valença, os juros, desde já.
Jornal do Commercio, os juros de suas debentures, desde já.
Companhia Tecidos Progresso Industrial, os juros vencidos

desde já.
Companhia Edificadora, desde já, os juros.
Irmandade de S. Benedicto, os juros dos consolidados, desde já.
Companhia Ilanseatica, desde já, os juros venci,los.
Companhia Materiaes de Construcção, Os juros de suas deben-

tures, desde já.
Companhia Vulcano, os juros trimestràes, desde já.	 •
Fabril de Sedas Santa Helena, o 60 coupon do semestre, desde já.
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros do suas debentureS,

de 18 em demite.
Fiat Lux, o 3 0 coupon de juros, desde já.
A. Jannuzzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencidos.
Gompanhia Industrial de Cellulose, os juros do 11° coupon das

debentures da 1° série.
Companhia Contros Pastoris; os-juros vencidos o os titulos sor-

teados.	 • -	 • •
Paulo Zsiginuidy, os juros vencidos.
Companhia Força e Luz de Palmyra, de 20 em diante, da juros

vencidos.
Companhia Brazileira de Lacticinios, desde já, os PI ros ven-

cidos.
Fluminense de Força e Luz, os juros do semestre findo.
Garage Vem Cruz, de 24 a 26, os juros de suas debentures.
O Paiz, o 70 coupon de juros, de 28 em diante.
Dividendos
Tire Rio de Janeiro Tramway Light and Power, desde ri, o divi-

dendo de suas acções.
Leopoldina Railway, desde já, o dividendo de 4	 ou 5$617 por

acção.
Companhia Docas de Santos, desde já, o 40° dividendo.
Companhia Usinas Nacionaes, o dividendo de 8$ paracção, desde

Companhia Tecidos Confiança Industrial, o 48 0 dividendo, desde
já.

Companhia de Seguros União dos Proprietarios, o 37 0 dividendo,
á razão do 5$ por acção, desde já.

Companhia de Seguros Integridade, o 77° divdendo, desde já.
Companhia de Seguros Garantia, desde já o dividendo da 10$ por

acção.
Companhia de Seguros Confiança, o 79 dividendo, desde já.
Companhia Acidos, desde já, o dividendo de 0,;, por acção.
Banco do Brazil, a partir de 21, o dividendo de 10$ por acção.
Banco de Credito Real e Industrial,o dividendo de suas acções.
Banco Mercantil do Rio de Janeiro, o 6° dividendo de 12 °'/o por

acção, desde já.
Banco do Cominarei°, o 76° dividendo de 9$ por acção, desde já.
Companhia Seguros União dos Varegistas, o dividendo de 6$ por

acção, desde já.
Companhia Seguros Argos Fluminense, o 114° dividendo de 305

por acção, desde já. - •
Companhia Predial e de Saneamento, desde já, o dividendo.
Companhia Morro da Mina, desde já, o 19° dividendo.

Companhia de'llecidos Corcovado, o 31° dividendo do 1° semestre
até 24. •

Banco Commercial, 'o dividendo de 10$ por acção, desde já.
Companhia Loterias NAcionaos, a partir de 20, o dividendo de

2$500 por acção.
Tecido Alliança, de 3 a 30 de agosto, 55° divid3ndo.
Casa Raunier, o dividendo d ultimo exercido.
Comaanhia Transportes ó Carruagens, o dividendo do 1° se-

mes t re. •
Companhia Luz Stearica, o 28 0 dividendo e a quota dos deben-

turi,e
T:ci los S. Pedro de Ale intar3 , o divil mdo do 1° sem ?stre.
Bioco de Credito Rural, o dividendo do 1° semestre.
Vinarez i de Electrici lado e Viação Urbana de Minas Geraes,

desde já, o, divideodo de,17$ por acção.
Lulustrial de Melhoramentos, o 20 4 dividendo de 4$ por aczão,

desde já.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, desde já, 110" divi-

den.lo de su rs acções.
Garantia Mineira, o 1° divilendo de 10 %, ou 2$ por acção,'

desde já.
Bule° dos Funccionarios Publicas, desde já, o 41° dividendo de 3$

por acção.
Companhia União, o dividendo simestral, de 22 "a 24.

O CAMBIO

O me;•cado de cambio nuntinlia-se em boas condições de esta.
bifida& e inalterado aos preços anteriores.

O Banco do Brazil adotou as tabellas olliciaes de 16 1/32 e
16 3;32 d. e os outros as de 16, 16 1/32 e 16 1/16 d., sobre Londres.

Forre:ia 1 eiras aquilo banco a 16 3/32 d. para as duas matai
mais proximas e estes a 16 1/32 e 16 1/16 d., contra o papel partictf-
lar a 16 18 ci., mas, sem offerta dessas letras. ^

TAXAS OFFICIAFS

Bancos estrangeiros
Praças:

A 90 dias de vista

Londres (por penca) 	 	 16 a 161/16
Paris (par francas) . •	 596 a 591
Hamburgo (par marco) 	 	 736 a 732

A' vista
Londres, por pence 	 	 15 13/16 a IS 27/32
Paris, por franco 	 	 $603 a $600
liambina..,,o, por marco 	 	 $711 a $741
Italia, por' lira 	 	 5598 a 5590

Portugal:

Lisboa e Porto (réis forte) 	 	 $293 'a. $300
Hem, (por escudo) 	 	 25900 4a. 25970
Outras cidades, (reis , forte) 	 	 — a 5303
Idein, (por escudo) 	 	 — a. 35000
lle:4paliliolas, por peseta 	 	 - $572 a $558
Nova York, por dollar 	 	 35125 a 35115
Ansteia, por pence 	 	  IS 13/16 a 15 27/32
Turquia, por penca 	 	  15 13/16 a 15 27/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 3$010 a 25030
Uruguay, por pC3S9 	 	 35265 a 3$210

Sobre taxa:

Café, por franco 	 	 $604	 $598

Operações realizadas:

Raneario 	 	 16 1/32 a 16 1/16.
Particular 	 	 16 1/8

Banco do Brazil

Praça	 A 90 d/v	 A 3 d/v

Londres, por penca 	  16 1/32 a 16 3 32-15 27/32 a 15 29/32
Pariz, por franco  • 	 vias a 5393 -$601 a $599
Hamburgo, por marco 	 	 $735 a $732 -$742 a $741

Sobre taxa:

Café; por franco  - " 	 $599

.	 Alfinde:a:

Vales, ouro por 1$  " 	 15687

Por lelegramma
Praças	 A' vista
Londres, por panes  • 	 15 3/4 a IS 13/16
Paris, por franco 	 	 603 a	 601
Hamburgo, por marco 	 	 745 a	 74;



Operações:
Fianc,ario 	 	

-	

16 3/32
Particular 	 	 16 5/32

A B.)1,SA

Regelaram ativos os traban i .;.: no mercado de fundos, hontem.
Com efreito foram registrados nezoci0s desenvolvidos e variados, mas,
a niaioria (los papais orn niovitmnito.não accusou melhora.algunia.

As aplico.; gcrans f iCeinn Ca um inalteradas o as nuuncipaes
fracas, c , frl t' i doS OS papeis de especulação mal collocados, tudo como
se encontra adiante nas vendas e ondas do dia.

OFFERTAS

Apolices geraes
Antiga.
Pr n'Horids, 5 ", 
Emprestimo de 1903, s 04 	
Em pre• timo de 1909, 5
Emprestimo de 1910, 3 0/1„ 	

Apolices estaduaes:
Minas, de 1:0005, 5 V. 	
Rio. de 1005, 4 °. 	
Rio, do 500$, 6 °/. 	
Espirito Santo 6 0/, 	

A polices Municipads:

Empr. de 1906 (noto.) 	
!Heril 1906 1port.1 	
Emprestimo de 1900 (port.) 	
£ 20, ouro, port 	
£ 20, ouro, nom 	

Debentures:
focas de Santos 	
Tecidos Carioca 	
Progresso Industrial 	
Industrial Minoira 	
Tecidos Progresso 	
M e rcado Municipal 	
Tecidos Alijam:a 	
America. Fabril . 	
Tee idos Santo Aleis° 	
Tecido-. 3.
Fabril Paulistana 	
S Bernardo Fabril 	
Te( . 11os Botafogo 	
Companhia ['sinas Nacion  s	
Tccidos Mageense 	
Tecidos Corcovado 	
Counvudda Vidraria Carndta 	
Companhia 1,07. St 3a mica 	
Linho +:1 pomo] ha 	
Ma (1 01'1c:tora 11 o mi I( curse 	
Cervejaria Bralima 	

'l'endeduro:, Co ) n ! n radoree

04N3000	 9425000
- - ---

1:0053000 1:00150õ0
our;5000	 001,g,)0a
8005'000	 7205000

9105000	 9005000
885000	 855000

4705000
8505000

202'3000	 2005001)
2005300	 19s5000
4905000
2925000	 2905000
2915000

1985000	 1955000
2035000	 2015000

2025090
2035000	 197S 00
2055000	 20(15000
2013090	 2025000
2035000	 1905000
900000	 19650 O
1905000	 1803000
2005000
1905000	 1705000
2015000	 1985000
2005e00	 193$0 O

- 2035000
1935000	 1805000
2003000	 1975000

2005000
1975000

20'5000
2005000

/925000

LETR AS

Banco Credito Real Minas, 7 00 	

AÇUS DIVERSAS

Bancos:
Commercial 
Mercantil 	
Commercio 	
Lavoura	 • • •

Companhias de tecidos:
Magé .use 	

Cari,W1 	

rconch  •
31;inofoctora 	
Se,la;-Snissa
Progresso Industrial
Linho Sapopemba 	
Peftopolitona 	
Santa Philomana 	
Industrial Mineira 	
Brazil Industrial 	
Bota fogo 	

•

1035500	 1015000

Velld.	 Comp.

2255000	 --
23;5000	 --
1995000	 1955000

1553000

1003000	 705000
2155000
205. O 90	 2005000
2705000
2505000	 2205000
1905000	 1855000

9205000
2705000	 2505000

500,5000
2805000	 25051100
2305000	 2205000
2905000-
2805000	 2605000

- 1855000
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9205000
1555000
1203000
2705000

855000

585000
--

M000
425500

75500
95000

2,,=009
8"500
365a

2ü:;5 01

550000
225:',OU

2055000
1605000

535000

9425000
.408000
9415000
94.5a00
93 8000
90 80O0
90:;5000
9%5000
9078100
00s$000

1:0045000
1:0055000

r000
875000

9055000

2905000
2005.00
2015000

5605000
5705000
425500
105500

Por Llogui.

5370
rt0
13%0
5190
5180

Seguros:
Aros Fluminense, 	
Varegistas	 	 __
União dos Proprietarios.... 	 	 ._.
Garantia. 	 	 ._.
Confiança 	 	 1103000
Cruzeiro do Sul 	 	 1955000
Integridade 	 	 -.
Brazil 	 	 405 :00

Diversas
Docas da Balda 	 	 675000
Loterias. Nacionaes 	 	 435000
Te rras e Col , mização 	 	 MOO
SI. S. Jaronvino... , 	 	 125250
Rede Sul Mineira 	 	 80:g000
E. F. Victoria a Minas 	 	 1055000
ens . :1 Viv.,1di 	 	 1205000
Cantareira e Viação 	 	 -
Transporte e Carruagens 	 	 86500
E. F. Goya7  .	 5650e0
E. F. Norte do Brazil 	 	 . 005000
Nacional Mineira 	 	 --
Docas de Santo; 	 5655090
Docas de Santos, nom 	 	 5705000
Centros Pastoris 	 235500
Jardim Botanico, inleg 	 	 2105000
As.(las de Caxambn 	 . 	 	 • -
Melhoramentos no Maranhão 	 	 555000

•VENDAS oprimes
Apoucas geraes

Anti gas, 5 %, 1, 2, 2, 7, 7, 13.. 	
Antizas, 5 %, 1, 2, 5, 5 	
Antigas, 5 %, 7, 21, 30 	
Antigas, 5 % G, 10, 10, 11, 15 	
Mitulas de 5008, 1 	
Emprestimo de 1909, 4, 44, 15, 15, 6, 7, 11, 31, 5, 12, 20.
Emprastimo de 1909, 2, 3, 51, 11, 10, 10, 2, 2, 40, 56...
Einprestimo de 190, 2, 4, 10, 33, GO, 150  •
Emprostiino de 1909, 5. 10, 10, 30 	
Emprestimo de 1909, 12 	
Einprastimo de 1903, 2 	
Emprestirno de • 993, 1, 1, 10, 12 	

Esladuaes
Rio, de 1005, 4 °/., 1 , 50 	
Rio, de 100$, 4 %, 5 	
Minas, de 1:0005, 5 	   

Municipaes
Ouro, .£ 20, port., 12, 87 	
Emprsstimo de 1906, port., 2, 2, 2, 5, 10, 22, 28 	
Emprestimo de 1906, port., 1, ", 	

CompanIdas
Docas de Santos, Port.. 50, 60 	 .. 	
Doca; da Santos, nom., 30 	 .4Lote rias Na , :ionaes, 500 	
Terras e Colonização, v/c 30 dias, 800 	

BOLSA DE MERCADORIAS

Os negocios realizados homem foram os seguintes
Assucar:

2.316 saccos branco, crystal novo, de Campos, a 	
300 ditos idem, idem, idem, bom, .da Parabyba, 	
209 ditos idem,	 velho, de Per intinb0C0 , a 	
50 ditos mascavo, bom, de Sergipe, . 	

200 ditos idem, regular, de Sergipe, a 	   

Algodão:	 Por 10 kilogus.
1.000 fardos de I a sorte de Pernambuco, para outubro a

janeiro, a 	 	 105000
300 ditos idem, idem, do Coará, para. janeiro, lève-

reir0 e março, a. 	 	 95703
150 ditos idem, idem, Wein para fevereiro, a 	 	 95700

Café :	 Por 15 kilos.
2.000 saccos,.typo 7, v/comprador, para dezembro, a.... 	 85100
1.000 ditos idem, idem, idem, idem. a 	 	 85000

. • •



	-Sacras	 Kikgrs.

	

42.891	 2.573.400

	

18.430	 1.105.800

	

4.993	 299.700
-------- ----------

	

66.316	 3.918.960

Dia 1 a 16:
E. F. Leopoldina
E. F. Central 	
Por via marititna

Total
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O GAFE

Esse mercado apresentou-se hontem em melhores condições de
firmeza, tanto assim que, tendo os centros, (h) consant .) accitsado evo-
luções favoraveis, os possuidores passaram a funcionar firmes e
accusaram preços mais elevados.

Com effeito, na abortnra, embora -não houvesse maior procura,
foram accusados os preços de 75700 e 78800 atbre o typo 7, dosen -
saccado.

As vendas realizadas foram diminutas e, por isso, eram conside-
rados aquelles preços nominaes.

.n10 correr do dia, porém, novas noticias do alta dos centros fir-
maram ainda mais o mercado, que fechou aos pret:(-)s de 75800 e 7000,
com vendas orçadas por 3.600 saccas, contra 3.2o0 tia vespera.

DIA RIO °PUIU:SI,	 Ju1hp d9 1043

COTAÇÃO roa ARBOBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 86900 96000
N. 4 86600 86800
N. 5 85300 8$100
N 6 fe O 86000 56200
N. 7 75700 75900
N. 8 75100 7$300
N. 9 65800 75000

EM SANTOS

Regulava em condições estaveis o mercado de café, nossa praça,
mas ao preço anterior de 45600 sobre o typo 7 por 10 kilos.

As entradas de ante-hontem foram de 22.761 saccas e as sabidas
de 15.828, tendo passado, hontem, por Jundiaby 33.700 saccas.

Desde 1 do mez foram recebidas 278.0a6 saccas, na média de
Saccas 17.380, sendo o stock (13'1.155.906 metas.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas

Cabotagem 	
Barra Dentro 	
E. F. Leopoldina 	

Total 	
Desde 1 de julho 	

Vendas declaradas:
Hontem 	
Ante-hontem 	
Desde o dia 1 do mez 	
Desde 1 de julho 	

Passagem :

•
CENTROS CONSUMIDORES

Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de cafd

Dia 16:
Nova York, alta do 7 a, 9 pontos.
Opção de setembro 8,65 centitnos por libra.
Havre, alta de 75 ceutimos...
Opção do setembro 57 francos por 50 dos.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfenigs.
Opção do setembro 41,75 pfe.nnigs por 1;2 kilo.'
Londres, alta de 3 a 6 d.. ,
Opção de setembro 40 sh. e 9 d por 112 libras.

_-
3.850

3.850
70.166

3.600
3.200

41.300

Por Jundiahy 	 	 33.700 ,
Pauta da semana, 530 réis.

MOVDIENTO ESTATISfICO

gtock em a o 2' mãos:
Dito anterior 	
Entradas de /imitem 	

Total 	
Embarques de bontem 	

Stock a-ctual 	

ENTRADAS DISCRIMINADAS

VENDAS ANTERIORES

Bolsas	 Saccag
: Nova York 	 	 80.000
	 ... 	 •	 20.000

Hatnentrgo 	 • 	  ..	 30.000Sacca	 Londres 	 	 10,000

	

219.095	 -

	

3.850	 Total 	 	 440.000
-------

	223.515	 ABERTURA DEIIONTp_

	

4.265	 Dia 17:
Nova York, alta de 15 a 18 pontos.

	

219.280	 Havre, alta de 50 a 75 centimos.
Hamburgo, alta de 50 a 75 pfennigs.
Londros, alta de 6 a 9 d.
Opei5es:
lia.vre, setembro 57,75, dezembro 57,75, março 57,75 e mato

58 francos.
Hamburgo, setembro 45,50, dezembro 45,75, março 46,2; e maio

56,50 pibunigs.
Londres, setembro* 41 sh. e 3 d., dezembro 4t sh. a 6 d., março

41 sh. e 9 d. e maio 41 sh. o 9 d.

Dia 1 a 47:
g. F. Leopo/dina 	
E. F. Central 	
Por via maritima 	

Total

Sacras	 Kil;igrs.

	

46.741	 2.804.460

	

18.430	 1.105.800

	

4.997	 299.700

	

70.166	 4.209.960

INTERMEDIARIA

Nova York, alta de 17 a 19 pontos.
SEGUNDX CHAMADA

Nova-York, alta de 24 a 26 pontos.
'lavro, alta de 50 centimos.
Hamburgo, alta de 50 a 1 pfenttigs.

guaattous3 ~MINADOS
Dia 17:

Estados Unidos 	

Bancas

805

K ilogrr, ,

48.300

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 17
'Europa 	
Rio da Prata 	

2.750 465.000 De Prado e escalas-Paquete nacional Fidelense, commandante
Borboleta, carga á Companhia S. João da Barra.

Pacifico 	
,Cabo. 	
Cabotagem 	 710 42.600

- De Glascow e escalas-Rebocador nacional Carioca, comman-
dante Finnis: lastro a Rodeer Sons dz Comp.

De Pensacola-Galera noritegueza	 P76rdsee,	 commandante Lar-
sou, carga á ordem.

Total 	 4.265 255.900 De Callao e escalas-Paquete inglez Oropesa, commandanta
De 1 a 17: Sacras E ilgs. ilobso, passageiros: Alberto Fernandes, Luiz Altamisarte, Georgo Ba-

Estsdos Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cair, 	
Cabotagem 	

Total 	

	 	 42.232
13.984

1 u51
3.549

10.278
--
74.094

839.010
2.053.920

183.050
212.940

--
616.680

--------
4.385.64

vileres, Richard Rentiter, Thema Ferray, Mine. Situou Ferray, A.
Alves, Rozendo Vila Real, Anua Maldonald, 	 Stzenchoz Vil/a Real,
Mote. D. Henderson, Dr. Eliseo de Castro e familia., 	 W.	 S. Mac.
Nair e senhora, Ira Snydor, C. A. Baimen,	 A.	 Brancante, Olyinpia.
Liva, Ramiro Leite, 	 Adindo	 F.	 do Andrade, Valpole	 Arundell,
Dr. Capote Valente e familia, Tavares Rodavalhe e familia, 	 quatro
em 24 e 21 em 34 classe o mais 443 em transito; carga á Mala
Real.
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De Rosario e Santa Fé e escalas - Vapor iuglez Edernian, com-
ma ndante Thomas; carga a NVilson Sons.

Do Buenos Aires - Paquete nacional Amazonas, Commantlanto,
Kla-; earga ao Lloyd Brazileiro.

O • Santos-Paquete allemão Petropolis, conimitudituto Schultz;
pas.iageiros: José Mauricio Warranth, Marie Lowell. Cloiniebeilier
Leivinit, Dr. Paul Secaber, R. Robbaln, A itibrosio Cavalcante, um
ein 3 classe e 132 em transito; carga a Thootior Wille.

SABIDAS D3 DIA 17
Para Liverpool e escalas-Paquete Meles Orofiesi;

.1 ORA Sancho, 9, J. Chapelin; '4 '11 Macauley, 2, em 21 e 31 ein 3'
elaseis.

Pat'a Buenos Aires e escalas-Paquete allornão Sierra Venta na;
pa-ozoiros: Alfred Gelbricht, Arthur Alio e familia, Clotil le Ti-arc-
am. Carlos Magnon, lgnacio Cammennaim, Francisco C3 rhatbre, Ar-
tinir Fernandes, sete um 2' e 12 em 3' elass:s.

Para Buenos Aires e escalas-Paquete inglez ltgroii, levan lu qua-
tro passageiros.

Para Muntevidée-Vapor alfama° Germaniens.
Para Anstralia.-Barca italiana Ilactflormit1
Para Montssvidéo e escalas -- Paquete nacional	 ,

goivos: Helena Evernon, Joaquim M dos Santos, -I,'e 1 ttrO,
Jatutiu • S Zeisler, Manoela e Ernilia domes, EltiartIo 1311:Itntaatit, to-
nente-coronol Luiz Thomazio, Alfredo Moller, acionei: Icsonollo
Betume e senhora, Maria Illey C filho, 1'. Barata rt ;media, Invalido
Le iais e senhora, Frederico 5ubk3n, Sera/dai:h Carrir
Lima, Elias Calache, Adolpho Peixoto, José do Araujo, . 	 ^:i does,
A /Rine Suefur e senhora, 1311.5 Jensen, Hercilio »odiado.
Fonseca, capitão-tenonte H enrique de Santa Rita o hu lha, Lolz
Souto, Or. Guilherme de Figueiredo, Dr. Morcitio Moita, João Motta,
J.	 M. Pringles e 189 em 3' classe.

l'ara S. Vicente - Vapor in glez BrIernia ii .
Para Santa Lucia - Vapor insteis Westbui ungia.

VAPORES	 MJ:tisnes

Portos do norte, Olinda 	 tis
Purtils llo sul, Saturno 	 la
Stockohno e escalas, Il. Viciaria 	 IN
Rio da Prata, Darro 	 18
Liseepoul e escalas, Tintoretto 	 .18
Renova e escalas, Indiana 	 18
Rio da Prata, Amazonas 	 IN
Hamburgo e escalas, Dortrumal 	 19
/tio da ('rata, Salta 	 19
Hamburgo e escalas, Beiram, 	 1:1
Hamburgo e escalas, Cap Vitorio 	 19
Portos do sul, Itapoan 	 19
Portos tio sul, Pacolomy 	 19
Portos do sul, Hapitea 	 tu
pertos do norte, Ceara 	 20
Nova Vim*, Virgil 	 20
Portos do sul, Mantiqueira 	 20
Bremen e escalas, Tuebninen 	 20 .
Tilaste o escalas, Tibor 	  20
'friesta e escalas, Colundan 	 22
Rio 'Ia Prata, Cap Blanco 	 22
Portos (In norte, Acre 	 22
Suudrimpton e escalas, Arara 	 42
hirto ,: do norte. dere 	 •)•P

Ilainburgo e escalas, Cap Boca 	 -
Puno: do SI)), Paquera 	 22
Genosa e escalas Peincipe ilaflibla 	 oe
pornis do norte, Ilassocé 	 21
Alanovidéd e escalas, Serio 	 03
PortnS do norte, Me5tatik 	
Portos tio norte, Usinara 	 23
Trieste e escalas, Oceania 	 43
Rio da Prata, 'troo 	 • n •;

Rio la Prata, Francesco 	
LiverNel e escalas, Oesearlo 	 2.'t
Sautos, R, Paula 	
Bardéos e iiscalas, selottim 	
Rio ila Praia, (acne), 	 • n ,;

Marselha e escalas, Pormos,: 	 21;
Bordéus e escalas,	 rA Casuautte 	 '1'7
&lio da Prata, Konia With al na II 	 aN

Po -tisdo norte, .11,14,frr: 2..,

Ali da Prata, La Bridame 	 2',
Callan e escalas, O rila 	 :9)
Rio da Prata, Vos/ris 	 :VI
Rio da Prata, Frisia 	 :ltt
1k una :n e. escalas, EUenach 	  3r n
Liverpool e escalas, Oriaoa 	 so
Rio da Prata, Garantia 	 31
ilanthur? , f, esealas, Cap Fieis/erre 	 31

1AtUitti SADIA

!sio da Pi ata, In c iiiina 	  1$
Sant .7.. ., Byr .08 	 	 18
n. trios e escolas. Habil 	  fé
Li.i-codol e escalo. 11•1 ,• , • 	 	 93
Ilamonren e esiaire-. 1' ,1 rorotis 	  1$
Itio da '.'rata, K. Vielor ia 	 •	  18
Ma rsolIta e esralas, Salta 	  19
Máticios e escahs, TiLicez 	  19
Mo d.. Prata. Cap Viiane 	  19
Portos do sul, O 'p u ra 	  0.1
Sair Iso, lirnintati 	  20
Portos do norte. Itaituba 	 	 	  2)
Vietoria e Recife. llapocto 	  L0
Montevidéo cascatas, 8. Pan g o 	  21
landiurgo e escalas, Cilp Manco 	  22

. limo da Prata, itritjor) 	  22
,i Mio da Prata, 1'. Ma falda 	 s. 	 22
I Pertos do sul, lio paca 	 	  23
! Itio da Prata, Oceania 	  23
; lho -In Prata, Colainbia 	  23

sant lia minou e escalas, .11)0n 	  23
Hoinn vidisi e ecoai:is, Saiamo 	 	 , 	  24
Tri- is; o eg.r.a.las Fr otteic•I 	  21
lho *1: , Prata. 1) ,M,”1 , 10 	  24
Por; ns do nortn, iltr•utivio 	 s 	 24
sarilll	 /asso ' ó 	  21
1 n,99,. g i norte, los, aera 	  rt

, por , st,trta e oz.cal“,i. nOttarettla 	  25
POVI .,., rio .401, li firppl iwi 	 	 25
IPtudnired e ONCR i.04, S. Pritild 	  25

t, lho da Prata. Sequana 	  25
( A oraccario n ~alas. Mantiqueira 	  25

lireinaii eveststlas. iiie,00 , a 	  26
Pará e ',talas, distroty 	  26
'tio 41a Prata, IA eb,cogpie 	  27
Balai e Recife, 110...ri da 	  27
s, man tem o osealas, lIourin 	  28
liamIctran e escalas, E. William 11 	  2K
non leo: o escalas, Li Brettlipie 	  29
Villa Nava e escalis, lrls 	  29
Ilallátt e o sealas Ori ort 	
li rt tl e ose

Musa/T.1am e PNrala,, Preki0 	

 3330

O	

1:
vepa áas, )l(ila 	

l'r roc tio norte, Ofil eftt 	

11ardis,., ,. e .nal,ls. Garonna 	

 33::31400:1,
:rova Verk. 1 -334,i 3; 	

F>lallt • ia tt est . :tias , Carolina 	
Ri'' /1: 1 l'ea11, ( t111 PillistCPPC 	

CAMARA struncAL
00050 011101/0. 103 CUIM° 5 11010)1 METALL/CA

Pt aças	 90 d. v	 A' vista
Sobr . : Lart,tr:ts 	  16 364
Sobre Pari  •'
	

5594
Sobre Ilaininit'ff0 	

	
5734

SOIre [taba 	
sobre Portugal 	
Sobre Nova Volt . 	 	 -
h:ora "otedina	 on1 mooda 	
neh. ''ar	 - • • 10 valo ... ror /3000 	
Al,;•ti. • ;	 gecans tutu las tio r, .0 	
Apolices a,oraos ao 1 o lgoR, si

'I) Now 3 : Orle ;meiem-11 d 3 1003, pOrt 	
Ar'	 -111') 0-tri -ri 	 nom 	

011110'i-. , 1 1 00 11101001`fli	 i00ç, 1)011 	

	

4 1.1 n.o: ir , 11.11O 110190il.t1 110 1906, !met 	 	 200s,loo
Aiddirr s .1, • \titias ;1; •rao•	 -no	 mut. 	
A t , i ' '-° 	 411e ,1-• .1ao	 n 1••	 pop( 	 	 8 lS.;

Imorias Narto-a -; I	 423:;n0
Cor'':'- -ia las;a :: : I s	 50'252V)

Venda rj proso

NO 1 C . ato 00O:t	 C. si 01":01. I' e 50 dia' 	 	 I 0".?;00

.11 Cl:liara Sculica; ir; ';;;• 1 • I ;1;;;•;,, 17 da juIlialIo
191.;,	 .1. Situe/rata,

i71:74TA DOS CORRETORES

)1-ectle de at_oolao;

15 5701
5602
5742
5597
5303

351l7
155050

81n87
9305000
04,5000

1:005Noon
9005000
29051100

ela lei 	
a to 10 	
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Por de...pacho da Juntta Contmereial em sessão de hoje ano 1 m-se
no registro ti. 1.520 a tratisreren gia da marca .. Angostura Butorsa
de J. G. B. Siegarl &• Rijos para a sua sucessora aÀngustura Rit-
ter; ,Dr. J. G. ii. Siegert & Sou, Limited). Rio de Janeiro, 26 do
n: bro de 1911.-- Isidoro Campos, director. (Ào lado estava

Sar•Cilg 4.)W: o r l o) da Junta Conintercial.)
	2.100	 Por despacho da Junta Com moreia! publicailo no Dia rio Official

4.8 j2 d • IS ti • mito imo de 1912, acha-se exarado o seguinte despacho:
	413.012	 Dr. .1. 14.11. Siegert & Rijos. para rectificacão na transtornada

ri/qu o t . da em 21 de outubro de 1911 de suas mareai lis. 1.520 o
. , ra o nome do sua successora Augostura Bittes (Dr. J. O. B.

• s o ,rt	 r-	 visto ter Mio ido omissão da palavra Limited
Sga trato r ti	 Faça-se a rectificarão pe•li ia.

Mercado frouxo.
06 rir

Mercado de Liverpool 2 pontos da baixa.
Mercado de assucar:

Entradas cru
Sabidas em (6 	
hist-meia cm 16 	

Mercado frouxo.
Observações

A; entradas foram de:
Campos 	 	 1..r0
Maceió 	 	 1.000

Mercado de café:
O illnitodo de café abriu hol t• fa t o/	 ta to-se r••aliz aio

vendas d,. 711. •;areaS, na base do Troo	 I) a arroba para o
typo 7, desensaceado.

( ) mirara • o) 'il./ rIalitira111-4	 '	 .872 sat . tas,
pre • e: de :Soeu rerlialido a mareado lir • •.

'fotal das yen ias godos:Mas, ;1.1:0e -, •
Entratlas conhecldas:

Barra Daotro 	 ...............
E. E. Laopoldina 	

Total 	

li syndieo, J. Ser erin0

RENDAS PhLiCAS
alranderia do Rio de ai

nE/ ro.J1..1.110	 1•') 3
ststo.lx arfo/siai/da no dia U7:

Ern ouro 	
1(iii pape l 	 	 //0,142

_
Total 	 	 :ta, .83130

Renda arrecada Ia da 1 a ti da
julh, de 1013 	 	 1.71••:•;,75-401

Em igual jariodo do 1012 	  5.••;i:: ;75081
- -	 --t-

i-bifaremca a maior em 1913 	 	 11:‘00,319

Recebedoria do Rio de Jto, aro

alsz	 3r1110 im 1913
Renda arrecadada da 1 a 16 	  1.18d .1s it674
Renda arrocadada tio dia E/ 	 	 61:31.1.5742

-
Total 	 	 1.-ri7:19;2416

_
Em igual perlado do 1912 	  1. i24 810801

MARCAS REGISTRADAS
N. trieo

O Dr. J. 0. B. Siegort & Rijos, establecidos em Port of Spain,
ilha da Triuidad Colonia Brita nica nas Antilhas apres ditam a marca
supra que consiste nas palavras idAiirstura Bittelse. Esta marra,
que pólo variar em typos e dimensGes, serve a distinguir o bitu.:
da fabricação dos depositantes. Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1905.-Por procuração de Jules Gérand, Lèclere Fe C'. (sobre uma es-
tampilha de 300 réis).

14-:;:4••••••:•••h• "._.-"..;171.1. já Junta Cornmercial da Capital
Federai ás 2 horas e 30 minutos do dia 18 de novembro do 1903.--
O set ge ario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.520, por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje.' Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1905.--
O secretario, Casar de Oliveira (sobro quatro estampilhas no valor
de 6$6130• (Abaixo estava o carimbo da Junta Commerciall

N. 1.1521

	

o Or. J. O. B. Si•`g •• 11,	 Rijos, estalieleallos em l'ort of Spain,
na 11 1 /	 'Trinidal, milonia britanint 	 aPr.:4inntalll a

ire.) •o rirra	 C011siin!	 uma etititieta rectangular, tendo no
vertical, o fac-similo da assbinatura dos ileposi-

t t	 • rira esta uma lu/talha vista de verso e atnersu. O reste
mdvies‘ ‘Ihrdlido'Nuu euhinnvas, na s (juaes vemmse

ti	 itoslez, :111e111 n10 e fr.ureez, rn'arencias sobre
s	 .X masa; • AVO nativo Oil Amargo Angustura jlitters).

ariar cui suas dimensCrs, Mine a /Estimule
no/ . 1 . , I/	 brittitcrto dos 11.positantes. Ilio de Janeiro, 18 de 110-

o	 ,1 • ) ••.).	 provitrar;ão JrTICS Geralld, Lekle i teSz	 ¡Sobre
.1.L	 -Lr	 i :; Ia :rd) is:is).

L a	 -.;`er,•taria da Jitilla Commercial da Capitai Fe-
l -tI ás '2 11d: is e 10 minutos tia tardo th.- 18 de novembro da 1001.

.ri	 C-vir de Oliveira.

Ile s t tz 'a !I sob H. 1.321, por despacho da Junta Corinnoreial
,• •	 !.. uij a. Rio de Janeiro, 2:1 de ti manobro do 11101 -U
t :•),	 r .1, oliveira h.: ibro ¡piano estampilha ,: no valor da 68600).
( o	 •-r.rivrt or ri.lr:orl» tia Junta Gmuintarcial.1

P . br 1	 011.)th). .1111Itrt 	 n111 5ti5530	 Ilikj0 ama/dou-
to no i •	 r • ir. 1.12f ti translarolicia da marca .1in irgt• Aroma-

,01 Ari 1. ',o A . I.),IistOril de J. O. R. SiOg.-tt	 IlijOS para
..zin	 tra	 1-1Hra 13itters inr. J. Cs. lir Singr•I'L & Sons,

1.' rrki • r..
11• • • il . ' j . ts • :r“, 2 4;	 •tionbro da 1911.	 director.

• ; tolo	 .,,a	 l/*nhr. ia limita
O' .1'	 I I Jrliir I	 ki urdi:irada lio	 hei.) Offleiet

.	 ,,, tuiur., •,“	;..11'.!,	 evtra i.) k n 	 cle.spaell

	

.1•r. .I. O. P. S“, ;: ., ci.	 1,4e.ilinar;à0 11.1,
r • 	j :	 •,•.;	 011:.11,1•.-) t h 1O11 d/ suas	 Illoi •ca4 ii.	 1.30 1.)
1..21 part ,111, IFt e • ia s	 .kilatistera Ilitt o rs (Dr. .1. G.
I:. Si	 ir') r).. Se 1 .z.	 1.iinif..,!•	 tclr	 II Ivi . i	 (I.' palavra
Et . .liosi IP'	 I. Ir tri:1•1•.•11••:1...---EaCa-gri )I 	 prlida. •

N. ,t.z...-Jao
ra-Tri ia pie a marca de discos para gramophootts • tlaueli,”

S	 1,o••11erii, l'e_iktrri.13 na Junta Counnercial cio Port ) Alegre,
Et	 Grande do Sul. sob ri. 2.230, foi hoje deposnatia na4a
pinta cm	 iria OX0Ilinlar	 Feddr(100 daquelle Estilo, em ti ne

pilbiO •iirla., Eu, João Ilygin I de Araujo, 20	 d -ta junta,
0 < n.*:' 1	 i.

Secretaria da Junta. Gommereial da Capital Federal, (7 de julho
/ 1013. -	 mo Calapos, diranor (sobra duas e s tampilhas no valer

t 41 de 18100 . (Au ladd estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.'10:3
Nixon & NVinterbottom, Linnted, fabricantes de cutelaria, esta-

i, s l -idos em Slieffield (Inglaterra), apresentam a registro a marca
Éri. • no desenho /12 duas pyramidcs, tendo á esquerda um N
e á •Iiroita mu 11' e por baixo os dizeres el lvrainid Clitiery C0.0 -
-Slielliel,1••. Esta marca, que pólo variar de dimonts, cdres e typo
d; latira, é applicada por qualquer proen;so a talheres de mesa, fer-
ramunas para carniceiros, facas para cortar pão, a cutelaria e fer-
ramentas de corte (exclui:1a as ferramentas com um lado de cárte
para joalheiros o relojoeiros) para distinguir os artigos da fabricação
O voou-nen:ia dos depositantes (Esta marca 6 apresentada para Feno-
varã .) do prazo da marca n. 827.) Rio de Janoiro, 23 do junho de
1913.-Por procuração, Moura & Wilson (sobre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commorcial da Capital Fe-
deral ás 2 heras e 53 minutos do dia 23 do junho de 1913. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o ii 3.793, por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6000 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 25 do junho de 1913.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta C,ommercial.)
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N. 41.1!'04
llorrarksos Crow,lson & C°., Limite,!, fiandeiros e fabricant- s

fazenda de alraniu, estaholecitios em alancliestir e Londres, In g la-
terra, aprossiitaiu a registro a itiar..a supra representada p tias
Jia lavras	 & Com py. Manufactursrs--. Esta unirei, que cor-
restando á marca in g lesa de ii. 16.889, classe 21, e ito le variar de
dai tasit-s. ror e typo de loura, é applfrada par ti:dr/uar prtittas•a
tazolias e jeças {Is al godão, para distin guir os artigos da fabrica rão •
e ronitn e rno dos depositantes, de outro« ssirselliantes. (Esta tu tr.a é
apri S tnta la para rei/usarão do prazo da :1131'C'A . 830.1 ii10 ti Ia-
nisào. 21 de junho de 1913..-Por procuração, Moira & 1171.	 Hik!)re
uma estain alba de 300

Apre-ait-ida na s. .....tarja da Junta Commerrial da Capital E••-
dera(. á 1 hora e 15 minutos do dia 23 de junho de auut. sisidar0
Cauipo,, dir •ctOr.

Ile2i stratla Sob o o. 3.794 por despacho da Junta Comua ',ria] em
sessão ile hoje. Pagou no primeiro itx .stoplar 65u01 1 	 sol' • Por (”"tin -
pintas.	 Janairo, 26 da junho de 1913. -Isidoro C •	 dir
(lig . (Estava ao lado O Carimbo da Junta Commerciat.)

N. 3 . t ri
i lorroases Free-Mon & Co., Limited, fiandeiros e fabricantes

de fazanda 1. abri 15o, estabal ecidos em Nlarielie-ter e Londre s , Io g a- 1
terra, ant . isen t am a rag istra a marca supra repressntaila ptla s pa-
lavras «Iliirrark • s	 N 110.J. Esta marca, que corre:pont- á
marra nal sza de n. 16.869, classe 21, e 	 variar de ilimito-M•.,
ri e tio • do Isitra	 applieada par qual luor processo a fax-iiiilas e
p.sras ti • algodão, para distinguir os artigos da filhar:Iça° e e ao-
m,rrio dos de!»-ataffles, d• • outros sei/1 .40.0107s. (Esta marra é apl..-
seatada para raitovação do prazo da marra ri. 811.) Iii, le Janeiro,
23 d s junho de 1913. - Por procuração, Moura ai tritson fs )0re uma
et:MIO:011n de 300 róis.)

Apres tunda lia secretaria da Junta flummarcial da Capital
F'st I s ral, á 1 hora e 15 minutos do dia 23de junho de 1913.- Isidoro
Ca 04 pOS , director.

II . aistraiia sob o n.1.795, por despacho da Junta Coturrisreial
em :•• n •n•;;I'1 de hoje. Pagou ri prinvdro ex rnpIar 65600 de sono It
istampifias. mio de Janeiro, 24 de junho de 1913. - 1. erma
Campos,	 . (Ao lado estava o cariinb t da Jrc • C • it

----s
N. 43.7,07

nroschwitz Textilwerke A'«tiongosellsehaft, es antlevida em Nau-
sala a. Olor lAlletnatihrt,, apresenta a restistro a marra supra, repre-
sentada por uma ellIZ grega, preta, exclusivamente usada só nessa
6.W. para ssr applicada p ir qualquer processo a fios de linho e Ca-
oblato, a linhas ou fios torcidos de linho, algodão e canil -I mos inclu

-sive a trhantes de cambam°, para dinrCIII:ar os productos da depo-
sitante fi • uniras semelhantes.

Ria de .lanoiro, 18 de junho de 1913.- Por procuração, Moura &
Wilson isobro uma estanwilha de 300 ris).

loresattada na serrtaria da Junta Cem marcial da Capital Fe-
durai ás H horas e 18 minutos do dia 19 de junho de 1913. --Isidoro
C impus, .lirertor.

11 ,,, i •n ra.l a sob o n. 3.797, por despacho da Junta Co:nm reiaI era
so“i.• • l n pp. Patroa no primeiro exemplar 65400 de sfflo par es-
tanab l as. Rio de Iam oiro, 30 de junlii de 1913.- !À/foro Campos,
director. (to lada estava o carimbo da Junta Comm3rrial.)

N. 3.171)S1
A firma s iria! Henri'. Charles St sphans, caluarante de licita de

eSn't • Ver, 0.41 4 “;:eri . ia tem Ali arsgate Straa, Lataion	 wra),
rit 1 a ra_istra a filarei supra. En C-1 marca, 111l?.	 iode á

mam.- t in.rlola n.61.691, classe 39, CaliSiSial ttill 0111 l'.4.(1 1 .4 1/b1 . 111':0 pia
apt-.3. -mil .t na parte	 em urna faixa curva o num : 41. C.
St ' ,,,, • ,s.., e &mai \O desta as armas do Inglaterra encerratais ihintr0
(1 •! infla „vai 1 41 1!ala de d i scos; abaixo desta, em santida	 mtal e
em :ris ar pal amas osearlet 11,1,-. -o'fltis Labs! lc Issue I Ily .•
._. „fle ti ra Citar! s Steplittoss, e abaixo, ssparada 1)01' unia plata em
bramir a Uma tita curva i'out-lido os diz sres «Par SLey1 ()ens . , trai •
c •••a •ira por b.t.e as palavras .‘elb•mist,,
il l•••• ripta q 	•Mla placa estreita. lia ain la outras di g iras eseriptos
em	 rira iagleza e di-positivos de ornam intara i espalhados i•
lodo o r01010. Lia Marra, que poie variar de dini .osr,-t s , 	,s
typa de I -ara, é applir ida par qualquer oro/os so ao vasilliain e e a

lo e qualquer rettipi e nte cantamio as tintas ila fatiar-o-ao e t • an-
m 'Meio da dirreitante. E s ta marra o apresantada para raiiiiiação .lo
prs zo da marra n. Z•12 .4 . 111) ib . Janeiro, 23 de junho do 1913. - Por
pr.-irarão. Moura & 11' ! Isoa :sabre tuna estainialla	 30.,

Apressidiula na sari rima da imita Ciro it- raiai da Capital
Federal á 1 hora e 11i nii.ottos do dia 23 de junh o de 1913.--1-id-M0
ellnpOS, director.

11-gistrada sob o a. 3.798, por despacho da Junta Commerciap
em s e ssão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 dit junho de 1913. - Isidoro
Ciimpo‘, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Comater-
ciai.)

N. f‘4.140.4.7

,Dr. Jaso Mb 'ira Meitairo da Silva, mouco, estab aeride nesta
cidade á ruia a 5. si LI. 35. atte-- otta a reg istro a inirca repre-
soutaill p • las palavra s «Salva de lauaiá.., escripta em aspas. Esta.
mira, que pá le variar eul	 eõr e typ • da letra, r appli-
rada par quilim ar pra.- asso a inioluoras o vasilhaine de qualquer
c•-a 'cie emit t 'ild0 raseis, s?.it'a, liquidos, resina e parus da amare
jandiá (hvinotue t e mrliaril) para li s tingiuir Demitirias tratado s e
prtoaraMis, maido il irão e c•uniu areio do depositante. Rio d o las
n ! jr0 , 23 de junho ti • 1913.-Por procuração, Moura ai Wilson (,• obre
urna • stampillm do 300 rrisI.

Apr sanada na strretaria da Junta Commercial da Capital Fo-
liem' ás 12 liaras e 15 minutos do dia 23 de jon113 de 1913. -laadoro

•Iireelor.
a:a-arada sob li. 8.9s7, por de s p tala da Junta C nomarrial ent

s --st • I t	 Pa3.1.1 o, prim iir • exemplar issitoo de silo par e:-

miar,	 Jan•ini, 15 d • julli 	 do 1913.	 foro Campos,
dir •	 'An Ia-lo -siava o ca p itula da Junta Cammayrial.)

N. S4.4.1c-asa
Ir. José lUeir0 Mont-iro .1a Silva, medico, estabel .• ila nesta

(tida la á r ia d • '4. 1 •-• Ir,' a. :1:;,	 -I a r, • 4 . 40)	 iirtno,L re,pre.
j	 t n ANra ••Tatterylia .), e sartpta (-atra tlii La asp :a. Esta

tilarei, .10', 041;	 eia dim insá ts, typt•	 I arra e r . Cw,-;,	 ap dj.
ea Ia par tplalqu a r pr.•••••ss0 a irnianá.i, e	 tio 1! • 1..• 	••••-
p,Ho v alterai° as filhas, Ciaras, e ij t elidn .; ' ia ar.,	 Ta,

N. s.aat
Francisca Sogro:o& Comp., estabelechl is á rua Senador Eus-hl°

a. 31t, apresrat ira ser registrada a marra slpra, elo roniple-
maita á mia já Len r iaisi,';' IR snli II. 8.561 e que serve para distin-
gui,' as lixivias de seu fabrico e roma] .! •cio, a qual será usada unira e
exrlitsivainnite nas ritres abaixo. Consiste ella em um rotulo em
fornit te facha guarnecida de duas nrdens de filetes e de fundo j
branro, sendo os filetes pretos, rotulo este dividido em tres partes. -
Na lii centro va-se a figura ili' uma agida de azas abertas e pausada
em um globo, lei, lo presa ao bico uma facha desenrola la e dividida
em (luas partes : ria ia direita li• -se ••E•yecifiC0 Ilygi-mico» e na da
esquarda “Proditrioso«, e abaixo as palavras «Marca Registrada». Nas
duas outras part 	 laten-se dizeres explicativos recommendande a
49i£'1 , 1Cia garantidora da marca. A referida marca será usada nos
gar2a1Ia; ou nas rolhas das garrafas time contiverem o dito predileta.
(Sob ..• una estampilha de 300 reis). Rio da Janeiro, 16 de junho
de Pala. -Francisco Starter, & Conap.

Apreslutada lia s trrotaria da Junta Commercial da Capital Pe-
itoral á 1 hera e tio, minutos do dia 46 de junho do 1913. -
Ei toro Catopos, director.

.2.a4ra,la sob e , 8 , 934 , por despaelio da Janta Commercial em
s tssão ili' haja. Pagou no primeira exemplar 6$600 de salto por es-
tampilhas. /noa . laiwiro, 19 do junho de 1913. -Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado -saia o carimbo da Junta Cornmercial.)

N. ts aras

alada n o' Eagenia Lo 'avilta esa,..oalocida á rua da Uruguayana
n.	 Assa ei lade, apresenta a registro a marca de Firma oval
ripa-Mala per uma fita ou fiarão entrelaçado trazendo no centro o
bussia- le uma mulher, dispast . , entre dons ramos cruzados, tendi se
na parte superior do mesma busto as palavras eXg kla Vegetal para
a 'foz» c logo ablixo a palavra idaidovigo, e na parte biferior
dos ramos cruzados as palavras alarea fligiatradni. Esta marca, •
que pólts variar de dimansõ3s, córns e disposições d3 ares, é
applicada par malquer processa a 1» cotia, pastes, caixinha: e a mal-
quer (tubo r sapiente que rant-oda o prepara lo de toucadar d •.1
nado nage:a Ve getal Para a Tez, de Lud-tviga para distinguir 355e
artigo da 'fabricação o ~Mareia da depositante da nutro sem nhante.
Ilni -de Janeiro, 23 de junho de 1913.-! "ir procuração, Moura &
Wilson (sobre urna estampilha da 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e. 15 minutos do dia 23 de junho do 1913. -Isidoro
Campos, director.

Rogistrada sob n. 8.958 por despacho da Junta Canons itia! em
segsait Pagfet 00 primeiro exemplar 65600 de 53111 per estarrij
pilhas, mio di Ja i wiro, 30 da junho de 1913. -Isidoro Cnicoos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimba da Junta Commercial.)
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(cryptocaria rnoschata. tendia. das lauraceas) para distinguir pro-
duetos tratados e preparados, da manipulação e cotu rnercio do deposi-
tante. Rio de Janeiro, 23 de junho da 1913. - Por procuração,
Moura 4. Wilson (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Comm •scial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 15 minutos do dia 23 de pedi ° de 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.988, por despacho da Imite Commercial
sessão de hoj r, Pagou no primem exemples ellen íl .1 5.'! 1) por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, te de Hire de 1913. - /4 !1,0 Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo tia Junta COMMdfti31.)

N. s.osn
Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva, MailiCO, esiabelecido nesta

cidade A rua de S. Pedro n. 35, apresente a reeidro a marca re-
presentada pelas palavras r(Flora Medicinal», e criptas entre duas
aspas. Esta marca, que pede variar de dimeusões, typo de, letr i e
târes, é aerificada por qualquer processa a invoberros e vasilliame
contendo plantas medieinaes, da flora brasileira, mu estalo natural,
folhas, tinturas, alcoolaturas, extractos fluidos, solvas, liquides, etc.,
inclusive a facturas, notas, cartões, memorandos, etiquetas, placas e
taboletas para distinguir todos os produetoe preparados, fabricados
e vendidos no seu estabelecimento deneminado nora Medicinal.
gin de Janeiro, 23 de junho de 1913. — Por procuração, Moura
& Wilton (sobre uma estampilha de 30e reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 15 minutos do dia 23 de junho de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.989, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar tie600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de julho de 1013.-- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commerclal.)

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7 .690 —3kmorial descriptico, acompanhando um polido de privile-

gio durante 15 manos, na Republica doe Estados Unidos do Brazil,
para ..aperfeiçoamentos nos appa relhos de segurança para linhas
Termas eE Eis invenção de Arthur Reginaid Angus, solicitador, re-
sidente em Glenmore House, .Glenmore lloid, Hinehead, condado
de Somerset, Inglaterra

Este invento (que adeante designaremos [ror aperfeiçoamentos),
constitue um dos de uma serie de inventos do mesuro inventor, uril
tanto semelhardes ou analogos (e que distinguiremos p lis letras E E),
e refere-se á construcção e applicação de mechanismos de segurança,
para a proteção de eomboios contra os choques com outros, mt equi-
valentes, e refere-se aos mechanismos que teem em vista supprimir os
perigos devidos á equação pessoal, proveniente da fraqueza ou fallibi-
lidade humana.

'Estes aperfeiçoamentos são especialmente destinados a arrenjar
orgãos para aferrolhar ou desaferrolhar automaticamente as agulhas
das vias fornias, quer por meio do comboio, quer de uma guarita ou
posto de signas% ou de Outro locai literatice, tornando-as seguras para
a passagem do comboio.

Procurou-se em primeiro legar dar unia ailverteneia ou aviso ao
inachinista do comboio, sobre se as secções da s vias emitiras ee,
ou que conteem npidanças de via ou agulhas, estai) livres ou não
para a circulação nellas, e no caso *de haver perigo, fazer parar
automaticamente o comboio.

Teve-se sempre em vista, por meio do que eu designo «Factores
de Segurança», eliminar os perigos devidos á equação pessoal.

Por eFactores de Segurança», usados, em eminexão com estes
aperfeiçoamentos, quero signifirar: salvaguardas ou orselos que reme-
deiam todos ou alguns dos seguintes actos ou eventualidades

(1) Os erros ou omissões do signaleiro ou pessoal analogo.
(2) Fractura dos condiectores electrieos neres:aries,
(3) Falha no gerador em produzir a corrente necessaria, quando

fôr precisa, para °Efectuar devidamente algumas ilas operações na-
cessarias para os fins denunciadores ou de manobra adeatite men-
cionados.

(4) No caso de uni curto circuito, ou de excesso de corrente atra-
vessando parte dos orgãos destinados aos mencionados fins denun-
ciadores ou de manobra.

Estes aperfeiçoamentos são executados praticamente pelo em-
prego de (1) orgãos, taes como contactes apropriados situados nas, ou
perto das vias ferreae, com condutores apropriados, o (2) orgãos ou
mechanismos para aferrolhar e desaferrolhar as agulhas, colloeados
nas, ou perto das vias ferrete, e (3) ergam' para aferrolhar e desa-
ferrolhar os ferrolhos que aferrolham ou desaferrolham as agulhas, e

(4) orgãos em um comboio, que comprebendern qualquer ugriratore
de electricidade apropriado, e (5) orgãos em uma guarita od posto de'
sigirieS num bical identico, e orgãos em connexão com ella, como se
indica ou menciona adeante.

Os referidos orgãos estão adaptados e combinados de (firme que
se produz uma advertencia ou aviso (quer opile°, quer acistia', quer
ambas as coesas), em uni comboio indicativo, si este pôde ou não cir-
cular livremente em qualquer das secções ou eblocks» a ou 6, adeante
merreineadas, e seguidamente quando qualquer destas secções a ou b
nrio estiver livre para a circulação nellas, são automaticamente ma-
nobrado: orgãos por meio dos quaes se apertam os freios do comboio,
interceptando ou não o vapor ou outro agente motor que move o
cerebelo, fazendo assim parar este.

es vias ferreas são divididas em secções ou eblocks» convenientes
a e 6. que designaremos respectivamente por secção a r • e ião b.

Esta sirene a representa urna secção curta que comprehende a
mudança de 'via com as agulhas moveis, isto é, uma extensào de
seeeão que se piele abranger sob a designação de «zona impedida»
das aÇllittag . À outra secção ti representa uma secção, que é prefe-
ria, . 1 que tenha cerva de dons comprimentos de carris, para cada lado
daquella zona impedida, ao longo das vias ferroas adjacentes, de ma-
neira a incluir uma extensão da secção, usualmente coberta pela
conhecida alavanca de encravamento, dernquanto a extensão desta
secção b possa ser augmentada (ou dimintrida) conforme se quiete!,
sujeita ás conhecidas restricções eornmuns a secções interligadas de
carris da via thrrea, dependentes das resistencias rninimas da via, e
de outras eon

Tamheni se pretende que as secções das vias ferreaS, contiguas
ás m oneionadas secções a o h, fiquem isoladas delias. e que se pro-
longuem e r é lima distancia destas, tal que se ptawain collocar con-
tactas em, ou merino das vias ferreas, dentro das referidas secções
condenas às referidas secções a e 6, e os referidos contactos ficam de
preferencia cancerados adjacentes aos extremos limites das referidas
secções centiguas, mais distantes das referidas secções a e 6, como
está indicado na fiz. 2 dos desenhos.

A extensão das referidas secções consignas, para uni e outro
lado das referida: secções a ou h, deve ser tal que uma das extremi-
dades de um comboio (por exemplo, uma locomotiva), não possa ultra-
passae.qualquer dos contactes, em qualquer das mencionadas secções
contieruas, (enquanto a outra extremidade do mesmo comboio (a saber
um 'vagou com freio ou outro attalogo), estiver passando sobre qual-
quer pede das referidas servires a ou 6. A extensão das referidas
sentes courignas é por sua Vez sujeita is restricções aqui meneio-
nelas, cominem ás secções da via interligadas.

Pela expressão «comboio» comprehendo, para effeitos destes aper-
feirmansentos (a não ser onde, por outros motivos sejam incompativeis
com ella) os segnintee velei:tilos de caminho de ferro: locomotivas,
carruagens, soamos, veniculos com freio, ou outro material identico
que circule na via; e a expressão «comboio» comprehende tambem
uma locomotiva engatada a qualquer numero conveniente dos
veldeulos de caminho de ferro acima mencionados.

Peia expressão ocomimio equipado» indico quer uma locomotiva,
quer um vehietilo com freio, ou outro identico, convenientemente
eqoipado, em harmonia com os presentes aperfeiçoamentos.

Para executar praticamente estes aperfeiçoamentos, emprego
contactostoltocados em ou proximo da via ferroa, os quaes, actuando
conjugadamente, da maneira conhecida, com uma patilha de CIM-
tacto ou outro orgão identico, montado na locomotiva ou no comboio,
estabelecem uma communicação entro o mecanismo que fôrma parte
dos circuitos ligados com aqui-eles contactes da via, e com o meca-
nismo -montado tio comboio. A disposição geral dos circuitos é tal
que elle.s compreltendern secções ;soladas do carris interligados em
certas partos dos referidos circuitos. Para o fim de aferrolhar e de
desaferrolhar as agulhas, quer le um local adjacente a ellas, quer
de um comboio, existem orgãos para manobrar o ferrolho, introdu-
zidos no cinto dos contamos da via, e lambem no da bateria ou de
outra origem de energia eleetrica,e na dos orgaos operativos no posto
ou guarita dos sigamos, ou em local adjacente ás agulhas.

A interlizaçào e disposição dos circuitos é tal que a mudança
das acranias não pôde efectuar-se quer quando os comboios em an-
damento, quer quando os vehiculos estacionados, estiverem impe-
dindo as agulhas das secções interligadas contiguas a Mas, e é tal
que, quando as secções coutiguas que comprehendena as agulhas esti-
verem impedidas por vehietilos estacionados, ou não estiverem segu-
ras ou livres, por motivos de condições defeituosas das agulhas, ou
por causa de carris quebrados, ou por outra, um comboio que avance
para ellas, é avisado automaticamente de que estas secções não estão
livres para a circulação, e parará por conseguinte, como se menciona
aqui.

O movimento das proprias agulhas pôde effectuar-se de qual-
quer fôrma conhecida, quer mecanicamente, quer por um agente
meter.

Afim de expor claramente tomo se executam praticamente, estes
apetfeiçoamentos estão representados nos desenhos que acompanham
esta descripção, e os mesmos, assim como o seu modo de operar, serão
de.scriptos com referencia áquelles desenhos.
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Figura 1 at uma vista schematica da um gerador e das cotim:mais
qual uma patilha de contacto e com outros ortgaos applicados em
uma locomotiva ou comboio.

Figura 2 0 uma vista atentiva de um ferrolho para orgãos de ma-
nobrar a; agulhas e das ligataaas com estas e com as secções inter-
ligada:: da sia.

Rsaariudasse á figura 1, ligada á locomotiva ou comboio, em
qualquer parte cativaniente, ruas isalada della axista ama puna da
einem:to A, deilillada a etiereir e ntacto o a 414 irar-gf. ibt exuma-a-a
variaveis, quando 6 actuada por contactos collacados em ou parto da
via atrrea.

A patillia A está ligada, par intermedio da sua caixa, fio 12,
clectro-intan li, e fio 11, com uni garador ou origem de corrente ele-
tirita 10, o MIM pelo fio 22, contactes 9, quando ligados em ponte
pela chapa 3, contactos da alavanca 33, O fio 23, com qualquar pano
convaniante do caixilho da melaria; o circuito vindo do gerador 10 é
completado quando a patilha fecha o contacto com tiro contacto da
via, por meio dos orgãos ou ritsistencias, ligadas com elle, e com o
carril ou coai a terra, ou com ambas as cousas.

Ligado á patilha de contacto A, mas isolada delia, ha uma peça
de contactos clastica 1 de estabelecer pontes, Que se campei de coa-
tetos destinados a formar ponte, quando a patilha estiver na sua po-
sição mais baixa, entre os contacto; 2, 3 e a, completando assim um
circuito (a) do gerador 10, pelo ramal do fio 11, para a chapa de con-
tacto 2, contacto 1 da ponte, e contacto 3, fio 15, fio 16, electro-bnau
Co. fio 21, para o caixilho da locomotiva, tornando assim activo o
Macera-íman C, e mantendo fechada a. valvula 34 que coam/anda o
mecanismo de interceptar o vapor á locomotiva, o de apertar os
freios, e una outro circuito (6), do gerador 10, pelo ramal do fio Si,
contacto 2 da ponte, contacto 4, fio 14, fio (7, electro-íman 1), fio 18,
bobines do olectro-íman 19, fio 20, para o caixilho da locomotiva, tor-
nando assim activo o electro-iman D, conservando fechada a valvula
31, impedindo que o apito 32 funecione, e tornando tambein activo o
°teatro-ima 19, que attrahe a sua armadura, conserva o signal optico
29 ria posição desimpedida ou aberta. A patilha A quando passa sobre
um contacto, tal como 40, eleva-S3, e os contactos 1 da ponte ultra-
passam o contacto 4, interrompendo portanto ahi, no que respeita
aos contactes da ponte, a commuuticaçãá entre os contactas 2 e 4,
e abre o circuito relativo aos electro-imans D e 19, o qual so não
Vir conservado por outro motivo, dá etn resultado abrir-so o
apito 32 e elevar-se o signa' miniatura 29 para a posição de
attanção. Elevando-se ainda mais a patilha A, por meio de um
contacto tal como 41, os contactas ia ponte tiram-se do contacto com
os cantamos 2 e 3, interrompendo por esta fórma o circuito do ele-
a.ra-ituan C, e a não ser que {meros ergam conservem ai circuito
por a tuella, o nucleo do eleeero-ituan C é itupallido para ferra. por
qualquer pressão que artetta sobre a valvula aí, e move cornago a
alavanca 33 ( que é destinada a collocal o novato allte ' no seu logar )
Matam/peado HM; cOntart0 .1 9 a clrcmtrnii iiicacric, entre o agradar 10 e
o caixilho da loramativa. Tein-s ., cai vaca que a abanara da valvula
3e, coa/mar:doira im rn intata tat • hada ;Ia nauta° do al•ictro-iman C„
Sina. para a miaria:ao de UM nuidli, wh i .ws,áa, ta/ itam vapor ou ar,
a um on IHMS	 alyroarholts, teallo 	 01/ /fiais em 1.0h: ou
pea ti:	 leis -.!	 illiando nu '1011 itaurivr, e dil) ' ,do;	 3 (111:11-
(411]`1' 1,^W; á P');j11elitt pasa /•	 ir ea ra Mia' a ali 11enC:t..rt (10 vapor
ir aa•a l ot it iva, assim cama /71/'.1 ”11 • WIJ1 Or10 7 911 ., imitiria til tut a 1111-
lio(ma i/6„: jr.its, 	 (71111rkvar-u 11171 011 0111r0, ou ambos Piei'
meio : 1 . 011fl u al10 •(/ 9/11Z •n• p/tra	 Ilarar O Combojo,

Ao Lu • -d/ ; 1 , 111,1u mit; !	 1 L; 1' . 1	 .1.1 !aralha I1U	 nY,L1.7.1,
A, '. 105' nalat 2 ii tioneact cum	 nii,/ '7/7 .19 • 11 Ïl Ia %ia. nni .• ir-
eltile pio dIti')ttte	 ler 10	 • , ,,/,	 /11 1h
p‘la patillta A e imitis 	 de e. sai 11 Ia. • 4,„:50 catre OS I' mi...o •,
Via o .5 r:11Til ou a h irra, emel initi	 ktjjs ref•rj,in.;
O ti is 	 imita eitos.

Si a net ,let.-•; a Uointial, a cortinam rosittrattra MAU paSSI
par Ei alaraile a sua arame/ara 25 ; o hrai:o 8, articula io mm sua me-
ara tiaattla Irli...trbr, até que o pralangainetito de latão cia de antro
mi tI apropact iodo ritteleo,	 ,i•'.11i411. 110 o u tro a 	 tico da Ir, a.1 a
c -icar ' mil a aspara. 37 com arriei/ração do clurnaira. A ra s i as i.i••ta
ria t'ta et 1 ra ra On 'eree0 CO'ilinUal:Jle do movimento do Intel ao 28,

linr 111010 de nina inala ajustava! 35, que limita esta par-
curso a uma extell5ft0 deliam/Ma g ia, quando a inten sida le normal ou
ria a . .itiva da torrente que passa p ito elocero-linan 13 não catado uma
gra iaza 4 'Laminada pelo ajustamanto da mola 35.1 altanaria rio
11 ni nou, provnniente da correra,. coro este valor normal, flin passa
p/ 10 alcatroai/mu B, dá era resultado soro braço 8 levado ao contacto
com os contactos 6 e 7, isoladas 410 9 IppOne 38 de II, e fechar circui-
tos pelos fios 11 e 13, coutam') isolado 27, espera 37, supporta 33 e
bana 9, pelos contactos In mcionailus e palas bobines dos Macero-
imans C, e 19, que são supplomontares dos circuitos interrompidos
pelo levantamento da patilha A.

Ao mesmo tempo o braço 8 Córnea contacto com o contacta ti,
tamboril isolado do supporta de 8, e completa una circuito que vem
do. gerador 10, pelo fio 11, fio 13, contacto 27,,, espera 37, campai-
nha 25, e fio 26, para o caixilho da locomotiva. O toque da campai-.
nba 25 dá portanto, um signa! aeustico, indicando que existam con-•

•1; :cais nannies tare:riaa, exteriores á 100011 01.1:1 / ta ao cambai)
co; movimento, que estão em communieaçâo cum Os ai/manos da via,
com as (ames aratalla ou ;aplane collabora.

Si raia acsanacer raisim, quando a p trilha A passar soba; um
contatal . tal como 40, si a falta lar devida á insufilitiencia da car-
rear,. paassa tido efecttsaiinati ti, em consequatatia da fractura de
comi .,I n rds ou da outra can. t ana.loga, o braço 8 não sa elavarai ata
ao caia t a to com os eflui:tetos 5, O e 7, e a campaultia rake reluzirá
uru siara ii listiocto, ao abismo tempo que, ern cousaquencia dy faltar

carticinta nos electro-imans o 19, por não sa estabelecer o circuito
amolam fritar, o apito 32 dará s ianal, e o signa! miniatura 29, sob a
¡Dl 1,1. 1 1 eia da mola ata irá para (tatterição., ou (( p.tig,no . Si, por ou tio
lathabraixar a ritsistancia no circuito exterior, a patillra A, como por
abai) de curtos circuitos nas communicações com os appariallios,
ou por dispersão excessiva, e a corrente se elevar acima da int ata
sidade normal, então essa maior attracção L nucloo 24, cru virar le
dagirolle excesso, 'Vencera a resistencia da mula 35, que raiada a
espera 37 e interromparà no contacto isolado 27, a communicação
entre o gerador 10 e o supporto 38 de 13, e o apito 32 e o signa! 29
serão accionados, como se descreveu anteriormente. Do o moira
identica, si prevalecerem as condiçtias que se acaba de Innrci mar,
quando a patilha passa sobro um contacto 41, o elnetro-iman C será
Lambem dosmagnotisalo e os freios serão apertados, interceptando ou
não o agente matar do comboio e o circuito do gerador 10 int orrom-
per-se-ha nos contactos 9, como se descreveu acima, pondo par esta
fórum o gerador fora do circuito até se fazer voltar à sua posição 'ter-
mal ii manipulo 33, para restituir o Mudem do elactro-irnan C ao seu
togar. Este manipulo 33 e o alcatra-íman (3 com o seu imole) é con-
veniente que fiquem encerrados dentro de uma tampa ou caixa e fe-
chados a chave. Va-se, portanto, que pela passagem de um comboio
equipado da fórum que se descreveu, para collaborar com coatactos
nm, ou proximo da via ferroa, dependera da condição dos circuitos,
dos gimes enes fazem parte, quer produzindo um signa' °mico e anus-
tico !fluidos, quer um aviso acustico e aptico, quer dar ambos os avisos
e parar.

Pela precoaente dearripaão da figura reconhece-se que o fuiwcto-
nainatito deste lincha:usino é autotratico, com excepção da restitui-
ção dos nurlaos dos electros imans D e C, por Miin das alavancas s3
e 3i7a posiçacs taes que quando a corrente passa pelos seus elartro-
imana aquelles intricas e as valvulas ligadas a afias, se mantenham
vencendo as forças oppostas que actuam sobre enes.

lieferindo-nos á figura 2, que mostra lona disposição para aferro-
lhar e ilasaferrolhar as agulhas por orgãos electrieos, e a ilisposiaaes
de circuitos relativos a datem-ninadas áreas ou SCCÇÕ.38, cujas cciii-
m:Õ as commantlam ou parmittitu a manobra dai-lucilas aaulhas, &ater
dcc mia eambli0 em andamento, quer de uns local aitatticatte a ed!tS,
qtt a n -•11..ia tios circuites de manobra certos orgaos para ardiacr as
con li ira das 1 . 111,/rida/1 Sue/Vms, daild0 aviso e, sii for n tas). 1 . ia, fa-
2eqi10 parar os a nitratos, impalinao-os ria circular reatas, qa todo ‘AC,
ach•••11	 11,04 tio falia ile s'. .rerarir • a, Itist ritos
na sia 7 ,112 ili -ia, c! oiti ambas as drerol, 	 oa fts	 an •

10 o 41, para ;tatuarem conara i ciii ;ata cara tt paalha

	

caaa t a to A :meara 1) 10 . '111 aia na lo sana va "	 .:".	 v!-.
11 1 14',luziu uma eximi-do liall.1"9, • •

ruI Itn,	 úJ;I:Itn t!tle is (;1117	 II prO 1 11,..nt	 .•	 . '11111'

1'11 Mut •, ti	 Iti n .111 1	 “:11) •1 IVA a p.tlilb	 A. las tia :11 t • 'Ai, *i 1 o • 4,1
i'.1‘ . • ft n i slo,útti • j	 410	 "-S'.	 ' •	 0

: S i `1151 401. :M • 11/ P 	 a"• •
/I,	 /7',I . 1 .1	 u 10 1 ‘11M . / t a	 •..:1•ar	 s	 .11 a-

,.	 ...	 (7-“	 p ti'	 0. • u i e • 11 ", U0, -7 r.'s r 	 "--	 .	7.1 . -	 13
c .lu t a, • 	/	 /	 ,	 • lie,

4 .; ¡Iara n•:111U....it•	 7/AL	 n • mi	 so f»."

11..1.S,•	 ,t;t1;
as'*,'S	 daials de a t- air alie a	 a,alta, ;ai is ilt
lj 

n (;,, ..e.r..1n:;	 ¡it .,	 .'ar (In il , plur eun/triTer. to ruull,/-
ei . 11.. ; • 1 • -	 pr	 tv:io 'na Une 11111 -adaln/ 	 far-
r, 1 11 1 0 , 1 ,1 jet	 1 5v. 41,1 ia,	 v.i .,	alio/la•a im •	 • :11

I da.v,mr i lu h u c da	 TCP	 ;ai	 Nari•M,	 n a
.1 ..nte, e qual.	 I.,	 iPt	 \ira , a1 • •• .	 1.1S
;,0.,;:rfas, ilin Mital i , • i	 .1.'5	 ;ti	 •.*: • - • "o

fr • . 1 1 ,i do ferrolho,': pernii i t, : -1	 ''te se In Iva t iara a
ai . 1 • Itilatittanto.	 t/la Lb ./	 ''' ' i 1-1 !	 . 11 • !'	 1^?2.-	 1:11

11. • Ii/	 Movei, LM/ninam a 	 L'o • ;r1drillii	 .1 0	 •a '

ofarralhar e tiara ti / 1 .1f-:Tu111"1 1'. P'r' mulo (1 a um »o it i!, o • o' is
len,',1 • 11alite 001 17 .1q1/11 Iria C. :2	 ia arilladÉlra (10 vh-u71”0.-.:...11 1., a
do inci 	 aralha saliente do nu-li,, no intarvallo 	 ''inc\ • 3 c a •/t.,/
11111400 pala por sua vez ser aferrolhado na sua p saii:im,	 laas.
compl ;Vir o seu liassoia. A disposta:1n e canommicai aia dos 'tatib ita-
te Mi. si dos CICiro-iinans I, 1.1K ou .1 a tal que, 11;litIlM3 4,7L't t1.0
passar por L, e ou par K ou J, que par blla vez estão Cal serie cota
:equina, a totalidade do electraatuau L, e apenas . parte de I( ou J,
recebe a corrente, mas pela attracGão da armadura de 1,, até á
fli.talleia 5M/tramite para soltar o dento 62, os circuitos são nova,
meu te constituidds, o a maior parte do MaceroMiau L 6 posta Ora
circuito, e a totalidade das electra-imans I: ou .1 entra 110 circuito.
Esta disposição tem em vista obter tinia trarcão nlaXiMa tanto
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na armadura Como no mudem com	 dist)	 iniiiinto 12
Onercia, e ao oresula tempo ntalitar 11111 prip o 	 o \ •Leta litei - . 1 actro-
humo 42111 servi':-,, conservando assim Mi o , .raC,o, a oua 1*e:ustule;
COn) urt) valor migorme,

	

Quando mo connsola	 Cal 1::-a:1	 ei t:

ageillitS e a saa patilha de e miaere A ri t s • te s d)re Mn mim
:la da via, vaal emtlio uma c at ra ai	 .1	 ciam/ao) o 6
patinha, ¡ti 1 . o	 12. !Lora	 id 2• "122-I s la	 ;trai 11itleol S bit
artrabi la a:doo:tampa Iia o 2 o11!:11e / le: O e ia• .3 ti ruiria os MN ei
57, e desleça :IsSizu o laktu ro-im c/1	 LWLPe - jou 111 N,
fio 47, para o carril 16, tios 316 e .60	 '1: 1 . 61 O liga los
ponto pe lo arma lura attrahida ii • AH, ti ) til, l117. carril 7X, fio H,
totalidade do electro-imma L. tio 13, c inla U. 	 ) si, ramal
fio 5:), parte do electro-unan h, fio 5 ,3,	 ) 10s, armadura 113
F. tio 60 para os contactos 50, fio 49 titia ,, tird 80 , firo si, caem
118, fio 119, e carril 82. para as rodas e cri:3;1110 	 ti locorn 'tira ou
cambaia. A magna:Lisa/ma ri ele tO- .011.141 L oia sua arou:lora
e solta o dente 62 do prolougatuento em esquadria da mesma anta a-
dura, da sua prisão com o inicho Colninain dai Maior adua nas 1 e K,
C interrompe nOs contactos 61 a ligação ourrt o no 53 e 61. Mas
simultaneamente estabelece nos contacto; 53 um m rajecto da uma
parte das espiras do fio de L, pelo fio 52, c /Manos 59, fio 58, totali-
dade eleetzto-iman E, para O tio 56, e d'alli Volt I para o carril 82,
conto se descreveu atraz. A inagoetisacão do ciam ro-iman E at-
trahe o seu nadou com lê/tolho ligad f, e thmorlo-o da varinha,
drisafarrolha as agulhas. O unelao /man lo padeão dasa-
ferrolhada, elfectua, por meio do tuna Lb loa da roi/tacto; iso-
lada situada em unia peça saliente, a ligaeau e itra os fus 114
C 115, nos contactos 110, e completa run circuita que Vem
dos carris 76 e 78, pelos fios 96 e 070 60 e 63, empenas 106, tios
114 e 115, contactos 110, resistencia 110 e fio 113, para o carril a2,
o qual põe em communicação os eleetros-itnau I. e E. O enata dafla
derivação é produzir uma corrente pelo circuito de deaaferrolhamanto
geando o nadam està recolhido e as agulhas dOsaforralliadas, naic in-
tensa de que a necessaria para fazer sahir o larrolli) qua aferrolha as
agulhas e esta será daqui em deante de s ignada por 4, COrrent3 com
força ou intensidade previamente daterminada a , ou de aintensidade
normal., isto é, a corrente para a qual foi ajost tia para a:arraçoo-
der o electro-iman B (fig. 1).

Pela expressão «intensidade normal da contento), &signo uma
corrente que vae desde uma força ou intensa/1e exarava/ante roa-
ciente, »ela macatelizaçãO do alcatra-Miau II, p ara activar devidamaata
o sei nueleo (a tini de realizar os circuitos supplamentares respectiors
no CoMb do equipado, tomando o lagar dos riveuirm interrampid
reto deslocam anta da patilha A, com a s nt mitionti acionar, ati ra a
Mrça ou intensidade da corrente incompleta:o imt 3 sarldnionut para ia -
terromper o contacto no contacto 27 e ria cope."a. 37 ; corraspood inte-
merata, quando se manobrar de urna gnarita da sim») aos, é nanas/Iria
que passe pelo electro-iman E uma correnta coam intensidade 1101'01al,
afim de fechar o contacto entra a aro idura 'Jaca aguara 51, o WILL
onrcriass eia eXCasS), interrompe o Contacta entra a espera 51 e O COII-
!acto 95.

ntadida qua o comboio avança, a patillia de Contacto A vae
contacto com o contacto 40 da via, e a cortante passa então do ga-
rador do comboio pelo fio 13 resistencia 117,.elactr0-iman F, fio 44,
electro-iman N, tio 47, para o carril 76, e Con10 proeedoeteenote,
pelos fios 96o 60, contactos 105, fios 63 e 97, carril 78, lios 43, tota-
lidade do Mictam- imau L, fio 53, contactos 61. fio 54, parte do
efeetro intua 1, tio 51, paca o contacto 101, acanalara da ti, RI 69,
contactos 50, tio 49 para o carril 80, fio til, carril 118, fio 119, e
carril 82, para as rodas e caixilho da locomotiva ora comboio. A li-
bertação do dente 62, que a/empalem a attração da armadura par
h, intercepta uma parte do alcatra-íman L, nos contactos 61, e esta-
belecendo em ponte. os contactes 59, liga iodos fios 62 e 54 a parte
restante do electrodman 1, com a totalidade do electro-iman
A magnetização do Meara-anua 1 faz atarante o twelea coommin
com O ferrolho ligado, domai penetra no antalho ou orificio da va-
rinha e aferrolha as agulhas na sua pasiçao.

A chapa isola Jade contactas, saliente do nuclear, quando as agu-
lhas estão aferrolhadas, complata nos contactas 109, um &edito gua
vem do carril 76 ou 78, paios fios 96 e 97 e GO e 63, contactas 106,
fios 114 e 111, contados 109,resistencia 112, c fio 113, para o carril 82,
que é parallelo ao que atravessa os eloctro-ialans J e L. Snm lo o
valor da resistencia 112, tal que, quand a corrente proveniee- g e do
comboio passa pala resistencia 117, e pulos elactro-imans L o .1,
postos em derivação pela resistencia 112, afia ê igual app,tozima Ia-
incute á corrente que vem do comboio, pelos eleetro-iumus E e L,
quando postos em derivação pela resistenem 110, cujo valor poli/
dilTerir consideravelmente do de i12, mas qua é compansado pela
addictio da resisteacia 11.7 nos circuitos de ararrallianlailtO, afim de
goo a corrente por O (fig. 1) possa, quando se tis' Ir elfectuado o ater-
rolharuento, ter a «intensidade normal». fie-ignaral a construcção e
disposição mencionadas por «balança eleautica-,

Quando a corrente deixar de passar em L, a sua armadura é
afh,stada pela acerto da gravidado, ou do MCI mala, ou de ambas as
cousas, e o bote 62, que faz ponte do prolongamanto em esquadria

i i t et!t tira, eeltr.1 "11 12," to2.L	 rt	 until/ t	 lm-,te (13	 , ai m, -

," . ;;1 I I	 o a-si 'II . (siciflis de, ell:11121.2'...toi o O 5 .311 passajo) nuelea WS sua

ii o dg. p	 111S1Z ,,en do e mil) lio g ibro o e0111 2l ete 41, a ;na
oi i r	I • com Leia faz (20:124.2so e '1 et .totol alie. a cor,-m''. 332	 • g ar a-

- 	 com	 L•: :dente ii tate, Rir	 (loo Ff, rps

o • 	•I 'o: CRI, 11 o roo:i e2 tid o /de,' der: !h: Gil ell 357, 33 . 1	 S, Ce tele	 2 a
a 15i. para o tio 43. e possa pies el -arra-iro l!1 : .1 e L,

it 4	 ah anoortiorninue. A diarmsetão dos COLI:1.1.1: Ias
az i j o /s, o •as	 :Las is-alidas lia,/ las ás aaalins ra OVIalS. L211,14'711
itt	 .1:2 lb 4t o e:l Ol. eatt1111	 I Catre os fio/ 65 e 68, si as agulhas

l • liv, • real 1),M-b it:sumate elle ./SiadaS ás suas coutra-agolhas a
Immo • s	 peri,tasas.

Sul: sia mm mao, depois IlO eu:n ta aio ter ultrapassa la as az ilhas, e
a omitia 1.1 c intacto A fôrma norain int a contam a ema os muLactOs
da v:a, a opera-ales te 31:Voo-HO-se em orlem iu yarzid L, é, a para-
e ta im a advortenal é a rim eira operação, e o desaferralhate aloto
das aaallms a ultima. Xi o c) aa'»io tta kap:tini/mar das agulha< io sen-
tiii om»sfO Lua 15ioi . r.1,1). Geei' na via secundaria, quer na Finei-
par, to n lagar a desmamai) qua se faz, apartas e on a aliiintença que
o traje tto ratoeim paria o cambaio pé Ita variar; no caso da um
cornl»io na via secon 1aria, o ratorno inelnirá apara as parte do carril
l is, no RI, a sea, /à..) bata/ g-Eirada dos carris 83, e fio 4o; mas no caso
de vir p tia via principal. o retorno sara pelo no 45, e pelos carris
inter-ligados 80 simplesmente.

Dava explicar-se que a fia nação do electra ..brfan N, quando magneti-
zada, consiste cru interceptar as part as estranhas dos circuitos, desate-
cessarias para as opeeaeaes gala se acabam da descrever, e reduzir
a S91/11 ao minima a dispersão entre as secções inter-ligadas dos carris
76, e 76" e 78, e o carril 82, e tambein estabelecer pelos fios 00 e 60 e
Tidos contacto: 104, nm circuito para as reaistencias de derivação 1124
OU 116 para o carril: sondo as operaçaes que se acabam do descrever,
randittadas de, e por um comboio gila arano- s . saio dar aviso ou fazer
parar o inesnla. MapetiMmtes da temiservaçao da conteute com intensa-
/ride a pproximadamente normal, pelo electro-nuan 11 (lisura 1),
quando a patilha mentor passando sobre os contactas 39, 40 e 41,
a "amace ma), a não ser que o 1111el 20 com O (arrolho Rendo esteja
alojado, em uma ou outra posição, est:alceando nos contactos ioa ou
110 as derivam-)es para OS alcatra-anuns operativos, e que as proprias
agulhas estejam em OPsieln, as carrentes int/nasalada normal não
passarão por 1), o o eomboio que avança recoberá um aviso.
Além di sso si houver vehiculos estacionados cal o, secção inter-
ligada dos carris 74 ou 76", impedindo as agulhas ou em 6,
radio qua COMpralall 10 a siocçlo dos carris inter ]ligadi s 78,
mode na a lia agulhas, acetonas vela/colas estão Cambem parado Mn
derivarão o; elactro-imans L, E e .1, e num comb do que avance
será avisado da sua prasença quando passar sabre os con-
tacto; 39 e 40, e fechar-se-ha a admissão do vapor, e apertar-se-hão
os freios, quando elle 6.6r ao coratact .a cain o contacto 41, em canse-
quencia da corrente por 13 exceder a intensidade normal, devido á
corrente derivada em L, 14 e 1 pelas rodas e pelos eixos nas regiões
islanCiOnadass.

ReCiprocarnente, uma falha de qual/mar parte do circuito Melo-
htio o garador do comboio, ou na patillia do Contacto, Ou nas partes
exteriores a Mle, dará em rasoltada slin aviso semelhante, o a para-
gem. do comboio, quando passar respectivamente sobre os contactos
39, 40 e 41.

Para o fim de ro Mar ar as agulhas (saiu ser do comboio)
inotalla-sa em unia guarita ou posto de sigaaes, ou em um local
a 'jacente a atlas, a bateria ou 0.1L1'0 gradar 70, ligado por um
interruptor (que, comprehe ide o prolonga /tanto 88, para ligar em
moto os seg alentos 89 e 90, e os c•ntacto/ 91 e 92), que se
r lardSeata ligado ao manioalo com triaen, de parte de urna ala-
vanca 11 (que Ode ser ou a alavanca 31 .3 manobras das agu-
lhas, ou simplesmeate uru mcciuiiisnio destinado a faz3r as age-
MIS).

Ag.arrando e fecaando o manipulo com trinco, o seu prolon-
gama:ata 88 effectuará o contacto com os segmentos 89 e 90, que
estabelecerá em ponta (os quites, assim cotaa os contactos 91 e 92,
estão is da los uns dos outros e di alavanca), por meio do que
sn" completará um circuito que compreliende o fio 71, rasisten-
cia 72', fio 72, carril 74, fio 75, armadura de N, contacto 102,
fla 47, carril 76, lio 96, contactos 103, fio 97, carril 78, fio
09, contactes 104, fio 98, carril 77, fio 100, contactas 105. fio
101, carril 189. rasistencia 8e, carril 80, fio 81, carril 118, fio
119, carril 82, ito 87, electro-inun E, fio 83, e parte da bate-
ria 70.

Quando a corrente passa por E, com hatensidado correspondente
ao estado das vias assim ligadas, mas não ocupadas por velficulos, a
armadura 94 de E é attrahida sullicientemente para effectuar o con-
tacto COM a cspra articulada 61, que tem um contrapeso ou é com-
Man Mala de qualquer outra Karina, para limitar o trajacto da arma-
dura, mittand.. elect re-i91111 E fiar atravessado por num c,orrenta com
a inte.usa . laile. mencionada.

A attraeção da armadura 91 interrompa, nos contactos 50,
a comuna/cação entro os fios 49 e 69, e desliga assim os ele-
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Coaeimans J, li e I, do carril 80, impedindo por esta formo,
que um comboio que avance vá actuar sobre o ferrolho da agu-
lha, pelos contactos 39, 40 e 41, (enquanto as agulhas estiverem no
acto do serem movidas da guarita dos signaes.

A attracção da armadura 9t estabelece tambem urna cotamo-
nicação entre a totalidade da bateria 70 e os electro-irnans L e K
ou J, por moio do fio 73, armadura 94, espera 51, contacto 95 e pelo
ramal para o fio 69.

Si a corrente, dentro dos limites da intensidade para que E fui
ajustado, não passar, em consequencia dos vehiculos nas vias porém
em derivação a resistencia 86, ou do tuna falha nos circuitos, a ar-
madura 94 ou não se levanta (em consequencia de falha da bateria,
ou de desarranjo do circuito), ou é attrahida com força sudiciente
para levantar a espera 51 do seu contacto 95 (em consequencia de o
excesso de corrente que acompanha o estabelecimento em derivação
de uma parte do circuito que contem o electro-iman E, produzido
pelos vehicaLos estacionados ou circulando nos carris que formam
parte do circuito, ou de um curto circuito ou cruzado que se produza
nos mesmos).

Deve-se ligar um disco á armadura 94, ou a uni prolongamento
da mesma, afim de indicar as suas traz posições relativas, e as con-
dições da via quando as denunciar, isto é, (0 quan lo a armadura 94
está em repouso, e pelo electro-umn E não estiver passando (ou
apenas insuffielentemante) uma corrente para a attrahir, (2) quando
attrahida pela intensidaie normal da corrente, correspondente ás
vias desoccupalas, (a) quando attrahida por um excesso de corrente
seguindo um curto circuito ou cruzado entre os fios 72 e 87, ou pela
presença de vehiculas impe lindo as regiões inter-ligadas da via, e
ponde era derivação a resistencia 86.

Dahi resulta que, si as reg iões ou secções abraçadas pelo circuito
que eentem o electro-iman E estiveram impelidas, os circuitos que
pertnittem a manobra das trilhas da guarita dos sienaes não estão
completos, e que as m esmas não podem ser modificadas depois de um
comboio, que avance ern qualgaer das direcções, ter entrado nas re-
giaes que comprcireitri cim :is secções inter-liga ias dos carris, até que
tenha daixado deseambaraça las ag 'alias regiões ao sahir delias, e
tenha deixado as agiiih,,s livres para serem novamente feitas para
qualquer das vias, da guarita dos signaes, ou de outro lugar contigo()
áquellas, onde se achem instaLlados os apparelhos para esse fim.

Com as vias desoccupadas e com uma corrente normal passando
pelo electro-itnan E, a arrtuditrael é ittraltida, estabelecendo ~-
tacto com a espora Si, constittrindia-se um circuito que vem do gera-
dor 70 pelo fio 73, armadura 94, espera 51, contacto 95,-fio 69 e que
se completa:

Quer (a) pelo fio 71, contact is 89 e 91, ligados em ponte par 88.
fio 84, fio de união 42, electro-íman G (que attrahe a armadura e
interrompe a communicação com o electro-iman J), fias 46 e 47 (liga-
do; em ponte nos contactos 03 pala armadura 91), com o carril 76,
fio 96, contactas 103, fio 97, carril 78, fio 48, para os lectro-imans
I. e R, fio 56,00n:teto 108 e armadura do electro-iman F, ligada ao
fio 69, permittinrlo assim que se effectua o desaferrolhamento das
agulhas;

Quer (b) pelo fio 71, contactos 89 e 92, ligados em ponte per 88,
fio 85, que se liga ao fio 43, resistencia 117, electr./4unit F. fies 46 e
47 (ligados em ponte nos cantadas 93 pela armadura 94), para o
carril 76, fio 96,cnntactos 103. fio 97,carril 78, til 4S, para os el itero-
imans Lei,  fio 57,contacto 107 a armadura do abeto-talai: G, brada
ao fio 09, aferrolhando assim as agulhas.

Isto é, o facto de chegar coidni • tameate o manipulo ao punho da
alavanca II, desaferrolha as atulhas, si as vir: estivar an '1 c:impa-
r-lidas e depois .1r3 se fazer gyrar a alavanca II (si é a alava ti'.! qua
manobra as agulhas), a dete»çeo insiantanaa ito manipulo, depois de
se ter efectuado a manobra das agulhas, p e rmitiu que. se erftritei o
aferrolhamento das in?sinas,pelos contactos 69 e 92, ligados em ponte
pelo prolongamento 88.

Na occasião de faz . r a agulha, unia corrente proveniente de
uma parte do gerador 70, vindo, pile circuito que contém os plectro..
Ímans E, J, K e L, põe instantatnente em derivação a resistencia
86, mas, como a armadura 91 se afasta dos contados 50, a corrente
por E é determinada apenas pela resistencitt do circuito que com-
prebende 86 e 72', a qual (independantemente das variações devi Ias
á dispersão) regula de maneira geral a sua intonsida la. A lie Irão
em ponto dos contactos 93 pela armadura attrahhia 01, põe em 4106-
vaçãn o electro-iman N, de fnrma que, quando se effeecua a manobra
de aferrolhamento ou de desaferrolhamento, de um ponto que não
seja o comboio, as resistencias 112 o 116 não põem em derivação os
electro-maans L, li e 3, ou a resistencia 8a, e a intMISitlasie da cor-
rente que atravessa o electro-iman E tira dependente das condicá,rs
da vir., quer ()ocupada quer uão por vehieulos, si o circuito estiver
completo.

Vê-se, portanto, pela leitura desta descripção, e pelo exame dos
desenhos, que existem orgãos em, ou proximo %Ias vias fo rreas. assim
conin orgãos em am comboio, e orgãos em um posto OH guarita de
signas, por meio dos quaes um comboio Ode recai/bicar ano-
maticamente si certas secções da via estão livres ott não para o

comboio circular nellas, e tanabom pede aferrolhar ou desaferrolhar
as agulhas.

Os circuitos que se empregam para fins de reconhecimento, e os
circuitos para manobrar Os ferrolhos podem 'Lambem ser designados
respectivamente por circnites«avisarlores» e ade manobra». Os or-
gàos na locomotiva, no vehiculo com freio, ou em outro analngo, para
apartar os freios, ou para interceptar o agente motor do comboio,
campe ehendern ara ou mais cylindros, com as suas competentes has-
tes de embolas. Deve ter-se em vista que um destes embolas se liga á
maneira conhecida com a alavanca do freio, afim de apertar os freios,
do comboio, e, si se pretender interceptar Molhem o agente m dor do
comboio, o ultimo embolo referido deve achar-se lambem convenien-
tem -nte ligado, á maneira conhecida, com a alavanca que intercepta'
aquelle agente motor. Si se quizer, pôde empregar-se uru calindro
seu embolo para alavanca do freio, e outro cylitelro e embolo para a
alavanca de interceptar o agente motor do comboio.

Os carris da via, nas referidas secções a e 6, devem estar bem
isolados á maneira conhecida, visto que a corrente, não só para fins
avisadores, tuas para manobrar o ferrolho das agulhas, passa por.
enes. .ks referidas secções a e b devem arranjar-se de foram que seja
impossis cl, tanto para o comboio, como para um signaleira, efectuar
de idamente as manobras de aferrolhar ou, de desaferrolhar as
agulhas, emquanto um comboio ou parte de um comboio estiver em
qualquer das secções a ou b, evitando assim o perigo de descarrilla-
mento do comboio, que do contrario poderia ter lagar, em canse-
quencia de se fazerem as ultimas manobras referidas, ri fim de reco-
nhocar de uma estação as secções addicionaes configuras, bem comei
as steçÕes ao 6, consiste em impedir qae um signaleiro altere as
condições das agulhas aferrolhadas, depois de una comboio as ter
aferrolhado, até que esse comboio tenha desimpedido as secções de
que se trata.

Pela descripçao antecedente e pelos desenhos reconhece-se que
se emproe/In orgãos, tanto na via, como em um vehiculo de um com-
boio w,I0oalo em uma guarita de signaes, que comprehandem electro-
irnaris ou rolais, com orgias apropria 'os, electricos e inecanicos,
mecanismos ou peças e conductores electricos, essencialmente como
aqui se menciona e está representado nos desenhos. Cada comboio
equipado devo ser munido com um dos typos conhecidos de (raios au-
tuinaticos corttinuos.

Quaesquer dos °raios, mecanismos ou poças que aqui se empre-
gara podem ser duplicadas, inultiplicadas, modificadas, suprimidas,
ou dispostas de diversas maneiras, sem sahir da essencia ou dos limi-
tas mencionados ou reivindicados nos presentes aperfeiçoamentos.

Reivindicações
1*, um mecanismo caracterizado peio emprego de «Factores de

segurança», em que as vias forreas estão inter- ligadas e di-
vididas em differentes secções, compreliendendo uma ou mais secções
em que, na designada por a, ha agulhas de mudança de via e,
na ilesignada por b, não ha agulhas e em que existem orgãos em. ou
proximo de certas partes apropriadas das vias ferroas e outros negar»;
installados em um vehiculo equipado do comboio, por meio das girar%
se produz uma advertencia ou aviso automatico (quer onde t, quer •
artistica), naquelle comboio equipado, mostrando si as sacersis a ou
estão ou não livres para o comboio equipado circular em uma ou
outra deltas, e, si fiar necassario, se parle produzir automaticamente
a paragem daquolle comboio

2 4 , um mecanismo em harmonia com a 1' reivindicação, cio
que as vias termas estão inter-ligadas, e divididas em sanies apro-
priadas, comprehendendo uma ou mais secções em que, na designada
por a ha agulhas de mudança de via, e, na designada par b, não ha
a gulhas, e em que existem ornas: installados em uma guarita, ou posto
II' azules, ou em nutro local apropriado, e orgãos em connexão com
aqul'II , s, por meio dos quaes Orle ser verificado pelo signaleiro, ou
por nutra pessoa, si uma ou nutra das referidas secções ou Watts
a on h, está ou estão, ou não está ou não estão livres para um
comboio circular nellas, e por meio dos quaes se produzirá uma
adv ortenria nu aviso antomatico, correspondente em um comboio
equip tio, e si Rir nocessario, se pôde produzir automaticamente a
para gem daquelle colTMolf);

V. um mecanismo em harmonia com a l a reivindicação, no qual
os nrgãos para fazer parar O comboio equipado estão dispostos de
ttãent e que os freios do cambaio se podem apertar, interceptando ou
nu não o agente motor, por meio do qual se move aquelle com-
boio

4'. um mecanismo em harmonia com a P . reivindiração, no qual,
si qual-mel' ilis seecões a ou h está occupada por um comboio, ou por
parte de HM comboio, existem oreadi mstalladOS eM turi combero equi-
pado. e outros nreãos em. nu prox i mo das vias famas, por meio dos
ritmes se produzirá automaticamente uma alvertoucia ou avisa (quer
oprime. quer aeustiro, quer ambas as coesas) no comboio equipadr
qa-: pretenda circular em :malquer das rehtrhlas SeeçOes a Ou b o, si
Rir aeressario, poderá produzir automaticamente a paragem daquelle
comboio.

um mecanismo em harmonia quer com a primeira quer
com a segunda reivindicações, em que se empregam orgãos eun con-
flexão rio agulhas de mudança de via, e orgãos em ou proximo das
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ias ferrem', e orgaus em urn comboio, e Lambem largam em urna gua-
rita ou posto de signaes, ou em outro local apropriado, por meio tlis
miara as referidas agulhas podem ser automaticamente dasaferra-
lhadas ou aferrolhadas respectivamente, confiara} se quizer, quer
pelo cambaio equipado, quer da guarita dos siguacs, quer de outro
local apropriado;

6", tun mecainismo em harmonia com a quinta reivindica-
ção por meio do qual os orgãos para desaferrolhar ou aferrolhar an-
tom:ativamente as agulhas, da guarita dos suattes ou de outro local
apropriado, se acham adaptattos, relativam.nit 'a aos orga rs pt los
gamas aquellas agulhas são dasafereulhadas ou aferrolhadas por meio
de um comboio equipado, do madeira tal pico sigualuiro ou qualqqatt
Outra pessim não poderá desaferrolhar ou aferrolhar as mencionadas
agulhas, quando não for saguro praticar assim;

71 , uni mecanismo em harmonia com a quinta reivindi-
cação. o qual, em parte dos orgaos apolicados em uni vehiculo de um
comboio equipado ou em parta dos orgãos applicados em tuna
guarita de simmes, ou em outro local apropriado, eia colmatado com
o desaferrolhamonto ou aferrolhamento das agulhas, se caracteriza
pelo facto deste desaferrolhameuto ou aferrollminanto antomatico das
agulhas se effectuar apenas pela mareante normal ou com uma forca
ou intensidade previamente daterminada, pas s ando pela parte dos
orglos referida, muar no comboio equipada, quer na guarita de
signaes, quer no outro locol aprotriado ; mas coro unia corrente
inferior ou superior á referida corrente normal, com a força ou in-
tensidadn previametate determinada, ou se não passar nenhuma cor-
rente como se mencionou acima, o dosaferrolhamento ou aferrolha- r
mento automatico das agulhas não terá Muar;

8', um mecanismo em harmonia com a 1° reivindicação, cara-
cterizado pelo facto dos carris da via-ferroa das referidas secções a e b
estarem inter-ligados e t min counnunicações chichicas, de maneira a
formarem uma secção, ficando esta ultima saceão mencionada isola-
da de quaesquar outras secções, para os fins meueionados

9', um mecanismo em harmonia com a 1' e 8' reinviudicações,
no qual, em addição ás secções a e b inter-ligadas da sia, isoladas de,
quaesquer outras secções da via, se empritgato orgãos em connexão
com aquellas, taes que as referidas sentões bater-ligadas a e h $3
acham ligadas electricamente por orgãos, por meio dos quaes um
comboio equipado pôde interceptar automaticamente as mencionadas,"
secções inter-ligadas a e b, das outras secções contiguas da via, par/
os fins mencionados

O. um mecanismo em harmonia com a II" e 9" reivindicações,
no qual,ns orgãos que se empregam etu connaxao com as seceõns a e
inter-ligadas da via, eco» outras secções condoas isoladas cíaquellas,
se acham adaptados e dispostos de fórum que a extensão dos carris
inter-ligados da via, actuados respectivamente por um comboio equi-
pado, e da guarita dos sigmas ou de outro local, é ajustarei automa-
ticamentepor avalie comboio, para os fins mencionados

11,um mecanismo em harmonia com a l • reivindicação, em t
que as vias-ferreas estão inter-ligadas e divididas em secções a e h, e .
em que se empregam orgãos em um comboio e organs em ou perto de
qualquer parte apropriada das vias-ferreas, por meio dos quaes um
comboio equipado não nadará desaferrolhar ou aferrolhar agulhas em,
ou contiguas a qualquer das ditas secções a ou b, emquanto algum t
dos rodados daquelle comboio estiver em uma ou em outra das rafe-
ridas secções a ou b

12,um mecanismo em harmonia com o 1'e 2' reivindicações,
e em addição achas, em que secções inter-ligadas da via estão '
ladas de nutras secções da via, e em que existem orgãos em coime-
3L50 COM isolamento, isolando estas secções isoladas, por meio dos
quaes se pôde destruir automaticamente o mencionado isolamento,
ou renovar-se, conforme fór necessario, por um reincido dum comboio
equipado;

43, um mecanismo em harmonia com a 2° reivindicação, em
que as vias estão divididas em Secções a t. h, e em que se empregam
orgãos em connexão com uma guarita de sagnaes ou outro local ana-
logo, caracterizado pelo facto dos condutores que ligam o gerador
e os instrumentos de reconhecer as vias cor» as proprias vias, fica-
rem dispostos em serie, para os fins mencionados;

14, um mecanismo em harmonia com a 1" reivindicação, e
em addição a cila. em que existem orgãos per meio dos mimas um .
comboio equipado pOde ao mesmo tempo reronlrater automaticamente
si uma ou outra das secções a ou 1) esta ou não livre para circu-
lar mala, e Malhem para ou aferrlohar on desaferolbar automa-
ticamente as agulhas;

IS, um mecanismo em harmonia eme a 14 reivindicação,
caracterizado pelo facto de se empregar apenas um contacto sobre
011 prosamo das vias feriras por meio do qual um combob aqiiipado
pôde rem anitecer ai' tom a ticamen te (1) si prilquor das s3cções a ou b
está are 011 não para circular [Jena, ou (2) reconhecer automatica-
mente, como se mencionou acima, e aferrolhar as agulhas;

16, um mecanismo em harmonia com al4 ou 15 reivindica-
ções, caracterizado peto facto de se empregar apenas um ~tacto em
ou proximo das vias ferreas por meio do qual um comboio equipado '
pode querer (1) reconhecer automaticamente si qualquer das secções [

a ou 6 está ou não livro para circular nella, ou (2) reconhecer auto-
maticammt-, cornos) mencionou acima, e desaferrolhar as aguihas;

17, ean meitanismo em harmonia com a 15 reivindicação, no
qual, Mil addkao aos orgãos para desaferrolhar ou aferrolhar as agu-
lhas, existem argãos por meio dos quaes o ferrolho pra o desaferro-

mua ou aferralltunetito das agulhas é desaferrolhado e aferro-
Ihido antomatramente, quer polo comboio equipado, quer da guarita
Mis s: tnans, quer do outro local Unifico;

is, ima al.ca:dsolo e ln Isintlouia COM a 11, ou 15 011 16,
COM a 17 reivindica:0es, caracterizado pelo facto deite empregar
aP°' ias 1 III COutacto, elo ou p eoximo das vias, por meio do qual uni

b tio equipado podo ao Inumo tempo (1) recotah acer si qualquer
d .s s-Ce,i3e$ a ou 6 está livre ou não para circular adia, e (2) desa-
ferrolhar o ferrolho mia afeerullia as agulhas, e (3) desaferrolhai'
tatubein as agulhas, ou (4) reconliocar se qualquer das seerAls a ou b
está livra ou não para circular tiara, e (5) aferrolhar as agulhas, e
(6) fazer com que o ferrolho que ai trolha as agulhas seja aferro-
lhado aidoillatiCaMMit3 ao deixar n referido contacto;

10, uni mecanismo em harmonia com a l • ou 2' ou 5° remara
dieações, tio qual, em ata-lição aos 0134.05 que se empregam para pro-
duzir, quer ema advertencia ou aviso auttnuatice em mu comboio
equipado, indicando si esse comboio pode ou nã circular em imina
ou mu outra das sicções a ou h, 4113r para aforndhar ou desaferrolhar
as agulhas, existem orgãos por meio tios quaes se produz no reina:talo
do comboio equipado uma advertencia ou aviso afitai-ratam se as
agulhas não estiverem devidamente aferrolhadas ou desaferrolhadas;

20, mu mecanismo em harmonia rim a 5 4 reivindicação, no
qual, em audição aos orgãos que se empregam em connexão com as
agulhas, e com os orgãos installados em unia guarita de .signaes ou
em local idontico, para desaferrolhar ou aferrolhar as mencionadas
agulhas, se empregam orgãos na guarita de signaes ou no local Men-
tire, por meio dos quaes se produz automaticamente na guarita ou
no outro local urna advertencia ou aviso, indicando uma falha pro-
veniente quer (1) de uma falha tio gerador, para produzir a cor-
relate itecessaria, ou (2) devida á fractura de algum conductor
ces sario, ou (3) em consequencia da secção a ou 6 estar °ocupada
por um comboio ou por parte de um comboio, ou (4) em consequancia
de alguns orgãos neeessarios não terem sido devidamente acciona-
'dos;

21, Mil mecanismo em harmonia com a 5' rsivindicação, no
qual, em addição ao desaferrolliamento ou aferrolhamento das agu-
filas, existem orgãos can ou proximo da via ferroa, e no comboio,
por meio dos nuaes, no caso das agulhas não estarem devidamente
aftirrolhadas ou desaferrolhadas, o referido compoio equipado, pa-
rará automaticamente;

22, um m acanismo em harmonia com a P ou 21 reivindica-
ções, quer crn addição, quer em substituição a alias, no qual exis-
tem orgãos em ou prosamo das vias ferroas, e orgias em um com-
boio, por meio dos quaes (1) si uma secção a ou b não estiver livre
para o comboio circular nella, ou (2) si as agulhas não estiverem
det idarnente aferrolhadas, produzir-se-ha automaticamente o aviso
disso lio rebitado do comboio equipado, -e seguidamente este comboio
parará a utoma Ocamente;

23,um mecanismo em harmonia com a 2' ou 5 4 reivindicações,
no qual os orgãos para reconhecer de uma guarita, de sigamos, ou de
outro local identico, si uma tu outra das secções a ou h está ou não
livre, para uni comboio equipado circular nella, mi para desaferro-
lhar ou aferrolhar as agulhas da mesma são caracterizados pelo facto
de se empregar apenas um interruptor electrico para meter ou (irar
do tirrnito a energia Medrica necessaria quer para (1) reconhecer-si
qualquer das secções a ou ti está ou não livre para um comboio aqui-
pavio circular valia, quer (2) para aferrolhar e desaferrolhar as agu-
lhas. quer (3) para ambos os fins;

24,um mecanismo em harmonia com a 23' reivindicação, ca-
racterizado pelo facto do rePtritln interruptor electrico se achar affi-
xado can qualquer alavanca apropriada para manobrar da maneira
conhecida signaes ou agulhas ou ambas as cousas;

25,tun mecanismo em harmonia com a 23 ou 24 reivindica-
ções, caracterizado pelo facto do referido interruptor Medrica estar
disposto de fórma qtte a corrente para desaferrolhar as agulhas Ode
passar para os respectivos conductores, ligados com os ()reatas para
de saferrolhar ou aferrolhar as agulhas, apenas quando fAr seguro
praticar assim;

26. um mecanismo em harmonia com a l • ou 5' reivindicações,
caracterizado palo facto do gerador (parte dos orgãos applicarlos em
um comboio equipado), cuja energia electrica õ nem:st:avia para ou (1)
ter poli-ater si uma secação a ou b está ou não livra para o comboio
equipado circular tiella, ou (2) para aferrolhar ou desaferrolhar as
agulha S por maio do comboio equipado, estar montado neste comboio;

37. 1101 mecanismo em harmonia com a P e 26 reivindicaçõos,
carartorizado pelo facto de, em eonnexão com elle, se morte' aram
orzAns ii . UM VehicuM (KIM Comboio equipado, por meio alas —2 se
obram ou não uma balança electrica, que depende (1) de terem sido
devidamente effectuadas pelo comboio equipado as necessarias opera-
ções para reconhecer si uma secção a ou b está ou não livre para
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r a ter:ores da face wrinutal do piada/atamento da Miuá 5 : tt , t, o0
111' Saiu Wall) Obilo100	 1) trilho 1 é formado f2i1 sia catre • lado
com nina 001'00 de alma reforçada corrapon imite i alma
5 do trilha 2, esta pa •cao nua . çada sendo forma l a de um recesso
edrid 1/1'01:0122/1d,~ 110 :W0'410 .1,010 11113a parada SUI1C r idr 1.! desin-
go ali., em $2. eu:': SIE em curvatura á parede supaillor con-
vaaa •ia linguata ti, einrinanto que a parede do fundo do recesso
desereada ta, e tha . savarsalinante arredondada cano em 1.4, para
ajustar-se tranaveraalinento a areNh curva da lingueta 4. e dalli
para 'ma exinaindade arre 'aviada longitudinalmente como em 15
para corresponda,. a parada orneava inferior da lingueta 4. A parede
•! o fundo do racesso na alma ti é interceptada por uma abertura em
farrna de cunha 96 correspnahnite em fdrma e tamanho a porção
inferior 10, da alma proteica Ia 3,a parado superior do dito recesso

earraspondantemente intarcaplado p a • ema abertura 17 que existe
no borlata do trilho e (pia corresponde em Sala e tamanho á posição
superior 3 da ti na prolongada.

Reivindicar:5o:
A ~binação do encontro dat pontas de doas trilhos um dos

(piara a farinado da nina alma reforçada em sua extremidade com um
prolanaain mto de alma disposta verticalmente, tendo o dito trilho
um 1 tu/gorda de aparto ou lachamento que intercepta o prolonga-
manto da aluna intormodiaria da extremidade superior e inferior
deita, as ¡maçais snpariores e inferiores do dito prolongamento da
alam está no maamn plano obliquo e inclina-se da superficie superlot
do lenta á bise da masmo sanilo a superado superior da dita lingueta
Co rvexa em uma direcção longitudinal porém recta e plana em

wão transvers , endo formada a outra extremidade de encontro
com unia alma e n t wçada e em recesso longitudinal nella o dito re-
cesso aceomma I olo a dita lingueta de aperto e a superficie suparior
do dito ree, Se • • 'uru-mando-se em fdrma e curvatura a face superior
da dita linenota sendo a ponta do ultimo trilho citado formada no seu
borlein e sapata .: com recessos nos quaes se ajustam os extremos su-
periores e in • irioras do prolongamento da alma.

Itio de amieiro, 28 de abril de 19I3.--Como procuradores, Moura
.

N. 7 . 730	 memorial descriptivo de um pedido de privilegio na Remi-
Mica doe Estados Unidos do Brasil, para num pincesnez apertei-
condo n ; inaanaão de Sano Norden, residente no Estado de Modo
tilam/ (America do Norte)

invenaão refere-se a pince-nez e com especialidade ao Vita
geralméntc conhecido pela stractura moderna, em que as peças que
apartam o nariz <10 montadas a pivot nas extremidades de um arco
mais ou menos rigida.

A invenção tain por °n ana de fortalecer a acção das guardas
garantindo aí) mesmo tempo a maior durabilidade e a estrtactura
compacta do agente principal ou mola, o que é de vantagem para a
acção e a apparencia das peças de montagem.

Para que possam corre-amiudar acra seus fins devem as peças fie-
alvela doa pinca-ncz ser fahriralos do macaca de tempera tal que fa-
cilmente se cristalizam e se tornam quebradiços, especialmente si a
peei de mola contém poucas voltas, como no caso vertente, taes
como as malas espiraes e em lielicus.

Naataa duas classes de molas geria essencial, para se obter um
comprimento capaz de obviar ao inconveniente, augmentar tanto a
distancia das voltas da mola oiti helica ou O diametro externo da
mola em e spiral, que afias se tornariam desgraciosas e prejudiciaes
partes — Parentes da montagem.

Afim le vencer essas doavanta gons, a minha invenção consiste
nas puas e combinação de paras faca corno vão detalhadamente es-
poritivadas no memorial e nas reivindicações.

Fie. 1 é uma abração de frente de um pinta-noz mostikndo o
invento.

Fig. 2 é urna vista plana de uma dás guardas e das peças a efia
adjaocutes.

Fig. 3 é um cárie pela linha X -- X da fig. 2.
Figs a e 4 são respectivamente elevações em plano e transversal

da peça da mola, e
Fig. ú 1011 mirto da mesma pela linha Y — Y da fig. 4.

renrea mia as lentes montadas no supporta comprehondendo
os p.retiaedor, s p irfurados 3 das imites e os descanços verticaes 4.
Aqtailles orandadares aão fixados pitos parafuaos continuas 5. fim
arco 6 carial e inala ou nieuts raiado liga os supririas das lentes por
meio de peças horizontaes de liga .5.1 ou supporta 7.

Na pe!;a 7 acha-se uma paça de pivot do qualquer feitio usual.
No caso vertente consiste cm um cano linho inteiriço 10 afetai° in-
ternameae e que se caiando para cima e Cã em eutra canudieho
id	 12 que se ast a nde para baixo acasalada ambas do supparti
e ailabad r4. No Ca111/4011110 10 ha a haste de uni parafti ao tan lo
Gata • di alade urna vaa — a ta em contacto com elle o da um diameiro
a ali • uwarior. No cai lu linho 12 Pata a basta filata ia de um outro
parafuso ; este adn o rna cadinça 19 em contacto com o O'a r ''' o, do
eal0: l i . 1110 par cima da paca SI montada de fôrma a girai sare o
r a ontibdio ou pivot 120 qual atravessa essa peça Com abri liir-
gueza pelo orificio22. As minhas novas peças de molaQÇ iiai ri)

a j udio comboio equipado circular nejia o (2'n k, tere0/ tO i l0 deN
unte aferrolhadas ou desaferrolhadas as agulhas;

2s, um mavaninnu em harnmi., tom a i • •oi 2a reivindicaeÕes,
earaewriza,10 pelo facto das mencionadas s occaaa; intardiga , las a e
b rstarem por sim vez balarias em secaõas difi l naintas, e ligada; por
0/2r.a ta es qae a corrente, ,,11.111d0 venha davilamalba 410 sou g aa-
d , e. é obrigada a pas-ar por II n trajado coirama, ao lona !, 'dia
earria da aia. de matieira tal que qualquer MS ra.tadita da
CID •eLliará ti o curto circuito através das reforidas See021 a tu b,
para os 111H mencionados:

29. uni in• emas'no em harmonia com a 1' ou com a a's raivin-
diracatas. earicatizado In It fact • dos (nãos que se empregam em,
ou pinximo da Ni 1 lama, avir meio dos comes o einadta que fór
nevesiad .i0 empregar ie pott ; v intente por um comboio equipado, nu
ou da estal:io. liara fins avi sadores, circuitos mi- da coa vario ride-
ri im valsar em intli•lae impalit'11 11“ 2+ rateadas opir .çasaa ttssntt
d Içilan i nl ellartualaa, quer pio cambai) eatiamata quer da e s ta-

,..1 1nr11 til 11)4 1 1 0 fárni 1 (1110 os rcrerid,,s eireuiwa em cunhei°
São anila tini ido aitotnaticamante, quairlo fdr necessario, quer paio
comboio cq Opailo Iput da 21111113 dos si gnaes, quer de out 4) local
idioma° vima n 1111. • ir; vasos:

30, um oweaniano em harmonia com a parta da P. iya 44 roi-
vindica-aias, relativa aos orgãns para fanr pa-ar o coirdnio, no qual
es org..ão: para intereaptar ia agana motar, par meio ao qn ai se noive
010 comi 'vi) equipado, são caractarizalos Int.) facto da falha dos
orgãos para impedir que a prasaão do fluido va fauir parar o combni
poder ser camada, quar pela. Calha dos referi loa cagam, eu 41 • monis
oratios, quer no comboia equipado, quer em ou proxima da via
ferroa, quer na guarda dos sigium,z.

31, um mecanismo em harmania com a 1" on a parte da t s rei-
vindicai:ao, no que diz respeito ao afarrolh :unanto das az:ilhas por
10/1 comi poio equipado, o em addição a dia, orgãos existentes em, ou
¡iraxim das vias fet.reas, por meio dos (10OPS o cunham equipado re-
conhece automaticamente, não só si as agulhas estão ou nãe aferro-
lhadas, mas cambem reconhece si cada agulha 4?Sl& ou não tia sua
posição normal, produzindo-se em conformidade automaticamente
uma advertenria aviso no comboio equipado, e si fôr neceasario,
este comboio equipado parará automaticamente.

32', a cunhei:içá°, disposição e Pincelem:imanto em harmonia
com a 3^ reivindleação, de organa on apparelhos elartrieoa e maca-
nicas para apertar os freios dum comboio equipado, interceptan-
do 101 000 o agente motor, por maio do qual sa innve o Com-
baia, amencialmente como se menciona e está rop-esentado nos
desenhos.

filo de Janeiro, V de setembro de 1912.—Por procura rla,
Leefere &

7 ang — Remarial descriptivo de um pedido de pririlegio de i011e12-

cão na Republica dos Estados Unidos do Brasil, para smelhora-
mentos em padas de trilhos do typo de prisão reciproca tintado-
dant' ti1E0s . Invenção de desse Francis Danada, domiciliado em
Chicago, Estalo de Elinoie, AOleeie3 do Norte
Esta invenção comprehende melhoramentos em juntas de trilhos

do typo de prWão reciproca (interlocking type).
A 111101100 tem como objecto piiineipal, a construcaão melhorada

da ponta do trilho, pela qual as duas extremidades do trilho podem ser
formada% por preço relativamante baixo em que na pautas dos ditos
trilhos são unidas, conservando o mesmo uivei, e min/idas com sagu-
ranc,a nessa posição eniquanto que ao mesmo tempn,ellaa são da tal ma-
neira formadas, que não precisam ser inclinadas á linha horizontal, si
não a um angulo dinamito, para perinittir a desligaçao de uma pana
da mitra, por um movimento lateral. A fia. 1 é uma elavaaão lateral

A fig. 2 é uma secção longitudinal, a fig. 3 é unia saraao pela
Iliba 3-3 da fia. 1. As figs. 4 e 5 são vistas do topo dos trilhos, 1 e 2
desi2nam porres de trilhos caju; pontas são providas da minha pinta
m• • lborada adaptada para prisão reciproca. O trilho 3 é munido na
sua extremidade de um prolongamento vertical da alma 3 que vae
di suporficie do piso do 'Moto até a fitee inferior da sapata, a face
terminal da dita alma prolon gada sendo inclinada á vertical.
Esta alma prolon gada 3 é intarco .npida por rima linguata de pri-
são orobogando-st' longitudinalmente que é formada como uma omita
pr. a meact• longitu final de uma alma ri-forçaria 3, a dita alma seado
ref Na. ila a tal ponto que a exuaimatado do trilho qua faz base na
ponta. se inclina graduahunnte do Lindem á sapata. A lingueta de
piaam 4, tom tmaa facas latcraes conformadas a inclinação dos lados
da alma reforçada 5, e é curvada para diante e para baixo tanto nas
superiries StIpmlOOMS COMO inferiores, a superficia convexa curva
s yer ier e designada 6 e a soparficie afincava infarior designada 7.
Fui addição a rstas superficies coneavas e convexas que se pro-
longam langitudinalinente (3 e 7 o extremo livro da lin gueta de prisão
4 é transversalmente cuavada para cinta como está irldlead0 esd 9,
por onde os lados da ponta se prnj-ctamn inf irinrmente mais baixo do
que a porção do meio. Quando aportados d i rectamente na nauta do
trilho a alma prolongada 3 que é interrompila pela lingueta a,
ampara orna porção superior estreita relativamente 9, a dina por.:ão
mais larga 10. No prender pelo lado do trilho, as porções supprioros
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supporta leia volta do canudinho 10 cm ei.leyt
parafuso 15. Note-se que a; positaaes	 br I -0 1.•
ser invertidas, bom como que se pede ony ••.: (i
canudinho ou de Mvot, assim como que a pri iinaa
seta mais nada pôde servir de pivot, sem que 1tts0
do meti invento.

No caso vertente o braço da guarda ternitia,
ror, na peça 29 de prender no nariz, e no
lha 27 de acdonal-a. A mola 24 é feita d
tal resaltaitte, de preferencia da uni z s•• • . • ,./ roi •
a f tua rylindrica ou oval, e romptalt et I	 • . t

oi	 s • lida vol. t 3e . 1 t
11 1• • •	 plane e	 i

	

1	 :I'	 %'Q 1 4 TI 44

I.	 :;1	 t	 ii
	••: 	 •: t .	 !ta	 :lti

toa/ a caboça 413

tli moia 2 si'.' 'til
.1 kilo:*

El ede .10 Para,-1-0
prejudique a i

no extremo 1- o-t
.11Itenior, 11a

• 1 iatidrir a. d	 1-
3r- ti ;lin: s
Vi ata. san o r :a p, .1

terna-ando eel UAI braço :II isnean
dl:LM It..1)	 riur ao da volta :hl I
iniatia em sentido tlesett • dtinto per./
mesmo diatuctro e 4110 Se 1.111ra 't./ tu 1 •
mesmo plano tia volta 33 e é de /111Hi/1
11a11410 11111/1a ponta 36.

E' de notar (pia as volta: 30 e 33 ti i•tt
qttasi contigaaL. ortu i Panda ' mi "“i',e,o
une .1 IflaieI' YeSk metia é ti./ 1 a Cr Ia 1
traes 32 33, de mania. tu t ot -Ir ,, . .	 • o/ n ia:
para campeai-ar a inaior dor 1,1 •114 1/1	 • •	 lidei" ir, ma:

sem an4ineinar Stazi.t . 	 aa ,L	 v ..• ic,iaS l	 p	 t
de moia.

.4s4an fira p tants á jsfl	 ObiS /";)	 Mit' R ae
N4° (WS) S) itopthirlital 0111 Wala p	 ' 1 t 	 1: tet I e	 i
coutes a mui um	 eseirat rt..11: 0 á mui "111 ii	 •	 t.11 O1	 V1-
1111'11( 'S de (alib i /Lu , ti ' t .1 :a/ foi mas. ...:; o ira CO111, 1 i i / 1 ia
do ra'111.t a piraiitiir o tantre..: ' tio maxt : m• d • In te ri d ciii 111 ea•
pacat mio imo.

No eas,,,	 31	 - ', • • 0 11 t:e.11,1C0 I dl -z ilp-
prrti, tia lenta, ao 1a-:.43	 . n braca 30 se pr-o 13 na parte supirior
da peça 21 imr traz de caiu-li lho 10.

A peça dl mola 2« env. -ritni .1. • ? Pd !il	 11 a peca rii al-
mofada 25 sobra o naIj m	 - •	 :) .21i1S peças 27 par

1 1 ) polegar o do indicador na fiirma tuti I em/ tis piore-nes ti istt
ela- e.

fieivindicaeões:

	

_.tm da UM piNifi -uez, a e..•,, li; •	 •	 an tini .; ivport.j,
o a guarda nasal ti ille monia.la a piv it. .1 ' i t .	 iel1r. 1 ti!	 :-
filada a inaldor a poAr, ,io	 orn	 .ia
com O	 eumovi° da gua rda_ semi tal ' 1 “..•	 1211141141".•ii

t ucaixt ias umas !ia.; outra4 uni la	 o • -	 part-• t•Lou:•11
da moia, estend.evlo-se voltas da unt !adi C111	 '''. 1 oeipi
das do outro lado daquella peca central:

2, na inoo tae-an t tb , Uni rildta;-11 .i'z 11111:1	 ;Pada 11111illitil
	In'katOr a postrão das guardas boi 10 0	 ;,!.,	 a eial•e'd u sa t

com a volta da g:uai:da, 6.401 , fr o-1,11 til-li v 1, t -;	 en,•t•
if/ • OS dift rentes e Il i da Ira d . '	 VUltzt Motruas

e externas e oi.L1' .3 0.4 eXt 'Elio:	 ts vi,!
, uma moita para as _tu !ri Ias pila ...ui:e ,ta asa . olura

Cominatend, Fida dou5 et] ri l.t r. .111 .) .3 pian	 CNA eqaral
(Orfila. ICS de lona peça Intoiriça;

4, tuna mola para as nalar ias na<ai s do piao i-ibtz	 estructura
moderna, comprelanktem17, dons enrolameit . iS I	 el/I espiral su-
perpostos, tendo cestas parto, da suas yd' 	 a. ',ai: catre si h/legal-
mente.

5, uma mola para as guardas nas.t os de pirai-noz de es-
tructura untlorna, cemproli tudendo " doas tanrolamoutoa planos
era espiral superpctos, tenda as siuts extroiri bolas intorioras
ligadas entre si e livres as respectivas out.:ui: 1 11es (work/tos.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913. - Como pra/dava10r,
Moura Si Wilson.

_-
ff. 1.151- Afeutorial descriptivo de Mi pedido de privilegio na Ele-

publica dosdos Estados Unidoç do Brazil, p:zra sipa colchete de Mi-
pensorio». Inrençéo d., Ebeard :S. Joaes, iadictrial, domiciliado
eu Mobile, Alattemo, Eztados Unidos dl	 z do Norte

Esta invenção refere-se a um colchete de snspons tio. O objecto
principal de invenção é prover una coligi:te desta natareza era que se
di1 uma nova fórma efficaz do omstrucção.

A fig, é a vista de urna parte da uni :aliso-atuí° mostrando o
colchete. A fig. 2 é uma vista detalhada do colelieta. A fig. 3 é
uma sccçâo pela linha 2-2 da lie. 2. A fig. 4 é uma vista de um
dos braços de compressão. A fie. 5 A uma stity,ao pela linha 5-5
da fig. 2. Nos desenhos se mostram dons fechas ou colchetes, cada
mu designado pelo numero 1. Cada colchoto consisto do uma
mola 2 do tira de folha dobrada sobro si Manila, COMO Se vil em
3, para formar oa dous braços do comore.sait 3 4 e 4. Cada
braço tem uma lenda alongada para receber uni rebitado 5. Cada
pino rebitado é formado cum uma saliettela ou peça di gital por meio
da qual com ar,ção do dedo o pino se péde mover longitudinalmento
na fenda.

Montada no pino de rebito lia uma chapa 9 rimada de membros
excentricots it. A chapa 9 tem Zavidade 12 e 13. *As cavidades 13 são
formadas nos eacentitic03.

Girando frouxamente era baixo de cada cabeça'do pino rebitado,
lii mima parti,. i11//pe4'Iditt	 11 Ceai	 oppOSta4 15, que Se

•'.111 adaptada,. pari entrar nas cavidades. Quando o pino
1..• 11111 S., torna frouxo no °Não II, tudo O que precisa

•.:	 par t Au:mental. a acção de compressão doa braços, e fazer
r ti. o:mv mbroA ou ornas 11 até que a projecção 15 tilara

o ••• tvi•la,1- • ia, • faminta para aliginnitar esta mesma acção o
:to ia--a é novido kmenndin duremo nas fendas do braço

d	 pari O Semi eltreino hirta' or. As pontas inFriores dos
:..•	 tio renoves:são termitiatn Cm fiarmos 16 virados para clina.pro-
ti	 tb , . leuvb,	 sé:trilha, para .?:.! sogurarell á tazanda reino se
a I :11 1 4ra ia na fia'. 3. Rebitadas na porcan int. -Igor dos Ira,',-. da
roatiir • -.to i • \ istent ai chapa; t$ rujas partes siu,orioras terminam

: 4 picotai dentes 20 que Lambem se prendellt á fazenda. As
1 1 1 • 111111 rebordos 21 para se prender á fazenda oa patino.

!',, 1 aoianontar a arção da comapressan do bravo e fazer o di•iites
/	 / • • chi p is 19 penetrar mais na faz-tida ou teci lo, pino re-
i.: td	 si' inovido bewitudinalinente nas laudas para a Dar te

-2 ' ias ' ta:ti-unidades dos braços.
1iN	 Jies

1:1/1 i'oli im -1 .t int garra da dasp a liSorloi Ceillja":1 .	 . I
im • ti,	 C11111 1/101 - Iii 	 compres-a', tendo ("end.; 1 .1 . _ . d -ias e

ern < 1/4,..; part-as nlítaaorea de meios d mor-lei' 	 : g trrar
1 , , O iti ImItPI rebitade. 	dollalet10-S1 all'aVéS d itS felt • ta ç i'11dO

aa riltpa qui , fintai parte int";,Tal	 num extremidadt,
pio o d to peio rabitado preza, entsa4 o.lont10 girar em tida a %lata

mo, dilta t xo da cabia do rebite do pino o provido de per -
.1	 C \	 leni° nubla . es um membro do Cofiar garanti° ent

to ',a a volta pine d :baixo cabera do siiiita e provido de pro-
t . ". , ü-; oppo;tas alontradaa adaptadas. para easalgar nas partes doa
(2‘, alua...is ate que as ditas projeta:tias entra WS eaSidades polo titio
os 1.ract.s	 in.ia pOdain tornar 11:xivais o fioar mais uni& s.

lidt de Janitro, 21 de maio de 1913.-como procuradores, alouro
Wif/oti.

:o; par tilelo-m,
.
; vor 4,1I -

11.V. 7.7.32 -	 de sia p-- Mo de pricileflo do ia-
e• • ia it ., R	 z dos Ea	 trnitlq; tba Bra::: p te .t Uni

s t•-•• • -•.-t ti u; . !.	 th ie e . tw de motdt titt de afta 'Ir
P . e	 t/11111 11iut-	 oi . :1-1 ,:t:,titttei) .1a c'-m-a tS COt1tras 11,11y11-
! !t ';	 y t : 0)11 É sYc-i .	 irai; ' 11 y ia ti: i;i 1: !IV:

e ia S.	 Es'-t•I-J do /11t1S//1.0 /1)114.:

Au'.	 (44	 tstetados na ornam 1.1!. mci, d.I.3 Can/ ti1 O Ike
iamo 1. 01 111111 lis n is f -I 10 á (0/1111 . 1. de 1.,•-dcat'a

b .•	 *ia yeaura on	 ty;-04.r0	 co iii Et:, cana), priai•i,,a/-
n: •	 ao pra*:	 de 11`.a . ;:ta dai ilituS 1/1 11:11 ; 10	 na ara-Lu:3.0 ilaS
00:11:.

anta ists duas Carta; til , ' pra! • tiram .”; r • ula liar coal a
/li	 illt'•!fli:a 1 . \	 os	 In 1 ibõji, tido ti! pr2faraziela apra-
seatarn Is r i ra/ai Wial e radoll ta,	 II n 	 iSC11	 'ti puta •!,in
Ijil gerai/Banto	 as ii‘oras ou p n,),,Igs n ria, a	 a'i./111.11.1.1a, com
a tionvexidade jitstainne, do lado da ligt.tra, o cpte coneorre eXtraOrdi-
n.trialuente para o realce desta.

Eia sognida a essa parte central abahulada, vé-se uni contorno
redondo em volta, umbela com Mn novo ababulamento, e, final-
monte, o insialhao termina cm fórum chata. Esses ultimas dispositi-
MOS te-Ira per fim a sua facil collocação na armação da cama.

Os nos/os tuedalliões são confeccionados de metal ou folha de
Flaudres, com tiguras e paysagens lithographadas, pintadas ou obti-
das pela applicação lithographica em papel ou decalcomania e pode-
rão variar da tamanho, thrzna geral e ornatos.

Para melhor eadarecor a invenção apresento dotas cspecitr.erts era
duplicata, não se limitando porém a invenção sói/lente a esses aspe-
citnans, pois muitos outros posso fabricar de varias diriam/senis e
gosto.

Reivindicação:

Um system de madarhOes fabricados de metal ou folha de Man-
eires, destina los á ornamentação de cantas e a outras applieações
a que possa servir, que Se caracteriza em que a parte contrai
de cada mobiliai) teia a ferina abalo/lacta, o que dá maior reale: ás
figuras ou paysagens nella photographadas ., applicatias por litho-
g,raphia em papel ou decalcomania ou qualquer outro system de
gravura.

Os medalhões apresentam de preferencia as (ermas oval e re-
donda e em saguida a parle central abahulada, em volta de todo o
contorno desta, vê-se lua novo abahulamento redontlo rine termina
para o exterior em ferina chata, servindo essas dispositivos para
facilitar a fixação do medalhão nas camas • e o mais como
acima tic2ti eito o vê-se nas amostras em duplicata que apresen-
tamos.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913.- Como procuradores, »oura
1Vi/son.
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EDITAES E AVISOS
Directoria da Despesa Publica

t1 director da Despaa Publica do '(besouro Nacional, tendo em
ti.-taa ripi-Jszutação desta /lata da 1' Sub-directoria, convida o
Dr. Ibirloion J1011Wir0 a rendlier aos cofies da 1lic1ouraria Gorai do

eco Tliesouro a quantia de 366067 que de 'liais llitr roi pagamii
ir/lha 1111iID), por O( ra s ià0 (Ir) pagam :mo dos vencimentos a que fez
Dr; Irui ir exercido interinanionto o caro •ie amanuense da Stn're-

'tari:t da Poliria, tio impedimento do off/imito José Luiz Cordeiro.
Ontresou, declara qu", findo o pra-za de oito dias seu se tornar

eiPp tivi, o recolhimento de que se (rata, será o proce sso que 05 "ti itt

o presn ote edital reinettido á Procuradoria Geral da Fazenda Publica
para os fins de direito.

Directoria da Despeza Publica, 16 de julho de 1913.—A. 11. Vai-
deito-o.

--
MOTA de Amortização

Faro publico que, tendo-se extraviado as apolices da divida pu-
blica fundada. do valor nominal de 1:0096 cada uma, uniformizadas,
juro (1/• 5 0,, papel, e de as. 67.914 a 07.947, 68.344 a 08.357,
79.3733 79.375, 111.417, 111.418, 141.587, 153,317 a 153.351,
100.120, 109.127, 205.023 a 205.626, :1.29a 385.8'40, 419.427 a
419448, 468.849 a 408.851, 409.109, 469.528 a 4E0.547, e as do latiu'
nominal de 200$, do m4sino tvpo, O us. 2.734, 7.041, 7.723, 8.0 96 c
8.097 pertencentes a Asdruhá Augusto do Na scimento NÃO ser aspe-
did 9 novos titules se, dentro do prazo do cinco dias, não huaver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 15 de julho de 1913. — O inspector, M C.
de Leão,

—
Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a aplico da divida pu-
blica fundada, do valor nominal de 1:000S, uniformizadadtiro ile 5 e„
papal, e n. 7.71e, pertencido a Francjsca Airosa Monteiro de Aze-
vedo, viuvai viu/ cor eMlo•lisill Ir IVO titulo se, dentro do prazo de
Muro /lias, não li tiver reclamarão em contrario.

Caixa de Amenizarão, IS de julho de 1913. — O inspector, M. C.
de Leão.

Plfandaga	 Rio de Janeiro
CONIR %BANDO

EDITAI, DE INTIMAÇkfl COM 0 PRAZO DE 30 DIAS
Pela inspector-ia se intima a João Joaquim Ribeiro o

isor da decisão adeante se segue, proferida no proces-
so de contrabando eontra o 'mesmo instaurado. te/ativo a
(Dial ri inalas. IIINIta .1.111, lis 1 a 4, appreliendidas a bordo
de vapor francos. Lr; Rnseogne. em 19 dr maio ultimo, poio
0.p liCtille de miar-da-mim Codoiredo Coelho Furtado e o sar-

gento dos guarri,,s Luiz Loso.n.a d e 	 13 I).
prr;sdo

&Visto e examinado o pesei/ i r processo, aerifica-se do
auto de fls. 7 que no dia 19 de marco ultimo o apodai/1e C2
guarda-MÓI' Galltgred0 coelho Furtado e o ar-geliio Luiz
Gon..aga de Grito aptu-dienderam quatro malas no .as com filpi*--
ea,k.rias, a bordo do paquete francas /A G oscoppie, entram/
nessic dia, com procedencia de Bordi;os, eslamin vohon, s
p//oz.:imo s á escada de ré, em risco de ilesembarniir
tino,	 ronsid-rando que o facto encerra lodos os caracteris-
tiros da tentativa de sonegar ao pagamento dos IlirrAO:
didos as tooreador n as nelles contidas; que, para a reun.:arilo
desse intento. fára viciado e documento de fia, 5. COM a ra-
sura /ia	 bUrii0 em que o interes • ado rnolleionaca o, (juntem
voluMps: tino linahnonte, doirDolo ointeress . ,do iii ang.pdpi.
a intimarão conslanle do edital de Fls. 12, tornou-sc 1-
Julgo pc,/,•,-depte a appeebensão constante do citailo amo,

t n D t ilado no il. 5 do 5" do art. 630. da Nova Cons . -lida-
r:5'. da s Leis das Allandetzar e ãlesa s de Rendas paia os fins
de‘

laia-se	 a mas e:saria int inni-7./ Illor edital

	

mieza do Rio de Janeird, 21 de junho	 1913. —
C. R. i'oyenike.,

caciinip.-	 insopeleria, 2(1 de junho de 1913. — ~unjo
Reis Cor-calho, 2" cscripl ui ao.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
Contrabinslo

EDITAL DE rtcommr10 Coar PRAZO DE 30 DIAS

Dela imspeCtOria inulila-se ti quem infere -Ai n d•nr
doei '5o guio abaixo se 2z egtte, proferida no processo de contra-
bando relativo a quatro pacotes anil] marra e SOM IIIIIDera
otpprehendido a herdo do vapor nacional Toeont; i s, e i n	 d-

ON,JO liltiOW 1 11 10	 guarda-min' 1 . .”10/rndo Coelho
fitt . h(10, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Derislio	 •
A's fls. li do pre.ente processo consta a anlwelvetsrsa

q ual/ o Pacote - com ti	 nadorirs de conunereio, effectuada
itelo d e busca it IhCoin II.1 vapor Tocantins, ás 11 lioiás da ma-
nhã eia dia 19 de loa io ultimo.

5:1 o ioccc o oniln que ealizarano a diligencia o ii,j174,aille
[Ir LI2O111-111ïn • no•1•Tredo Coelho Furtado e seu auxiliar o
gua rda Luiz Gomada de Brito.

V -I1	 'r	 IO 0 .1 . : O. material e lestomunhal, a anil/o/hen-
s 5// apitu l 	. no ti. 5 do § 3" do art. 630 da Nova Consolidarão
das leis das AI/ atel ogaS e MegaS de Rcodas, está caracterizada
PrIOS Iarl Os dr não se a, , liervin os 011unies In g litfeshados, le
p ão constar cif/sies a matei/ ou notne do tonsignatario e de
estarem as acondicionadas de modo duvidoso.
tiecarreu ainda a i 41111/1-4 n 1 nela de acharem-se a bordo sem
sriencia dos °Moines, ri OIIIISiancia aliás, que não resalva
commandant c da responmhil idade que lhe acarretou o
lacto.

Pelas ra7.ri , 'S eXDOSIaS, porque o processo correu á revelia
dos lotei-esc-a :1ns. julgo proredente a aPprPIIIMISÃO nata lodos
tis atreitos para sois itar o cominandante do navio á multa
fia 111-Duk do sa lo p mIa inereaderia,,.de net-Ardo com o art.. 041
do leg i slarão já eitatla. 14\ -se sei/meia, de aecôrdo c em as dis-
posições legaes.—AMI11(10,?,11 IDO Rio de Janeiro, 28 de junho
lie 1913. — C. R. (arvalho. Gabinete da inspectoria, 5 de julho
de 1913. — Antonio dos Reis Carrolho, 2° eseripturario...

Allantlegn do Rio de Játeiro

CONTRABANDO
EDITAL DE INTIMAÇÃO COM o PRAZO DE 30 DIA.5

Pela inspetoria intimasse a quem interessar n teor da decisão
que ai la ixost/ SKOIC, proferiJa no processo de contrabando relativo a
quatro malas., marca AN, n. 104. apprehendidas a bordo do vapor
inclez 'OioDeza. em 20 de maio ultimo, pulo ajudante do guaida-inõr
Carlos de tirito Ravina Belchior.

Decisão
Nisto e exatninado o presente processo, verifica-se do auto na

Os. Kne no dia 20 de maio ultima o ajudante do guarda-m/Sr Car-
los de Reno Bayma Belchior, em artO de immzecats a bordo do vapor
inglez Oropeza, entrado de Li 0.9)0) IIC referido mez, aparei+ ai-
dera quatro malas de camarote com a marca AN, ns. 1 a 4,- destina-
das a este porto e que estavam 110 couves de proa OCCIlltas Cntt
lonas e encerados, e considerando que os quatro volumes se acha-
vam em Mirar improprio ás 6 horas da fonte, hora eia que havia
ressadoo moviffinntn de bordo, e se retirado todos Os passa:toiros;

mercadorias de e011intereio ((ls. /R v.) vieram fic-a do
manifesto e do rol a que se refere o art. 351 da Nova Consolidarão
das 1-Os tias Alfandega: e M es p s de Renda: e até se achavam agn :tr-
danda oportunidade 1:ara saturem riandestniamente; que recebidas
a ultima bora em La Paliei : pilo commksario, conforme declaração
do mosmo e de 01I:Dis: officiaiss de bordo ás folhas 5, 6 e 8 não foi
ob.zen p.da iydn comum tida ido a disp:asieão do ant 352 da já citada
legislação; que, finda/bile. publicado o edital de intimação tio ãs. 11.
conferi/4a prOSOrKe 1-1) art.. 035, DÃO compareceram o; interes-
sados, por si oa roi seus ropNsestaines, para allwareui o qu±. fosse
a hem de sokis	 julgo procedente, á revelia, a appreltettsão,
na picotada uru n. 5 do s 3 s do Art. 030 da predita legislação, par, os

devitios o para SODOVir o prupriltario das malas e ao em/unau-
daree dO vapor á multa correspondente á metatb • do valor da mar-
radoc:a. cie aeciosto man o art. 041 da Nova Consolidação. Façam-se
as intiniaryw,.- pv nado lit . chias.

Aqaodega do Rio da Janeiro, 24 de junho de 1913.—C. D.
Rol-1-411o.

Coliinete ira inspttoria, 30 de junho de 1913.— Antonio doR
'•Reis Crirl--1140, 2° escripturario.

Alfandetta do Rio do Janeiro
TERCEIRA SECC.k0

LO/TAL DE Ir-ir/FE:kW DD TERMO DE PIO/EMPÇÂO SOBRE OBJECTOS ArPRIDE-
DIDO s COMO Calitil tnison

Pela 3' szczoi /lesta alfando2a /IN:ira-si a qu e m quer fin s Pá
cine bomm fazer dosem/ claside:timonew	 uma iniciada kt O teltdO
du vapu- inglez Viczarid, piam-	 litn descarga :teste por co, lima' ritlr,ia
toM/I Os IMIUD-S 1 , stragado; e alterados para inn escader	 r •• •I.;;;
calca li-is 	 que, DÃO lendo comparecido no prazo Peat /
dias a apresentar defesa c allegar direitos, como se foi poidiv, • .1
edil tf (Dit .:tante do berilo	 dg! ri. 97, de 29 do rdifffl .11 ''of.

Irt"rou-Sr LOIDDI lie /1 ,1n11/1)::-H 1 P 1 or O rr'gl/PrtiVO	 .

nitiva seutença.
Allandeza do Rio de lan n irl, 2` -r-'crio, 12 %-'. juilsn cio 1913.-

O	 M. Antonio° de Cari alho Ara num.
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•	 PIAMO 11i*TP:i.11:	 Julhi

4,11andege. do Rio de janeiro	 • V IP; 1 dit I 11. ii1iii.11°W.

• Pela Inspeetoria desta .11171t11."6. 1	 r,
Mie°. para e,111110;trulitrit•; rotflit.•••.. ••(,..,

ule rorain descamas:calo .: 11,11a •:13 It . - .dr• I-

00, 05 V01110135 ithaiN0 113 -100/0/1i1105 •• 1 II ,1-
1:11:10.5 de avarias e de rapa,	 ,er
ilonas ou consátmatarien 
prazo Me IS dias para providenciar at he- -ma,

confiou:ria ao n. 1613
Vapor inglez fica Venchic, entralo

maio de 1013:
Các.s. do Porto - Armazun n. 4 -

1 caixa n. 1;20, rapreart la.
Idem: 1 dita n. 500,
Idem: 1 diia it. 516, idem.
Armavarn ti. 1- 01.1: 1 caixa it. 541,

pregada.
Vapor Ingl az ibtbaborg, entrado em maio

de 1913:
Atanazem a. 6 - ASA .: 1 caixa n. 818 re-

prewada.
CA: 1 dita n. 3.115, reprecada c ava-

piada.
Carneiro 6z Comp. : I dita senti 11111/Wi...

*idem.
Idem: 1 dita idem, repregala.
W-C-II: 1 dita n. 2.714,
CFI : 1 dita n. 4.11111, idem.
CC-1.11W11: 1 dita n. 2.720, idem.
CBC: 1 dita p. 644, bleu),
CM: 1 dita n. 3.114, idem.
Idem : 1 dita n. 3.111, idem.
Idem : 1 dita n. 3.11 43, idem.
DP : 1 dita n. 35.882, idem.

''‘	 •	 11 : 1 dita a. 1.354, idem.
1:11I-Dr. 11GC: 1 dita ri. 2.208, idetn.
14CM : 1 dita ri. 2.201, idem.
ECC 1 dita a. 24.280, ideio,
FLN : 4 dita o. 821, idem.
F11 . -MD : 1 dita n. 13.679, ideai.
Idem : 1 dita ir. 2.785, idem.
GR: 1 dita n. 6, idem.
W.-G--MM: 1 dita 1). 011, idem.
11W-VB : 1 dita n. 517, idem.
GC : 1 dita n. 31.622, bletn.
GNC : 1 dita n. 51I5-' idem.
11W-V13: 1 dita n. 103, idem.-
Atanazem n. 6--.11;C: I caixa O. 171,

pregada.
'BI: 1 dita n. 1.436, idem.
JPJ: 1 dita n. 2.731, reprag,ada e ava-

riada.
.11 .3::-A: 1 dita a. 1.103, reprisada.
MC: 1 dita sem numero,
113S: 1 dita n. 4.169, idem.
SINIRC: 1 dita n. 6.302,
115: 1 dita a. 2.408, 5-Iam.
Med:: 1 dita n. 1.840, idem,
Idem: i dita n. 1.852,31.m.

1 dita o. 485, i rem.
IN1.11C-: 1 dita o. 332 idem.
F11-9.120: 1 dita ii. 2, iriam.
NZGC: 1 dita a. 320. i tran.
Clit-N: 1 dr:a n. 1.209, idem.
11-605: I Ua a. .4.418. idani.
605:: 1 dita 11. 3 . 418, idem.
CC13-100: 1 dita ta. 3.032,
CL-2: 1 dita ti. 431, idem.
05: 1 dita tr. 305. idem.

- CCI3-100: I engtalato n. 5.681. id.m.
401; 1 caixa a. 449, idem e avariada.
GL--5: 1 lha o. 794, idem.
101.: 1 dita ri. :36, idem.
PSR: 1 dita n. 590, idem.
Ideia: 1 dita o. 59 113 idem.
PARC: 1 dita ir 5.150, idem.
PIAI; 1 dita /1. 160, idem e avariala.
['LI': 1 caixa n. 171, avariada.
MC: 1 dita a. 10, represada.
SC: 1 dita n. 091, idem.
Idem: I dita a. 9.159, idem.
Idem: 1 dito n. 9.160, idem.
J-L--S: 1 dita n. 28, idem.
SA: 1 dita n. 2, avariada.

H	 / 3,11 13	 • ./.	 2,"it
1 de. , ti.	 •. :1	 .

ira:	 1 ' til 1 tr.	 1.3,3.	 •I
11 , 1a:	 1 31ra ir. 1 ..• '1

R: 1 dita n.
.V.: 1 dita ..mi 131111' ,1 ./!. ar :Lia e repr3-

3
:	 dita itere. 31 •ift

I/	 1	 3t, i km.
11 t•rd t drie rd b r, .1.1,,
1: • 111: 3	 por :31.	 ri.
11/1/ -11/1:11/-.11:	 1/3;	 idem.

dira-; i !ene '1 -ri,
11 ao: 3 bi	 I rir	 tfli.
11'111: 3 00. n 	 In.

:	 1 heti r	 mi, il.-9.
X1Par;: 1 ¡II 1 ii • 0..1mi.

	t dir t t;• .9. a.	 9.
abe.: 1	 n 2111	 ;	 1.20,2 • ••. :1'10 e a ra -

É:laia.
TlIVSE: 1 dita. ide ir.
3, ;peie r4ta.6. 1 i,,, ,rpaid tf, entrado cru mai.,

dr )013.
k enraie m interno ri. •.	 1 caixa o. 8-4,

reereurnia.
.111: 1 dita o. 5.3313. II mi.
LI1:	 1	 ira n. 250.1 I.• ri.
123: 1 barrica II. 331. i

Vapor allear1 t ..-14fM, ent eado em mil,.
.1 ,, 1913.

Aramze p il. 13	 `11.1.11 1 / 1'11: 1 caixa no-
tont" 1.505. r -3' • I

.1C 10,1 II: 1 •1ita 11. 1.131, imprecada o ra-
sei.

MI lúr)	 1 13,erie • n. 1.701. r•prez-ela.
OU 10a 11: 1 cai :	 2.39C re:iregarla.
111: 11: 1 tida ri.	 i 1401. .

tat,“ 	 tirs111.re, vagas.
IIMC: 3 •Iiiree
FINIC:	 libe..
Vapor Mai hz P•i....•41, eu? 'adia era maio de

1(113.
Arai Item ti. 1 . 1 ttallar 311: 1 barrica nu-

mero 2.50,
14alrar 1,1: 1 e	 ri. 2.363, libam.
Ilal: ar ^II :. 1 eira n.
cas:, 3è ' , i r,: /110: 1 r1;/..t 0. 7.. • "o.
castII '.a • 4	 -.ti: i crua ir. 17, i	 20.
Caga	 .010. 1lit .,	 ,111.
Casa	 -1 .	 1	 iL	 ti	 1,1•'
rasa. A/ .1,i	 ';.1.1: 1 riird. Ir . 2. 191'1, Hen/.
Casa d.; . 6. I i,tè diia 11. .:. 0 1, ideal.
f:SIS: I • 1 • '	 i tT, I beii.
Vapor rdlero ti Ibit,:be, ri entrado em 'maio

de 19/3,
Cae6 da	 . .111111Z	 n.	 - 11.1N : 1

caixa o. I, vem VUt1,34‘.
110.0 ii. 8.522, repretuada e ara-

dada.
11111: 1 ditr Ir. 4.476, r'ne"cada.
Idem: I .13-1 11. 4.671,	 9,.
111114e: 1 do t o.	 i ..m.
\Dl: I dna	 1.4.5, id. :O.
:123: 1 dita ri. ii, i 1 111.
t:15- N: 1 d • a II	 1 ..ria.
023: 1 dita ri. a 	 .•.•

.• -ida e avariada.

a •
1,11 , :r.:	 1	 1:	 ;tf. i 1111.
11 1,3	 t	 •	 1 ti.
1:1-	 1	 Ira ii. 4,

; 3:1.1 n. It. i 1111.
• 1	 1131 11. 3,

CA1 elite: 1 dita. ri. :1.035. avariada.
I' 1 -432:1 111t1 /I. 1, rep....rala.
VI!	 612: 1 'fila n. 4, ideia.

i7 -11: 1 .ira S ri, Miau,
14101412: 3 dibt n. 18.
CC/11110: 1 dita n. 3.036, idem.
PIir158: 1 tardo ti. 5, avariado.
ri 642: 1 caixa o. 2, ideio.
amou: t dita n. 3.035. idem.
2.417: 1 dita n. 511, idem.

Annazent II . 6 --P-1.561 -II: 1 caixa 1111-
av triada.

1 Alta o. 5.241, ohm. 	 4
91; 1 dita ii. 365.1•1

1 dita ri.	 330, av•il'irida e.

Idem: 1 dita u. 331, idem, idein:
C.-C-100 -13: 1 dita ri. 5.7(0;10, r.pre..

ala
C-40--L: 1 dita n. 315, alar .iada e rc-

.• 'cada,
. 2.711: 1 dita tt. 5280, idem. idem.
Idem: 1 ilha o. 328 8, reprirada

-DM- 4: 1 dita ii. 11, idem.
1 dita ri. .13. idem.

r; -211--1.: i dita o. 871. itle.M.
1 1PC: 1 dita ri. 13.065, id.•m.
1 . 1em: 1 dita n. 13.963, hiena.
113111: 1 dita ri. 13.966,
Elejo: 1 iiitt o. 13.945- idem.
4 1%3: 1 dita o. 1, idern.

I dita n. 31, idcm.
ARC: dita n. 5.351, i
811-11: 1 dita ti. 557, idem.
D: 1 dila a. 582. idem.
'F: 1 lita ir. .'310. idem.
A f1C: 1 (Ida n.	 80., idem.
1.P: 1 dita st. 1134, avariada.

.1141 1n 110--C.: 1 dita sem numero, ideio.
lua: 1 15-a, 3131u,
lein: 1 dita i 1-in, idein.

CZC : 1 caixa vem numero, repregada.
Main : 1 dita idem, idena.
Adriari e : 1 dita idem, iann.
111.3111 : 1 dita	 idem.
Idem : 1 dita hl 75/11 .
Idem : 1 dita idnu, idem.
1.Ioin ; 1 dita leen/. id-in.
Ideia : 1 dita id3ra, 1-13m.
Idem : / dita ideai. i•Iarn.
Idem : 1 dita idem, irtein.
Situa : 1 dita idem, idem.
I leio : 1 dita idem, ident.
GAC: 1 dita i tem. idem.
Idem : E dita idem. idem.
lilv/I1 : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita 'dans. blcm.
Idem : E dita blarn,
t; : 1 dita ident. ident.
MSC : 1 dita idem. binin.

: 1 dita irEiti. idem.
843r ; : 1 dita Hem. idem.
Penem Serra a Coro. : I dita idem, ideia.
J. ti	 1 dita irlmn, ideia.

ni arai 11acedu 6. Comp. : 1 dita idem,
Idem :1 lira iriam, id. :u.
Idem : 1 dita idem. idem.
Idem : 1 dita Rem. Idem.

: 1 dita idem, idem.
V.,040' nacional Toconniis, cntradn em maio

Caln .1. h 1' . 110 -- Armarem em •reht o. 3 -
AA: barriras som numero, quebradas.

!dam: 3 ditas, ideia.
Idem: 3 dita:, hioni.
Iiient: 3 dita , . Leni,
Idem: 3 ditas, i.1em.
Idem: 3 ditas. itlem.
Idem: 3 ditar. Id011t.
Idem: :3 ditas, idem.
Hem: 3 ditar, idem.
Idem: 3 'liras, i lein.
Idem: 3 fli f itS, 1,110n.
Ide 3: 3 dita:, ilnar.
V :par ingIaz	 entrado em maio de

1013;
Arroaxoni	 Ui. 14 A - ACC : 1 caixa

n. 110.771, avariada.
ri' -8.050; 1 dita o. 3.1' -e.
J. Fera:utiles Alces; 1 	 lis. 2,311

6.257, idetn.
JAW: 4 dita n. tu;
SIIC -2--Rio: 2 dir.. . . 17. • 1.
USNIC: 2 ditas os. 1.311 o ; 3 .; r...è -01.

Idem: 1 dita o. 10.180 A, idem.
Continue.
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Altandega do-Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

T1)11.1/. DE NOTIFIC“,..kil	 ) Unta DR PEREMPÇÃO, sons, minero%
A pPrEfirNinDOS EM CONTRABANDO

[ Ida as secção destmi alfandoga, notifira-se a Weru gel, harimir
do vapor inglies Ilahenhod len, nu a quem posa intorassar, qu m , ti5.)
t310111 indo sob as penas da lei, min s altar difisa a justitiei • - i•
direitos, como se fez publico por edital constante do fiaria nficidt,
n. 00, de 23 do abril do correnie anon, por ter trazido cland .stin a-
mente uni peitam° embrulho cima p •idras finas, que por isso lho f
apprehondido pelo ajudante do guarda-mar Sr. Carlos de Britto
%vota Belchior, lavrou-se termo de perempção e o respectiva pro-
cesso seguiu os transmites legaes.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção, 12 de julho de 1913.— O
abafe, M, Anfonino de Carvalho Aranha.

.	 .

Alfandeaa do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz publico que, achando-se as
mercadorias contidas noa volumes abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os se123 donos ou consignatarios
deverão despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pana de,
findo este, serem vendidas por sua conta no termo do titulo 5°, ca-
pitulo 6° da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique
direito do allegar contra os &Feitos desta venda.

Armazem
Baga gem — Marca A. de Obus : quatorze volumes 53M nu-

meras:Vil-1)MS de Amsterdam no vapor hollandes Ifollundia, a 19 de
outubro llo 1912.

Bagagem — Marca Cloildet : um volume som numero, vindo de
Anwaribou no vapor hollandez HoUandia a 19 de outubro de 1912.

11ao•agem — Marca Evan D. W. li.: um volume sam numero,
vin lo de Anis:ardam no vapor hollandez Rollandia, a 19 do outubro
de 1912.

-m eoan — Marca II. Visos: um volume s ou numero, vindo de
Ams: . ii no vapor bollandez Itollandia, a 19 de outubro de 1912.

baga gem — Marca J. C. de deus: um volume sem numero, vindo
de Antsterdam no vapor hollanilez Hollandia, a 19 do outubro de
1912.

ibilragem — Marca Kasl Lumos: doas volumes sem namoro, vindo
de Amstordam no vapor liollandez liollandia, a 19 de outubro de
1912.

-- Marca M. P. de Jeus, dons volumes sem namoros,
vindos de mosto:NI: 4 m fie vapor holiandn flotbzwlia, a 19 ii outubro
de 10/2.

Bagagem — Sem mal»- t: inn Volnine soe] numero, vindo ie Anis-
ter . t im no vapor hollaudes ltdinndin, a to de outubro de 1912,

— Marra P. Dub s idan: um volume som num aro, vindo
cla 110 1, apor bailando?. Itollandta, a 19 de outubro do
10If

ga. de Rio de Janeiro, 3° seecão. 15 de julho de 1913.
1ii,1 • 11111O . do 'inspector. Aatonia Dias Si do Lago.

Alf2ndego do Rio de Janeiro

lei • / 11 10 11 100 convido os respon s avois abaixo indicados a virem
no ora», (10 ml to g1 a, satisfazer o pagamento devido pelas dosinfe-
cc. t4 , - 1* . dira.la .: p -,la Directoria Geral da Sande Publica duramit'
Inez mio de 1913, nas diversas embarcações que lhes pertencem,
ou 1 ,101 nom.:ginetas e o110 (.11/1103:12 vão abaixo indicadas:

Datas — Ein: .arca:7es — Classe — Nação — Nome — Donos ou consi-
gnai:irias

Dia 1. va pir brasileiro Tarpotry, Companhia COTTlinereio e Nave.-
Caça».

Dia 7, vapor brasileiro Rio Pardo, Eutpreza Brasileira do Nave-
gação.

Dia 13, vapor brasil e iro Pbiloodpiao, Empresa Brasileira de Na-
vegarão.

Pia 16, vapor brasileiro 'fossarei, Companhia Gornmercio e Nave-
gação.

Dia 10, vapor inglez Ederniau, E. L. Harrisson.
Dia 17, vapor brasileiro Campeiro, Zenha Ramos Sr Comp.
Dia 21, vapor brasileiro Arassnahy, Empraza Brasileira de Nave-

gaçan.
Dia 27, vapor brasileiro' lagtotribe, Companhia Commereio e Na-

Vagação.

t 1 11. .2, 1 3, \apor vaz..eiro Rio Fardo; Empreso brasileira do Nave-

	

( i ria/ ia Ne --á :5 da klianicga .1u Riu de Janeiro, 19 ‘l • to ml de	 •
1913.-0 ubere, 1/. F. li vros.	 •	 •	 '. • .

 •'4 do Riode Janeiro

Polo  presente contido os respruisaveis abaixo ilidira 1 J. ,/
no )raZ )11 1 oito dias sal m ..nizor o paytin oito devido pilas ilesPfi re-
eo,s praticadas p	 ceetoria Geral lb;	 i'11/1/0", durante o •
mos de março de 1913 na . diVarSiS 1-rubarCal:1.33; que Itifis panei-Ir-nu
ou vie'rant consignadas o que lambem vilo abaixo indidadas

• •
Data —Embarea—Glasse—Nao,ão--Nomes—Dones, ou consi- • •

gnatarios

lia 1—Vapor brasileiro Aracaty, Companhia Comum:raio- e•
vagação.

Dia 6—Vapor brasileiro Arassualty, Empresa Brasileira de Na,
•vagarão.

(lia 7—Vapor brasileiro Philaiielphia, Empresa Brasileira de Na-
veg, ação.	 11.

Dia 8—Vapor brasileiro Campeiro, 'Lenha Ramos a. Comp. .	 • .
Dia 15—Vapor brasileiro Mossord, Companhia Coma/areio e Na-

vegação.
Dia 16—Vapor brasileiro Natal, Companhia Commercio o Na-

vagação.
Dia 19—Vapor brasileiro Mucury, Companhia aromarei° o Na-

vegação. •
Dia 21—Vapor brasileiro ílio Pardo ; Empresa Brasileira de Na-

vegação.
Dia 21—Vapor brasileiro Piauhy, Companhia Coinrnercio e Na-

vegação.
Dm 22—Vapor brasileiro Philadelphio, Empresa Brasileira do

Navegação.
Pia 27—Vapor brasileiro Pirangy, Companhia Cominarei* e Na-

vegação.
Dia 30—Vapor brasileiro Arastuihy, Empresa Brasileira de Na-

vegalsrft4riineira Secção da ifiandega do Rio de Janeiro, 16 de julho itti
1913.-0 chefe, M. F. Barros.

Alfandega do Rio dé janeiro

EEITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

CÃ'ES DO PORTO

Pala inspectoria desta alrandatra se faz publico que, achando-se
as nier..aboaas contidas nos volum es miliait3 mencionado s no caso de
sem ' arm/ madma i las Para eammaamo , os "RIAS il01/03 011 C./11$12:1111111 . 104 (113•
VC/ 1 .1 0 daspachal-as e rotind-as no prazo do 311) dias sob pana do, lindo
esto —roia vendidas por sua conta nos termos do titulo 5" Capito:O 6°
tia Cone dida-ão das Lei: das Alfan•logas sem que lhes Nilo direito de
alie ;m ( 1011;ér. os &feitos desta venda.

Armasent

alainiesro—Marca A. C. Corraa Comp.—Um volume sem nu-
mero vi-ti) de Amstordam no vapor 11 . 41andeZ Znatand a	 de no-
vembro de 1912, consignado a A. CorrAa Carvallno	Cremo

/tanitesto —Marca M. S. contra marca A. : Uni \migam nu-
Mero 1 ..12't, violo mie ani q uirdain no vapor hollandes Za•ilintd a 4 de
novembro de 1912, vonsigoado mi. ordem.

Monifesto—Marra NPM: vinte e cinco volumes sem isumerol,
vindo, Il amsterdam no •n• apor hollandal Zaatand a 4 de novembro ,le
1912 amor: h:nado a Maneei D. Magalbaes.

Manifesto—Marca Monrão Conp lira volume 'sem nnmero,
vinde d • A me leniam no vapor nollandeZ Zaaland a 4 de novembro do
1912. consi gnado a Monne) Er Comp.

alon,6•3to —Marca V. V. C.—Cem volumes sei» numero, vindos
de A ma -rdain no vapor bolandas Zantand, a 4 de novembro do 19i2,
consi gnado a tiriva Gomas	 Comp.

abili festo —Marca A dos volumes tas. 228137, vindos de 11..tii-
erpia no vapor aliso/3o Seunionii, a 31 de dezembro de 1912, consi-
gnado mi ordem.

Manir,sto—Marca EJ, centra marca	 Dotas volumes is. 69/70,
vindos	 Antuorpia no vapor allemão Segmund, a 31 de dezembro do
1912, consi gnado á ordem.

ManifiSto —Marca FJ, contra marca Tres volumes os. 16-
75/O vindas de Antiterpia no vapor allemão Seginund, a 24. do dezem-
bro de 1912, consignado á ordem.

Manifasto—Marca JR: Novecentos e noventa o sete volumes sem
numero vindos de Antuerpia no vapor aliena° Segmund, a 31 de
dezembro do 1912, consignados a João Ramos RI Comp.

Manifesto—Marca LR: Tres volumes ns. 27, 30 e 33, vindos do
Antnerpia no vapor allemlo Segmund, entrado a 31 dezembro de
1912, consignado á ordem.

•

•
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Manifesto—Marca triangulo SC: Um volume /[. ..730, vindo do
Antnerpia no vapor allernão Segmund, a 31 de : aiI., ro de 1912,
consignado a Sidow Comp.

Arme :em n. 10 •
•

Manifesto n. 1.632—Marca AC: Quatro volito:,
iI Genova no vapor italiado Chile, a 5 de nava:o
gnado á ordem.

Manifesto n. 1.632—Marca CE: Dons volumos
Genova no vapor italiano Chile, a 5 de novembro
a C. Ernesto.

Manifesto n. 1.632—Marca EL: Um vai mune o.
Genova no vapor italiano Chile, a 5 de novembro n,.
a E. Leivas.

Manifesto n. 1.632—Marca HC: Um volume n.
va no vapor italiano Chile, a 5 de novembro de 1!
Huber & Comp.

Manifesto n. 1.632—Marca JSC: Dou; volumes
dos de Genova no vapor italiano Chile,a 5 de novon
signados a J. Sá & Comp.

Manifesto n. 1.632—Marca NZ: Cincoenta e um
a 020, vindos de Genova no vapor italiano Chile, a
1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.632—Marca CB, contramarca
ns. 1/2 e 5/13, vindos de Genova no vapor hatiano
vernbro de 1912, consignados a C. B. C. Caloio.

Manifesto n. 1.919—Marca quadrante (Casa
os. 9.630, 9.664 e 9.645, vindos de Antuerpia
Ujeit a 27 de dezemIrro de 1912, consignados a ord

Manifesto n. 1.919—Marca CBB, contra mama
sem numero, vindo de Antuerpia no vapor alleinã,
dezembro de 1912, consignado á ordem.

..Manifesto n. 1 . .919—Marca IIBD um voluni Li. 56'io vindo de
Antuerpia no vapor Ujeit, a 27 de dezembro de 1912, consignado a
Hansenclaver & Comp.

Armazem 16 A

Manifesto n. 1.619—Marca ATAR: um volum e
Marselha no vapor francez E'spagne, a 6 de novemb
gnado a M. Martinelli & Comp.

Manifesto n. 1.619—Marca IC: um volume
3ellia no vapor francez Espagne, a 6 de novembro
gnado a 'suara & Comp.

Manifesto n. 1.619—Marca Mo um volito', n. 1
selha no vapor francez Espagne, a 6 de novembro
gnadou J. Lallet & Comp.

Armazein 13 A

Manifesto n. 1.604—Marca GSC: um volume n.
Nova York, no vapor nacional Pur,is, a 1 de iffivemi
s:Ignado a Gabriel Soares & Comp.

Manifesto n. 1.601,—Marca quadrante GIC: vi
num ero, vindo de Nova York no vapor nacional
vembro do 1912, consi gnado á ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção, 15 do ji
ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Ministerio da Justiça e Negocios Ulteriores

Guarda Nacional

O Sr. general João Clandino de Oliveira o Cr lz, e. mio:undante
superior e presidente do conselho do revista da Guarda Nnei mal da
Capital Federal.

Faz saber que, no dia 20 do corrente mez, ás 9 Ir aeis (1.1 manhã,
se installará o dito conselho no quartel general . do romminao ouro
rior (praça da Republica n. 197), ondà as poss o as interessadas se
poderão dirigir e allegar o que for a bem de seu diroita, nos termos
dos decretos ns. 722, de 25 de outubro de 4850, o 1.130, de 12 de
março de 1853.

Capital Fo lera.1, 12 de julho de 1013.— Joji,o	 do Oliveira
e Cruz, general de brigada.

abertura da 8a sessão do Jury, do corrente anuo, á rua dos Invalidos
n. 11,2, procedendo-so ao sorteio dos 22 jurados que temn de servir na

re' Tala sessão e cujos nomes são os seguintes:

rranei,ien Calmou de Brito, Estatistica.
2. Manool lonacio Gomes Valladão, Obras Publicas.
3. ‘Iirelio Botto de Barros, Recebodoria.
4. Procosso Baymmido Muniz, Instrucoão Publica.
5. José Parruda-iria Machado, Alfandega.
G. Joaquim Fernandes da Silva, Alfaio! oza.
7. Luiz Buem) Horta Barbosa, Serviço de Protecção aos Mios.
8. klvaro Toixoira, Inspoctoria Federal de Portos.
9. José Maria dos Reis Trovão, Contabiliando da Marinha.

10. Maoaol Policio de Lacerda Miranda, Obras e Viação da Pre-
feitura.

11. Lucia de Albuquerque Afoito, Serviço de Proteção aos índios.
12. Pr. Avros de Maia Montoiro, Relações Exteriores.
13. II leforiso Oetavio Ferreira de Cau valho, Obras Publicas.
14. Bani Calazans Rodrignes, Faz o nda Municipal.
1. Aphrodisio Aloysio Silva, Caixa de Amortização.
19. Aureliano liesàer Gonçalves, Obras e Viação da Prefeitura.
17. Francisco de Sá Lessa, Inspetoria de !Iluminação.
18. Pr. Ernani Pinto, Hygione e Assistencia.
19. Alfredo da Rocha Moreira, Inspectoria. do Illinninação.

Adolpho Augusto Amaral, Inspetoria Federal de Portos.
21. Oziel Bordea.-ux Rego, Estatistica.
22. Dosiderio da Silva Pereira, Correios.

A todos os (limes se convida a comparecer no dia, hora e local
alma declarado, sob pena de serena multa, tos na fórma da lei os que
intimados e notificados não comparecerem sem causa justificada.
Dado e passaolo nesta Capital Federal em 16 de julho de 1913. Eu,
Alberto Pinto da Costa, escrivão, o escrevi. — Francisco Cesario

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
arrmantarios dos prodios abaixo designados, ou seus le gitimos pro-
curadores, a compa.rec,erem no (lia e hora infra indicados, nos rofo-
ridos pro lios, afim de assistiroin á vistoria sanitaria que noites Nove
ser effectuada, sob as penas da lei:

Bua Faria Braga n. 77, dia 21 do corrente ás 2 horns da
tarde;

Praça Marechal Deterioro n. 165, dia 21 do corrente ás 2 1/2 horas
da tarde;

Praca Marechal Decaloro n.270, dia 21 do corrente ás 23/4 horas
da tarde;

Praça Marechal Doodoro n. 274, dia 21 do corrente ás 3 horas da
tarde;

Praça Marechal Deodoro n. 80, dia 21 do corrente ás 3 horas e
10 minutos da tarde;

Rua General Argollo n. 123, dia 23 do corrente á2 horas da
tarde;

Rua Senador Alencar n. 109; dia 23 do corrente ás 2 1/2 horas
da tarde;

Praia do Cajú n. 157, dia 23 do corrente ás 3 horas da
tarde;

• Praia do Cajri n. 159, dia 23 do corrente ás 3 horas e 10 minutos
da tarde;

Praia do Cajá n. 163, dia 23 do corrente ás 3 horas e 20 minutos
da tarde;

Praia do Cajú n. 173, dia 23 do corrente ás 3 1/2 horas da
ta rd';

Rita • Umbelina n. 29, dia 25 do corrente ás 2 horas da
tarde;

Rua S. Luiz Gonzaga n. 42, dia 25 do corrente ás 2 1/2 horas da.
tarde:

Bua S. LuizGonzaga n. 48, dia 25 do corrente ás 2 horas e 40 mi-
nutos da tarde;

Rua S. Luiz Gonzaga n. 56, dia 25 do corrente ás 2 horas e 50
minutos da tarde:

noa S. Luiz Gonzaga n. 58, dia 25 do corrente ás 3 horas da
tardo.

Secretaria da Directorta Geral de Sande Publica, 18 de julho
de 1913. — O secretario interino, Dr. Cassio 13. de Rezende.
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Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral e para conhecimento do in-

teressado, faço publico que nos barracões os. 43 e 51 da rua Victor
11Pb:oit os o 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, foram affixados
os editaes abaixo transcriptos.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde Publica, Rio de Janeiro,
17 de julho de 1913. — O secretario interino, Dr. Cassio B. de
Rezende.

Juizo de Direito da Sexta Vara ClUnin.q1

O Dr. Francisco Cesario Alvim, juiz de die: juo da 6' Vara Cri-
minai:

Paço saber aos que o presente edital virem, (pra, de conformai-
dade com os arts. 277 e 278 da lei n. 2.2U, de :28 de i lez.unbro de
1911, designou o dia 5 de agosto proximo faturo, ao meio dia, para a

II II 11111,1{..
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pro-
ref )-

\ele

lei a, L	 ,tar erecirnento	 do auto	 de multa que lhe	 ftri imposta, do
toi't	 .=	 •	 '•

1C1)111)11,	 ios	 Unidos	 do	 Brazil — Directoria	 Geral
do	 sitUfb,	 \ona	 Delegacia	 de	 Sairde — Aos	 dons	 dias
do	 'triz ii	 julict	 de mi!	 novecentos	 e	 treze, eu	 abaixo	 assignado,
uout	 test‘'..:L.CH	 AblISO	 N11110,S	 ChriStianos	 Filho	 e	 Eduardo

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietari
arrendata rios dos predios abaixo e es.gnados,  ou seus legitimos
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, no
ridos predios, aflui de assistirem á vistoria sanitaria que net!
ser efractuada, sob as penas da lei

Rua Dr. Carmo Netto n. 193 (fundos), dia 25 do corrento ás 2
horas da tarde

Rua Benedicto Hyppolito n. 223 e 225, dia 25 do corranto ás
2 1/2 horas da tarde

Rua Visconde de Duprat ti. 23 (cocheiras), dia 25 do corrente ás
3 horas da tarde

Rua Barão de Ubá n. 41 (barracão), dia 28 do corrente ás 2
horas da tarde

Rua Barão de Ubá n. 65, dia 28 do corrente ás 2 horas e 20 mi-
nuto= da. tarde

Rua. do Mattoso n. 116 (estalagem), dia 28 do corrente ás 3 horas
da tarde

Travessa S. Salvador n. 32, dia 30 do corrente ás 2 horas da
tarde

Ladaira do Martins, s/n. (rua Santa Alexandrina), dia 30 do cor-
rente ás 3 horas da tarde

Rua Barão de Itapagipe n. 70 (estalagam), dia 30 do corrente ás
3 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Dire,e,toria Geral de Smith Publica, 17 de julho
1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

NORA DELEGACIA DE SAUDE

Edita es
Da ordem do Sr. Dr. director geral de Sairde Publica, o abaixo

assignatio, inspector sanitario no 90 distrido saudado, faz sala quo,
de 'coofirmidade com o regulamento sanitario em vigor, fica por este
insumniento intimado e prepriatado, ou seu representante legal, o
Sr. Carlos Suckow Joppert, proprietario dos barracões ns. 43 e 51 da
rua Victor Meirelles e na falta (h cumprimonto do que se contém neste
edital sujeito ás penalidade da lei a tomar conhocimento da moita
que lhe foi imposta, do teõr seguinte

Republica dos Estados Unidos do Brazil — Dir.ictoria Geral de
Sande Publica — 0° Delegacia da Sande — Aos dous dias do nariz de
jul5 ! ) de mil novecentos e treze eu abaixo assiguado, com as teste-
Monhas Ildefonso Nunes Christianos Filho e Eduardo Dias de Moura
tamboril abaixo assigmadas, achei em contravenção ao Regulamento
Sarritario a pessoa de Carlos Strekow Joppert encontrada á rua Ma-
rechal Machado Bittencourt numero citicoetita e dons, por não ter
cumprido o laudo de vistoria numero cinco mil oitocentos e trinta,
relativo aos barracões existentes no t e rreno da rua Victor Meirelles
que ficam entro os predios de numeras quarenta e tres e cincoenta e
urn da mesma rua e cuja cópia acompanhou a intimação da numero
vinte mil seiscentos e sessenta e Oito contra o disposto no artigo cento
e vinte e tres do Re gulamento Saudado vigente, pelo que contra o
mesmo lavro o presente auto, em duplicata, do qual se lhe entrega
um dos exemplares para sua sciencia, cem a declaração de que o in-
fractor fica citado para pagar a multa de quinhentos mil réis de
accórdo com o artigo trezentos do mesmo regulamento, no prazo do
cinco dias, contados desta data, findo o qual S3ri processado judicial-
mente no Juizo competente- (Assignatura do inspector) Dr. Francisco
Manoel Gued is de Miranda.—(Assignaturas das testemunhas) Ildolbriso
Nunes Christianes Filho e Eduardo Dias cio Moura.—Visto-0 delegado
de sautle. Alvaro Graça.

Certificamos tor procurado mais de uma vez o Sr. Carlos Suei:~
Joppert na rua Marechal Machado Bittoricourt numero cincoenta e
dons, e coma não o encontramos foi deixado na referida casa um
outro exemplai• deste auto para que elle se considere citado para
pagar a inti ! ta que lhe foi-imposta dentro do prazo legal ou se ver
processar filo esse prazo no Juizo competente. (Lei n. 1.151, de
Janeiro de 1904, art. 1°, § 22).

Este auto de multa será publicado no Diario Official durante
oito dias.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913, ás 5 horas da tarde.—
fidelonso Nunes Christianes Filho. —Eduardo Dias de Moura.

E para que chegue ao conhecimento de todos se mandou lavrar o
presente edital, que será publicado no Diario Otticial.

'adoçaria de Sande do 9° District° Sanitario do Rio de Janeiro,
12 de julho de 1913.-0 inspector sanitario, Dr. Francisco Manoel
Guedes ;te Miranda.--rsto —Alvaro Graça, delegado de saude.

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sande Publica, o abaixo
as=lanado, inspector sanitario do 90 District° Sanitario, faz sa'tor
que, do conformidade com o Regulamenta Saltitado em vi gor, fica
p i r es ! e instrumento intimado o proprietario, ou seu representante
lega ! , o Sr. Carlos Sock tw Jopport, proprietario do predi e n. 70
() arractias) da rua Mareehal Machado Bittencourt, e na falta de
Cem . trimento do que se corit'am neste edital sujeito ás penali lados da

Dias d a Moura, tante-ar abaixo assignadas, achei em vonrravenção
ao C et/lamente eet et ter ; . f) a pessoa de Carlos Stickow .1•)11i1P1'!. cocou-
trid á rila Martichal Machado Bittianeourt nunniro cincoonet o
dons, por não ter cumprido o lambido vistoria num oro cinco mil oito-
cerdos e quarenta e um, relativo aos barracões e acereschno (•xisten-
tes no terreno numero setenta da mesma rua, como consta da
intimEão !minero vinte mil seiscentos e sessenta o seis que acompa-
nhou o laudo contra o disposto no artigo 123 do Regulamento
Saltitado vigente, pelo elle contra o mesmo lavro o presente auto,
em duplicata, do qual se lhe entrega um dos exemplares para sua
sci meia, com a declaração de que o infractor fica citado para
pa .gar a multa de quinhentos mil réis de accórdo com o artigo
trezentos do mesmo regulamento, tio prazo de cinco dias, contados
desta data, findo o qual será processado judicialmente no juizo com-
petente. (Assi veratura do inspector)— Dr. Francisco Manoel Glsedes
de lliranda. (Assignaturas das testemunhas)— Ildefonso Nunes Chris-
tianes Filho.—Eduardo Dias de Moura. Visto— O delegado de saude,
Alvaro Graça.

Certificamos ter procurado mais de uma vez o Sr. Carlos
Suckow Joppert na rua Marechal Machado Bittencourt numero ein-
coenta e dons e como não , encontramos foi deixado na referida
casa um outro exemplar deste auto, para que elle se considere
citado para pagar a multa que lhe foi imposta, dentro do prazo
legal, ou ver-se processar findo esse prazo, no juizo competente. Lei.
n. 1,151, de janeiro de 1904. Artigo 1, § 22. Este auto de multa -
será publicado no Diario Officio/ durante oito dias.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913, ás 5 horas da tarde.
(Assignados)— Edefonso Nunes Christiones Filho.— Eduardo Dias de
Moura.

E para que chegue ao conhecimento de todos se mandou lavrar
o presente edital, que será publicado no Diario Official.

Delegacia de S tudo do Nono District° Sanitario do Rio de Ja-
neiro, 12 de julho do 1913.— O inspector sanitario, Dr. Francisco
Vounel Guedes de Miranda. Visto— Alvaro Graça, delegado de
saude.

Gabinete de identificação e de Estatistica da Policia do DIstricto
Federal

De ordem do Exila. Sr. Dr. chefe de policia do District° Fl:' ;oral,
ficam sem effeito de folha corrida as carteiras do irlootidade ns.
5.017, 12.076, 9.346 e 7.766, concedidas pelo Gabinete de Idoattilletição
e de Estatistica, de accordo corri o art. 123, lettra a, do flop:ida metdo
annexo ao Decretou. 6.440, de 30 do Março de 1907, aos cid:mi:bis 'ia-.
riu Francisco de Olivetea, Guilherme Angelo Zamboiú, Jub,:j•
drigu•s Figueira e Benjamin Vasques, visto estarem sendo os mim !sinos
processados corno incursos no art. 306 do Codigo Penal. — Elysia de
Carvalho, director.	 '•

Ministerio das Relações Exteriores
Pela Secretaria de Estado das Relações Exteriores se faz publico.

que durante a ausencia do Sr. Toshiro Fujita, consul do Japão, fica
reconhocido o vice-consul Sr. Ryoji Noda como encarregado do res-
pectivo consulado, com jurisdicçào em todos os Estados da Ropriblica::

Secretaria do Estado das Relações Exteriores. Rio de .1 to.•!ro,
16 de julho do 1913.-0 director geral dos Nogocios Econom,,• is c,
Consulares, Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro.

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 104

Desapparecimento da boia sem luz, tainpo chato, do rio Sanhand, no
porto da Parahyba, Estado da Parahyba

Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra suporintentiont,c inte- •
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que dosappariyei;
boa sion luz, tampo chato, pintada de vermelho, do rio Sanhaná,
ort , ) , {a Paralayba, Estado da Paralayba, devendo novo avisu annIn-
lar fu seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 15 de
jia() do 1913. — Rogerio Angusto de Siqueira, capitão de corveta,
ch ! fe (le secção.

de
(•
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Superintendencia de Portos e taaa
1h)

..aarra	 n.	 26li,	 de	 co	 a	 5o	 unir.	 coixii.	 •
jicOo	 de	 cortina	 de	 superior	 qualidoile	 para

SEGUNDA SECfaa.0 polar . irr.irc I' V riL4S de camarole,	 um.
roo idem de iiita quati, i tule para Lfciielte portinliala

A'H	 !OO.
Vt»I'lliZ.

j)EHIG
'E'iii	 itia branca, metro.
'Velo	 ,i,not• de ferie inania ile 5 a 10 ilidia inairo.

.H rI aaaae de balão para filtro de Caideit'a 1: 1)1 1 1 50 cana

AVISO AOS NAVEGANTES N. 10'1
•

ncliradd lirori g oria da bojo de, espera, sela luz, da barra da Eio
Estado de Sergipe

;	 De mien do Sr. capitào da mar e guerra siipstrini .- mi e m. nu-
rino de jorros e Cosias, aviso aos navegamos que e r jj orf . to a
boja O ) espera , sem lua, da barra do Rio Real, no Estado si,

devendo novo aviso annunciar o seu restai) .lecimenta.,
5 .rainda secçào da Superiniendencia do Porto .; e E -tl,, !r.n da

julho O ; 101:1. — Rogerio Augusto do Siqueira, capitão da c caaela,

chefe de secção.

Superintendencia do Material
DEPOSITO NAVAL

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e Guerra, director, provi»tasa
todas as senhoras costureiras matriculadas na 4 categoria, nue
não tenham costuras, de que no dia 19 do vigente ma, kik,' meo-ilia
ás 4 horaa: da tarde, se distribuirão costuras para manufacturar, re-
cebendo-se as matriculas até á 1 hora e 30 minutos.

Secção de Fardamento do Deposito Naval do Rio de Janeiro, 17
de julho de 1913.— O encarregado, Antonio Cabras de Lacerda, lu
tenente commissario.

CoMinissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contralalmirante presidente da com-
missão de compras da Marinha, faço publico que eala c . ..in-
tuis:4i precisa de preços para os artigos abaixo menramadaa,
devendo as propostas serem entregues neste gabinete as reze
e meia do dia 21 do corrente, para o segundo sernes, 'a do
corrente anuo.

As propostas devem ser em duas vias, unia das (ames
sanada. não sendo tomadas em consideração emendas eu ra-
'',511r0S.	 .

- lie accôrdo com a resolução do Sr. ministro da aiaradaa
em aviso ii. 172, de julho de 1012, fica estabelecida ti inoirt
de 1 "j" sobre o valor do artigo a fornecer, por 24 ITG'r.s, que
excederem do prazo estipulado.

Tachas de zinco qualquer tamanho, kilo.
Titilais de cobre qualquer tamanho, kilo.
Tachas de bomba marca TB, kilo.
Triallos de forro agata para .15 litros. um.
Tinos de cabra de 60 a 80 mim de charivari), um.
'ir ti de seda, melro.
Tallardairris de aço, moa.
Ta l aaa paianle differencial para 250 kilaa, uma.
T.flia pol-nte differencial para 200 hdos num.
THH de borro grande com torneira, unio.
Tolim de barro com filtro e 5.3uppaate de teuro 1 .;: t . a 30

litros, Par:r.
aa ! lia do filtro Fiel. unia.
Tala.) .1' Valiam uni.
lailaaarta para . aixa de guerra, uni.
' .ralha patante cliffarenalal 111\113, com parafusa . '.-	 na

de la -tida Morits t\t; D,i,ster, lanaland, para urna tale ,	a l.'1.i.
f :• ,ii Mem para 112 T, uma.
. am iripro para 2 - T, unia.

-rdeot Mem nora 3 T, uma.
'falas de inadaira. para COPPOPMFO, unia.
Tidas de junta:aio com parafusos e arruellas para tri-

lhos, . tona.
Trilas para junta de 0011 cias Maks de cinco dolaa a, caia.
Taaate de coco de 2infin X 0m,60, um,
Taeale de coco de Ina00 X 0m,40, um.,
Tampos de lalrinas aufornaficas, um..
Tampos de latrinas singelas, um.
Tapete avelludado com franja verde de 5m,00 X 4/11,00,

um.
Tarracba de 9 a 18 mim, caixa.
Tarracha de 0m,002 a 0m,12,5, caixa.
Taraacha palmatoria de 20 furos, caixa.-

' Tarracha palmatoria com macho, caixa.
Tarracha typo B. A. para rosca de 4 a 13 mim, caixa.
Tarracha Whitwoort com machos de 3 a 13 m in, caixa.
Tarracha Whitwoort com machos de 14 a 25 m m, caixa.

j1

Tarracha Whitwoort com machos de 26 a 64 m m, caixa.
Tarracha de rosca ingleza de 3 a 15 mim, caixa.

de lae	 [narro,
'laja ria aaame

melro.
Tela rir: coore com 12 fios ein cada 25 rim, metro. 	 •
Tala da arame de ferio zincado de 3 in;in e 40 elm de lar-,

gora, malva.
laia da androdho ploinbagiarala, kilo.
Tala lo aaaine de 121eiid mi. J, 1111•MVO.
'fale de cobre com malha de 1 ml nu, metro.
Tala ite Jalão fino. nu•tro.
Tela de arame de cobre de 8 mim de espessura, kilo.
Tela	 LOCIPO.
THa tia ZillE0, melro.
Tela cie araine de cobre ss, kilo.
Tela de arame de latão ss metro.
Tela de arame zincado, kilo.
Talhas francezas O. lareres, uma.,
11 tici Tacurussa, uma.
'Talhas para junta de cumieira, uma.
Tenaz ss, um.
Tanaz de corrente para tubos, um.
Tanaz para cortar tubo de navalha, Um.
Tenaz ss que pegue de 114 a 314, um. .
1,•.	 I

'farra de si 'frio ema, kilo.
'terra de sienne queimada, kilo.
Terrina de agata, unia.
Tas de ferro galvanizado de 0,032 de diametro, rasca para

gaz, .1110.
Tas de ferro galvanizado de 0,761, um.
Tas de ferro 0.0380 e rosca, una.
Tas cio ferro de 0,0253 e rosca, um.
Tas de ferro de 0.0317 e rosca, um.
Tas de ferro de 0,019 e rosca, um.
'Tas de feno de 0,0307 e rosca, um.
'lis de ferro de 0,0112 e rosca, ton
Ta, .le relia. da 0,0414 e rosca, uni.
Taaoura de cortar metal, urna.
r r,,,oaaa p.a a alfaiate, unia.

aiura para unhas. Irina.
TL: das rerraeln a ias communs,
'Liana; rairaclarins A. ou B., um.

„lus celr, , ittorios oa A, kna,
cla 'ara) raada,

rraaiaa	 aue, raira contstruttção,
de et ileira tlit	 5 X 55 rujnu, mito.

' 1 ' . •;, ;iodos	 ou lonclia a vapor, medelo pequeno, uai.
em tirantes ,. uni.

[, , Itedla para [ti:trilos, uma.
iaiarairr !atra rar-oo, Unia.

.f1r:	 1	 lato para roto, trina.
a irai ruiallascada de algodão, uma.
-aa piaus 1€ oco, de 3 a O mim, uni.
. il,c de café, de 20 kilos, uma

a'a	 cl a aaté, de 30 Micos, um,
'1 cc-:: li dr cata, de 40 kilos, uni._
Tam :Hol . da cara, de 50 kilos, mo.
'Iara:1,10r da caril, de 5 1-zilos, um,

vslijor de ealaa de 10 kilos, um.
Taamez, grntitie, unia.
Torquez, ire:fuma, unia.
Trracida ss, para lanawão, metro.
Tarniquete, una.
Torno de mão, até 140
Tara.) da raOjoeiro, 25 mpo de barca, um.
Torno ainrcicano paranelo giatitorio erli caixa de 106 in¡in,

vertical, e horizontal com 12 clni de bocca, um.
Toca pino ss, uru.
Torno paralelo de bancada, um.
Torno de pé, para bancada, um.
Tachos do ferro, ss, kilo.
Taramellas dd tamanhos, um.
Tampões para caldeira, um.
Taramellas de latão, de chapa, dd tamanhos, urna
.Sala da secretaria da commissâo de compras da Marinha,

16 de julho de 1913. — Capitão-tenente commissario
pidio Cesar Borges, secretario.

de -12 cno e 60 clin de largura,

e

• • •
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 ão.e Obras Publicas

.	 Estrada de Ferro Central do Brazil
• C ONGUEli	 PAR.A O PORN ECIAIENTO DE TRILHOS E M:GESSoRiOS

j..)e ordem da directoria, faço •publico que á .1. Iene do dia
31 do corrente mez, nesta secretaria. sem .N o recebidas -proposPas
para o se-guinte fornecimento de trilhos e ai:cc .:s .:rios, dt:ranie
o c,orrente anno, de necoirdo com o vadeiam de encargos para a
.re41..ctiva fabricação • d esenhos que se acham nesta secretaria,
á disposição dos coneurrentes para serem exantinades:

Material typo C para 100 kilontelros de linha
Tanoladas

Trilhoa	 de	 10111,668 	  	 6748,180
Trilhos	 de	 91n,1 11 	 !s13,5t)
Trilhos	 de	 8m,220 	 843,5e0
Tala. de juncção de 6 furos (21.578 pares) 	 576,565
Parafuzos com arruellas	 (129.168) 	 thI,J25
Chapas de apoio	 (275.000) 	 11	 .5,65
'L'i refonds	 (825 .000 ) 	 317,625
cruzamentos de 1:8	 (30) 	 G5,350
Cruzamentos de	 1:10	 (60) 	 131,65.0
Cruzamentos de 1:15	 (50) 	 113,800

Nota — No material dos cruzamentos está feita exclusão
de contratrilhos e calços respectivos, columnas lanternas e
contrapesos.

Material para conservação da linha
Toneladas

20 corações typo B de 1:8 com accessorios 	 8,160
corações typo B de 1:10 com accessorios 21,100

20 corações typo B de 1:15 com 'accessorios 	 12.000
50 coraeões typo C de 1:8 com •accessorios 27.800
50 corações typo C de 1:10 com accessories 	 28,600
30 corações typo C de 1:13 com accessorios 19,620
50 pares de agulhas B, de 3m,00 (agulha, encosto,

tirantes, chapa e acceswrios5 	 51,200
50 pares de agulhas Lypo C, 'de .5m,0 (idem, idem,

idem) 81.100
200. 000 para fums 	 142.800
Ame 000 !arrue'!" 	 12.000
200.000 grampai 	 65.600

A entrega deverá começar em E de setembro por partidas
pareines não inferiores a 20 kilometros c1.2; linha e não simpe-
rire,s a 40.

A concorrendo versará apenas sobre o preço em libras
esterlieas, par unidade de material, posto no Cmles do Porto;
vil* Rio cabendo e pi' . ferencia de direito ao autor dia proposta
• ; S barata por minium. que ,seja a differença entre ella
q ual q uer nutra.

As iropt•stas que devem estar devidamente saltadas, da-
fadas, assig mas, com indicação das respectivas residencias:
se , o entre g ues, em duas vias, em envolnero fechado, con-
tendo por féea o aseumpto e o nome do proponente.

Esse envolncro deve ser acom panhado de um entro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar • a
idoce i dede do proponente; o ,recibo da caução de 2:000$. pré-
viamente feita na thes.ourarm desta estrada, para garantir a
assirmatura do contracto, caução, que reverterá para os cofres
da 111e5100 estrada se o proponente, preferido recusar-s2 . a as-
signar o respectivo contraco, e, bem assim a declaração da fa-
brica incumbida da respectiva fabricação.

A quieRtão da idoneidade dos proponentes e a da acceita-
on da fabrica incumbida de fazer a fiabricação, será julgada
e examinada préviamente, antes de abertas as propostas. As
propostas cuins autores não tiverem sido considerados ido-
tiro s, ou a fabrica indicada não tenha sido julgada em con-
dição de ser acceita, não serão abertas. Depois de julgada a
idoneidade dos proponentes apresentados e da amei tção das
fabrieas indicadas, serão annunciados o dia e hora para aber-
Nua o leitura das propostas que, antes de qualquer decisfir
será . , ,uH ,. elas.

A estrada reserva-se o direito -de annullar a concurrencia
ixeços oedidos sejam muito altos, declarando, antes

de

• 

abertas as propostas quaes os preços maximos acima dos
motes não acceita nenhuma. As propostas não poderão conter
sinão lima fórmula de completa submissão a todas as clausu-
la le edital e o preço, em libras esterlinas por unidade de
mal e,. :; . 1 que o proponente offerecer:

se tomarão em eonSideração , quaesquer offertas
'anta ris USO previstas maeste . edital -nem as propostas rei-

contiverem arenrs i offereeimento de . uma redxweão sobr.
proposta mais barata. No caso de absoluta igualdade entre

41 1:15 pN111 ,.1::s, fica a estrada com o direito de decidir a quem
cabe a peeferer.•ia.

ti proveniente acceito antes de assignar o respectivo con-
n racio, Iii vará	 0-; cofres da estrada com a

ylefarminada 1111	 Cad/C1110 iriC encargos e 1 • ;. 'ia" i a ao
liS di!:,z pviaS e• l in a fiscal:zação por par,. d,

1 aia, l'oda	 qualquoi- proposta (lin, !Ir.() 'estiver intuirammte
de acc.'ird,-., cara este edital, será rejeitada.

:-....'•erri.t..aria da Estrada de F e rro Central do Brazil, 16 de
julho de 1013— jos, njcm ,do de Albagacrque, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. diractor geral, ficam intimados a collocarem
hydrometros os proprietarios dos prcdios ns. 17 e 41 da rua Barão do
Bom Retiro, 13 da rua da Constituição, 15 da rua Coronel Boja Beis,
30 da praça 15 de Navembro, 14 da rua Luiz .Gama, 325 da rua do
Ilaspicio, 38 da rua Zizi, 35 da rua Magalhães Couto, 7 da rea Ceará,
377 da rua da Alfandega, 1.928 da estrada de Santa Cruz, 81 e 177
da rua Visconde d.. [Latina, 25 da rua S. Luiz Gonzaga, 11, antigo,
da rua Barão de Iguatemy e 42 da rua Senador Fatzebio, sendo que o
100 e 11° já se acham multados em 1008 e os 12° ao 17° em 200$
cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas o Obras Publicas, 10 de julho
de 1013.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, convido os proprietarios dos
predios ns. 353 da rua do General Camara e 13 e 75 da rua Senador
EnzWo a comparecerem na thesonra.rim desta repartição, á ima do
Riachuelo n. 287, para efiectuarem os pagamentos das multas que
lhes foram impostas, por haverem infringido o regulamento desta
repartição.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas; 10 de julho
de 1913.— J. F. da Fonseca Braga.

1
Repartição de Agias e Obras Publicas

Ficam convidados, de ordem do .. Sr. Dr. d irector geral, os pro-
prietarios dos predios situados nas ruas Berquó, Anna Quintão, Vio-

Luiz Vargas e na travessa D. Rosa, arca do t o distrieto desta
repartição, as quaes já sé acham servidas por enerutatil-utes imbu-
cos do distribuição d'agna, a requerem. , dentro do prazo maxi l a () de
30 dia s , penas d'agua pára abastecimento de suas propriedades.

Sacreraria da Repartição de -Aguas o Obras Publicas.—Rio de
Janeiro, 9 de julho de 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secreta•
rio.

Directoria Geral dos Correios

RIR-DIRECTORIA DO "TEAFECO

De ordem do Sr, sub-director; convido a compareceram na
5' Seccão desta sub-directoria (Colis) no prazo de 30 dias, os lideres-
sadl“ :bitixo mencionados, afim de reclamarem as cuco entendas che-
gadas, stun endereço do residencia, pelos paquetes Araguaya, Antazon,
K. Fred .Ingnst, Cap Arcona e Orienta.

Frederico Ig,nacio Ribeiro, Gentil de Araujo, C. Itanklow, An-
tonio Moita Ferraz. Bromberg, Rachel' tS/ Comp , Dodswortli (5% Comp.,
M. Josó da Brito Figueiredo, Costa'Cabral, Valentini, Emygmho
Cotia, II. Vau B. Valentini, Lichtenberg & Comp., Antonio Luiz da,
Costa, W. G. d'Artilla.c Bull, Antonio Teixeira Pinto, João da Deits
àledeiros, Kern & Koch, Luciano Nlarques Carvalho M'aides, P. S.
Nicholson & C., A. F. Moreira, Dr. Candido Souza Botafogo, Cunha
(St COMp. , Francisca Cotrán de Almeida e Paulo Dictrich.
• Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913. — O secretario, Severino
&ira.

Directoria Geral dos Correios

• SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

EDITAL DE CONCIARENCIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS E VENDA DE UM ELEVADOR
AECESSORIOS, EXISTENTES NO EDIFICIO-SI'ME DA DIRECTORIA GERAL DOS

CORREIOS

Do ordem do Sr. director geral, faço publico, para conhecimento
das interessados, que, durante o prazo de oito dias, a partir da pre- ,
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sente data, das 10 horaslila manhã ás 3 da tarde, serão recebidas na
3a secção desta Sub-directoria do Expediente .da Directoria Geral dos
Correios propostas para: t

tO, venda de um velho elevador e ac,cessorios existentes no edifi-
cio-séde desta repartição, correndo a desmontagem e a remoção por
conta do proponente (comprador);

2°, retirada da escada de ferro que está nos fundos da thesoura-
ria e collocação da mesma na arca adjacente, no togar do antigo

4*	 elevador;
3°, retirada e venda da escada de madeira que dá access° á Ga

secção da Sub-directoria do Trafego Postal e reconstrução do soalho
da referida secção;

4°, demolição das paredes da antiga casa forte, subentendido o
serviço de escoragem e mais precaiços essenciaes á mesma demo-
lição.	 11

Na presente concurrencia, aberta de ordem do Exmo. Sr. minis-
tro da Viação e Obras P,Ublicas, se fará observar as disrsições da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, devendo as propostas e os res-
pectivos proponentes terem vista as lettras c, d. e e f da citada lei.

A presente coneurrência será encerrada no dia 24 do corrente,
ás 3 horas da tarde, nfiC podendo, unia vez cila encerrada, ser
acceitas, sob pretexto algum, novas propostas.

As propostas deverão ser concebidas separadamente, para, a
compra do elevador e accessorios e para cada uma das obras discri-
minadas nos ns. 2, 3 e 4. •

No dia immediato ao de encerramento da concorrenda, á unia
hora da. tarde, no gabinete desta sub-directoria, .proceder-se-ha ao
julgamento de idoneidades dos concurrentes e bem assim á abertura e
leitura das respectivas propostas, para o que ficam desde já convi-
dados os Srs. condimentes..

No acto da concurrencia, deverão os Srs. licitantes, por si ou por
seus representantes, exhibir documentos que próvem estar quites com
a Fazenda Nacional e cum a Municipal, relativamente a todos os im-
postos a. que sejam obrigados.

Para garantia da :assignatura do contracto, os Srs.. cancurrentes
farão depositar na thesonraria desta repartição, a titulo de caução, a
importancia de duzentos mil réis (200$00a), cujo recibo deverá ser
igualmente exhibido no acto da coacn . renda.

As propostas devemSer apresentadas em duas vias, a primeira
. (Mias saltada de accôrdo com a 1:i de safio federai, e não poderão

conter emendas, rasuras ou borrões que possam occasionar duvidas
futuras.

Para garantia da exceução do contracto que se houver de firmar,
deverá o Sr. concorrente preferido depositar a canção de 1100S (qui-
nhentos mil réis), que sé será levantada depois de julgadas e defini-
tivamente acceitas as obras, as gastes serão fiscalizadas por engenheiro
da Repartição de Agnas e Obras Publicas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria do Expediente, em
4.6 de julho de 1913.-0 sob-director, B. de Aragão Faria Rocha. X•

Conimissão Federal de Saneamento da Baixada Fluminense

Em eumnrimento • . á ordem do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios de immoveis situados na zona
de saneamento da baixada fluminense, já desapropriados pelo decreto
n. 8.313, de 10 de outubro de 1910, e que quizararn couservar as
suas propriedades, a comparecerem no escriptorio.desta commissão, á
rua D. Manoel n. 10, sobrado, até .31 de dezembro do corrente atino,
afim de assienarem o compromisso do pagamento do serviço de sanea-
mento que fôr realizado nas referidas propriedades, de uma vez, ou
em prestações, conforme fôr determinado pelo Governo, com a obri-
gação, porém, de povoal-as e colonizal-as no prazo que lhes fôr fixado
após a conclusão de tal serviço.

Em falta de pagamento pela fôrma que fôr estabelecida, ou do
povoamento e coloniza:cão no referido prazo, o Governo reserva-se o
direito do effeetuar a rdesapropriaçlio do immovel no estado em que se
achava aia data do citado decreto.

Rio de Saneiro,112 de julho. de 1913.-0 engenheiro chefe,
Fabio Hostilio de Moraes Rego.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral -de Contabilidade

VONCIIRRENciA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS DO
GRUPO 4 — MACIHINAS. INSTRUMENTOS E' UTENSILIOS AGRI-

"	 COLAS — ÁS REPARTICOES SUBORDINADAS A ESTE MINISTE-
RIO, QUE SE ABASTECE3EM NAS CIDADES DO RIO DE JANEIRO

' E S. PAULO, DURANTE O ANNO DE 1913.

, De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 de
?lho proxirna futuro, á uma hora da tarde, serão recebidas

...	 .
ne:.,ta iiirecioria Geri. 

.
al. propostas para o fornecimento de ar,

tigos do Grupo 4 — Machinas, instrumentos e otensilios .agriat
colas, cuja relação vae adeante publicada (.1

‘5,	 CONDIÇÕES DE CONCURRENCIA

1—As pessoas que desejarem concorrer farão prévia:-
mente DO Thesouro Nacional ou' na Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro, no Estado de S. Paulo, uni deposito de na conto
de réis (1:0008) em moeda corrente ou apolices cia divida
publica, ao portador, para garantia de cada proposta. Para os
depositos no Thesouro Nacional esta Directoria fornecerá
guias até as 4 horas da tarde da vespera da concurrencii.; os
depositos na Delegacia do Thesouro no Estado de S. Paulo,
serão . feitos mediante requerimento ao respectivo delegado
fiscal até a ante-vespera da . cone-arrenda.

II —As propostas, em duplicata, devidamente sellada a
primeira 'Via; feitas sem emendas, rasuras ou entrelinhas,
conterão, exclusivamente, o numero de ordem que o artigo
tiver na relação que adeante N a e publicada, expresso em al-
garismos, -e o preço em algarismos e por extenso, sendo fe-
chados em -envolueros lacrados, com a assignatura do propo-
nente e indicação da séde da casa commercial.

Em outro envoluero serão fechados o; documentos de
quitação de impostos federaes ou estadoaes e municipaes, re-
lativos ao ramo de negocio a que pertencerem os artigos e o
conhecimento de deposito de que trata a clausula I.

A questão de idoneidade dos proponentes será exa-
minada e julgada antes da abertura das propostas. As pro-
postas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não ,serão abertas.

IV—As propostas serão recebidas, abertas e lidas doente
de todos os concorrentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade.

. Cada um rubricará a de todos os outros. Antes de qual-.
quer decisão, serão publicadas na integra.

V — As propostas terão o seguinte cabeçalho:
a Proposta que faz 	  negociante estabele-

cido á rua 	  ii 	 na cidade de 	 para
o fornecimento ás repartições subordinadas ao Ministerio da
Agricultura, Industria a Commercio que 'se abastecerem na
-cidade de  • • durante e anuo de 1913, de ar-
tigos do Grupo 4 -2- Mar/tinas; instrumentos e utensilios agri-
colas — de .accôrdo com as ›especificações e unidades con-
stantes da relaçã.o publicada no Diario Oficial de 29 de junho
de 1913; declarando que se isubmette a todas as condições do
edital publicado no Diario Officio' do mesmo dia.»

VI —O contractante é obrigado a ter em deposito no Rio
de Janeiro ou em S. Paulo todos os artigos do seu contracto;
daquellas, porém, cujo preço seja superior a 2:0008, não é
obrigado a ier em deposito mais de um exemplar; adquirido
este para qualquer repartição cio Minitserio, haverá o prazo
de 60 dias para que o contractante seja obrigado a substi-
tuil-o no seu deposito, e assim .successivamenta.

Igual prazo será concedido Umbela] para que o con-
tractante tenha em deposito o primeiro exemplar, contando-se
da data da .assignatura do contracto.

VII—Os coneurrentes que efferecerena machiaas ou apa
parelhos equivalentes aos descriptos. ficam obrigados a apre-
sentar, em separado, .0 nome dos fabricantes, especificações e
desenhos ou prospectos com gravuras de iaes artigos. Esses
documentos ficarão pertencendo ao Ministerio se forem ac-
ceitos os artigos a que se refirirem.

VIII —O artigo cuja equivalencia com o da relação seja
posta em duvida por qualquer concorrente ou por tec.hnicos
do Ministerio, sendo- a duvida acceita pela corronissão julga-
dora da concurpencia ,(da qual farão parte Ires technicos de-
signados pelo Ministro) fica -sujeito a 'experieneia, ficando
a concurrencia suspensa na parte relativa 20 mesmo artigo
até que seja resolvida a -duvida pela dita commissão. As
despezas com a •experiencia de cada machina correrão por
conta do respectivo proponente.

IX—Os detalhes de construcção que se encontram na
relação, com o fim de identificar o artigo abi descripto com a
machina a que se refere, -serão desprezados na comparação
que os technicos terão que fazer para dizer sobre a equiva-
lencia, ficando esta restricta aos pontos essenciaes relativos á
capacidade de producção, resistencia á pressão, economia de
oombustivel, qualidade do material e mão -de obra empre-
gados na construcção e apparelhos de segurança. -

X —As •propostas que contiverem preços superiores aos
correntes rio mercado não serão tomadas em consideração na

(e) A re1n0o foi publicada no Diario Officida de 29 de junho.
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parte relativa a esses preços. Serão desprezadas quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital.

XI —A preferencia para o fornecimento de cada objecto
cabe de direito ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer outra.

XII— No caso de absoluta igualdade entre duas propostas,
será preferida a do concorrente que efferecer maior porcen-
tagem do abatimento nos respectivos preços. Essas offertas
serão feitas em documento soltado, como additamento ás pro-
postas primitivas, e serão recebidas de acedrdo com a con-
dição !ia no terceiro dia a contar da publiceção das propostas.
Em caso de novo empate, a sorte decidirá.

XIII — O proponente preferido para qualquer Sorneci-
'mento que não vier assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias uteis, a contar da data da publicação do edital de
chamada, feito por esta Directoria, perderá o direito á caução.

XIV— O deposito a que se refere a condição I será ele-
vado a 5:000, para garantia da execução do contracto.

XV—Os depositas dos concurrentes que não tiverem sido
preferidos ser-lhes-ão restituidos, depois da assi e

°
natura dos

contractos, e a caução dos contraetantes depois de finda a
execução do contracto.

CLAUSULAS DO CONTRACTO

1' — Todos o's artigos serão de primeira qualidade, de
conformidade' com as especificações da relação, sendo rejei-
tados os que não estiverem i nestas condições.

2'— Os artigos serão entregues nas proprias casas. for-
necedoras, cabendo-lhes, todavia, a obrigação de acondicional-
os couveaientemente e transportai-os por sua peopria conta
até as estações em que tiverem de ser despachados.

— Os pedidos feitos pélas repartições serão satisfeitos
dentro do prazo das 21 horas que se seguirem ao seu recebi-
mento peto contractante e das proroaaeões feitas pelos Dire-
ctores Ou chefes das repartições conforme as eircunistancias
aconselharem, cabendo recurso para o ministro quando os for-
necedores julgarem insufficientes os prazos concedidos.

4" — Quando os fornecimentos não se realizarem nos pra-
zos marcados na clausula 3", será o fornecedor multado pelos
chefes das repartições em 20 % sobre o valor .dos pedidos, re-
petindo-se a multa a cada prazo igual decorrido, assistindo-
lhe o direito de recurso para o ministro.

5'— Si pela rejeição, pela demora ou falta de forneci-
mento de artigos em casos em que seja urgente a sua acqui-

, eição, à repartição tiver que comprai-os a outro fornecedor,
o contractante pagará, além da multa de 20 .4, a differença
que houver entre o preço do contracto e aqueire por que
tiverem esses artigos sido comprados, e mais as despezas de
acondicionamento e transporte dos referidos artigos.

6' — A differença de preços a que se refere a clausula 5'
e as multas impostas pelos . cliefes de repartições serão immedia-
lamente communicadas á Divectorie Geral de Contabilidade e
deduzidas da primeira conta do conlractante que haja de
ser processada, ou da caução do contracto, não havendo conta
do contractante a processar; devendo neste caso, ser com-
pleta a caução, na prazo de 48 horas.

7°— Para o fornecimento de artigos que não constem da
proposta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, será
preferido o contractante desde que os forneça pelos menores
preços por que esses artigos forem encontrados no mercado.

8°— Para garantia do disposto na clausula 7% as repar-
tições que adquirirem objectos não c,cunpreheudidos nos coo-
tractos ficam obrigadas a fazer 'acompanhar as respectivas
contas das propostas de preços que tiverem obtido.

— As contas, devidamente settadas e documentadas,
'serão processadas nas repartições dentro de 15 dias da stra
apreseutação, Q que -deverá ter legar até o quinto dia util de
cada meu.

104 — O Contractante será preferido, sob as condições do
Presente contracto, para o fornecimento no futuro exercido
.einquanto não for escolhido o concorrente para esse Periodea

• ao qual caberá então a preferencia, de acordo com a sua pro-
posta.

11 4 — Será rescindido o centrado,. com perda da caução,
em favor da Fazenda Nacional, sem direito algum a quiJquer
indemnização seja qual for o motivo:

a) a pedido do contraclante;
b) quando se recusar formalmente, por tres vezes, a for-

necer os artigos pedidos;
c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo

'determinado;
d) quando houver reincidido, por mais de troa vezes, em

'faltas que tiverem dado togar a imposições de multa;
•12' Quando posteriormente ao inicio da execução do

t entrado, subir no mercado o preço de um dos artigos, o mi-
nistro, a requerimento do contractante, rescindirá o contracto

quanto ao fornecimento desse artigo, sem perda da caução ei
mandará abrir nova concurrencia, á qual não será admittido
O contractante.

Directoria Geral de Contabilidade, 26 de junho de 1013.
.director geral, Mario B. Carneiro.

• Directoria do serviço de Inspecção e Defesa Agricolas

CONCURRENCIA PARA A COMPOSIÇÃO, IMPRESSÃO E BROCHURA DE QUESTIOBARIOS
• SOBRE AS CONDIOES DA AGRICULTURA BOS ESTADOS

De ordem do Sr. ministro, teço publico que, no dia 30 do cor-
rente mu de julho, ás 2 horas da tarde, serão recebidas, nesta di-
rectoria, propostas de preços para a composição, impressão e bro-
chura de vinte e dotts mil exemplares de dezenove folhetos diversos,
contando o resultado dos questionarios sobre as condições da agri-
cultura nos municiplos de cada Estado, sendo:

1.000 exemplares do Estado do Amazonas, com 26 municipios.
1.000 exemplares do Estado do Pará, com 53 inunicipios.
1:000 exemplares do Estado do Maranhão, com 55 numicipios.
1.000 exemplares do Estado do Piauhy, com 37 intinicipios.
1.5O0 exemplares do Estado do Ceará, com 83 municipice.
1.000 exemplares do Estado do Rio Grande do Norte, com 3/

municipios.
1.000 exemplares do Estado da Parahyba, com 39 municiplos.
1.500 exemplares do Estado de Pernambuco, com 58 tutinicipios.
1.000 exemplares do Estado de Alagoas, com 35 municiplos.
4.000 exemplares do Estado de Sergipe, com 35 municipios.
1.500 exemplares do Estado da Bebia, com 126 municipios.
1.000 exemplares do Estado do Espirito Santo, com 2 ,3 muni-

cipios
1.000 exemplares do Estado do Rio de Jandre, com 48 muni-

cipios.
1.500 exemplares do Estado do Paraná, com 45 municipios.
1.000 exemplares do Estado de Santa Catherine, com 28 muni-

cipios.
1.500 exemplares do Estado do Rio Grande do Sul, com 86 mu-

nicipioe.
1.500 exemplares do Estado de Minas Geraes, com 173 muni-

cipios.
1.000 exemplaras do Estado de Goyaz, comia 43 municipios.
1.000 exemplares do Estado de Matto Grosso, com 13 muni-

cipios.
A composição deverá ser feita de accerdo com o modelo que se

acha nesta repartição, á disposição dos concorrentes, e que servirá
de base para a qualidade do papel do texto e da capa, corpo do typo,
quadros, tudo cunho que consttitue o folheto.

Serão observadas na concurrencia as seguintes condições
1.° Os proponentes depositarão, previamente, no Thesetwo Na-

ciornal, a quantia de 500$, em moeda corrente, para g munia, das
propostas, deposite este que será feito mediante guia exp, , dida por
esta directoria, até á vespera desta cencurrencia, e que só será dada
aos proponentes que provarem achar-se quites com a Fazenda Na-
cional Estadual ou Municipal.

2.". As propostas serão feitas em duas vias, urna estampilhada
e ambas datadas e assignadas, com indicação das sédes das respe-
ctivas casas conmierciaes, devendo ser entregues em enveloppes
fechado contende por fera a indicação do assumpto o o nome do pro-
ponente. Em - outro envolucro serão fechados os documentos de idonei-
dade e os respectivos conhecimentos de deposito a que se refere 3
Condição 1".

3. • A questão de idoneidade dos proponente, será examinada c
julgada antes do abertas as propostas. As propostas, cujos autores
não forem considerados idoneos, não serão abertas.

4.° As propostas serão recebidas, abertas e lidas diante de todos
os concurrentes que se apresa.ntarem para assistir a essa. formalidade,
rubricando cada uru as de todos os outros. Antes de qualquer decisão,
serão publicadas na integra.

5.° As propostas não poderão ter senão uma formula de completa
submissão a todas as condições deste edital, o preço que o proponente
otferecer e o prazo em que se compromette a entregar o trabalho,
prazo esse qua não poderá. exceder de quatro mezes.

Não se tomarão em consideração quaisquer offertas de vantagens
uão previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o of-
ferecimento do uma redução sobre a, proposta mais barata. Não serão
tambem tomadas em consideração as propostas cujo preço total for
superior a vinte e oito contos de reis (28:000$0001.

O preço deverá ser eseripto nas propostas em algarismos e pe.
extenso, sem accreschnos, entrelinhas, emendas, rasuras ou tas-estue
e referir-se-ha á composição, impressão e brochura dos quaatiotetrios
de cada um dos Estados, parcelladamente, neo pcxleinto a somme
dessas parcellas exceder a importaitcia acima estabelecida, eabeuda
preferencia do direito ao autor da proposta cujo preço total for MAC-
nor, por minima que seja a clifferença entre elle e qualquer outra.
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0. a No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, Será
preferida a do proponente que offerecer menor prazo fio entrega.Sin
caso de novo empate, serão feitas propostas additivas, em documentos
estampilhados; offerecendo uma porcentagem de abatimento sobre as
propostas primitivas. Havendo coincidencia na porceptggeln * re-
cicla, a sorte decidirá sobre a preferencia.

7a • O proponente preferido que não vier assiguar o contracto,
dentro do prazo de tres dias p ieis, a contar da data da publicação do
edital de chamada, feito por esta directoria, perderá o direito á can-
ção, podendo o contracto sor assignado com o que estiver em segundo
logar, si assim convier á administração.

8'. Para garantia e fiel observancia do contracto que for lavrado
com o proponente preferido, o deposito a que se refere a &Indicai)
1' será de um conto de réis.

9°. Os deposites dos concorrentes que não tiverem sido prefe-
ridos serão restituidos depois da assignatura do cobtracto e a caução
dos contractantes, depois de finda a execução do eontracio, mediante
oficio expedido por esta directoria.

10. O prazo para execução da encommenda será contado da
data da entrega dos originaes ao contractante, incarrendo este na
multa de 20$ por dia de excesso.

11. A' medida que for sendo composto o trabalho, deverá p con-
tractante enviar provas á directoria para a revisãO. F.ssits provas
serão devolvidas, com as emendas necessarias, &nitro do prazo de
tres dias, contados da data da apresentação á directorja $i csse
prazo for excedido, os;dias de excesso serão deduzidps do' 'praz() para
a entrega da obra. A impressão definitiva só se ,fará visra «Im-
prima-se» do director e essa formalidade só será preenchida quando
as provas estiverem perfeitamente escoimadas de çrros eu filhas typo-
graphicas.

12..0 pagamento será feito á medida que o 'enfreei ante for en-
tregando as tiragens referentes a cada Estado, só mie arcos pela
directoria os exemplares que não apresentarem defeito de impressão,
de paginação ou brochura.

13. O Governo reserva-se o direito de deixar de contractar a
execução do trabalho relativo a um ou mais Estados, a see criterio,
de accOrdo com a conveniencia do serviço, sem • (pie ao contçactante
assista o direito de qualquer indemnização ficando e-talsderida,porent,
que o contracto a serllavrado com o proponente : prefiwido referir-se-á,
pelo menos, a treze Estados,devendo a preferencia para a excepção dos
questionarios dos Estados restantes caber ao cantractante, mediante
'as condições deste edital e desde que o mesmo tenba dadq gabai sa-
tisfação aos seus compromissos com este ministerlo.

14. A concurrencia poderá ser annullada, ' sem (pie os concur-
rentes tenham direit -o a qualquer indemnização.

Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa Agricops, 15 de julho
• •	 (•

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data e
até 30 de setembro do corrente anno, o concurso para poncessão
de premios aos ,sericicultores.

Art. 1.° Nos termos do n. 1, alineas e b, ilo art. 35 da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, combinados com e
art. 72 da lei n. 2,544, de 4 de janeiro de 1012, revigorada
pelo art. 45 da lei ri. 2.738, de 4 de janeiro do 11113, o Governe
distribuirá no corrente exercido, por interinedlo do Minis-
terio da Agricultura, Industrie e CommerriO, Premids de ani-,mação aos sericicultores.

Art. 2.° Para animar a produt,ção de casulos ilidestinada
a quantia de 10:000$, que será distribujda mão de 1$ por
kilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no paiz, da sua propria cultura.

Art. 3.° Com o fim de incrementar a . cultnra da amoreira
e consequente ,creação do bicho da sena, são instittaidos, com
applicação aos maiores cultivadores, um premio de 2:000$,
um de 1:000$ e quatro de 500$, a que só poderão concorrer os
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de dons annos.

Art. 4.° A concessão dos premias de que trata o artigc
anterior deve attender não só ao numero de pós de amoreira,
como tambem ç ás condições das respectivas culturas, de modo a
ser preferido, - em igualdade de circumstancies, o sericicultor
que adoptar melhores processos cultáraes.

Art. 5.° E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
premias consignados nos arts. 2° e 30 deste edital que o con-
currente pratique a sericicultura como industrie organizada e
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
mio respectivo.	 •

Art. 6.° Os concurrentes aos referidos premios devem,
nessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commermo, juntando documento firmado pelo chefe
do Executivo Municipal attestando:

ai- sua qualidade de sericicultor;
b) situação e área do respectivo terreno cultivado, nume-,.,

ro do p0 de amoreira e idade da cultura;
e) capital empregado na industrie seriricola.
Paragrapho unic,o. HavendO na localidade qualquer asso-4

dação ttgricola legalmente constituida. o requerente deve apre-
sentar attestado identien, passado peia mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese, o direito de mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe
pareça conveniente.

Art.' 7.° Findo o prazo do concurso. ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio. os
proibidos e mais elementos, apresentados pelos concurrentes,
que tiverem sal isfeito as cortdiçi les do presente edital, sendo
riu seguida julgados e classificados por um jury composto de
tres membros nomeados pelo .ministro.

Secretaria de Estado dos Negocias da Agricultura, In-
dustria e COMITIerCIO, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 013. - Armando Ledent, director geral interino. .

Escola de Agricultura

/MEXA AO POSTO ZOOTE,IINICO FEDERAL

Faço publico, para conhecimento dos interessados, que tendo
varado os cargos de preparader-repetidor da 3" cadeira (llotanica e
Zoologia) e o de professor da Topogralda e Desenho desta escola, fica
aberta, jru espaça de 60 dias, a iuscripção para o concurso ao pro-
vimento electivo d riquelles cargos.

O concurso constará de provas praticas (eEminatorias),escripta e
oral, na ordem da enumeração, sendo os pontos que lhes são refe
rentes forgecidos aos candidatos com 24 horas de antecipação.

. O capdidato, em requerimento Jeito a esta directoria, deverá
juntar:
• Os titules, attestados ou certificados scientificos que tiver ;

Documentos que prove se achar em pleno goso de seus direitos
civis o politicos ;

Folha corrida tirada no log.ar da rasidencia e relativa a seis mezes
anteriores ao requerimento de inscripeão.
.	 A' falta de titulos scientificos m original, poderá ser apresen-
tada publica-fórma •

Ao requerimento de inscripção poderão ser annexados os trabalhos
do candidato sobre a materia sobre que versa o concurso, assim
como quaesquer outros de reconhecida utilidade.

Directoria da Escola de, Agricultura annexa ao Posto Zootechnico
Federal, 5 de junho de 1913.—N. Athanassof, director.	 (•

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL r4. 229

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, faço publico que, de accôrde com o disposto no art. 55 do
Coiro dos Institutos Officiaes da Ensino Superior e Secundado. que
baixou com o decrete n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, condaa
aborta nos dias 16 17 e 18 de setembro futuro, até as 2 horas da
tarda deste ultimo dia, a inscripção para os candidatos ao concurso
que terá Legar afim de se provèr a vaga de substituto da segunda
secção da mesma escola. •

Em 5 de julho de 1913.-.-0 secretario interino, Jayme Gesteira.

SOCIEDADES ANONYMAS
Eu, E. Uollender, traductor e interprete commercial 'ju-

ramentado da praça de S. Paulo, certifico que me foi apre-
sentado uni documento escripto em idioma inglez e a pedido
da parte o traduzi litteralmente para o idioida nacional : a
respectiva traducção diz o seguinte; a saber:

The Anglo-Brazillan Forging, Steel . Structural and Importing
Company, Limited, Newcastle upon Tyne

PRIMEIRO RELATORIO ANNUAL E BALANÇO, 31 DE MARÇO DE 1913

Pela presente avisa-se que a segunda assiembléa ordinaria
da acima referida, companhia terá logar no Central Station
Hotel, em Newcastle, ás 12,30 da manhã, em 30 de junho de
1913, para receber o balanço e o relatorio da directoria, eleger

de 1913.-0 director, Dias Martins.
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o director e conselho fiscal, e para deliberar sobre os ne~,i0S
ordinarios da companhia.
• De ordena da mesa: H. T. Robson, 'secretario.— Milburn
House. — Neweastle Upon Tyne, 18 de junho de 1913.

lhe Anato-Breai/Mn Foroing, , Steel Structural and lmporting
Company, Limited

Directores:
J. E. Hodgkin, presidente;

Armstrong;
Chas. J. Dymond;
Gerald A.. France, deputado.

PRIMEIRO RELATORIO ANNUAL DOS DIRECTORES AOS ACCIONISTAS,
PARA O ANN0 FINDO, EM 31 DE MARÇO DE 1913

Os directores teem o prazer de apresentar-vos o balanço o
o relatorio para o primeiro armo do existeneia da companhia.

Durante o periodo submettido á apreciação as trans-
acções actuaes foram possiveis só durante oito mezes, subse-
quentes ao estabelechnento da direcção dos negocies teehnieos
em S. Paulo, em julho.

Desde aquella data obtivemos numerosas encomniendas
commerciaes remunerativas, e garantindo muito trabalho

-edificação. Inquirições foram numerosas, porém necessa-
riamente a direcção techniea no Brazil esteve muito occupada
cem o estabelecimento e organização dos novos trabalhos.

Uma área de 25 geiras para as officinas foi adquirida cru
condições vantajosas em S. Paulo e provou ser muito adequada
Para esse fim, visto ser secca e argillosa. Acha-se a quasi
sete milhas distante do centro da .cidade de S. Paulo entre o
Pio Tamanduatelly e a S. Paulo Railway, exactamente fora
dos limites municipaes, e livre de taxas locaes para um periodo
concedido, de seis annos. Desde aquella compra, as terras na
yizinluença alcançaram preços muito mais elevados.
. A construcção das officinas foi feita o mais rapidamente
possivel, e espera-se que as machinas funccionarão em breve.
Residencia para o director-gerente . foi construida rerto das
mesmas e no terreno da companhia.

Estão em despacho os etocks do ferro e aço para a fabri-
cação e armazenagens.
; Uma filial foi estabelecida na Bahia, onde .obtivemos en-

commendas proveitosas e onde as esperanças de mais negocios
são muito satisfactorias.

Notar-se-ha pelo balanço que «orçamento de £ 1.000 para
despezas de estabelecimento, etc.. tem sido estrictamdrite obe-
decido, emquanto que a verba, para despezas preliminares
para o estabelecimento dos negecios no Brazil, que desapa-
cauã° quando os lucros o permittirem, é, na opinião dos dire-
ctores, excessivamente moderada.

Os directores suggerem pois que, submettido á tal quantia
que lhes poderá ser votada de acc6Irdo com os estatutos, e de-
pois de pago o contador, o balanço das £ 855,18 sh. 4 p. que se
acham a credito da conta lucros suspensos, seja applicada a
reducção das contas de despezas preliminares.

O directiar J. E. Hodgkiri, o presidente, cujo mandado
expira, é elegivel, e elle offerece a sua reeleição.-
• Os contadores Srs. •Monkhouse, Goddard & Comp., se re-
tiram e offerecem a sua reeleição.

De ordem da mesa: H. T. Robson, secretario e Milburn
House.

Newcastle upon Tyne, 18 de junho de 1913,,

encommendas não lan-
çadas ainda 	  . .

Devedores e depositarios..
Dinheiro nos bancos e em

• caixa (no - Brazil e' em'
Newe,astle)

Letras em receber, em mãos

Despezas para o registro
e formação da cam-
panh ia .	 ........	 ..•

Incidentaeà para a abei Lura
dos negocios no I3razil-

...
CONTA DOS LUCRo g St-SPENS0'§

Para o periodo dc 11 de março de 1912 (data da incorporação
da companhia) até 31 de março de 19i3

'A juros sobre balanço do preço de compra
terrenos, e chamadas realizadas 	

Saldo transportado no balanço 	

Por lucros sobre centrados e encommendas,
etc., menos despezas geraes applicaveis
as mesmas 	 ...

Por despeza de transferencia ..............

"''1 .11 1A I

Credores:
'Contas em aberto 	
Lettras a pagar 	
Conta • compra- de terrenos

- ,Crinta luerias suspensos:
Exoed-iite proveniente de

eucommendas e contra-
ctos até essa data (su-
jeito aos bonorarios
dos directores) 	

Terreno em S. Caetano,
Hrazil .(sujeito a saldo nâ*o
pago do dinheiro de com-
pra)e edificação no mesmo:
Despezas até agora 	

Offieinas, Motor, etc:
Despeza até agora 	
Stock no Brazil, e mareia- .

dorias em caminho
para la 	 _

Mobilia para escripto,ri?,
Brazil & Neweastle:..

Trabalhos em andamento, e
importancia avaliada,

• reeebivel por lucros
sobre os ' 'mesmos, e
sobre outros trabalhos,

13.923 15 3

13.169 9 3

3.910 7 4

207 13 :5

• 2.027 18 1
18.411 14 8

4.516 18 O
2.869 4 9

1.282 0 2 .

505

c 60.857 8 2

de

Deve
B. a..

239 18 5
855 18 4

£ 1.095 16 9
Haver

1.095 14 3
026

£ 1.095 16	 9
THE ANGLOBRAZILIAN FORGINO, 	 STEEL STRUCTURAL

IMPORTING COMPANY. LIMITED
AND

Directores: J. E. Hodgkin. — R. W. Armstrong.

31 de março de 1913.
u.	 d. L 'd.

PARECER DOS CONTADORES PARA OS ACCIONISTAS

Capital é obrigações:
Capital acções — Au-

'•	 •	 'torizado:
75.000 acções ordinarias de

£ 1, cada unia 	 	 75.000 O O
Emiti idas e attribuidas:

68.260 acções ordiearias
de £ 1, cada uma com

'	 entrada realizada de
:i	 10 sh 	 	 34.130 O O

Pago,Pa'n antes das chamadas	 9.527 10 0,

43.657 10 O
Menos, chamadas -atrazadag,	 1.325 O 9	 '42.33! 10 O

,

•

Temos o balanço da The Anglo-Brazilian Forging, Steel
Structural, Importing Company, Limited, datado de 31 de
março de 1913, acima exarado, e comparado o rnesmo, com os
livros e talões archivados na séde official da companhia era
Newcastle Upon Tyne, e lambem com as contas e papeis rece-
bidos do Brazil, que foram examinados, por contadores offi-
ciaes daquelle paiz.

Obtivemos todas as informações e explicações pedidas, e
declaramos, que ao nosso parecer, o balanço foi estabelecido
de modo a mostrar uma vista exacta e correcta do estado da
companhia, e de accôrdo com as nossas informações e expli-
cações que nos foram dadas e provadas pelos livros da com-
panhia tambem.

Monkhouse, Goddard & Comp., contadores officiara.
Newcastle upon Tyne, 12 de junho de 1915.



Então o Sr. presidente convida o secretario, Sr. Thomaz de
Araujo, a proceder a leitura do parecer do Conselho Fiscal, que é as-
sim concebido:

«Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal da Sociedade
em Commaudita por Acções— Trajano de Medeiros dr Comp., 'tendo
examinado a escripta, balanço e mais documentos referentes ao pe-
riodo social, terminado em 31 de março proximo passado, constata-
ram a sua exactidão e perfeita ordem, e por isso são de parecer que
sejam appróvadas todas as contas e assim tambem todos os actos pra-
ticados pela gerencia da sociedade no referido periodo.

Entendem, outrossim, os signatarios que a administração da mesma
sociedade faz jús aos louvores dos Srs. accionistas pelo criterio com
que a dirigia e pelo desenvolvimento que imprimiu aos seus negocios,
conduzindcra á situação de real propriedade em que se encontra. Rio
de Janeiro, 23 do junho de 1913.— João T. Soares.— Alfredo Maio.—
José de afaria Borges».
• Conclpida a leitura desse parecer, o Sr. presidente submette-o
á discussão, e, não havendo quem sobre ene se quizesse pronunciar,
declara-a encerrada; submettendo-o á votação, é o parecer unani-
memente approvado, aslin como os actos e as contas da gerancia rela-
tivos ao periodo social em questão, deixando de votar o Sr. Octavio
Carneiro. Em seguida o Sr. presidente declara que se vai proceder á
eleição do conselho fiscal que tem de servir no novo periodo social, e
respectivos supplentes. 	 .

Recebidas as cedulas o feita a apuração,verifica-s3 oieguinte fe-
sultado:

Para membros effectivos do conselho fiscal:
Dr. João Teixeira Soares 1.560 votos
Dr. Alfredo Meia 1.560 »
Dr. José de Maria Borges 1.210 o
Para supplentes:
Dr. João Felippe Pereira.
Dr. Carlos de Figueiredo.
Dr. Alvaro Gomes de Mattos. 	 •

• Proclamado este resultado, o Sr. presidente declara empossados
nos cargos de membros effectivos do conselho' fiscal os Srs.- Drs. João
Teixeita, Soares,. Alfredo Mala. o José Maria 3orges.
• Depois disto, pede a palavra o Sr. Henrique . Drumond e propõe

•que seja approvado o alvitre lembrad) pela gerencia, no ,sen
relatorio, de «ser ainda adiada neste anno a distribuição de'divi-

dendoS aos accionistas, e applicar os lucros verificados ao deseuvol-
vilmente das nossas officinas e á creação de uru fundo de reserva».

• Esta proposta é tambem approvada por unanimidade de, votos,
Isto feito, o Sr. presidente declara que,nada mais havendo 'a tra-.

ter, suspende a sessão para o fim de ser lavrada esta acta.
Findo este trabalho o Sr. presidente reabre a sessão e Manda

•proceder' á leitura .da acta, que, sem discussão, é approvada por una-
nimidade, sendo assignado por todos os accionistas presentes inclusive
por mim, 1° secretario da assembléa, que a escrevi.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1913. — Octavio Barbosa Carnei-
ro.— Por procuração de Trajano S. V. de Medeiros, Octavio Carneiro.

Thomaz de Araujo.— Armando Torres de Carvalho.— Por procura-
. ção de Crysanto SI de Miranda Pinto, Henrique F. Drumvnd.—. Hen-
rique F. Drumoncl.— Por procuração de José MariaBomes, Alfredo do
Paço.-- Por procuração de José Camara, Alfredo do Paço.— Alfredo
do faço. •

-

• Seguros 	
'.111(iveis 	

Diversos devedores 	

2:9035200
9:855$800

482:4205375

3.0356 Sexta-feira 18
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Observações do traductor—Havia mais duas estampinhas
estadoaes, no valor de quatrocentos réis, devidamente inutili-
zadas.

Nada mais continha ou declarava o dito documento escri-
pto em idioma inglez, e que bem e fielmente o traduzi do pro-
prio original ao qual me reporto, e que depois com este con-
ferido e achado exacto tornei a entregar a quem tifo havia
apresentado. Em fé de que, passei o presente que aSsignei e
sellei nesta cidade de S. Paulo, aos 15 de julho do armo de
1913.
• O referido é verdade o que juro sob a fé do meu officio,.
— E. Hollender.

Companhia de 'Tecidos de Linho
de Sapopemba

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1913
Activo

Edificios e terrenos 	 925:6688608
Casas para operarios 	 154:121946 1.079:796$554

Fabrica 	 i.587:6028180
Fabrica nova, conta de augmento 	 813:3570430 2.400:959%610

Fiação de linho 	 561:6198762
Canalização de agua 	 36:737%450
Almoxarifado,	 algodão em	 rama

.e fio 	 558:382%42
Algodão e fio sobre machinas 	 352:8490930
Manufacturas 	  	 390:0661060 1.302:19851-32

Armazem 	 18,:.653g10
Caixa 	 10:3810574
Bancos, em conta corrente 	 138:763%310 149:1415884

Obrigações a r eceber 	 l•	 • • 427:1738450
Titulos de credite 	 1.137:9478500 1.565:1208050

7,610:475027

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de deterioração

Obrigações de preferencia. 	
Juros de debentures"	
Solarias 	
Cont..s correntes 	

fio de Janeiro 30 de junho de 192. — .i»tonio
sa Atos, pr ,sident?!—.V. V. Li. sboa, guarda-4vros•

Sociedade em couirrittudi ta. por aeÇões—Tra-

	

ijapio de , .1%.11eciell-os	 .Comp.

ACTA DA ASSEM4S:A GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 15 DE JULHO DE 1913

- Aos quinze dias do mez de julho de 1913, reuniraná-se na séde
desta sociedade, á rua de S. José n. 76, accionistas da mesma, re-
presentando 1.580 acções.

Por indicação do Sr. Octavio Carneiro, unanimemente approvada,
assumiu a presidencia da assetubléa o Dr. Armando Torres de Car-
yalbo,- que tomou logar á mesa, convidando para secretarios os accio-
nistas Thomaz de Araujo e Dr. Alfredo José do Paço, que acceitaram.

, Em seguida, o presidente leu o annuncio da convocação da assem-
• bléa, declarando os fins da reunião.

O accionista Sr. Henrique Drumand, pedindo a palavra, propõe
que seja dispensada a leitura do relatorio da gerencia, visto já ter
sido publicado no Diario Official . e no Jornal do Commercio. Esta pro-
gosta é approvada por unanimidade.

Companhia Mercantil . e Ind.as trial
CaSa Vivaldi (*)

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE

Activo

• Armação, moveis e utensilios:
Valor desta conta 	 	 18:0888720

Bens de raiz:
Idem dito 	 	 3:150610

Acções:
Pelas que possuimoá de diversas companhias 	 •	 684:3055.380

Apolices:
Pelas que possuitnos 	 	 92:7755900

Cauções :	 •

Valores caucionados 	  393:0005000
Caução da directoria:

Acções depositadas 	 	 100:0005000

(*) Reproduz-se por ter sabido tom ineorreepSee.

798:651058
80:0~0

3.000:000%000

878:6985038

2.000:0005000
12:3005933
46:3355730

1.672:9315026

7 .6101755627
— —

Fernandes dos



'	 Valoros depositados:
Peri ..nR2111;;;S a terceiros 	 15 : 000 5 00 0

W171:e00e

.1485220

70:0005000

3:0005000

180:0005000

4:5005000

430:7805760
- --

871:3665280

353: 9705370

7:6505000

3:4845310

.475:2805580

30:9715520
-----------
871:3665280
-----------

:•;

CONTA DE LUChos z. PERDAS EM 30 . DE JUNII0 DE 1913
'	 •

cbutt0 0

”icil-1"!;•"":".° n;0
•

1.06CitriL::,5'730

-3.10G:1795810

1.972:4505350

194:7175240

7:4175000

10:3975800

1:8305900

1.200:0005000•

11: 2065780

9.141 : 43356.10
— -------

Obrigações a recáier:
Saldo desta conta 	

Secção tle ferragens:
Stock existente 	

Sec.ão da elec.triciladP:.
Stock existente e installações

-Coutas correntes:
Saldo desta conta 	

'Contas. dá 'praça:
Idem dito 	

Deposites:
Saldo desta conta 	

Despezas de emissão:
Idem dito. 	

Liquidação da secção de calçados:
Idem dito 	

Emprátadas:
Saldo desta conta 	

Caixa:
Dinheiro em cofre 	

Passivo

Realizado em 15.000 acções. 	
Capital:	

3.000:0005000
Einpre,times por debentures:	

2.000:0ód5000Representado por 10.000 debentures 	

• Titulos e obrigações a pagar: . .	
866:6125160Saldo desta conta 	

Titulos caucionados:
,.Valor representado no activo 	  393:0005000

•11

Deposito da directoria:
Idem dito 	  100:0005000
• Caução do depositautes:

. [dein dito 	 	 15:000$000 •	 508:0005000
•

Contractos de empreitadas:

	

Saldo desta conta 	  

Saldo desta conta 	
Liquidação c/ especial: 	

10:3585650
Terceiro dividendo:

A pagar, relativo ao semestre, á razão de 12 04 ao	
18d:0305000anuo (12$ por acção) 	

Imposto de dividendo:
A pagar, relativo ao 3° divideadio 	

	
4:5005000

Juros da debentures:
Segundo coupon, a vencer em 31 de julho 	

	
70:000$00J

Imposto do debentures:
A pagar, relativo ao semestre 	

	
3:0005000

Fundo de reserva
Valor desta conta 	 • - 146:5525560

Fundo de reserva bl especial:

Idem dito (agio das acções de auginen-
to de capital) 	  500:0005000
Fundo para depreciação:

Idem dito 	 	 40:l'70$280
Lucros suspensos:

Idem dito 	  310:3685180
• Lucros e perdas:

Saldo para o semestre seguinte 	  ... 363:9205180
	

4.361:017580.)
-----------
9.411:4335à10
------------

Rio de Jaileiro,'12 de julho de-1913.— Vivaldi Leite Ribeiro, pre-
si lento. — José. Teixeira de Carvalho Junior, gerente.— 1'. A.-Vieira,
guarda-livres.

G;tstos gera.Ps':
Pelo.;	 ontest.re, inciusivtt fionorarios da di-

du conselho
d,	 -

Saido (te-mi , canta 	
Liquidacão •

Idem dito  •	 •q, •

JOrW de de4Çr1WeS:
cottpoi a pagm . . -meticivel em 31 do julho.. .

Imputam de ,i,,brntares:
A .pagar, relatko ao 2 coupon 	

Terceiro dividen,lo:
A parar, relativo it., semestre, 12 % ao annO,

(125 por acção) 	
Imposto do dividetido:

A pagar, relativo ao terceiro dividendo 	
Fundo de reserva:

Levado a esta conta 	 	 33:4305140
Fundo para depreciação:

Idem dito 	 	 16:7155070
- Lucros suspensos:

Idem dito 	 	 16:7155070
Lucros e perdas:

Saldo para o seniestre seguinte 	 	 363:9205180

Credito
Lucros e perdas:

Saldo do semestre anterior
Dividendos : •

Lucro desta conta- • •
Renda e cust-io da lastallação de Paraizo

Saldo- verificado de tres mezes 	
Secções do ferragens e de electricidade

Lucro destas contas 	 	 te
Differenças de cambio e eventuaes

Idem dito

Rio de Janeiro, 12 de julho de 4913.—Vivaidi Leite Ribeiro,
prosid.ot ,;.—.Tosè Teixeira de Carvalho Junior, garste.-..--T. A. Vieira,
guarda-livros.

ANNUNCIOS
a A 'União • Internacional

Sociedade Anonyma de Peculios por Mutualidade
RUA DA CARIOCA N. 31, SOBRADO

Os Srs. accionistas são convidados a Mparecer na assembléa
geral a offectuar-se tio dia 26 do corrente, pelas 2 horas da tarde,
no escriptorio social, e na qual se tratará de modificações a adoptar
nos estatutos sociaes.

Illo de Janeiro, 12 de julha de 1913.— A directoria.
	Ne,	

Companhia do Viaão e Tecidos Santa
Philomena

(Gairea)

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

'Convida • se aos accionistas desta companhia para reunirem-se em
assambléa geral extraordinaria no dia 21 do Cin - .ente mez, ás 2 horas
da tardo, i.n escriptorio á rua. S. Pedro a, 21, para resolverem sobro

	

uma operação do credilo.--A . directoria.	 (•

Concordata, preventiva do 29...agasto Alves
da Silva Porto

Cessionaria e unico socio da firma A. Couttu4o C:mp. •
Manoel Vieira de Araujo, Alvaro da Silveira de Matalhães Gel/-

Uhon, e Lucas 4z Comp. na qualidade do commissarbs ult,c,rdata
de Au:tosto Alves 4a Silva Porto, que se processa no Juiz,. -ia. G , Vara
Civel, -communicant aos interels2.(los que se -acham á sua d -posição,
á rua Gonçalves Dias n, 28, das 10 as 11 horas para
receberem as suas reclamacties,.nos . termos do.art. 451 §-V da ta
n. 2.024 de 17 de dezembro de 1908. • •

Rio de Janeiro, 16 de julho do 1913.

1.437:915500)

.•.•



AMANHÃ..
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO 289 —

5000
Por 65600, em inteiros e oitavos a

850 réis—Sé jogam 30.000 bilhetes 
• ,.	 .	 e'

Monte de Soceorro do Mo de janeiro
• ,Ten 1do de se procedar a venda em leilão no dia 23 do corrente-

mez, dos penhores . correspondentes -ás cautelas de ns. 29 a 18.530
extrahidas em 1911 e de ,ns. 30.836 ,a. 34.926,-ernittidas eni março,'
abril e maio de 1912; previne-se aos ,$rs: nitituarios que devem
resgatar os respectivos penhores ou renovar seus - contractos até ás
2 horas -do dia anterior ao fixado ..para o

Bi° de Janeiro, 8 de julho de 1913.-0 gerente, J.A. de Magalhães
Castro Sorinito.

Em preza das A.g;uas de ..Caxanibil.
JUROS DE rt)EBEIVTUREs»	 •

Até o dia 31 do corrente mez, no . escriptorie desta einpreza á rua
S. P,•:dro n. 30, se pagará aos portadores do' debentzeres desta em-
praza o coupon correspondente ao presente seniestr.3. 	 „-

Rio de Janeiro, 15 de julho de. 1913. — A airóeloria.	 ..	 .

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE. ANON YMA

Vapores a sahir

1(1À5t.	 11-: •
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• .N. 127 'AVENIDA CENTRAL, N. 127
Club Extra

Condição A — :uso prestações de 10$000 paga-
antecipadamente dito direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), PLEYEL

(9), MOZAR T (1), e MUER & CA)IPBELL (II), no valor de
1:5005000.	 '	 •	 •	 •	 •

Condição B — no prestações de 1S000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre. os seguintes': SPONNAGEL (modelo 6), PLEYEL
(6), ou STELNWEG NACTIF. (II), no • valor de 1 6.5.0$000.

Condição C —120 prestações de vss000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5, B), PLEYEL
(5), ou STEINWEG NADIF. ( 1.11), no valor de 1:8005000.

'Condição 12) —100 prestações de "zos000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
soei°, entre os seguintes ; que stio grandes modelos dos respe-
ctivos fabricantes eitodos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pianista: SPONNAGEL
(imperio), PLEYEU(4), ou STEINWEG . NACIIF. (IV), no N'alor
de 2:0005000.

ESTES CLIJBS funecionam de aCcérdo com o regulamento an-
nexo ao decreto n.8.598, de 8 de março de i11, correm annexos
ft . loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por um fiscal

	

'nomeado pelo GovernoFederal. 	 •.....

1J O TRRIAS
DA

.......	 ,

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naeioaaes dolarazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
, 21/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua V.iscoude de Itallorally

'HOJE
NOVO PLANO

295 — 1°

000 000

Por 41500, 'em clUin'tOs
.?Só jogam 20.000 bilhetes

SabbadO, 26 do corrente,
Graiide • extraordluaria, loteria

A'S3 . 1:1ORAS DA TARDE

. '10V0 PLANO

303 —.44
Peçam prospectos, que' tudo explicam, á Casa Mozart.

.	 •

AVENIDA CENTRAL N. 127

j. C. Gulmardes &

Irallencia de ¡Ma,m; el Cerquei:1.'11, de Ma-
l , galhães

AVISO AOS CREDORES .'

- .111arcos Caserniro de Medeiros, ria qualidade desyndico, avisa.a.
todos-. os interessados que, diariament,&das 8 ás 5 horas da tarde, es-
tarká disposição, para informações, á rua do Ouvidor n. 61 (sobrado)
o .de recebera as declarações de quê trata o art. 82 da lei n. 2.024,
aSé 24 do corrente.
,• -Declara tombem que a. primeira assembléa de credores está mar-

cada; para o dia 1 de agosto proximo, á .1 hora ,ila tarde, á rua Me-
nozes- Vieira n. 152, e que as publicações ofticiaes, desta fallencia
serãã feitas no Mario Official.	 .

• Rio de Jar3e1 kelit julho de 4913.—Por procuração.— Frede-
, •

lã

Por 15$400, :em inteiros e vigesimos a SOO reis

No preço dos bilhetes já está ineluido o seio exigido, por lei.
N.-B. Os pradnos tpedieres a 200$ estão sujeitos ao desconto .de-5._%:

ils.pulidos de, billtetes do interior devem ser a.,o(upanhadós-d.e
mais SOO réis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NA Z ETII & G., rua do Ouvidor a. 94. Caixa ti. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

•até Manáos.

SaturnoSaliirá no dia. gs do corrente, ao
meio aia,.para qg portos do sul,.atõ Montevideo..	 .	 .	 .

• .	 •	 ..„	 ,
Siri°

do sul.' Sahirá -no dia 2 de agosto, ao ineio
para os portos do-sul até NIontevidéo, . . .

	

LIOU BRASILEIRO -AVENIDA RIO BRANCO,	 4£ 6,

B 1a. Linha do norte. Sahirá hoje, 18 dá corrente, ao
Meio dia, para os-portos do norte-até Manãos-.

Maran.hão Linha do norte. Sahlrá 	 -vno dia 24 dp çor
rente;aõ "meio dia, para.--os portos do norte.	 .	 .

9
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA 7

A
randegas (Relatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 13000

tranomie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 53000

Alistamen to de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Decr. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1904 	 	 3500

Agricultura (Créa o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 de outubro e Decr. n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Doar. n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1904 	 	 3300

.A.utomoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

1:1o/etim. de Concessões e Pri-
vile”-ios. (M) 	  33000

flanco Cen trai Agricola. Decr.
u. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

o is a. de Corretores (Merca-
dorias e navios). Decr. ii. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Crea a), Decr. n. 9.261,
de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno....	 13000

c
Codigo • Civil : •

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados— 8 volumes) (M). 203000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodei-
gues 	  33000

Projecto (Commisgio Especial do Seuado),
1° volume (M) 	 	 63060

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  25000

Replica do Senador Rey Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  73,000

Codi • ) Penal dm Republica,
dose-Ti-iscados Unidos do Rum-
zil, por um magistrado mineiro..	 33000

ecsligt. 41:is Relações
	riores (M)	   

Codigo 	 Processo Crimi-
nal do Distrieto Federal,
brochado 	  33000

Codig-o do Processo Crimi-
nal do Districto Federal,
cartonado 	  43000

Chorogra,phia da Provincia
do Cearã 	  13000

Contrabando e seu processo,
por A. P. do Araujo Corra 	  23000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da Rocha. 	 	  23000

Co "re de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Doce. n. 2.475,
de 13 de março de 1897 	  1$000

Carta G-ral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  103000

Conselho de ]Estado CConsultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  23000

Codigo do Processo Civil e
Comnaercial do Distrie t o
Federal. 	  45000

Codig-o Criminal Rrazileiro.
Ante-projecto 	 	 33000

Ca,ix.-re, de .A.m.01-tia.,çEto (llegula-
mento da). Decr. ri 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	  18000

Consolidação das leis sobre
organização municipal do
District()	 	 	 $500

Consumoo (Regnlamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Deer. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906 	 	 13000

Corretor o s. Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1803, approvando o regulamento de
Fundos Public,os 	 	 $500

Corretores. Decr. n 	  2.475, de 13 de
março de 1897 	 	 $500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de '7 de agosto de
1912 	 	

$500

Diccionario Bibliographil.(11
nrazileiro, pelo Dr. Augusto 1 ' X.
S. /Mak° — 7 volumes 	 	 e.)

Diccionario Oeographico d ia S
Minas do Rrazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 63000

Diecionario G-eographico do
J3razil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	 	  20$0v0

Dicciona rio dos verbos irreità
guiares da lingua, porta 5
gueza, por C. R 	 	 23000.'i

Docas, portos maritimos, etc. )
(Elepertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	  123000

Decretos do Governo Provi-
sono:
de novembro a dezembro de 1889. 	 33000;'
de fevereiro de 1890. 	 	 13000 .5
de março de 1890 	 	 28000
de abril de 1890.. 	 	 23000 ;
de maio de 1890 	 	 4$000'
de julho de 1890 	 	 230003,‘
de agosto de 1890 	 	 38000
ue setembro de 1890	 ll	 28000
de novembro de 1890 	 	 45600
de dezembro de 1890 	 	 35009-
de janeiro de 1891 	 	 28000
de fevereiro de 1891 	 	 23000

Decisões do Governo Provi-
sono:
1° e 2 fasciculos 	 	 38000
3° e ultimo 	 	 280(1
Additamento 	 	 13500

Decisões do Governo (Collee-
ções de) :

de 1832 	 	 3$000,
de 1833. 	 	 33000'

Decisões do Governo (Collecções
de) — (C continuação):
de 1850. 	
de 1891. 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895. 	
de 1o96. 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1900	
de 1901 	
de 100', 	
de 19e3 	
de 1901 	
de 1905 	
de 1006. 	
de 1907 	

et-doma, t'orreccional de T-10154
ios (Regulamento da). Doer. n.	 de

19 de junho de 1908. 	 	 13000

Casa (11e Correcção (Regulamento
da). Decr. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 15500

CarrOS ( Tabellas para os preços
dos). 	 	 3200

Collectorims • Federmes (Instru-
cções para o serviço das). Doer. n. 9.285, de

83000	 30 de dezembro de 1911 	 	 8500

33000
4$ n 00
45000
25500
48000
38000
38000
38000
25000
38.00
38010
38000
35000
43000
41500
4$500
4850é
5500
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Fisettes (Créa r o Ioga.'
do cortador nas). Doer. n. 1.178; de 16 de
janeiro de 1904 	  15000

Desapropriações por neces-
sidade ou utilidade púbdica
do União e'clo District° Fe-
deral (Lei e Regulamento)tr Decrs.
ns. 1.024 e 4956, de 26 de agosto e 9 de

,setembro de 1903, 	 .	 5500

E

Exames pareellarlos (Instruções
para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 4901. 	 	 1$000

o
Eleições Federaes (lostrucçties para

as). Decr. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1905 	 	 5500

11
Eleições F'ederaes. Lei n. 35, de 1

de agosto de 1892 	  

•	

""	 5500

Febre amavella (Instrucções para o
serviço deprophytaxia especifica da) 15000

Fallencias :
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

19J2 	  15000

Lei 11. 2.024, de 17 de deÈembro de
1908 	 	 15000

Fa. c taras Conularesti Regula-
mento a pprovado pelo Doer, o. £.4103, de 21
de novembro de 1903 	 "	 15000

G

Guarda Nocturna, Unstrucções re-
gulamentares para o serviçÁ) da.}..	 15003

Gryirturasio Nacional (tIonnições do
admissão no). Decr. ii. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $500

•

H
Historia dos. tres ,grandes ca-

ri tirte,S da antig-nidade (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo "Dr. Cesar,
Zarna 	 	  35000

Financeira, e Owea,-
montaria. ao inipeario do
/3razit, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	 	 55000

I-1u4,,on lamas — Poesias de Victor I ftIno,
traduzidas por poetas brazileiros 	 250'00

Hydrog,rapitie da Haat•San Fran-
cisco, por Emm. Liais. 	  155000

Institutos Militares1 do 'En-
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905.	 25000

Industrio sIderurg-ico (Relatorio
do General Souza Ar.uiar) 	 	 05000

.Tocelyn (Poema)); de AM Lamar-

	

__ tine. 	 	 3$000

Justiça Federal (Regula a' parte
civil do Decr. n. 1.030, de 14 de novembro
de 1890 sobre a). • Doer, n. 1.331, de 28 de
março de 1893 	 	 5300

•
Justiça Federal (Completa a). Lei

	

n. 221, de 20 de novembro de 1894	 5500

aurisprudencia. do Supremo
Tribuilf L1 Federa,/ (Coliecções dos
accórdãos)

	

cto armo de 1895 	 	 23500
» »	 » 1896 	 	 45000
» n p 1897 	 	 63000

	

i	 » » iggg 	 	 83000
» » » .1899 	 	 95000
» » » 4900 	 	 05000
» » » 1901 	 	 105000

Justiça cio .Distrieto Federal
(Reorganização da). Decr. n. 9.263, de 28 de

	

. dezembro de 1911  ^	 450.0

Justiça Sa,nitaria. ( Regulamento
. processual da). Deer. n. 5.224, de 30 de

maio de 1904 	 	 5%00

Junta Commereia,1 (Regulamento
da). Doer, n. 5.122, de 26 de fevereiro de

	

1904 	 	 15000

J-.exislação eleitoral
de 15 do novembro de 1901 	

Lições de 1->hysica,
Xavier de Oliveira Menezes

Lista, de eleitores do
Federal:

Do 1° cii,:tricto 	
Do 20 districto 	

•

Leis (Colleççõe., de):

de 1808 4.v.og 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 181' 	
de 1818 a 1819 	
de 1S120 	
de 1821 	
de 182.)
de 1823
de 182n.
de 1825
de 1820
de 1827
de 1829
de 1830
de 1831---2 volumes 	
de 1832 	
de 1811	
de 4834 	
de 1 35-2 volumes 	
de 1336 	
de 1837 	
de 1838 	
de 18 19	
de 1810 	
de 1841 	

de 1812 	  35500
de 1843 	  25500
de 1844 	  25800
de 1815 	  25300
de 1846 	  25600
de '1317 	 	 05600
do 1818 	 	 15800
de 1819 	 	 35 i 00
de 1850 	 	 75000
de 1S2 — 2 volumes 	  53200
de 1853 — 2 vulumeg	   45600
de 1855 	 	 65600
de 1856 	 55300
de 1857 — 2 voiumes	 	  55600
de 1858 — 2 volumes, 	 	 68600
de 1859— 2 volumes 	  55:,0)
de 1860— 3 volumes. 	  105(0
de 1861— 2 volumes	 	  5554
de 1862— 2 volumes 	  55500
de 1863-2 volumes 	  55000
de 1'64 — 2 volumes 	  85500
de 1861— additamento 	 	 550 )
de 1865 — 2 volume	  75500
de 1866 — 2 volumes 	  75600
de 1807 -- 2 vultnues 	 	 65000
de 1868	 2 volumes 	 6810,)
de 4873— 4 volumes 	  95 0)
de 1874 — 3 volumes 	  951;mg
de 1875— 3 volumes 	  95300
de 1870— 3 volumes 	  10$000
de 1877 — 3 volumes 	  75500
de 1878— 2 volumes 	  Moo
de 1879 — 2 volumes 	  65()00
de 1880— 2 volumes. 	 	 75000
de 1881— 3 volumes 	  105000
de 1882— 3 volumes. 	  125000
de 1883— 3 volumes 	  105000
de 1881— 2 volumes 	 	

• 

65100
de 1835— 2 volumes 	  63000
de. 1886— 2 volumes ...... ..... 65000
de 1887— 2 volumes 	  6$ )00
de 1888— 3 volumes 	  95300
de 1889 -- 3 volumes 	  85000
de 1 892	   125000
de 1894 — 2 volumes 	  125000
de 1895 	  	  85000
de 1896 	  85500
de 1808— 2 volumes 	  165000
de 1899— 2 volumes 	  14s'ae0
de 1900— 2 volumes 	  123 1O0
de 1901 — 2 volumes 	  143030
de 1932— 9 volumes 	  1250-9
de 1903— 2 volumes 	  105010
de 1904— 2 volumes 	  135600
de 1905 — 2 volumes 	  453200
de 4006-2 volumes 	  155200
de 1908— 2 volumes 	  195200

de orçamento:
de 1889 	 	 3500
de 1892 	 	 $500
de 1893 	 	 $500
de 1895 	 	 3500
de 1897 	 	 15000
de 1898 	  15200
de 1899 	 	 15000
de 4901 	 	 15500
de 1902 	 	 15000
de 1903 	  15000
de 1905. 	 18000
de 1900 	 	 13000
de 1907 	 	 13500
de 1908 	 	 13000
de 1910 	  45000
de 1912 	 	 15200

I_Jexislaçã,o Pena/ Compara da
(O Brazil na) . 	 	 35000

Leis Usuiles da Republica dos
F. TI. do Brazil pelos Drs. Targinnio
de Souza e Caetano Montenegro 	  108000

Licções de Cousas, de N 	  A. Cal
kins, versão e adaptaçAo pelo Dr. Iluy
Barbosa.	 < 	 	 43000

In.formações e Antg'111-e nZtohistoricos, do Padre José de An- 1
chieta 	 	 15000

•

• Lei n. 1.269,
3500

por Francisco
	  • 18000

rlistvicto

3$000
18000

28500
25500
98000
95000
28000
28000
.0souo
25000
25000
2$039
2,5000
18500
28000
33000
25200
35200
45000
4$600
35200
48000
35600
3S)00
2s300
1:3 90
25000
48900


